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í longo tempo em busca de documentos 
^xtremamente necessário^ para romper 
)m inúmeras “verdades , em g . 
•oduzidas por um grupo de letrados 
astante envolvidos com seus conteúdos A 
ipresentação é a de um espelho que 
3 volve a imagem e esta P® 

omunicar idéias sobre o 
nciedade o grupo étnico, as minorias, a 
Xr eic.) e dispor de interpretações 
rontas, totalizantes e ditas objetivas, 
tes, seguindo outra orientação da bússola e 
ossível chegar a uma mina de paP®'® d^e 
ode conseguir apagar essas irnage^ e 
onstruir novas e inusitadas. Trata 
rmbinação que facilita 
arrativa histórica diferente, uma articulaçao 
listinta dos eventos e dos ["omentos 
luem decide; o que vai estudar, para quern 
iscreve; porquê e, enfim, reflete a sua 
)osição histórica. . 

Compartilhar desta experiência de busca de 
óntes documentais é sempre renovadora, 
angustiante e, especialmente, gr ■ 

Mo final, esse acumulo de '"fcmaçoes e 
transformado, através de uma leitura 
interpretativa apresentada na exposiçao do 
trabalho acadêmico já concluído,^ ou 
forma socializada do documento transcrito e 

proposto como “matéria prima . , _ 

objetivo deste livro. Sabemos quanto temp 

toma identificar, ler, transcrever, digitar, 

corrigir essa massa de bocumentos^ 
Representa um trabalho .apademico que 
exige tempo, paciência e visao de bistória 
do historiador, que nao esconde seu 
tesouros, ao contrário, os deixa ®xpostos, 
acessiveis com vistas a multiplicar uma 
produção acadêmica. 

Relatos de Fronteiras: Fontes para a 
História da Amazônia séculos XVIII 


e XIX nos mostra a dedicação dos autores 
(para divulgar uma produção deste tipo, 

' pouco freqüente mas muito necessaria 
1 como o público saberá reconhecer. Esta 
iniciativa é produto do Projeto Integrado 
Trabalhadores e Sociedades 


Agrárias no Grão Parái.rupturas nos 
séculos XVIII e XIX que articula 
pesquisas e pesquisadores trabalhando 
sobre a História da Amazônia e, ainda, 
propõe-se a produção de instrumentos de 
pesquisa, o que facultará a outros 
pesquisadores o acesso à documentação e 
incentivará novas abordagens. Este é o 
primeiro dentro de uma série que esta 
prevista para divulgação. Alguns deles tem 
começado a circular (fotocopiados) 
auxiliando projetos de pesquisa, a exemplo 
do Repertório de Documentos sobre os 
Quilombos no Pará nos séculos XVIII e XIX 
(1998) e ainda o Repertório Catalogo de 
Documentos sobre a Costa Setentrional do 
Pará. Este segundo e mais um volurne com 
0 título Imigrantismo e Colonização, na 
Província doPará: século XIX estarão sendo 
publicados, ainda neste ano. 

Flávio dos Santos Gomes, atualmente e 
professor do Departamento de História da 
Universidade do Rio de Janeiro. Jonas 
Marçal Queiroz e Mauro Cézar Coelho são 
professores do Departamento de História da 
Universidade Federal do Amapá. Os três 
desenvolveram pesquisas sobre vários 
aspectos da colonização, escravidão e etno- 
história da Amazônia. Entre os anos 1994 a 
1998 realizaram suas atividades 
acadêmicas junto ao Departamento de 
História da Universidade Federal do Pará. 
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Apresentação 


História e documentos formam um binômio inseparável. Fontes documentais constituem marcas 
importantes do métier do historiador, ao mesmo tempo que indicam momentos de renovação da 
pesquisa histórica. A preocupação do historiador com o levantamento e estudos dessas peças abre 
sempre um campo frutífero. Entre esse legado ou acervo disponível até a sua leitura e interpretações 
assinalam-se diversos procedimentos. O aparentemente mais simples é este de identificar onde esta o 
acervo, qual a sua condição de manuseio; qual o seu conteúdo? Inicia-se aqui um trabalho fascinante 
carregado de incertezas, ansiedade e angustias despertadas pela paixão do novo. O documento - todos 
sabemos - nos envolve tentacularmente provocando nossa sensibilidade a toda hora. 

A descrição a fazer sobre os fieis do ofício de ler, transcrever, organizar e penetrar no 
documento não escapa daquela do monge paciente que ordinariamente executa a tarefa de ler e beber 
paginas de sabedoria. Neste momento vem uma imagem muito recente de junho/julho 1998 quando 
observei diariamente os passos dos Indologos que pesquisam no Institut Français de Pondicherry na 
India do Sul; eles realizam estudos sobre religião, gramática tradicional e literatura clássica Sanscrita e 
na língua Tamoul. Essas pessoas vestindo dgoti, de andar calmo e muito silenciosos se misturam, 
nessa lembrança, com o odor de citronelle usada para conservar os documentos guardados numa bela 
sala repleta daquelas preciosas jóias. Certamente, culturas e motivações para a pesquisa são diferentes 
mas a dedicação é a qualidade mais importante. 

O livro organizado por Flávio dos Santos Gomes, Jonas Marçal de Queiroz e Mauro Cezar 
Coelho - Relatos de. Fronteiras: Fontes para a História da Amazônia séculos XVIII e XIX, é um 
exemplo de dedicação ao levantamento de arquivos. Estes três historiadores deram-se à tarefa' de ir 
detrás dos acervos no Arquivo Público do Estado do Pará, Instituto Histórico e Geográfico e Arquivo 
Histórico do Itamarati - Ministério das Relações Exteriores ao mesmo tempo que concentraram forças 
dos bolsistas que se incorporaram ao tratamento de códices manuscritos. O resultado encontra-se 
materializado neste trabalho de documentação que fornece em cada transcrição e cada página bases 
confiáveis para novas reflexões sobre a Historia Regional e que permitirão desenvolver outros estudos. 

Insistimos que esta iniciativa é de ponta no meio universitário. Ela se propõe a divulgar, 
especialmente entre estudantes de História, pesquisadores e professores um material organizado que se 
constitui no elo entre o ensino e a pesquisa. Este livro facilita um maior estreitamento entre essas duas 
atividades, é portanto, uma obra destinada a múltiplo uso. Mas, essencialmente, traduz uma prática 
para o historiador em formação: a de se deter diante o documento para interrogar e ser interrogado. E 
este passo é o mais decisivo no prazer de ler e construir a História. 


Rosa Acevedo Marin 
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Introdução 


Os historiadores escolheram suas próprias imagens para entender ou explicar a colonização no 
Brasil.^ Em muitos casos, não se tratou somente da escolha das mesmas. Nem todas estavam 
disponíveis. Houve mesmo a produção delas através de desenhos. Até aí nada de original, ou seja 
nestas escolhas de desenhos e imagens. A historiografia brasileira mais recente tem tentado cada vez 
mais investigar os percursos dessas escolhas. A idéia de um >.‘mundo” único, homogêneo, linear 
descoberto/mventado e depois colonizado fragmenta-se nas análises mais contemporâneas. 

Quais os cenários privilegiados para a colonização? Não falamos aqui de uma questão 

Lm'" ""h f escolhidos pela historiografia. Da mesma 

ma, podemos falar dos roteiros. A possibilidade de interiorização ou a permanência no litoral 
podem nao ter sido os únicos vetores da ocupação colonial. Entender cenários e roteiros é 
fundamentalmente deslocá-los em função de tempos. Não falamos de um tempo cronológico. Entender 
a colomzaçao - aquela quase sempre explicada linearmente e definitiva - é também perscrutar as 
experiencias históricas dos seus agentes, aqueles constituídos tanto em entidades públicas e privadas 
como aqueles que se constituíram em termos étnicos, culturais, econômicos e políticos. Haveria assim 
tanto uma política da colonização como uma colonização da política. Buscando enfatizar a 
complexidade destas experiências históricas, melhor seria dizer políticas de colonizações e 
colonizações das políticas. E os projetos? E as estruturas? Estes engendraram-se, gestaram-se, 
constituiram-se e transformaram-se em função e articulados com as experiências e não somente apesar 
delas. Para além do imaginário europeu de MUNDUS NOVUS, poderíamos dizer que as colonizações 

produziram Novos Mundos porque os agentes históricos da sua construção fizeram não somente estes 
mas refizeram a si próprios. 


Projetos tiveram que ser constantemente redefinidos. Redefinições em termos de cenários, 
roteiros e tempos. Piojetos variados e multifacetados na sua própria gestação redefiniram-se 
articulados e articuladores dos processos. Projetos e processos da colonização. Experiências históricas 
não necessariamente excludentes e definitivas. Experiências dialógicas. Invariavelmente diálogos 
desiguais, de dominação, de poder, e também de criação. Colonizadores, nas suas mais diversas fases e 
faces, tentavam colonizar corpos e mentes. Colonizavam os mundos ao seu redor e colonizavam-se a si 
próprios. Como bem destacou Alencastro, a colonização seria fundamentalmente um aprendizado^. 

Estruturas foram estabelecidas. Interesses e objetivos foram propostos. Escolhas e itinerários, 
feitos. Mundos coloniais nas suas mais profundas complexidades articulavam-se com os mundos 
metropolitanos não menos desiguais nas suas experiências históricas. Estruturas marcavam e eram 
marcadas pelas ações humanas. E falamos das estruturas não só econômicas mas também mentais e 

culturais. Africanos, europeus e indígenas descobriam e eram descobertos como africanos, europeus e 
indígenas. 
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A Amazônia dos séculos XVIII e XIX permanece, em vários dos seus aspectos, infensa ao 
conhecimento histórico. Pode-se levantar algumas hipóteses para a permanência das condições que 
contribuem para esse quadro. Uma delas relaciona-se às características de nossa de formação nacional, 
que acabou por concentrar documentos e pesquisadores em algumas regiões do país. Esse fato 
propiciou a visão e a produção de uma determinada história que se quer nacional, que expande para as 
demais áreas as generalizações que lhe são peculiares. 

Vicissitudes da história, pode-se dizer, fizeram com que a produção historiográfica regional 
fosse tímida e com muitas lacunas. Para alguns períodos ou problemáticas, as únicas obras disponíveis 
são fruto da reflexão proveitosa de estudiosos que mantiveram-se livres dos compromissos 
profissionais. Sua importância é garantida, não resta dúvida, diante da ausência de trabalhos que 
resultem de uma reflexão circunstanciada pelo rigores da produção de conhecimento acadêmico. Já há 
algum tempo, todavia, os profissionais da academia vêm dando cobro a essa característica da produção 
regional. 

Evidentemente, nossas considerações aplicam-se, de forma geral, aos intelectuais preocupados 
com a história da região Norte e com obras publicadas. Uma questão, no entanto, deve ser levada em 
conta; boa parte dos pesquisadores atualmente envolvidos na produção de conhecimento histórico 
sobre a região é oriunda de espaços institucionais, marcadamente de cursos de pós-graduação. Mais 
recentemente tem havido mudanças. Destacamos o desenvolvimento da pesquisa histórica junto aos 
departamentos de história das universidades da região, com a qualificação docente, contratação de 
professores visitantes, publicações e bolsas de Iniciação Científica. Ressalta-se também no caso 
amazônico o papel institucional de espaços de reconhecida qualidade acadêmica, como o Núcleo de 
Altos Estudos Amazônicos (NAEA)^, que promove cursos de mestrado e doutorado interdisciplinares 
na Universidade Federal do Pará (UFPA), os setores de pesquisa do Museu Emílio Goeldi, 
concentrando investigações de ponta sobre a vida amazônica, destacadamente na área de antropologia, 
e 0 Museu Amazônico, da Fundação Universidade do Amazonas, com suas pesquisas e publicações na 
área da etno-história. 

Ainda que se destaquem os horizontes de mudanças no quadro acadêmico, parte das pesquisas, 
coordenação de projetos, equipes de pesquisa, especialização e qualificação docente têm se realizado, 
principalmente, nas universidades do centro-sul. Neste caso, também há possibilidade de mudanças no 
quadro e perfil de pesquisadores e pesquisas da Amazônia. Mais recentemente foram estabelecidos 
importantes convênios com programas de mestrados interinstitucionais. Entre outros, com convênios e 
acordos em fase de projeto e/ou implementação, destacamos, na área de Humanidades, os programas 
interinstitucionais realizados entre o departamento de Ciência Política da UFPA e o Instituto 


^ ALENCASTRO, Luiz Felipe. “O Aprendizado da Colonização”. In; Economia e Sociedade, 1995, pp. 135-162. 

’ O Núcleo de Altos Estudos Amazônicos - NAEA. - é um centro de pesquisas especializado na problematização das 
pojíticas de desenvolvimento econômico na região do trópico-úmido. Sua preocupação é a de formar mestres e doutores 
atentos para os problemas dessa área do território brasileiro. Nesse sentido, a sua produção abarca - sem exclusividade - 
temáticas relacionadas ao conhecimento histórico. 
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Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro (lUPERJ), os recentes programas de mestrado e^ história 
entre a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e a Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e 
Universidade Federal do Acre (UFAC) e aquele estabelecido entre a Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP) e a Fundação Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). Com apoio da 
CAPES, todas estas estratégias interinstitucionais têm como principal objetivo a qualificação do corpo 
docente como primeiro passo para o fomento à pesquisa e formação de pesquisadores da própria 
região amazônica^. 

Quanto ao quadro de concentração de pesquisas e qualificação docente em tomo das 
universidades do centro-sul, se, por um lado, beneficia a produção do conhecimento histórico por 
sobre bases mais críticas, por outro, mantém os trabalhos resultantes presos aos paradigmas 
dominantes na historiografia produzida por outras regiões. Evitar a reprodução desse quadro é tarefa 
que se impõe aos pesquisadores interessados em estabelecer um diálogo proveitoso com a 
historiografia nacional e internacional - sobretudo neste fim de século XX, quando os horizontes da 
disciplina têm se ampliado continuamente - sem perder de vista as especificidades do processo 
histórico da região que é objeto de sua reflexão. Tarefa ambiciosa, sem dúvida, porque impõe o 
enveredar por caminhos pouco trilhados, tendo por referência modelos teóricos e instrumentais 
metodológicos produzidos a partir de reflexões sobre experiências históricas outras, as quais nem 
sempre guardam relações facilmente perceptíveis com o terreno a ser investigado. 

Diante dessa situação, os organizadores do presente volume procuraram dar uma cota de 
contribuição para a reversão do quadro em que se encontra a historiografia da Amazônia, voltando-se 
exatamente para aquele que tem sido um dos problemas que mais tem limitado a produção local: a 
dificuldade de acesso a documentação depositada nos arquivos. 

Os arquivos públicos do Maranhão e do Pará sofreram um processo de reformas estruturais, 
tanto na recuperação de seus documentos como na de suas instalações físicas. A preservação das 
fontes relativas à história da região suscita a revisão das interpretações tradicionais, através da 
ampliação da massa documental disponível para análise. Essa ampliação permite ao historiador uma 
gama de alternativas de tratamento da documentação que dificultam a circunscrição dos dados a 
modelos explicativos restritos. O apoio institucional, como a distribuição de bolsas de pesquisa, 
potencializa as possibilidades levantadas pelo aumento da massa documental, uma vez que se 
configuram como estratégias de formação de um corpo profissional no levantamento, tratamento e 

análise da documentação, a partir de um aparato metodológico reconhecido pelas instituições 
científicas. 

Um problema, todavia, permanece inalterado, o que justifica iniciativas como a que este livro 
busca dar conta. Grande parte da documentação colonial e imperial relativa à região Norte está 


Drhí^iro Propiciando a atualização das discussões acadêmicas. O 

inielec Lis dl " "tanto nas instituições de ensino quanto no cotidiano dos seus docentes e 

produções historiográtkas e^SuLSs quTtêm''i?' ■. P^^ibilitado o contato com novas 

ensino e pesquisa. Oulro fator de ca^á J? f ' produção do conhecimento histonco em outras instituições de 
estruturação de arquivos públi^os e o ap^iSutil^^^^ contribuindo para a reversão do quadro que apontamos: a 
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concentrada em uns poucos arquivos locais. Para a análise do período colonial, a documentação 
relativa ao Estado do Grão Pará e Maranhão existente no Brasil está depositada, em sua esmagadora 
maioria, no Arquivo Público do Pará. As fontes relativas ao período imperial dividem-se, 
principalmente, entre os arquivos do Pará e do Maranhão. Trata-se de documentação manuscrita, em 
boa parte inédita. 

O acesso a tal documentação implica, necessariamente, o deslocamento dos pesquisadores às 

cidades em que se situam os arquivos. Isso constitui-se num problema tanto para os interessados na 

elaboração de conhecimento histórico, residentes em outras regiões, como para os que vivem no Norte 

do país. As distâncias na chamada Amazônia Legal - que incorpora parte dos estados do Maranhão e 

Tocantins, além dos estados do Acre, Amazonas, Amapá, Mato Grosso, Pará, Rondônia e Roraima - 

são continentais. Locomover-se para os dois arquivos existentes acarreta um investimento grande que, 

• 5 

não raro, inviabiliza as possibilidades de pesquisa . 

Proceder à seleção, transcrição e publicação de documentos existentes nesses e noutros arquivos 
é, portanto, iniciativa necessária para o aprofundamento da discussão historiográfica sobre essa região. 
Primeiramente, ela democratiza o contato com os documentos, facultando a elaboração de trabalhos 
baseados no acesso a uma massa documental de porte. Em segundo lugar, ela busca solucionar um dos 
problemas cruciais da região - a formação de profissionais da história. Os graduados que se formam 
nas universidades distantes dos dois arquivos existentes dificilmente tem acesso às fontes históricas da 
região, o que traz problemas práticos - a iniciação nas técnicas de pesquisa, utilizando-se de fontes 
documentais e o próprio exercício final que lhes é exigido, a elaboração de uma monografia de 
graduação, de preferência baseada em documentos primários. Em terceiro e último lugar, publicações 
desse tipo contribuem para a preservação do acervo histórico, à medida que facultam a consulta à 
documentação sem o manuseio dos originais. 

O conjunto de documentos reunidos nesta publicação é parte do acervo de três instituições 
responsáveis pela guarda e preservação de documentos: o Arquivo Público do Estado do Pará, o 
Arquivo Histórico do Itamarati - Ministério das Relações Exteriores e o Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro. Trata-se de uma seleção, de uma ação levada a cabo pelo historiador em 
respeito a alguns interesses relativos à sua pesquisa. Importa, portanto, esclarecer o leitor sobre o 

caráter da seleção ofertada nesse volume, de modo a potencializar a operacionalização das fontes 
publicada.s a seguir. 

A publicação de documentos constitui-se num dilema: se por um lado ela democratiza, porque 
amplia o acesso à documentação, por outro restringe o espectro de possibilidades analíticas do 


^ Evidçntçmçnte, o problema Cjue reportamos aqui é o da dificuldade de acesso aos arquivos existentes nessa parte do 

território, diante das dificuldades de transporte nessa região, Some-se a isso os problemas eslruiurais subjacentes que 

acabam por encarecer a pesquisa histórica: distância entre as instituições do pesquisador e do orientador, e entre as duas e 
os locais de pesquisa. Podemos elaborar a seguinte situação hipotética: um pesquisador lotado em Manaus, cursando um 
programa de pós-graduação em São Paulo, utilizando-se de fontes existentes no Arquivo Público do Pará. Primeiramente, 
surge O problema do custo operacional da pesquisa, encarecida pela rubrica Passagens Aéreas; em segundo lugar, o 

deslocamento entre essas instituições nSo resolve problemas, mas acentua - referimo-nos às limitações que as distâncias 
impõem: limitação de acesso à bibliografia, orientação, discussões com os pares e investigação junto à documentação. 
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pesquisador, à medida que limita a sua análise a um grupo de documentos, de cuja seleção não 
participou. Nao se trata de problema de somenos importância, pois a formação do corpo documental 
de uma pesquisa é ação constitutiva da elaboração do conhecimento histórico. Com tal assertiva 
concordam correntes historiográficas distintas. Adam Schaff, teórico marxista, e Jaeques Le Goff, 
representante da chamada Nova História, consideram que o fato histórico é resultado do investimento 
intelectual do historiador, uma ação para a qual concorrem preocupações de ordem teórico/filosófica e 
metodológica que norteiam a seleção dos dados e a sua transformação em documento^. 

Assim sendo, cabe discutir quais foram os parâmetros balizadores da seleção ora apresentada 
Na verdade, um parametro: as questões contempladas na documentação. O corpo documental exposto 
a sejir compreende uma gama de informações e discussões decisivas para a compreensão do último 

Tntid f 'T documento apresentado extrapole esse período. Nesse 

sentido, foi diante das questões propostas pela historiografia existente, acerca da história da região e 
das possibilidades de discussão historiográfica, que os documentos foram selecionados. 

Esta mesma historiografia aponta lacunas, possibilidades de investigação, que agora podem ser 
pelo menos em parte, preenchidas, contempladas. Ao analisar o processo de independência no Norte’ 
por exemplo, Arthur Cezar Ferreira Reis lembrava que ainda estava por ser escrito um ensaio sobre as 
precauções adotadas, em todo o Brasil, para evitar a penetração da ideologia revolucionária’. 
Assinalava o autor de Limites e Demarcações na Amazônia Brasileira^ que a seção de manuscritos do 
Arquivo Publico do Pará possuía muitos documentos por explorar, como aqueles contendo ordens de 
Lisboa para que fossem tomadas precauções com os “aliciadores ideológicos”, entre as quais as que 

proibmm a entrada de Alexander Von Humboldt e ordenavam a sua prisão caso fosse encontrado em 
território da Amazônia portuguesa^. 

Mais recentemente. Rosa Elizabeth Acevedo Marin'", compulsando a documentação a que se 
re eriu Arthur Cezar Ferreira Reis, observou que, de fato, houve uma ação planejada de defesa 
p tiva, ernpreendida pelos governantes portugueses diante do panorama europeu, ação essa que se 
vo tou para a “assepsia dos seus domínios contra as idéias perturbadoras de liberdade - econômica e 
^ fi ganhavam terreno, corroendo o poder colonial”". A autora observou, no entanto, que a 

uencia, no pensamento e nas idéias, da Revolução Francesa na história da Independência do Brasil 
e no estudo do substrato ideológico-político da luta emancipacionista dos anos 20 e 30 já é por demais 

anterior ^ Far-se-ia necessário, então, examinar mais de perto, e já em período 

, a reaçdo contra-revolucionária, que ocorreu de forma concreta, visível e paralela no tempo. 


Dimen J«."2^?dTko°F>So: P?rspe^^^ Guilherme (org.). 1822: 

9 Perreira, Limites e Demarcações na Amazônia Brasileira. Belém: CEJUP, 1993,2 vols 

Idem, ‘O Processo de Independência no Norte”, op. cit. p. 193 
Idem, ibidem, p, 35, 
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em Portugal e Espanha, em resposta ao quadro político europeu quando a França adotou uma posição 

expansionista e beligerante. 

Portanto, decorridos vinte anos desde a publicação do texto de Arthur Cézar Ferreira Reis, 
verifica-se que a documentação relativa à reação defensiva e à militarização acelerada de vários pontos 
da Amazônia, em virtude da ameaça de invasão francesa, permanece muito pouco explorada, assim 
com aquela concernente a outros aspectos importantes relacionados a presença europeia na região. Ha, 
sem dúvida, textos publicados - ainda que em alguns casos em edições já de muito esgotadas ou de 
circulação muito restrita - que embora não possam ser considerados tecnicamente fontes primárias, 
contêm enorme acervo de documentos compilados mas não “processados. Sem desmerecermos o 
esforço desses estudiosos, notamos a necessidade, apontada pela própria historiografia, conforme 
assinalamos, de ampliação do escopo dessa produção, de forma criteriosa e sistemática. 

Evidentemente, toda seleção impõe o uso cuidadoso desses documentos. Os arquivos públicos 
brasileiros permanecem muito pouco frequentados. A consequência imediata dessa ausência de 
pesquisadores - motivadas por razões variadas, que não iremos aprofundar aqui - é o desconhecimento 
de grande parte do acervo documental neles depositados’^. Diante disso, se a publicação de 
documentos resolve alguns dos problemas que apontamos acima, ela não substitui a pesquisa nos 
arquivos. Em alguns casos, especialmente na região Norte, conforme enfatizamos, ela democratiza o 
acesso à documentação, com os problemas subjacentes a inciativas desse porte; em outros, ela agiliza a 
coleta da documentação, à medida que exime o historiador de cotejar documentos já publicados. Ela 
não resolve, portanto, o problema da seleção da documentação, mas auxilia 

Devemos nos reportar a um ponto, ainda, antes de nos concentrarmos nas possibilidades 
temáticas dos documentos em anexo. Trata-se de uma breve reflexão acerca da natureza dessa 
documentação. A imensa maioria dos documentos anexos deve ser caracterizada como documentos 
casados, ou seja, documentos cujo sentido não se esgota no próprio texto - como aliás nenhum 
documento - mas cuja elaboração pressupôs um par. Sem adentrarmos numa discussão sobre a análise 
textual em história’^’, e afirmando que não é esse o ponto de nossa formulação, esclarecemos que 


Cabe aqui lembrarmos um episódio ilustrativo das dificuldades que rondam o exercício da atividade da pesquisa no Brasil. 
Entre 1966 e 1971, Ciro Flamarion Cardoso realizou um amplo trabalho de pesquisa em arquivos do Rio de Janeiro, 
Caiena Paris e Londres a fim de preparar sua tese de doutorado, defendida na Université de Paris X, sob orientação de 
Frédéric Mauro, intitulada “La Guyane Française (1715-1817): Aspects économiques e sociaux. Contribution à fétude des 
societés esclavagistes d’Amérique”, que permanece inédita no Brasil. Somente em 1984 veio à luz uma pequena parte 
desse trabalho, acrescida de novas pesquisas que o autor realizou em arquivos do Rio de Janeiro e da França. Quantos 
outros trabalhos sobre esta região, tão carente de bibliografias que elucidem aspectos obscuros do seu passado, não 
permanecem esquecidos nas prateleiras das universidade brasileiras e do exterior? Cf CARDOSO, Ciro Flamarion. 
Economia e Sociedade em Áreas Coloniais Periféricas: Guiana Francesa e Pará {1750-1817). Rio de Janeiro: Graal, 
1984. 

Dentre as contribuições fundamentais mais recentes de seleção e transcrição de documentos, ver: VERGOLINO-HENRY, 
Anaíza & FiGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença Africana na Amazônia Colonial. Uma notícia histórica. Belém: 
Arquivo Público do Pará, 1990; as publicações do Boletim informativo do Museu Amazônico, de Manaus, e o retorno da 
publicação dos Anais do Arquivo Público do Pará. 

Veja-se, por exemplo: SKINNER, Quentin. Meaning and Understanding in the History of Ideas. In: Meaning and Context 
Quentin Skinner and his Critics. Princeton: Princeton Unversity, 1988, pp. 29-67; DIGGINS, John Patrick. The Oysier and 
the Pearl: the problem of contextualism in intellectual history. History and Theory. Middietown: Wesleyan Unversity 
Press, XXIl, no. 2, 1984, pp. I5I-I69; RICOEUR, Paul. Temps et Récit. Paris: Seuil, 1985; BAKHTIN, Mikhail. Questões 
de Literatura e de Estética (A Teoria do Romance). São Paulo. HUCII bC/Editora da UNESP, 1993. 
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denominamos documentos casados aqueles textos cuja elaboração exige, pressupõe ou decorre da 
elaboração de um outro documento que lhe completa o sentido. Ou seja, documentos criados na 
perspectiva da série, como é o caso das correspondências administrativas, dos papéis oficiais que 
pressupõem uma contraparte - ofícios, declarações, atestados, termos etc. - diante da qual a informação 
se completa. 

Outro ponto importante é o caráter dessa documentação. São documentos oficiais, elaborados 
por representantes e funcionários do Estado português. Logo, devem ser analisados com a parcimônia 
e a desconfiança próprias ao pesquisador consciencioso. Como qualquer agente histórico, os autores 
dos textos anexos estavam inseridos num contexto múltiplo. Desde o seu cotidiano imediato, em que 
as questões relativas a reprodução da sua subsistência, o trato com os seus contemporâneos - os iguais 
e os diferentes, as relações de trabalho devem ser consideradas, até as estruturas do momento histórico 
no qual está inserido devem ser objeto de reflexão, pois tudo contribui para a formulação desta ou 
daquela visão de mundo e, consequentemente, de uma formulação sobre a vida que passa e as coisas 

que acontecem. De modo que não se deve confundir o caráter dessa documentação com o caráter das 
informações ou das formulações que ela contém. 

Nos documentos apresentados aqui encontram-se descrições, relatos, informações, ordens, 
críticas, julgamentos etc. Todos devem ser objeto da crítica histórica no sentido de evitar que se 
assuma o dito pelo feito, o relatado pelo acontecido, o ordenado pelo obedecido. A busca pela 
coerência interna do documento e pela coerência no conjunto dos documentos é importante, mas não é 
suficiente. Há que se dar conta, fundamentalmente, do que pode ser construído com o conjunto de 
documentos disponível. A documentação aqui reunida permite a elaboração de um discurso histórico 
sobre algumas questões, dentro de certos limites - outras questões, outros limites requerem um 
alargamento do espectro documental, não apenas do ponto de vista quantitativo, mas sobretudo do 
ponto de vista da natureza e do caráter dos documentos. 

Publicamos a seguir mais de uma centena de documentos, cuja unidade é, antes de tudo, 
temática. À exceção de dois documentos, o conjunto corresponde a papéis elaborados no século 
dezoito, principalmente nas suas quatro últimas décadas. Todos eles remetem-se às preocupações com 
a problemática da defesa da Capitania do Grão-Pará, especialmente da sua parte setentrional, 
denominada então de Terras do Cabo Norte, e dos problemas que envolviam a sua administração e a 
vizinhança com a Guiana Francesa. Nesse sentido, a unidade temática é a relação que esta 
documentação mantém e as possibilidades que guarda para a reflexão do processo histórico vivido 
pela administração colonial e pelas comunidades residentes nessa parte do território português na 
América, nesses últimos quarenta anos. 

Assim, todo o conjunto de documentos remete à discussão mais geral da defesa da capitania - 
as estratégias, ações, discussões, conjunturas que estiveram na ordem do dia da preocupação 
portuguesa em garantir, para si, a manutenção desse território. Essa discussão mais geral, no entanto, 
pode ser melhor entendida se a subdividirmos em temáticas mais circunscritas. A primeira delas 
refere-se a um dos problemas enfrentados pela metrópole lusa diante da vizinhança francesa: a 
efetivação dos tratados que estabeleciam os marcos divisores das terras das duas coroas européias. 
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Para além das proposições da historiografia existente, a documentação permite a reflexão sobre o 
impacto da política de preservação do território e dos seus desdobramentos. 

Dentre esses impactos e desdobramentos pode-se destacar o relativo às condições e 
movimentação das tropas responsáveis pela fiscalização dos marcos e pela própria defesa da capitania. 
Ainda que refratária às inquirições sobre o que pensavam os soldados, a documentação é rica na 
apresentação de indícios quanto à movimentação e disposição dos contingentes pela região e de como 
o efetivo militar reagia às formulações metropolitanas, aproveitando-se, justamente, da condição 
fronteiriça da região. 

Sob o mesmo prisma deve ser considerada a documentação relativa à pacificação dos índios e às 
alternativas de controle sobre as populações locais, no sentido de se evitarem fugas de escravos, 
deserções de soldados e formação de quilombos. Em se tratando de docujnentação oficial, 
representativa do que pensavam o estado metropolitano e seus agentes, deve ser considerada com os 
cuidados necessários, questionando-se a fonte sobre aquilo que lhe é possível responder. 

Os documentos relativos aos desdobramentos da política colonial na Capitania do Grão-Pará, 
diante dos eventos europeus do último quartel do século XVIII são de outra ordem. Ainda que os seus 
duplos permaneçam desconhecidos, permitem uma análise circunstanciada sobre as ações dos agentes 
coloniãis diante das ordens recebidas de Lisboa, no sentido de perscrutar a vida na Guiana, após o 
evento revolucionário, e evitar qualquer acontecimento imprevisto sob influência francesa. Ainda 
sobre esse aspecto, inclui-se a documentação que ensaia as primeiras discussões que resultaram na 
invasão da Guiana, no início do século XIX. 

É documentação inédita, em sua esmagadora maioria, que permite o redimensionamento das 
conclusões veiculadas na bibliografia existente. Mesmo em se tratando de uma documentação que 
regisjtra intenções e estratégias oficiais na condução do controle sobre a região amazônica, permite 
entender alguns dos procedimentos na realização dessas intenções e estratégias. O corpo de 
documentos publicado a seguir permite verificar mais que tudo o nível concreto da administração 
portuguesa, suas ações no sentido de controlar um território tão extenso quanto desconhecido, com um 
contingente mínimo de soldados e administradores. 

Nesse sentido, trata-se de uma documentação que permite o distanciamento de um tipo de 
produção historiográfica cuja pesquisa e tratamento das fontes não se evidenciam no texto histórico*^. 
Ou ainda, viabilizam a discussão das conclusões de uma historiografia que, preocupada com as 
questões macro, formulou argumentos que podem ser revistos a partir da análise circunstanciada da 
documentação. 


’’ Concentramos neste volume a transcrição e publicação de documentos depositados no Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, Arquivo Histórico do Itamaraty, Arquivo Público do Pará e arquivos da Comissão de Limites e Fronteiras, em 
Belém.Recuperamos ainda parte das transcrições impressas e manuscritas de documentos do Arquivo Público do Pará que 
se encontram no livro de Anaíza Vergolino-Henry e Arthur Napoleão Figueiredo. 
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I) FONTE; IHGB, Çoletão Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Para no governo D. Francisco de Soura Coutinho; E outros documentos do tempo do sen 

”de?bril de n8s“"'“ ““ «*•> 

Copia Número 4 = Illm- e Exm". Senhor = As diversas, e vagas noticias, que n-esta Cidade 
g ssao de que para o Cabo do Norte se dirigirão algumas Fragatas Francezas, junto com as que 

urrioref .l terr^ ouvtdo alguns trros de Anilharia; faz com que eu me veja na indispensável obrigação 

t L lóXMoff P-licular, rive a honra 

de lhe envrar, em Offrc.o de vrnte e tres de Dezembro de mil e setecentos e oitenta e tres, e depois em 

outra occasiao repeti; os exemplos que a historia nos offerece doestes ambiciosos vizinhos junto com a 
mponanca da Praça de MacapáÇ Unrca defensa que com formalidade lhes poderá obstar a diligend 
de se tomarern, a apossar da margem Septentrional do R.o das Amazonas; me poem na prompta 
rezoluçao de logo pnnerprar na mesma Praça o conceno dos reparos de artilharia; que observei em 
murta damnrfrcaçao; vrsto ser este objecto dependente de cortes de madeiras, e algumas outras 
rsposiçoes que necessitao de tempo para a sua eompleta execução e também poder esta providencia 
por hora, ser tomada pelo Povo como um effeito da revista que ali fui passar. Para conservação dos 
drtos reparos, que n-este clima logo se arruinão (levando aliás os artífices que os fabricão uma 
considerável somma) se lembra o Sargento Mor Engenheiro e Commandante d-artilharia João Vasco 
e Braum, de erigir posterior as Plataformas; uns cobertos a Telheiros, debaixo de que as Peças 
mesmo montadas, estejão obrigadas do tempo; nas rectaguardas dos seus devidos lugares, a que possão 
sem demora chegar à primeira vez e precisão, e como esta lembrança me parece muito a propozito- 
especialmente em um Paiz em que as madeiras, para os ditos cobertos; são de modico valôr; ficrj 
também na resolução de os mandar construir, e d’esta forma evitar a despesa que quazi annualmente 
necessita fazer na Fazenda Real, em aquelles concertos; não sendo menor a precisão, que as ditas 
eças tem de artilheiros que as possão manejar, pois é este Estado, tão esteril de pessoas que tenhão 
esses conhecimentos, que a excepção de tres Officiaes Inferiores, e alguns Soldados d-estes 
Regimentos que o dito Sargento Mor tem ensinado no Parque e Fortalezas da Cdade não descubro 
mais algum com que n este ministério possa soccorrer a dita Praça. 

Muitas outras prevenções creio se deverão mais dipôr, porem como pelas sobreditas 
representações se acha esta dependencia affecta a [Vossa Excelência] e a Sua Magestade fica a minha 
obediencia e patriotico zelo esperando as suas respeitáveis e circumspectas decizões. Outras iguaes 
providencias se fariao mdispensavelmente precizas em as quatro Fortalezas, que revistei nas Margens 
do Amazonas, sendo de maior ponderação a da villa de Óbidos, pelas cincumstancias que lhe 
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occorrém, como [Vossa Excelência] na derrota viria, o sobre que eu miudamente fiz todas as 
indagações, em que consulttei o Sargento Mor Engenheiro, que a vista da carta e do terreno, mostrou a 
incontestável carência que havia de uma Fortaleza e Artilharia, em aquelle unico e estreito passo, e 
também trigonometricamente demonstrou não ser bastante aquella defensa na margem septentrional, 
por não chegar, o alcance da Artilharia a poder obstar as canoas que vadiassem pela margem austral, 
donde vota, haja mais uma pequena bactéria com duas ou tres meias colobrinas correspondentes, as 
que deve haver na dita Fortaleza, para cruzarem a referida passagem; porem como todas estas cautellas 
se dirigem a qualquer invazão que intentem os Castelhanos, ou os Gentios, e eu também observei que 
uma legua superior à dita Villa, se divizava a Barra de um Rio, que segurarão ser o denominado, das 
Trombetas donde se dizia que as Nações Gentias, se achavão fornecidas de Armas de fogo que os 
Hollandezes, de Suriname, ali lhes trazião; precede primeira a diligencia de o mandar penetra, e 
observar, tanto para saber se tinhamos em tão próxima vizinhança mais aquella Nação, de que nos 
prevenir; como para ter tempo de por na Prezença de [Vossa Excelência] todas estas anedoctas, e com 
a sua respeitável resolução poder seguramente adiantar-me, aos pequenos, e interinos reparos que lhes 
deixei delineados e recommendados. 

Também de Ega se me communica o Tractado de Paz que se ficava manejando com a nação, do 
Gentio Mura, porem como em aquella vizinhança não é que dizem ser o seu principal Mocambo; e 
estes barbaros se achão espalhados, por mais de duzentos léguas de terreno d’este Estado creio de 
pouca ou nenhuma segurança, os preliminares que se ajustarão, com seis ou sete Pessoas que ali 
apparecerão. = Deos Guarde a V. Ex“ . Pará 2 de Abril de 1785 = Illm°. e Exm°. Senhor Martinho de 
Mello e Castro = Martinho de Souza e Albuquerque. 

2) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata ■ Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Piano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6, 102 fis., 
Pará, junho de 1790 

Cópia Número 5. Illm°. e Exm°. Senhor = Assim que cheguei a esta Capitania, achei dous 
objectos, que tem particularmente occupado o meu cuidado em procurar-lhe remedio: O primeiro é o 
grande numero de Dezertores dos dous Regimentos: entre ambos conto 342 Praças auzentes, e poucas 
mais posso contar effectivas no Serviço. A’ falta de pagamento, e de fardamento attribuo esta 
desordem, e para a prevenir tenho determinado applicar os mais promptos rendimentos d’este Estado a 
este primeiro objecto: eu, e os mais, que percebemos maiores Soldos de Sua Magestade, e que temos 
credito, podemos experimentar maiores demoras. 

O Segundo é o grande numero de Escravos facinorosos, que se tem introduzido n’este Estado, e 
que n’elle tem cauzado grande dezassocego: ha pouco tempo que o meu Antecessor se vio obrigado a 
ordenar uma diligencia, e conseguio prender alguns; mas ainda andão outros fugidos, e fazendo varias 
desordens: Consta-me que só de Macapá faltão setenta e tantos, que se julgão em Cayenna. E certo que 
a fuga d’estes Escravos faz grande prejuizo a estes habitantes pela perda d’elles, pelas despezas com 
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que contribuem para a sua aprehensão, e pelo tempo, que n’isto empregão, mas muito mais attendivel é 
0 que lhes rezulta do desassocego, em que vivem com os mesmos Escravos pela sua rebeldia. ^ 

As Sumacas, que de poucos annos a esta parte, se tem costumado a importar, para este dos 
outros Portos do Brazil, todos os Escravos malfeitores, que ali seus Senhores já não podem soffrer, 
tem cauzado esta desordem; e ainda por outro motivo tem arruinado estes habitantes. Em troco dos 
generos que importao levão a Moeda, que Sua Magestade aqui tem introduzido, de que apezar de Ter 
sido avultada quantia todos experimentão grande falta. Não pode ser vantajozo a uma Colonia 
nascente tal exportação de Moeda; menos pode ser vantajozo a uma Colonia, que é a fronteira do 

Estado do Brazil, e que tem Vizinhos turbulentos, semelhante introducção continua de criminosos e 
Rebeldes. ’ 

Sobre esta abuzo tão publicamente conhecido julguei dever dar a providencia, que a [Vossa 
Excelencia] será prezente pela Copia junta da Portaria, dirigida ao Doutor Juiz da Alfandega, em 
quanto Sua Magestade não determinasse a que fosse mais acertada; no outro porem pareceo-me’que 
devia esperar a Rezolução da mesma Senhora. 

Ao mesmo tempo entrando n’este Porto uma Sumaca, que trazia 73 Escravos, somente 24 se 
acharao pela pouca idade livres de suspeita; os mais todos erão Escravos, que tinhão estado muitos 
annos pelas outras Capitanias, e que por indignos os rejeitavão. É bem para admirar que achando estes 
homens agora um freio ao seu illicito, e reprovado commercio nenhum ainda me reprezentasse, nem 
allegasse a boa fé para pretexto de pedir, que fossem admittidos a Despacho, prova evidente de que 
estão justamente comprehendidos, e ainda que seja de suppor, que todo o Escravo, que é remettido 
para esta, depois de ter estado muitos annos a servir nas outras Capitanias, seja ou de péssima 
qualidade, ou de péssimos costumes; como não sejão notoriamente, conhecidos por Malfeitores, em 
quanto Sua Magestade não mandar o contrario, entendo que me não compete prohibir-lhès a 
introducção. Espero que esta minha resolução mereça o Real agrado de Sua Magestade, .e a 
approvaçao de[Vossa Excelência] Deos Guarde a [Vossa Excelência] Pará de Junho de 1790 . Illm°. e 
Exm°. Senhor Martinho de Mello e Castro. = Dom Francisco de Souza Coutinho. 

3) tONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 ■ Lata 281, pasta 6, 102 fls 
Pará, 22 de Junho de 1790 ’’ 

Copia = Sendo-me prezente pelo judicioso Officio, que me dirigio o Doutor Juiz da Alfandega 
0 enorme prejuizo, que rezulta aos Habitantes d-este Estado da introducção, e venda dos Escravos, què 
se remettem nas Sumacas que navegão dos Portos da Bahia, Pernambuco, e Maranhão para o d’esta 
Cidade: compondo-se pela maior parte as carregações dos ditos Escravos de facinorozos e 
malfeitores, os quaes pelo seu baixo preço tentando a ambição d’estes Habitantes, os prejudicão tanto 
mais, quanto que immediatamente fogem para os mattos, para d’ali inquietarem o Socego Publico 
como consta, e a todos é notorio; prejudicando também o Commercio directo dos Negociantes dè 
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Lisboa, que em direitura remettem Escravos dos Portos de Guiné, Angola e Benguella, pela 
concorrência do baixo preço d’aquelles: e devendo dar sobre esta matéria alguma providencia, ordeno 
ao Doutor Juiz da Alfandega, que d’ora em diante em quanto Sua Magestade não mandar o contrario, 
não admitta a Despacho as sobreditas carregações de Escravos, sem ter feito vizita a Bordo, e n’ella 
ter-se informado da qualidade dos sobreditos Escravos; admittindo depois tão somente a Despacho 
aquelles, que legitimamente constar terem vindo em direitura dos Portos da Costa d’África aos acima 
mencionados do Brazil, e d’estes expedidos ao d’esta Cidade, fazendo assignar um Termo aos Mestres 
das Sumacas de exportarem nas mesmas os Escravos, que por este justo motivo houverem sido 
rejeitados. = Pará 22 de junho de 1790 = Com a Rubrica de [Sua Excelência] = Marcos José Monteiro 

de Carvalho. 

4) FONTE; IHGB, Coleção Manoel Barata ■ Memória sobre a Defes^ da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Pará, 22 de junho de 1790 

Cópia = Illustrissimo e Excellentissimo Senhor = As Sumacas, que da Bahia, Maranhão, e 
Pernambuco navegão para este Porto, tem infestado a Escravatura d este Estado com a livre 
introducção de Pretos facinorosos, e levantados, que por taes não podendo ser tolerados n aquelles 
Portos, se vendem por diminuto preço aos Sumaqueiros; os quaes vem tentar com esta apparente 
racionabilidade de preço os Habitantes d’esta, que, consultando somente a sua necessidade, os 
-comprão todos sem sellecção. Seguindo-se d’esta abuziva introducção, não só o desassocego publico 
continuamente suscitado por estes facinorosos, que, emboscando-se uns pelos vastos certões do 
Estado, accommettem as Povoações mais desertas, e aos Viajantes com o malévolo fim de os 
roubarem, e matarem muitas vezes; outros, ainda que se conservão em povoado no Dominio dos 
Senhores, são igualmente funestos pelo terrivel exemplo, que dão aos outros Escravos com a sua 
péssima conducta, continuados roubos, facadas, e mortes, como a experiencia tem mostrado com geral 
clamor d’estes Povos, e [Vossa Excelência] terá experimentado nos poucos dias, que tem de Governo; 
mas também o assás attendivel prejuizo do Commercio dos Escravos Gentios vindos em direitura das 
Costas D’África, que sendo preferíveis pela sua bondade, não tem concorrência com aquelles pelo seu 
baixo preço, porque se podem vender; e nada menos do progresso da Agricultura dependente de bons 
Escravos. Este péssimo abuzo será insanavel, e progressarão illitadamente os seus tristes effeitos, se 
[Vossa Excelência] não tomar debaixo da sua proteção os meios de estirpar-los: eu creio, que se 
poderar evitar, dirigindo [Vossa Excelência] ordem a esta Alfandega, para que somente se dê 
Despacho aos que se acharem bons por meio de circumstanciadas tentativas, e prudente exame. = Deos 
Guarde a Vossa Excellencia = Pará 22 de Junho de 1790 = Illm°. e Exm°. Senhor Dom Francisco de 
Souza Coutinho = Juiz de Fora Doutor Joaquim Rodrigues Milagres = Marcos José Monteiro de 
Carvalho. 
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5) FONTE: IHGB. Coleção Manoel Barata - Memória sobre a defesa da Capitânia do 
Pará - Governador D. Francisco de Souza Coutinho; E outros Documentos do Tempo do 
seu Governo. Plano de Conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 
fls., Pará, 19 de Maio de 1795 

Cópia = Sobre a proposta, e requisições feitas por [Sua Excelência] o Senhor Governador 
General de Cayenna e Goianna Franceza em resposta da Carta que lhe foi dirigida pelo Tenente 
Commandante das Lanchas de Ronda, e Guarda da Fronteira, deverá o Capitão Commandante dos 
Destacamentos, que guarnecem a mesma Fronteira Portuguezá, significar a [Sua Excelência] nos 
termos mais civis o seguinte. 

r. Que para travar negociação sobre os objectos indicados na Carta do referido Tenente occorre 
a difficuldade de não estar o Governo do Gran Pará munido de Ordem da Sua Corte, tendo somente a 
Jurisdição ordinaria, que lhe confere a Sua Soberana, conforme ao Direito das Gentes, vem a ser a 
necessária para conservar illezos os Seus Reaes Dominios. 

2°. Que posta de parte esta difficuldade pelo incontestável Direito da Rainha Nossa Senhora 
sobre as terras do Oyapoko, ao menos até onde forão collocados os Marcos de limites das duas 
Colonias, e por ser a requerida entrega dos escravos fugidos conforme aos Tratados, Convenções, e 
pratica anteriormente seguida. Nada pode apparecer n’estes referidos objectos, que seja susceptivel de 
discussão. 

3°. Que não obstante tudo o referido, vendo-se na Carta [de Sua Excelência] o Senhor 
Governador General de Cayenna, a feliz disposição, a que tende a sua proposta da sobredita 
negociação, e as mais requisições feitas por [Sua Excelência], vendo-se mais o constante desejo, que 
certifica de conservar a mesma paz, tranquilidade, e boa harmonia, de que tem recebido continuas 
provas da parte d’este Governo, desde que as Lanchas Portuguezas se postarão na Fronteira, se propõe 
a [Sua Excelência] por parte d’este mesmo Governo do Gran Pará provisoriamente, e enquanto Sua 
Majestade A Rainha Fidellissima Nossa Senhora não É Servida Determinar o que for conforme a Sua 
Real Vontade, o expediente interino, que abaixo se declara . 

4°. Que não obstante o incontestável Direito de Sua Magestade Fidellissima ao sobredito 
Oyapoko até as Montanhas d’Argent, e não obstante o mesmo Direito de reclamar os escravos fugidos, 
que se achão em Cayenna, e Districtos de sua dependencia sem prejuizo, nem mingoados sobreditos 
Direitos, e somente a effeito do dezejo de conservar a mesma paz e boa harmonia subsistentes entre as 
duas Colonias, e que não consta esteja, ou tenha sido alterada entre as respectivas Metrópoles, 
consentirá o Governador e Capitão General do Gran Pará nas requisições feitas por Sua [Excelência] o 
Senhor Governador General de Cayenna: a saber: que os Francezes Habitantes da sobredita Colonia 
não sejão inquietados da mesma forma que até agora o não tem sido na sua communicação, e 
navegação de Cayenna para o Oyapoko, e d’este Oyapoko para Cayenna, e que outrosim os Francezes 
moradores do Oyapoko possão pacificamente continuar no uzo fructo dos seus Estabelecimentos 
formados no dito Rio debaixo das condições seguintes. 
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" ’ 5°. Que[Sua Excelência] o Senhor Governador General em retribuição d’esta extrema deferencia 
haverá de prometter, que no mesmo Oyapoko se não haja de erigir Fortificação alguma, nem tão pouco 
introduzir Guarnição de Tropa, conservando-se no mesmo estado, em que se acha, até a Decizão das 
Cortes de Portugal, e da sua Nação. 

6°. Que até chegar a mesma reciproca Decizão nenhuma Embarcação Franceza poderá entrar 
para dentro do Cabo de Orange, e nenhum Habitante do Oyapoko poderá internar-se nas terras do dito 
Cabo, nem no Rio Coripi, e menos ainda no Vassá, que dá communicação facil por terra para o 
Cassipure, tudo a fim de não inquietar a navegação dos Portuguezes por aquella Costa, e de prevenir 
questões, e introdução de contrabandos. 

7°. Que todo o escravo que da data d’este em diante fugir para a Colonia de Cayenna, escapando 
à vigilância dos Destacamentos, que guarnecem a Fronteira, haverá de ser entregue assim que for 
requerido pelo Commandante Portuguez da mesma Fronteira, segundo a formalidade estabelecida 
pelas anteriores Convenções subsistentes entre as duas Nações, embora fique pendente da Decizão 
d’estas a entrega dos anteriormente fugidos. 

8°. Que no cazo de ser esta proposta agradavel à Sua dita [Excelência], se propõe também que a 
qualquer d’estes Governos, que se antecipe resolução da Europa se communicará esta amigavelmente, 
e nuftca se procederá a vias de facto sem terem decorrido seis mezes completos ao menos desde a data 
do dia, em que tiver sido notificada a mesma resolução. 

9°. Que finalmente no mesmo ponderado cazo de ser esta proposta do Agrado de [Sua 
Excelência] consentindo o Governador, e Capitão General do Gran Pará em que a posse do Rio de 
Oyapoko e limites d’esta Colonia, e a de Cayenna fiquem pendentes da reciproca Decizão das duas 
Cortes, e também a entrega dos escravos Portuguezes, que se achão refugiados na mesma Colonia de 
Cayenna; embora tudo esteja expressamente declarado no Tratado de Utrecht, e antigas Convenções, 
haverá [Sua Excelência] o Senhor Governador General da Goianna Franceza em consideração d’esta 
deferencia de mandar instrumento authentico, pelo qual conste que acceita a referida proposta, e 
haverá Sua dita [Excelência] de passar as ordens necessárias para que n’esta conformidade haja de ser 
observada por todos os Habitantes da referida Colonia, na certeza de que recebido que seja o sobredito 
instrumento o Capitão Commandante na Fronteira fará observar tudo o que fica acima prescripto na 
forma que esta declarado sem alteração alguma, e com a devida boa fé expedindo desde logo as 
Ordens necessárias aos Officiaes, e Tropa do seu Commando, e na de que também logo depois se 
expedirá outro semelhante instrumento por este Governo em devida retribuição. 

O mesmo Capitão Commandante tenha entendido que deve proceder n’esta mesma 
conformidade avizando a [Sua Excelêncai] o Senhor Governador General de Cayenna das Ordens que 
lhe forão intimadas, e de que de modo algum será molestado ou inquietado todo o que[Sua Excelência] 
mandar com Ordens, ou Cartas suas a entregar no Destacamento do Cabo de Orange. Pará 19 de Maio 
de 1795. Dom Francisco de Souza Coutinho. = Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 
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6) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barala . Memória Sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no Governo de D. Francisco de Soura Coutinho; E outros documentos do tempo do 
seu Governo. Plano de Conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281 nasta 0 107 
fis., Pará, 9 de Abril de 1797 ’ 

Illm°. e Exm". Senhor = Pelos Documentos Números de 1" a 11» que inclusos no Masso Letra A 
tenho a honra de remetter a [Vossa Excelência] proponho-me satisfazer, pelo modo possível ^ 
avenguaçao do estado actual das Forças de terra e de mar existentes ou addidas à confinante Colonia 
Franceza em execução do que Sua Magestade Foi Servida incumbir-me pela Carta Regia de 4 de 
Novembro do anuo proximo passado pelos de Números I", 2" e 3". que inclue o Masso Letra B 
exponho o que em taes circumstancias considero praticável e necessário para o feliz exito da conquista 
pre tendtda, e para a conservação dteila sem expor esta, E como a Sua Magestade são constantes as 

mando «>"> de mar. que a Mesma Senhora ora 

mandou para este porto não era praticável o indicado projecto, e muito menos quando com os socorros 

je fu. autonzado a ped.r de Pernambuco, Maranhão, e Goyaz se não pode contar sem a larga demora 
de seis ou sete mezes pelo menos. 

Consista embora nos negros o mair numero da Tropa regular da Guarnição d’aquella Coloma 
eu se. por expenenca própria que elles ainda sem a disciplina, e sem os Guias, que se lhe devem 
considerar, estão acostumados a usar das Armas e da Artilharia bem differentemente dos índios do 
razi, que de ordinário nao rezistem ao simples estrondo. E, quando não se visse o que elles 
praticarao na defeza do Rio de Janeiro bastaria o que na guerra actual tem obrado nos 
Estabelecimentos Francezes e Inglezes. A Praça está guarnecida de Artilharia e grossa, tem artilheiros 
ee profissão, tem armas e tem gente para usar d'ellas; sejão Brancos, ou Pretos que defendem a sua 
liberdade tem um porto terrivel. e as Fragatas, o mesmo Bergantim o não podem forçar como é 
preciso afim de bater, e demolir as suas baterias da Marinha sem despejar a agoada, e ailiviar o Porão 
do que em cazo de mau successo é indispensável para navegarem, tem Lanchas artilheiras, tem 
erganiins, e outras Embarcações pequenas com Guarnições da Europa donde vierão, e como pois em 
aes circumstancias no tempo das calmarias e das maiores correntes para Oeste naquella e nesta Costa 
a para tentar Expedição alguma com a menor esperança, não digo ja com a probalidade que Sua 
Magestade recommenda de que se possa contar da felicidade do successo. 

oerdi 1'"*° rr'” promettia menor disgosto, que o de voltar a este porto com 

C qur,e', Er^b^c^çõcs de guerra, e n'algum navio da 

Piaça, que se tomasse para transporte, e ficando esta Capitania exposta pelo largo tempo que seria 

ptecso para voltar, e em pura perda uma mui considerável despeza deixar aqueíe: ün^l 
previmdos, e mais imperiosos, e audazes do que presentemente estão. Não obstante porem se a eslas 

fomaT rr' ? A™4 s, e algumas Embarcações pequenas de 

força sufficiente para bater a Flotilha existente no porto de Cayenna, e para rezistir algum enlt o 

com Embarcações maiores, que durante a demora pudesse o acazo trazer ou de França ou das In 1 

tentaria sem duvida um attaque de surpreza, que não deixando de verificar se engolfados ' 

naquella Coloma na idêa das Prezas, desapercebidos da de attaque da nossa pai, ou das d:;::': 
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Ifigiezes os procurem por esta, mas deste attaque não poderia pretender-se mais do que destruir aquella 
Praça, os Piratas, que alli se acolhem, ou ainda nas piores circumstancias saquear as principaes 
Fazendas, aprezar os moradores e pretos, que as povoão, e colher algumas plantas das 
recommendadas, nunca porem a conquista, conservação, e reducção do systema de anarchia, em que 
gemem aquelles habitantes ao da Religião, e da Ordem, que é o que Sua Magestade Determina. 

Suspensa pois, ou deferida a execução desta empreza até nova Resolução de Sua Magestade 
pelas razões que tenho referido para cumprir com as do meu dever, que prevalecem a consideração de 
serem supérfluas à perspicácia de [Vossa Excelência] pode [Vossa Excelência] fazer certo na Real 
Prezença de Sua Magestade que eu me não descuidarei de_ adiantar e ter prevenido tudo o que for 
possivel, e ocorrer; preciso para se pôr em execução a referida empreza, logo que chegue a pedida 
Resolução, muito mais porque ainda não servindo estas disposições para aquelle importante fim 
servem para o da defeza D’este vastissimo, e aberto Continente. Pelos Documentos Números 1°, 2° e 
3°, que encerra o Masso Letra Ç, verá [Vossa Excelência] que os socorros, que pedi de Pernambuco e 
Maranhão são condicionaes, e na intelligencia de que sendo Sua Magestade Servida Determina, que se 
execute o projecto para evitar demoras prejudiciaes é quazi indispensável que as Suas Reaes Ordens 
vão também directamente expedidas a aquelles Governos, pois a terem de esperar avizo meu, o de 
Pernambuco não o poderá receber em menos de noventa dias, e o de Maranhão em menos de vinte ou 
trinta, alem de que só por este meio podem proceder sem escrupulo Determinando Sua Magestade 
quaes hajão de ser effectivamente os socorros, que devão mandar. Para Goyaz não segui este mesmo 
plano ja se vê pela diversidade de circumstancias, mas ainda quando o projecto se não execute, e não 
sirva o socorro pedido para a defeza d’estes Dominios, bem aproveitada ficará a despeza conseguindo- 
se por este meio a reducção do gentio, que povôa o Rio, porque hão de descer. 

Finalmente quanto à honrosa obrigação, que Sua Magestade É Servida Incumbir-me da 
transplantação das arvores de especaria, e da sua cultura para esta, e para as mais Colonias do Brazil, 
sendo já mui extenso este Officio, eu passo a tratar em outro de tão importante objecto. = Deos Guarde 
a V. Ex’’ . = Pará 9 de Abril de 1797 = Illm°. e Exm° Senhor Dom Rodrigo de Souza Coutinho = D. 
Francisco de Souza Coutinho. 

7) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória Sobre a Capitânia do Pará no 
Governo de D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do Tempo do seu 
Governo. Plano de conquita da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6, 102 fls., 
Pará, 10 de Janeiro de 1795 

Metropole é o que bem se pode imaginar. Depois da promulgação do Decreto que abolio a 
Escravatura todos os Francezes Senhores de Escravos reduzidos à ultima mizeria, e à consternação e 
terror, que lhes infundem os mesmos Negros, suspirão por quem os reduza à sua anterior condição. O 
proprio Governador General Mr. Benoit, que também tinha seus Escravos, e creio era morador na 
mesma Praça, não occultou tanto os seus sentimentos, que o Official Inferior os não percebesse. 
Domingé que antes tinha sido occupado por uma Companhia, que julgo ser a que creou o Rei defunto 
para melhoramento das terras do Apronak e do Oyapok, e que tinha grande fortuna, disse abertamente 
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que os Brancos estavão nas circumstancias acima referidas esperançados somente na feliz hora em que 
chegassem os Inglezes, Hollandezes, ou os Portuguezes, e que nenhum certamente prestaria auxilio aos 
Negros; que estes tmhao querido vir logo attacar as nossas Lanchas, de que elle os dissuadira 
certificando-lhes que não tinhão partido algum, que o Commissionario Civil dizia que tinha muita 
bomba, e morteiros, mas que elle dizia a isso que só poderão servir se os carregassem de farinha, 
porque estavão na maior falta de polvora, e ultimamente não cessou de indicar a sua grande vontade de 
mudar de circumstancias como é bem crivei, facilitando a conquista d’aquella Colonia quanto pôde. 
Por estas e outras aberturas que mais provocava a vista dos seus Campos e fructos perdidos por não ter 
quem o servisse, veio também a declarar que todo o apoio do .Commissionario Civil Delegado da 
Convenção (que manda tão absolutamente como [Vossa Excelência] verá na Proclamação, que remetto 
umero , e que trouxe o Official Inferior) é o do partido dos Pretos, e dos que antes não tinhão 
escravos, por que estes ainda se esperanção ou os illude com a esperança do ultimo golpe para aquella 
o onia que sera certamente quando se realize o Decreto, que pretende repartir os bons dos ricos em 
Igualdade com os pobres: certificou que em Cayenna padecião grande falta de todos os generos não só 
da Europa senão dos mesmos da Teira, que já não cultivavão; consequentemente nenhum rendimento 
pode ter o Governo, e é bem de suppôr que o mesmo apoio, com que conta por agora lhes falte quando 
pretender reduzir os Negros a ordem, e a contribuirem com imposições para o Cofre publico, à que 
dizem que ja se havião negado. ’ ^ 

Nestas expostas circumstancias Cayenna, que em outro tempo apezar das poucas Forças do 
Para, nao podta motivar cuidado se não fosse protegida de sua então florescente Metropole, hoie o 
pode dar so per st, considerando-se como na realidade é um exasperado Mocambo de Negros dirigidos 
por um Europeu, e por outros que a rastos vão seguindo seus impulsos, em cujos lermos o menos mal 
que podemos esperar é o do franco azilo para esta Escravatura, mas muito maior e incalculável a terem 
communicaçao com ella mteriormente, quanto porem eu alcanço a podermos prival-os d'esta 
vantagem, que seguramenie se não descuidarão de procurar, nem mesmo com socorros da Europa (a 
nao ver Expedição formalmente dirigida contra estes Dominios) os considero eu em termos taes que 
nao possamos com as forças aqui existentes rebater qualquer projecto seu. 

Sendo pois o principal fim obstar a que consigão communicação com os Escravos e índios- e a 
que estes se possão impunemente evadir, considerei muito necessário conservar aquella Costa e 
ronteira guarnecida, bem guardada a passagem da boca do Oyapoko, e o Cabo de Orange que 
pr^tsao dobrar todos os que querem entrar ou sahir, alem de ver este expediente indispensável para 

Z O fosse apostar na boca do nomeado Oyapoko cora 

Lanchas artilhadas, e as competentes Montarias para as Vigias e Rondas, as mais Lchas que 
vressem a rondar a Costa e a auxiliar a diligencia de apprehender os Individuos, que povoavão os Rios 
^ a qual se f,ca ainda continuando supposto saber-se que a maior parte teve tempo de se passar 
pare Cayenna por enganarem o Tenente dizendo ser Francezes, e para tirar a estes todo e qu2e 
pretexto de obrarem offensivamente pelo apparato de Forças, que elles nunca virão d'esL oL 
mandei que „ Tenente lhes dirigisse a Cana, de que remetto a Copia Número 8, em que sustenr.; 
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ponto da entrega dos Escravos pois que foi o pretexto de abrir a primeira communicação, e trato dos 
mais em ar de sinceridade e bôa paz. 

Como me consta que no tempo em que o Official Inferior estava em Cayenna partio uma 
Embarcação para as suas Ilhas, que é bem de suppor levasse avizos ou para a Europa ou para o 
Governo d’ellas, eu me tenho disposto a poder pedir com a Fragata a Charrua Aguia, que já está 
guarnecida com Artilharia de nove faltando-lhe somente a Guarnição, que não formei por evitar 
despeza em quanto não a vejo necessária, e dei ordem ao Commandante do Bergantim para que a 
virem Forças superiores se não compromettesse com sacrifício inútil d’aquellas, mas se fosse retirando 
até receber reforço. 

Entretanto para prevenir-me a tempo em qualquer sucesso procurei ganhar este referido 
Domingé para ter por elle avizo do que se projectar em Cayenna, e não deixo de crêr que elle se preste 
• a este serviço principalmente em quanto vir as nossas Forças no Oyapoko, 'onde estão os seus 
Estabelecimentos, e os Negros, que forão seus Escravos. Também por via d’elles me prometto ter 
Plantas do Girofle, que ja cultivarvão em Cayenna, e que dizem não ser inferior ao da índia, de que 
tinha grande plantação, e do que resultar irei successivamente informando a [Vossa Excelência], 
dezejando sempre que estas diposições unicamente dictadas pelo mais sincero e constante dezejo de 
'^acertar merecção a Approvação de [Vossa Excelência], no Real Aggrado de Sua Alteza. Deos Guarde 
a [Vossa Excelência]. Pará 10 de Janeiro de 1795 - 111™. Senhor Martinho de Mello e Castro. - Dom 
Francisco de Souza Coutinho. 

8) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória Sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no Governo de D. Francisco de Souza Coutinho; E Outros Documentos do Tempo 
do Seu Governo. Plano de Conquista da Guiana Francesa. 1791-1797- Lata 281, pasta 6, 
102 fls., Pará, 8 de Abril de 1797 

Cópia - Relação de todos os objectos, que tenho a honra de offerecer à Real Consideração de 
Sua Magestade para solicitar a Sua Real Rezolução em cada um d’elles. 

r 

A Quem devo entregar o Governo do Pará durante a minha auzenciâ? E se o Governo 
substituinte me fica ou não subordinado? 

Se nos termos, em que está concebida a Carta Regia de 4 de Novembro de 1796, parece 
improcedente esta duvida, nos do Alvará de 12 de Dezembro de 1770, se verifica o seu fundamento, 
porque por este logo que o Governador sahe dos Limites do Governo, ficão as Pessoas destinadas pelo 
dito Alvará, autorizadas a tomar o Governo, e esta Lei parece que só outra pode alterar Tomado pois o 
Governo pelas ditas Pessoas, estas não ficão sujeitas ao Governador auzente, mas antes lhes é 
conferida a mesma Jurisdição e alçada, que Sua Magestade tem conferido aos seus Governadores e 
Capitães Generais, consequentemente fica Governo independente como o de qualquer outra Capitania. 

2 ° 
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Se na execução d’esta Diligencia devo conservar o mesmo caracter de Governador e Capitão 
General, ou simplesmente o de Chefe de Divisão? 

Esta duvida nasce da antecedente e qualquer que seja a Decisão de Sua Magestade a mim será 
Igualmente grata, porque reconhecendo o muito que dezejaria prestar, e o pouco, que presto, persuado- 
me que no exercício de soldado ou marinheiro manifestaria a minha vontade mais efficazmente por 
ficar dispensado dos defeitos da intelligencia. 


3° 

Quanta deve ser a minha demora em Cayenna? 

Até se effectivar a conquista de Cayenna e Guyanna Franceza não corre duvida, mas como Sua 
agestade quer que se restabeleça a antiga ordem, e isto se não poderá conseguir sem muito tempo, e 
perda de muito sangue, fica a demora sem termo, e sem artbitrio, porque a regule. Disse que a 
reducçao a antiga ordem há de custar muito tempo e sangue, e para sentir esta verdade basta ponderar 
que a pretender-se isto mesmo em igual ou semelhante extensão na Costa d’ África com igual numero 
de defensores assim haveria succeder! Como pois se não deve esperar que succeda quando estes teem 
outros conhecimentos, instrucção e disciplina, quando tem muitos e bons guias, e quando se sentem 
nas circunstancias de perder a ilimitada liberdade, que há annos desfructão? Se aqui, e em todo o 
Brazil e difficil conter os mesmos negros na escravidão, e com os que fogem, e se formão em 
Mocambos, ha que fazer continuamente, e ha as vezes porfiada resistência por serem providos por 

outros negros, e pelos que tirão utilidades da compra dos generos, que roubão, como ali se não deve 
esperar que suceda? 


40 

Se retirando-me de Cayenna devo voltar ao Pará, ou à Corte? E se voltando ao Pará hei de 
reassumir o Governo? 

Nasce esta duvida de que sendo quazi impossivel as Embarcações grandes, e muito difficil e 
moroza as mesmas pequenas esta viagem pela costa nos mezes de ventos gerais, quais são os de Julho 
rodeio ' ^ Outubro, fica necessário aquellas ir buscar altura competente para dar 0 grande 

5° 

Que Guarnições devem ficar na Cidde em Macapá, em Marajó, e Rio Negro’ 

Por esta l>terminação de Sua Magestade se procederá sem excesso quanto as Praças, que 
houverem de ,r a Exped.ção, e sem deixar expostos, e desamparados estes Dommios. 

6 ° 

Pagos?*" " *'’'*** f”™ » «ta Diligencia, devem vencer como os 
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Nasce esta duvida de que não ha vencimento algum determinado aos Auxiliares do Brazil, e por 
isso talvez tantos faltão aos exercidos. Sobre isto se carece Providencia de Sua Magestade verifque-se 
ou não esta Diligencia. 

70 

Se posta a Tropa em terra seja regular ou auxiliar se deve esta ser socorrida de ração como a 
bordo, ou se se lhe deve dar por abono, e para disContar nos seus saldos 0 que pedirem para seu 
sustento? 

Ali, particularmente, durante 0 bloqueio ou cerco, não há vivandeiros, não ha senão o que se 
levar e 0 que se apanhar por alguns rios, parece consequentemente precisa alguma providencia. A 
Tropa em Cayenna era socorrida dos Armazéns Reaes. 

8 ° 

Se conquistada a Praça e Dominios, como é de esperar com 0 favor de Deus, se deve continuar 
este socorro, ou que providencia se deve estabelecer. 

90 

A’ quem depois da minha retirada devo entregar 0 Governo de Cayenna, que Guarnição ha de 
ficar na supposta conquista, que numero, e qualidade de Embarcações? 

Pelo que pertence à Guarnição parece que ou muita ou muito pouca, porque se deve contar 
como certo que os Francezes quando não procurem em reconvenção alguma das nossas Colonias, não 
se contentem de continuar somente as piratarias, e intentem expulsar-nos. Ora neste cazo ainda que 
tragão poucas Forças navaes, como tragão armas para armar os negros, e como os Brancos são poucos, 
é bem de crer que sem numeroza Guarnição se não possa fazer rezistencia prolongada . 

10“ 

Se concluida a Diligencia a Tropa e Embarcações, que não forem empregadas em Cayenna, se 
hão de recolher aos Portos e Lugares, donde vierão ou se devem permanecer no Pará? 

A ser de esperar reconvenção parece necessário que se conserve no Pará grande força de terra e 
de mar, não só por que do Pará para Cayenna hirão mais depressa os socorros do que não hão de vir 
geralmente faltando, se não porque há mais que perder no Pará do que em Cayenna, e toda a 
Guarnição Franceza. Sem preocupação ou 0 apparatoso fim de impôr, por que Sua Magestade me haja 
incumbido esto Governo, digo que nem um está mais exposto que elle, nem offerece vantagens iguaes 
aos que o attacarem. É sem duvida que 0 Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco são Portos, de que tendo 
a felecidade de se apossarem podem tirar grandes riquezas, e fazer-nos grandes estragos, mas para 
semelhante empreza pricisão forças mui consideráveis, difficeis a entreter havendo rezistencia, e que 
por falta de subsistência haverião abandonar precipitadamente antes que viessem reforços da Europa e 
das outras Capitanias surprehende-los. No Pará não é assim. Achão logo à entrada uma grande Ilha 
accessivel por toda a parte sem Fortes, e sem obstáculos, donde tem gados em abundancia para se 
sustentarem commodamente por muito tempo. Esta Ilha que faz frente para os princiapaeS 
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Estabelecimentos do Estado, lhes facilita as incursões até ao Sertão para se proverem do que 
precizarem, quando os escravos, e os forros parentes d’elles não bastem a levar-lh’os. 

A Legião Auxiliar, que a deve defender, compõe-se dos poucos Brancos existentes na Ilha e os 
outros sao os Indios ou Mestiços forros seus vaqueiros, parentes e companheiros dos escravos’ que 
nada tem que perder, mas antes a ganhar. A’ falta desta Ilha, e da exportação dos seus gados é 
consequente a da subsistência da Capital e de todos os habitantes do Estado. 

Concorrendo ao mesmo tempo invazào dos Castelhanos pelo Solimões, por onde podem trazer 

particulares cmcumstancas, que sao estar próxima Cayenna para entreposto de soecorros não serem 
precizas grandes forças, ser facil a reunião, e expedição d’ellas da Guadeloupe e rezultar lhes desta 
conqutsta senão as grandes riquezas, que poderião achar nas outras a impor^nda da cò"act 

ftcdiLe° d P™ ^uccessivas tentativas, pela grande 

facil dade de subsist.rem, consequente difficuldade de se expulsarem, e pouca perda quando se 

indicllr' uezes ponderadas por nem um modo concormm nos Portos 

11 ° 


entrandl'('V'"' P“ “ 


[documento incompleto] 


• ■ 14° 

Que conducta devo ter para com os Hollandezes, e se para attacar as Tropas e Embarcações que 
mandarem em soccorro, devo esperar que se encorporem às dos Francezes? 

N'este objecto me parecem mnl precisas Instracções competentes, porque se não siga de algum 

irregular procedimento meu o rompimento de guerra com esta Nação. 

15 ° 

^e conducta devo Ter com os Americanos, que estiverem ou vierem a entrar no Portov 

pamn^ÒrroZlrd:^^^^ 

16° 

conquisldtr ^ “ naquelle.Porto depois de 

Aquelles habitantes não uzão nem conhecem cames seccas e farinhoo m 
no Brazil, os Americanos lhes levão as salgadas, e os mais provimentos da Europr”’^ ° “ 
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17° 

Se o que se achar em Cayenna pertencente ao Governo como Thesouro Publico, Armazéns de 
Munições de boca e guerra, Embarcações, e quaisquer outros generos e effeitos, se tudo se deve tomar 
para a Fazenda Real, ou se deve repartir na forma da Lei das Prezas, ou se deve haver alguma 
excepção? 

Funda-se esta duvida, em que a Lei das Prezas só trata de Embarcações. 

18° 

Se o que se aprezar, e for rezervado, ou para a Real Fazenda, ou para os Empregados na 
Expedição se há de logo repartir, ou ficar em depozito, ou vender-se o que tiver perigo de corrupção na 
demora, e se há de esperar por Sentença da validade da Preza no Tribunal do Almirantado? 

19 ° 

Que se ha de praticar com as fazendas de contrabando, que serão as de maior numero? 

20 ° 

Que se ha de praticar com os Assignados, com a Moeda, com as Dividas activas e passivas? 

21 ° 

Que se ha de praticar com os moradores e negociantes? 

É certo que se a Praça for tomada de assalto está pelas Leis da guerra decidido o que se ha de 
praticar, porque só lhes fica o que lhes deixarem, semelhantemente se se entregar por capitulação, mas 
entregando-se à discrição parece que não merecem menos do que tem merecido os que tem aprezado 
nos Navios, que é ficarem com a camiza no Corpo. 

22 ° 

Que deve praticar-se assim a respeito de commando, como de serviço, ou de repartição de 
Prezas, cazo se incorporem Forças Inglezas para este attaque, ou fortuitamente ou determinadamente, e 
outro sim que deve praticar-se cazo requeirão concorrência das nossas, ou auxilio de parte d’ellas para 
a conquistar Surinam. 

23° 

Ainda que pela Real Confiança, com que Sua Magestade me honra, como foi Servida Declarar 
na Carta Regia de 4 de Novembro do anno passado pudesse eu considerar-me autorizado a proceder 
em todos os objectos acima referidos conforme ao que me ministrasse a minha intelligencia, pois que 
há tempo, e que ha demora, sem que provenha d’estas duvidas, eu julguei mais conveniente e util 
solicitar as Ordens e Instruções, que a Mesma Senhora For Servida Mandar-me, do que expor-me a 
proceder arbitrariamente, e talvez a contrariar por ignorância as Suas Reaes Intenções = Pará 8 de 
Abril de 1797. 

D. Francisco de Souza Coutinho. 
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9) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo de D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do 
seu governo. Plano de Conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 
fls., Borda do Rio Oyapoko, 1794 

Cópia da Carta, que dirigio o Tentente Francisco Xavier de Azevedo Coutinho ao Governador 
de Cayenna. 

Não julgando o meu Commandante satisfeito o fim a que se dirigia a minha Carta ao 
Commandante d’ Oyapoko, nem que o seu conteude fosse comprehendido no seu verdadeiro sentido à 
vista da resposta que tive, novamente me ordenou de supprir com esta ao que tinha omittido na 
primeira, e é o que procuro satisfazer, expondo quanto à entrega dos Escravos que assim como em 
Cayenna se referem ao Tratado d’ Utrecht a respeito dos Limites, também pela mesma razão é de 
esperar que considerem em vigor o ajuste subsistente para a reciproca entrega dos Escravos não 
obstante a Lei, que dizem ter sido modemamente publicada na referida Colonia, que só pode 
comprehender os Escravos ,d’ella, e não os da outras Nações, alem de que a respeito dos Escravos que 
requeiro, e de que se trata estou por este principio munido não só de todo o direito de os reclamar 
senão ainda de pedir satisfação pelo procedimento dos Moradores d’essa Colonia, que vierão a busca- 
los nas terras d’ Araguari onde estavão refugiados como por outros aprehendidos se fez constante. 

Quanto aos Limites, declarando primeiramente não ter feito reclamação alguma, nem ter sido a 
minha intenção a de suscitar questões sobre objecto, que nem estou autorizado para tratar, nem era de 
julgar controverso, mas que unicamente me servi deste termo com o fim de satisfazer a Ordem do meu 
General, que era a de que adiantando-me eu com estas embarcações até este Rio limitrofo para 
embarcar a sahida dos Escravos, índios, e quaesquer criminozos Portuguezes, que se pretendessem 
evadir a diligencia, que se devia fazer pela sua apprehensão, informasse o Commandante Francez do 
território confinante da minha chegada, e do fim a que me dirigia, por isso que estando em guerra a 
França com muitas Potências da Europa, poderião estas mesmas poucas Forças motivar alguma 
desconfiança em Cayenna, sem esta declaração conforme a paz e tranquillidade que considera subsistir 
entre a França e Portugal: Passo a expôr prezentemente que a declaração que me fazem a respeito dos 
mesmos Limites, referindo-me ao Tratado d’ Utrecht nos Artigos 9, 10, 11 e 12 sendo inteiramente 
opposta a intelligencia, em que estou à vista do Artigo 8°, do mesmo Tratado, de que não fazem 
menção, quando decizivamente confere e reconhece por elle a França, que pertencem a Portugal as 
terras chamadas do Cabo do Norte, e comprehendidas entre o Rio Amazonas e o d’ Oyapoko, ou 
Vicente Pineon, (que sempre se considerou synonino) e cuja Latitude como se pode ver na Taboada do 
Roteiro Portuguez impresso mais de doze annos antes do Tratado referido é a de 4 gr., 6m. Norte, em 
que effectivamente está a sua foz; devo attribuir a exposta declaração, e também, os Estabelecimentos 
de alguns Moradores, que observo n’este mesmo Oyapoko a esquecimento do dito Artigo 8°, e de que 
os nossos Marcos logo depois da publicação do Tratado d’ Utrecht forão situados na Montanha d’ 
Argent, e devo não menos persuadir-me por isso que os referidos Moradores em nada tem sido 
inquietados e que até os mesmos índios, que dizem pertencer a essa Colonia tenho deixado sahir 
livremente apezar de serem achados nas terras de Portugal, tudo a effeito das Ordens, que tenho para 
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proceder conforme a mesma paz e tranquilidade, que subsiste entre as duas Nações, hajão os mesmos 
Moradores em justa correspondência desta attenção de ser mandados sahir d’este dito Rio Limitrofo, e 
de se prohibir que d’esse Colonia tomem estes ou outros quaesquer a povoar e cultivar as terras que 
pertencem a Portugal, o que houvera requerido na minha primeira Carta se então pudesse Ter sido 

informado a tempo. 

Por evitar alguns procedimentos taes como os que encontrou o Conductor da minha antecedente 
Carta, e como não erão D’esperar nada conformes ao que tenho guardado, e feito observar pela Gente 
de meu Commando dispuz que esta fosse entregue a algum Morador d’este Rio que a enviasse a 
Cayenna, e no cazo que [Vossa Excelência] ordene a effectiva entrega dos Escravos pretendidos assim 
que receber a resposta que espero mandarei Embarcação onde [Vossa Excelóencia] dispuzer, e o Salvo 
Conducto do costume em taes cazos para certeza de que os memso Escravos não hão de receber 
castigo das suas fugas: no entanto persistirei n’estes Limites como o já dito fim de evitar a 
communicação, e passagem, que é forçoso guardar com muito exacta vigilância em quanto 
semelhantes Individuos podem imaginar-se que os actos da sua natural ferocidade ficarião impunes 
pela fuga. Deos Guarde a [Vossa Excelêncai] Borda do Rio Oyapoko aos[?] de 1794. = Francisco 
Xavier de Ázevedo Coutinho. = Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 

10) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6, 102 fls., 

Pará, 15 de Dezembro de 1794. 

Cópia da Parte, que deo o Cabo de Esquadra Deziderio Luiz Lobo, de tudo o que lhe acontecera 
na Diligencia de entregas uma Carta do seu Commandante ao do Forte de Oyapoko. 

Estando fundeada a Lancha do Tenente Commandante invocada Nossa Senhora da Conceição 
na ponta meridional do Oyapoko, d’ella fui expedido no dia 14 de Outubro às 5 horas e meia da tarde 
com Carta para o Commandante do Forte de Oyapoko onde portei às 6 da manhã do dia 15, e bradando 
para terra logo appareccerão 3 Auxiliares, 2 Brancos e um Mulato Ferreiro, que tem ingerência no 
Governo d’aquelle Cantão, o qual me perguntou quem era, e dizendo-lhe que Portuguez, me mandou 
subir, 0 que fiz ordenando ao Soldado, que me acompanhava se puzesse de largo com a Canôa, e logo 
perguntei qual d’elles era o Commandante d’aquella Fortaleza (que só tinha um bacamarte montado 
sobre uma forquilha de pau, e à excepção de uma caza todas as mais estavão por terra) um dos Brancos 
de maior idade me respondeo, que o Commandante denominado Paliter não se achava alli por ter ido 
para o seu sitio numa maré acima do dito Forte, que esperasse, logo o avizavão, e chegando pelas 6 
horas da tarde lhe entreguei a Carta, que depois de a abri me disse a não entendia, porem que dormisse 
alli que havia de comprehendel-a a Cidadão Domenger, e chegando este às 7 horas da manhã do dia l6 
em uma pequena Sumaca, logo que me abordou disse o que hia eu fazer aquelle Lugar, respondi-lhe 
que trazia Carta do meu Commandante ao d’aquelle Forte, a qual logo este lhe entregou, e depois de a 
ler deo a conhecer que a entendia, dizendo-me que não se podia alli resolver couza alguma sobre o seu 


Relatos de Fronteiras: fontes para a história da Amazônia séculos XVIII e X/X 


Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 


35 


conteúdo sem primeiro dar parte ao Governador de Cayenna no que se gastarião 8 ou 10 diasuque devia 
alli esperar, e replicando que era contra a ordem do meu Commandante toda a demora por me haver 
determinado que quando tivesse delação a resposta Sua Mercê lha mandar, se por algum dos seus; a 
isto sahio um Preto Capitão dos 12 que o acompanhavão, dizendo muito indignado e batendo o pé que 
havia de esperar ou por bem ou por mal, ao que cedi respondendo que estava prompto a condescender 
com a sua vontade, e que não havia motivo para alterar-se, permittindo-se-me porem o dar parte d’esta 
inesperada novidade ao meu Commandante, o que se me negou, e instando que ao menos me 
emprestassem uma canoinha para mandar um índio a bordo da Lancha do meu Commandante 
igualmente rejeitarão esta proposta, n’este intervallo forão alguns Pretos ao Porto, e chamarão da 
minha parte o Soldado meu Camarada, e tanto que desembarcou entrarão na canoa e saquearão as 
Armas e Flexas, que n’ella havia, e perguntando-me o Soldado se eu o chamava lhe disse que não e 
logo me participou o engano dos Pretos, e o que obravão, acudindo eu a esta desordem um d’elles me 
contou o boldrié do Chifarote que segurei, e lançando-me as mãos aos cabellos me vi obrigado a deitar 
o dito Preto ao Rio, e ao mesmo momento apontou o Preto Capitão uma arma para mim, que à voz de 
Domenger deixou de a disparar, e eu entreguei o traçado a este, que me pedio, e me fez embarcar na 
sua Sumaquinha com 4 índios da minha Esquipação, ficando o meu Camarada os outros 4 índios e o 
Piloto na minha Montaria com o Mulato Ferreiro e 4 Pretos de Guarda indo todos para o seu Sitio na 
Serra do Quanari, fronteira ao lugar, em que estavão as Lanchas fundeadas, no que gastamos uma 
Maré partindo às 5 horas da tarde e chegando às 10 da noite do referido dia 16 sem que com tudo 
avistássemos d’aquelle Sitio as Lanchas por ter o seu Porto n’um Igarapé, e dormindo alli eu o meu 
Camarada e índios no Quarto do dito Dominger a fim de que os Pretos nos não molestassem; 
amanhecendo o dia 17 mandou tocar a Assembléa que se compoz de 133 Pretos; que forão seus 
Escravos, d’elle e .do referido Mulato, na qual se resolveo que Domenger me conduzisse a Cayenna, e 
requerendo eu a Assembléa deixassem o Camarada e dois índios para me acompanharem permittindo 
mandar o resto da Equipagem na Igarité com Carta ao meu Commandante, assentirão n’isto 
escrevendo porem a Carta breve, e na mesma Salla da Assembléa, a qual leo Domenger e explicou o 
que continha aos Pretos Deputados, e no dia 18 pelas duas horas da tarde partimos todos a Igarité para 
bordo, e eu para Cayenna com os meus Companheiros, Domenger, e 15 Pretos com algumas Mulheres 
d estes, e o Capitão Miguel Gournier, que estava na Montanha d’ Argent onde fomos buscal-o, e 
amanhecendo no dia 19 na boca do Rio Aprouaka, subimos por elle até o Destacamento, deixando 11 
Litros todos da parte direita comprehendidos n’este numero dois Engenhos de assucar, e 
desembarcando ao meio dia eu e o meu Camarada com os olhos vendados com Lenços para caza do 
Padre Vigário, não deixei apezar d’esta cautela de ver tres peças de bronze de meio calibre montadas 
n’uma ribanceira, que fica defronte do Aquartelamento, em que estão alojadas 50 Praças pagas, e um 
Pau de Bandeira ficando junto as ditas Peças, constando esta habitação de 9 cazas e uma pequena 
Igreja, aqui nos deixou Domenger subindo o Rio até o seu Sitio, onde nos disse ir buscar roupa, e que 
logo voltava; porem o Commandante d’este Posto ao amanhecer do dia 20 nos remetteo em uma 
pequena canôa de um morador d’este Rio; que passava com dois índios, escoltando-nos de um Soldado 
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pago e dois Auxiliares pretos, que também remarão, chegando à boca do Rio não pudemos n’aqulle dia 
proseguir viagem por cauza dos ventos rijos que empolavão os mares, e tendo dado fundo nos avistou 
um Barco de dois Mastros que se dizia Guarda-Costa guarnecido de 4 peças de bronze de meio calibre, 
e com um Capitão [ , ] um Piloto e oito Marinheiros Mulatos e Pretos a excepção de um Branco, e 
fazendo-nos signal de peça para irmos a falta nos obrigou a entrar no seu Bordo o Capitão 
perguntando-nos o que iamos alli fazer, dando-lhe parte da minha Comissão me pedio o Passaporte, 
que lhe disse o havia entregado ao Commandante do Oyapoko; e escrevendo uma Carta, que deo ao 
morador dono da canôa, em que iamos nos despedio grosseiramente. Ao amanhecer do dia 21 
seguimos viagem entrando por um Rio, d’este passamos a um Furo, que vai sahir ao pé de Cayenna 
onde chegamos às 5 horas da tarde, e o nosso desembarque foi para a Cadeia, sendo porem 
extraordinário o concurso e alarido dos Pretos nos escoltou uma Guarda de Granadeiros Alemães para 
conter o insulto que intentasse esta Canalha, e mettidos em segredo nos perguntarão o nosso destino, 
que declarei na forma já referida, e no dia seguinte fomos separadamente conduzidos por hum Cabo e 
dois Soldados à Assembléa, onde nos fizerão a cada um per si, as Perguntas, que vão lançadas no 
Papel junto, voltando debaixo da mesma Escolta para a Cadeia, onde estivemos em camarotes 
distinctos até o dia 23 que chegou Domenger e aprezentou a Carta e o nosso Passaporte ao que se 
seguia 0 mandarem-nos para um grande camarote, em que nos conservarão sempre debaixo de prisão 
até o dia 3 de Novembro; que fomos hospedados em caza de Domenger, e em sua companhia me fui 
despedir do Comissário Civil e do Governador de cuja caza observei haver 13 peças de bronze de 
calibre de 8 a 12 montadas na Fortaleza que tinha algumas Canhoneiras sem ellas, pegando da mesma 
Fortaleza uma Trincheira, que cobre a maior parte da Cidade ainda que bastantemente arruinada. 
Constou-me haver um só Regimento de Guarnição composto de 10 Companhias de 50 praças cada 
uma, porem divididas por diversos Destacamentos achando-se só na Cidade completa a Companhia de 
Granadeiros Alemães, e dizem que n’este Regimento tem praça alguns Pretos, alem de se acharem 
todos forros, constituídos Auxiliares como os moradores Brancos, e em tudo seus iguaes. E no mesmo 
dia 3 pelas 4 horas da tarde largamos do Porto de Cayenna (onde estavão surtas 15 pequenas Corvetas 
de dois Mastros, d’estas 6 promptas, e as mais ou desalvordas[?] ou de todo podres) gastando 6 dias 
até à boca do Aprouaka na Sumaquinha de Domenger, que nos conduzio junto com o Capitão Miguel 
Goumier ao seu Sitio (o 6° acima do Destacamento contando-se mais alguns, que lhe ficão superiores) 
onde chegamos no dia 9, a 10 pela manhã voltamos sahindo à boca do dito Rio já noite, e no dia 11 de 
manhã partimos para o Guanari chegando às 11 horas da noite aos Sitio de Domenger, onde dormimos, 
e deixando-o alli fui no dia 12 de madrugada com a minha Gente em uma canoinha, que me 
emprestou, para Bordo da Lancha do Commandante em hora e meia, deixando-a alli para lhe ser 
entregue quando a mandasse buscar como commigo ajustou. E de como n’esta Diligencia, e em toda a 
Digressão, que fiz, não occorreo mais couza alguma alem do que deixo referido, juro aos Santos 
Evangelhos. Pará 15 de Dezembro de 1794. 

Deziderio Luiz Lobo - Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 
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11) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata -Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Pará, 15 de dezembro de 1794 

Cópia - Perguntas, que em sua caza me fez o Governador de Cayenna, e Respostas, que dei a 

ellas. 

r . De que grandeza era a Cidade? De duas Legoas. 

2“. Que Produções havia no Pará? Cravo, Salsa, Cacau, Algódão e Café. 

3“. Se a Cidade era abundante de Viveres? Que sim. 

4“. Que Navios se armados em Guerra ou de Commercio costumavão vir ao Pará annualmente, 
e quantos existião no Porto? Que costumavão vir de 20 a 25 todos de Commercio, a excepção de 
algumas Charruas de Sua Magestade a buscar Madeiras. 

5“. Se nos Navios de Commercio, e nas Charruas havia Artilharia? Que sim. 

6 . Se eu lhe mandasse cortar a Cabeça por vir a estas terras? 

Que era facil o excutal-o porque estava só, porem que a minha Soberana se desaggravaria d’essa 
affronta praticada n um Vassallo, que alli ia em boa fé, e em tempo de paz. A esta resposta principiou 
a passear pela Salla, em que estavamos. 

As perguntas e Respostas acima se passarão na realidade o que juro aos Santos Evangelhos. 
Pará 15 de Dezembro de 1794. = Deziderio Luiz Lobo. Cabo de Esquadra do Regimento do Macapá. = 
Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 

12) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Pará, 15 de Dezembro de 1794 

Cópia = Peguntas que na Assemblea de Cayenna me fizerão o Commissario Civil e o 
Governador da dita Cidade por meio de um Interprete Hespanhol. 

1“. P. Quantos annos tinha eu? Resposta. Que 33. 

2“. P. Se era cazado? R. Que não. 

3 . P. Que Posto era o meu? R. O de Cabo de Esquadra. 

4 . P. Se promettia dizer debaixo de juramento a verdade do que se me perguntasse? R. Que 
sim. E logo depois d’esta Resposta me mandarão levantar a mao direita para o ar, o que assim 
executei. 

5“. P. Quantos Regimentos havia na Cidade do Pará? R. Que quatro. 

6“. P. De quantas Praças se compunha cada Regimento? 

R. De mil e cincoenta porque tinhão sete Companhias de cento e cincoenta Praças cada uma 
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7“ P Que Numero de Homens havia na dita Cidade alem dos Soldados? R. Perto de cincoenta 

mil. 

8“ P. Quem era meu Pay? R. Um morador da dita Cidade. 

9“. P. Quantos annos tinha eu de Praça? R. Que 22. 

10“ . P. Que ia eu buscar aquelle Paiz? R. Levar uma Carta do meu Commandante ao do Forte 
d’Oyapoko. 

11“ . P. Que apresentasse a Carta e o Passaporte? R. Que uma e outra couza já tinha entregado 
ao Commandante do dito Forte. 

12“. P. O que continha a Carta? R. Que não sabia. 

13“ . P. D’onde tinha eu vindo se da Cidade ou de outra parte? R. Que da Cidade, porem que 
andava de Guarda-Costa havia muito tempo. * 

14“. P. Quantas Embarcações estavão na boca do Rio d’ Oyapoko? R. Que quatro. 

15“ P. Que Numero de Gente havia em cada Embarcação? R. Que cincoenta Praças entre 
Soldados e Equipagem. 

16“. P. Que Peças levava cada Embarcação? R. Que seis. 

17“ . P. Que quantidade de Armas e Munição levavão as Embarcações? R. Que cada Pessoa 
tinha sua Arma, e Munição competente para a defeza. 

18“. P. Se nas Embarcações ião Mulheres? R. Que não. 

19“. P. Que Fortalezas havia na Cidade do Pará? R. Que oito, e as nomeei. 

20“ P. Que Postos os Guardas havia na mesma? R. Que quinze, e também os nomeei. 

21“. P. Que Numero de Praças montava Guarda diariamente? 

R. Que duzentas, a saber: cincoenta na Guarda principal do Palacio, outras tantas no 

Armazém da polvora, e nas mais fui diminuindo até preencher o dito Numero. 

22“ P. Se na Cidade havia muita Munição e muita Artilharia? R. Que bastante. 

N B. Todas as Respostas, que dei às Perguntas acima ia escrevendo o Secretario da Assemblea, 
as quais me forão feitas por um Hespanhol na sua lingoa, e depois na mesma lingoa me forão lidas 
antes de as assignar, ao que me obrigarão à vista do mumerozo Povo, que havia'concorrido à Salla da 
referida Assemblea. E juro aos Santos Evangelhos, que n’ella se me não fizerão mais perguntas, nend 
dei outras respostas, alem das que ficão anunciadas. = Pará 15 de Dezembro de 1794 = Deziderio Luiz 
Lobo = Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 
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13) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capifânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6, 102 fls, 
Pará 4 de fevereiro de 1795 

N°9 - 111™ . e Ex“ . Snr. = A maior demora, que tem tido este Navio em sahir d’este Porto me 
proporciona a ocazião de participar a [Vossa Excelência] as ultimas noticias, que há poucou recebi da 
Fronteira até a data de 7 do mez passado. A mais importante, e notável é a da fugida do Commissario 
Civil Jeannet, que a Convenção tinha mandado a Cayenna, e que dizem haver se passado para a Nova 
Inglaterra com os Cabidaes que pode estorquir, ficando a pesar disso mui satisfeitos a quelles 
Habitantes por se verem livres d’elle. A esta noticia, que sabemos pelos moradores do Oyapoko, 
ajuntão elles que os não suprehendera, mas antes lhe tinhão facilitado a execução do seu projecto, que 
logo tinhão percebido, deixando-o dispor sem opposição alguma dos Cabedaes, que a Convenção tinha 
sequestrado pertencentes a Companhia, que o defunto Rei Luiz XVI havia creado para melhoramento 
das terras do Apronak e Oyapoko, cujos fundos dizem Ter sido pertencentes a [Monsier] de Suffren, e 
a vários Grandes da França. 

Da retirada d’este resultou ser eleito Commissario Civil, Domenger, que antes tinha sido 
Procurador ou Administrador da dita Companhia, com o qual se dizem aquelles habitantes muito 
satisfeitos, e supposto que em outro tempo os seus sentimentos fossem os que já manifestei a [Vossa 
Excelência], e fossem então de crer sinceros pelo ressentimento, que era natural conservasse pela 
perda dos seus Escravos, resta com tudo ver se persistirá nos mesmos sentimentos, ou se seguirá como 
não parece difficil o systema do seu Predecessor. O Governador General Benoit deo a sua demissão, e 
em seu lugar nomearão Cointé, que dizem ser de espirito muito baixo por seguir o partido dos Negros. 

Para esta parte do Oyapoko não consta que tenhão puchado Forças. Os Hollandezes tem-se 
conservado até agora na defensiva guardando a sua Fronteira com um Corpo de 500 Homens e 300 
caens de fila, invenção nova, mas que não deixa de ser própria para entre Mattos, Lagos e Rios 
embaração e impedem a communicação e passagem da Escravatura. Pensavão prezentemente os 
Francezes em Cayenna ser attacados por elles a effeito dos requerimentos, que lhes tinhão dirigido, 
que era a circumstacia, que esperavão em falta de ordem pozitiva da sua Corte. Bem se pode crer que a 
realizar-se este attaque facilmente se apossem da Capital e dos principaes Postos, favorecidos como é 
de crer que sejão pelos proprios Colonos com o intuito de se reapossarem dós seus Escravos, mas essa 
redução é que eu considero mui difficil, e quando consigão sujeitar grande parte; sempre ficará 
provavelmente um grande numero de Mocambos em Paiz, que aliás tanto favorece semelhante Gente 
quanto difficulta perseguil-os e alcançal-os por entre os Montes, Pantanos, e Paragens inaccessiveis. 

Apezar da liberdade o reconhecimento dos Negros se manifesta pelas revoluções e movimentos, 
em que se tem posto em todos os Destrictos d’aquella desgraçada Colonia, incutindo .a sua ferocidade 
0 maior terror a todos os seus Habitantes: Os do Oyapoko vinde que o Tenente Commandante das 
Lanchas artilhadas se propunha sahir para fora do Rio, e cuidando se retirava lhe dirigirão a Supplica 
que remetto a [Vossa Excelência] requerendo a Protecção das Armas de Sua Magestade para os 
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preservar de qualquer insulto dos Negros, que tanto receavão, e offerecendo-se particularmente a 
socorrel-o com os Viveres, que precizasse: Todos elles diz o mesmo Commandante se pretendem 
passar para este Paiz; mas essa intenção não parece conforme a que manifestão na dita Supplica de se 
não quererem apartar dos systemas da sua Patria. 

Nestas expostas circumstancias e na intelligencia de tudo quanto a este respeito tenho 
participando a [Vossa Excelência] dispuz que o Capitão Manoel Joaquim de Abreu passasse logo ao 
Oyapoko com o fim de sondar o animo d’aquelles Habitantes, e examinar as suas circumstancias para 
sabermos quaes são os que pretendendo azilo se lhes possa permittir sem risco; mas que n’esta ocazião 
mandasse reconhecer se ainda existião nas Montanhas d’Argent os nossos Marcos de Limites, e 
achando-os os fosse reconhecer, e fizesse lavrar um Termo semelhante ao que se acha na Secretaria 
d’este Governo feito no anno de 1727 pelo Sargento Mor Francisco de Mello Palheta, de que já 
remette Cópia a [Vossa Excelência], e ultimamente ordenei que depois de' inteirado do que na 
realidade occorresse, não havendo novidade, que exigisse maior demora se ua iTaqulle Rio, viesse 
estabelecer o seu Quartel no Rio Cassipure, ficando com tres Lanchas artilhadas, e deixando duas com 
as competentes Montarias para avizos na boca do Oyapoko. Sobre o objecto da Supplica d’aquelles 
moradores disse que respondesse segurando que aquelle que estivesse debaixo da Bandeira de Sua 
Magestade não podia recear insulto de Pessoa alguma, e recommendando-lhe de fazer evitar toda a 
communicação d’aquelle Gente com a nossa, lhe recommendei não menos toda a vigilância tanto na 
Guarda e Ronda do nomeado Rio como na do Cassipure, onde se devia estabelecer, fazendo guardar 
principalmente a Estrada de terra, que facilitando a communicação do Oyapoko para o Vassá, e d’este 
para o Cassipure permitte a entrada e navegação pela Costa sem passar pela boca d’aquelle, nem 
montar Cabo de Orange. 

Para proceder coherente à requizição que mandei fazer pelo Official Commandante no Oyapoko 
ao Governo de Cayenna em resposta à sua Carta, dispuz que o mesmo Official sustentasse a sua 
pretenção à posse d’aquelle Rio (que quando se não consiga por bem e a não Ordenar Sua Alteza que 
se consiga por mal sendo precizo, sempre considero como expediente util para se não disputar a posse 
da restante parte da Costa). Que n’esta conformidade a pretenderem erigir qualquer Fortificação 
requerem logo que fosse suspensa a obra; que a virem algumas Forças na mesma forma requeresse que 
se retirassem, e effectivamente fizesse suspender aquella, e retirar estas, sendo bastantes as de seu 
Commando, e fizesse logo avizo para ser soccorrido. Que no cazo que os Hollandezes attacassem e 
conquistassem a Colonia, os não deixasse entrar no Oyapoko; nem mesmo passar para cá das 
Montanhas d’Argent, respondendo às razões, que allegassem deduzidas do Direito da Guerra com 
outras mais bem fundadas, como são as de pertencer aquelle Disctricto à esta Capitania e Dominios de 
Sua Magestade, e a de estar de posse d’elle, ainda que alli existão alguns Francezes, que não tinha até 
então aprehendido como era authorizado a fazer a todos os Estrangeiros, que sem Licença da mesma 
Senhora achasse nos seus Dominios, porque querendo evitar meios violentos requerera que de 
Cayenna os mandassem recolher, por cuja attenção, e civilidade se não pode alterar o Direito, que 
tinha, e tem de os apprehender, e de se conservar na posse do mesmo Districto. 
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Ou sejão os Hollandezes; ou Inglezes os que se apossem d’aquella Colonia, como é de esperar 
que succeda mais tarde ou mais cedo; ou embora os mesmos Francezes se conservem n’ella, a Posse 
do Oyapoko sem duvida nos é muito vantajoza. Na Carta d’este Rio vê [Vossa Excelência] quanto elle 
cursa ao rumo dei Sul, que só até onde é conhecido alcança o parallelo do Cabo do Norte, pelo que 
ainda sendo no Cabo de Orange os Limites, os Estabelecimentos que uns ou outros formarem no 
interior d’aquelle Rio podem facilmente encontrar os nossos, principalmente pelo decurso do tempo. 
Para prezentemente nos apossarmos d’elle, não pode haver outro expediente que não seja o de 
coacção, que a não estar declarada a guerra, ou a não ocorrem outras circumstancias, duvido praticar 
por não saber se será do Agrado de Sua Alteza, suppostas as apparencias de neutralidade, que até 
agora se observão, e que talvez contra as Reaes Intenções do Mesmo Senhor este procedimento fosse 
alterar, visto estarem os Francezes desde muitos annos estabelecidos e fortificados n’aquelle Rio, 
embora alleguemos a existência dos nossos Marcos nas Montanhas D’Argent. 

Nestes termos emquanto Sua Alteza não He Servido Declarar, e determinar o que for de Sua 
Real Vontade, ou as circumstancias me não obrigão a comprometter em partido, que julgue vantajoso 
ao Seu Real Serviço, como farei ainda que exponha a própria vida, pois a não tenho, nem a quero 
senão para sacrificar no Serviço do Mesmo Senhor por qualquer modo que seja servido dispôs d’ella, 
tomo o expediente de habilitar-me para o que houver por bem Ordenar. Se qualquer Nação eztranha 
vier a tomar Cayenna, a requisição feita ultimamente aquelle Governo, e a chicana que existe sobre o 
Dominio d aquelle dito Rio d’Oyapoko, me habilita para tomar e conservar a posse d’elle até a 
Decizão da Corte. Se os Francezes se conservarem, ainda que Sua Alteza não queira que se expulsem à 
força, vindo com tudo aquelles Habitantes a pedir azilo n’estes Seus Reaes Dominios, que não tenho 
Ordem para negar não havendo suspeita contra algum d’elles, e cuja Concessão me parece conforme a 
Real Piedade de Sua Alteza, visto que por este modo se prezervão as vidas àquelles infelizes expostas 
à ferocidade dos Negros: persuado-me que mui naturalmente nos poderemos apossar do Oyapoko 
apprehendendo os Negros, que o ficarem habitantes, sem que d’aqui se possa seguir contestação 
alguma desagradavel, ainda que sejão mais de oitocentos como dizem os que o povoão. 

A vinda dos Habitantes d’aquelle dito Rio para estes Dominios persuado-me que não pode 
também cauzar effeito mau, porque dispostos elles, que não são muitos, para as partes do Maranhão, e 
na Estrada de Communicação de uma para outra Capitania; entregues a Pessôa de confiança para os 
observar de perto, e dando-lhes alguns índios com que formem os seus Estabelecimentos até 
adquirirem com que comprar Escravos, creio que ficarão satisfeitos e nos termos de não cauzarem 
senão utilidade ao Paiz. Em fim estes mesmos mandando Sua Alteza depressa se fazem sahir em 
qualquer Navio para onde o Mesmo Senhor Determinar, não dezejando eu outra couza senão que V. 
Ex^ . se digne dirigir-me para que possa acertar como devo. Deos Guarde a [Vossa Excelência] = Pará 
4 de Fevereiro de 1795 = 111™ . Senhor Martinho de Mello e Castro. = D. Francisco de Souza 
Coutinho. 
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14) FONTE: IHGB, rolecão Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do | 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., , 

Pará, 19 de Maio de 1795 

111™ e Ex™ . Senhor. Em resposta da carta, que fiz escrever ao Governador de Cayenna em ; 
reconvenção da que elle escreveu ao Tenente Commandante da Ronda e Guarda da Fronteira, o que i 
tudo terá já chegado à presença de [Vossa Excelência], tenho a honra de aprezentar a [Vossa 
Excelência] a carta, que me escreve o Capitão Manoel Joaquim d’Abreu com a que veio dirigida de 
Cayenna ao referido Tenente pelo respectivo Governador, as quaes hoje recebi, e hoje mesmo expeço 
as ordens, que também aprezento a [Vossa Excelência] dirigidas ao Capitão sobredito. 

Supposto o que propõe o Governador de Cayenna, e que considero ser effeito da pouca força, de 
que se acha munido; não me parece difficil que convenha no expediente, que se lhe propõe em 
reconvenção, e se se conseguir é certo que fica conseguido tudo quanto propuz, e considerei 
necessário para a defeza d’estes Dominios, e para prevenir qualquer insulto nos nossos , 
Estabelecimentos do Macapá e Costa Septrentrional de Joannes, que é conservar os Francezes na 
necessidade de trazerem todos os socorros, de que precisarem para as Forças com que fomos : 
investidos, de tão larga distância como é a de 80 legoas de trabalhoza e perigoza navegação sem 
entreposto ou escala alguma. 

Isto pois está de uma forma ou de outra conseguido, e sem vias de facto, mas antes do mesmo 
modo, que concebi o meu Plano para executar as Reaes Ordens, que recebi na intelligencia do que 
havia participado, do mesmo modo correspondeo. Estamos em amigavel contestação, e essa mesma 
sustentarei até receber as Ordens, que [Vossa Excelência] for servido dirigir-me. 

No expediente interino que propuz ao Governo de Cayenna já a [Vossa Excelência] fica 
manifesto que a ser acceito nos não vimos a ter outro prejuizo que o da demora de uns escravos, de 
cuja existência e serviço já ninguém se lembra; porque quanto à posse do Oyapoko está visto que sem 
positiva Ordem de Sua Magestade nunca passaria a imprehendel-a com já disse, alias não julgo eu tão 
pouco que de não poderem os nossos passar d’Araguary para baixo sem risco de serem aprezados, se 
tenha conseguido a pose de toda a Costa até Cabo de Orange, e estejamos disputando a do Oyapoko 
tudo em ar de contestação amigavel, e sem estar compromettida a Côrte em resolução alguma, maSj 

antes tudo pendente da sua livre Decizão. ^ i 

Permitta [Vossa Excelência], que eu tenha a honra de lhe certificar, que n’este objecto tão 
importante para o Serviço Real, como em todos os outros tenho feito quanto é susceptivel de alcança^ 
a minha curta intelligencia. Em mim nunca considerei merecimento algum mais que o da promptidão 
devida na obediência, e o mais constante desejo e esforço por acertar, em attenção ao quc 
esperançando-me em que [Vossa Excelência] me descupará quando não acerte, espera também qu^ 
[Vossa Excelência] se digne enviar-me as suas Ordens, e providentes instrucções, que me adianto » 
solicitar. Deos Guarde a [Vossa Excelência] = Pará 19 de Maio de 1795 = lir . e Ex.™ . Senhor Luií 
Pinto de Souza = Dom Francisco de Souza Coutinho. 
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15) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6, 102 Bs., 
Bordo do Bergantim, 26 de abril de 1795 

Iir° . e Ex™. Senhor = Na anterior carta de 8 do prezente fiz a [Vossa Excelência] participante 
que me havia fazer a vela n’aquelle mesmo dia como assim succedeo gastando 10 dias de feliz viagem 
até ao Cabo Cassipure; porem como as Lanchas não acompanharão o Bergantim por falta de boas 
amarras foi precizo estarmos fundiados sete dias a espera das referidas as quaes chegarão ao rio 
Cassipure no dia de hontem 25 do prezente; aonde já se achava a minha Montaria com um Officio ao 
Alferes Medina para as fazer vir a meu bordo logo que chegassem. 

No mesmo referido dia de hontem chegou a meu bordo Furriel Francisco da Silva de Miranda 
em uma Montaria com 20 pessôas, índios aprehendidos no rio Vassa; dando-me ao mesmo tempo a 
funesta noticia de que estes referidos índios aprehendidos erão os que tinhão escapado do naufragio 
succedido à Lancha Nossà Senhora Madre de Deos em Cabo de Orange onde falecerão 39 pessoas, 
índios de ambos os sexos, um Soldado do Regimento de Macapá, e outro que também já faleceo 
depois do dito naufragio por ter ficado mui mal tratado o que é também do mesmo Regimento vindo 
por esta forma a serem todos os infelizes 41: e a respeito de todos os mais acontecimentos succedidos 
n’este cazo funesto, informará o mesmo Furriel pessoalmente a [Vossa Excelência] o qual determino 
seja 0 que conduza os referidos, assim como também mais 36 que conduz a Lancha Santo Antonio a 
qual também mando vir a bordo pra os passar da dita Lancha para o Bergantim, e n’elle regressem 
todos para Araguary a entregar ao Alferes José Leocadio, ali Commandante, e este fazel-os dirigir à 
prezença de [Vossa Excelência]. 

O mesmo sobredito Furriel me fez entregue das Cartas que para mim recebeu do Tenente 
Francisco Xavier, vindo induza a estas as respostas que os Francezes derão a que o dito Tenente lhe 
havia dirigido; cuja remetto, assim como também os Officios do dito Tenente, e duas Copias das cartas 
que fiz para Cayenna, o que tudo fará melhor scientificar a [Vossa Excelência] do succedido a elle 
referido, e ao que também o referido Furriel conductor dos aprehendidos poderá informar. 

A vista de todo o deduzido, e segundo o que vejo da Carta Franceza se me não faz possivel dar 
execução à Diligencia que [Vossa Excelência] me fez a honra de incumbir com aquela seleridade que 
[Vossa Excelência] ordena; pois observo tanto pelas prezentes circumstancias, informação do dito 
Furriel, e transporte do Carmelo terem as couzas mudado de figura por cuja razão faço o meu 
desembarque em direitura a Cassipure a formar Quartel e ao mesmo tempo mandar regressar o Tenente 
Francisco Xavier, ficando em seu lugar o Alferes Pedro Cordeiro, e depois de bem informado do 
estado das couzas, para me saber haver nos acontecimentos dirigir-me então ao Oyapoko a effectuar a 
referida Diligencia. 

Também lembro a [Vossa Excelência] que não tenho passaporte por onde mostre (cazo que a 
infelicidade o permitta) que não sou Pirata, ou Espia, pois sei quaes são as consequências d’aquelles 
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que por taes são reputados, quando prizioneiros ou aprehendidos; e assim haja [Vossa Excelência] por | 
bem de me remetter um referido. 

Na primeira ocazião, que será breve darei conta a [Vossa Excelência] do estado, e forças d’este 
Destacamento. = Deos Guarde a [Vossa Excelência] = Bordo do Bergantim 26 de Abril de 1795. = 
111"™ e Ex™ Senhor Dom Francisco de Zouza Coutinho. = De [Vossa Excelência] 
Reverendo[Subdito] e Coronel Manoel Joaquim d’ Abreu. 

] 

16) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do j 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fis., 
Oyapok, 16 de Abril de 1795. 

III™. E Ex™. Snr. = Tive a honra de receber a Carta de [Vossa Excelência] datada de 17 de . 
Abril, ou do corrente, e pela pouca intelligencia que tenho do idioma Fracez, me é forçoso remetel-a 
ao meu Commandante com cuja resposta satisfarei ao que [Vossa Excelência] pretende saber, e de que ; 
logo que a receba farei a [Vossa Excelência] avizo. = Deos Guarde a [Vossa Excelência] muitos j 
/ annos. = Oyapok a 16 de Abril de 1795 = De [Vossa Excelência] muito attento venerador Francisco ; 
Xavier de Azevedo Coutinho. ' 

17) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Sem data 

Senhor Capitão Commandante Manoel Joaquim. = O [Porta Bandeira] Gaspar Braz devera ir a 
prezença de [Vossa Majestade] porem como ficou exhausto de roupa, e eu tenho a certeza de ir 
brevemente irá em minha companhia, eu tenho feito todos os exames do costume a respeito da perda 
da Lancha, porem a ninguém culpão, e pelo que todos dizem e segundo o tempo que estava não se 
pode attribuir senão a grande infelicidade. = Deos Guarde a [Vossa Majestade] De [Vossa Majestade] 
muito attento venerador Francisco Xavier de Azevedo Coutinho. 

18) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seU 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls.„ 
Oyapoko, 21 de abril de 1795 

Senhor Capitão Commandante Manoel Joaquim de Abreu. 

Recebendo em o dia 16 do corrente, de Cayenna a Induza Carta, no mesmo dia fiz partir o 
[Porta Bandeira] Gaspar Braz como [Vossa Majestade] verá pela minha Carta que o mesmo levava, ^ 
que induza remetto, no dia seguinte teve o sobredito a infelicidade de se revirar a Lancha no Cabo de 
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Orange, d’onde pereccerão quarenta pessoas, a saber, o Soldado José Victorino do Regimento de 
Macapá, e trinta e nove Gentios sendo a maior parte mulheres, e crianças, mandei o Forriel Francisco 
de Miranda a ver se dava com a Lancha para ver se se podia tirar, deu sim com ella porem já mui 
coberta de tijuco, e diz o mesmo Forriel ser impossivel poder-se tirar, em razão de ser o tijuco mui 
molle e não haver d’onde fazer genero algum de firmeza, o dito Furriel ainda tirou as duas amarras 
com os dous ferros o traquete duas armas uma de José Potenciano, e outra do fallecido José Victorino, 
também se achando o bahu do [Porta Bandeira] d’onde appareceo a Carta que levava que não deixei de 
estimar, sem embargo de que eu já tinha escripto ao Governador de Cayenna uma Carta cuja copia 
remetto a qual mandei entregar ao Maire d’Oyapoko. Também mandava a [Vossa Mercê] a copia da 
Carta que tinha escripto em resposta ao Governador de Cayenna deferindo só em algumas palavras, 
porem a substancia era a mesma como [Vossa Mercê] verá. O sobredito Furriel leva para entregar a 
[Vossa Mercê] a arma do Soldado fallecido a bayoneta é differente e de outro padrão também leva as 
duas amarras, e os dous ferros. Vão cincoenta e cinco pessoas de Nação Corcuana, e de Nação 
Palicury, vai a Montaria Grande em que vio o Lobo, e o Barco de São José, lá vai o Cirugião, e a 
Botica, visto ella não ter os remedios de que cá se carece, e juntamente porque não há mantimento, e 
eu a não ter escripto para Cayenna sendo provável que venha a resposta, também me ia levando porem 
logo que ella chegue o farei, protestando a [Vossa Mercê] tudo o que depois da minha retirada 
succeder, depois d'esta gente partir hei de tornar a mandar ver se se pode tirar mais alguma couza 
principalmente armamentos, e munições de Guerra ainda que tudo estará já incapaz porem ao menos 
serve para a entrega. 

Deos Guarde a [Vossa Mercê] muitos annos. = Oyapoko a 21 de Abril de 1795. = De [Vossa 
Mercê] muito attento verenador Francisco Xavier e Azevedo Coutinho. 

19) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Oyapok, 19 de abril de 1795 

Senhor Governador e Commandante General. = Tenho a honra de ir participar a [Vossa 
Excelência] que tenho recebido a sua Carta, como a [Vossa Excelência] fiz sciente pelo mesmo 
portador, no mesmo instante despedi uma das Embarcações do meu Commando com a referida Carta a 
entregar ao meu Commandante em Araguary, porem com tão infeliz successo que no Cabo de Orange, 
se virou a Embarcação, de que não houve mais noticia, nem da maior parte da sua equipagem, e 
Guarnição que creio todos perecerão, e como se não sobrou couza alguma, e eu não tinha deixado 
Copia da Carta, pela mesma razão que já a [Vossa Excelência] mandei dizer, da falta de percepção do 
idioma, e da escripta Franceza, não tendo aqui quem me possa servir de interprete sirva se pois [Vossa 
Excelência] querendo, mandar o traslado, ou Copia da sobredita a fim de a remetter ao meu 
Commandante com toda a brevidade e para com a resposta d’ella satisfazer ao que [Vóssa Excelência] 
pretende saber que por outro modo será difficil. = Deos Guarde a [Vossa Excelência] muitos annos. 
Oyapok a 19 de Abril de 1795. = De [Vossa Excelência] muito attento venerador Francisco Xavier de 
Azevedo Coutinho. 
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20) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 -Lata 281, pasta 6,102 fls., 

Pará, 19 de maio de 1795 

Copia = Induzas remetto a [Vossa Mercê] as Ordens sobre o que deve propor ao Governador de ! 
Cayenna. Tire [Vossa Mercê] logo que as receber uma Copia d’ellas, e com carta sua ao Governador i 
de Cayenna remetta a dita Copia, participando-lhe que tendo recebido a Carta, que por elle foi dirigida 
ao Tenente Commandante das Lanchas, e tendo-o remettido ao seu General, este lhe enviará as 
Ordens, de que ajunta fiel Copia para convencer a [Sua Excelência] da boa fé com que há de proceder, 
e na certeza de que outra couza se não pretende mais que a conservação illeza dos Reaes Dominios e 
Direitos de Sua Magestade segundo os Tratados e Convenções subsistentes. 

Na sua dita Carta pode [Vossa Mercê] agradecer ao Governador de Cayenna a sua boa 
correspondência em desaprovar os procedimentos praticados com o Official Inferior e Soldado, que 
levarão a primeira Carta, e como Já disse a [Vossa Mercê] a ter havido na fuga do Francez JacqueS 
Caramel alguma cooperação ou auxilio da parte do Tenente sobredito excuze a [Vossa Mercê] com a 
/ retirada do mesmo Tenente, dizendo que por ter essa desconfiança, e da que poderia dar algum motivo 
de queixa aos Habitantes d’aquella Colonia o mandara recolher. 

Quanto ao Documento que pretende aprezentar em cazo não esperado de vir a ser Prisioneiro 
respondo a [Vossa Mercê] que lhe não posso dar outro algum equivalente ao da Patente, que Sua 
Magestade lhe conferio, principalmente quando se acha commandando Tropa e Embarcações armadasf 

da Mesma Senhora. 

Suspenda até nova ordem a exploração e reconhecimento da identidade dos Marcos, que lhe 
“havia encarregado de investigar nas Montanhas d’Argent. = Deos Guarde a [Voása Mercê] = Pará l9 
de Mqio de 1795. = Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 

21) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia ào 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seU 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls*» 
Bordo da Conceição, 14 de outubro de 1794 

Copia da Carta que dirigio o Tenente Francisco Xavier de Azevedo ao Commandante da 

Fortaleza d’Oyapoko. 

Senhor Commandante da Fortaleza e Limitte d’essa Colonia. Os incessantes Transfugas, que d® 
anteriores annos até ao presente tem formado a numerosa e avultadissima Copia de Pessôas desertada* 
de differentes qualidades, sendo o maior numero Escravos, e que achando-se refugiados não só no* 
Dominios de Sua Magestade Fidellissima comprehendidos até este Limite, como também nos de 
Cayenna, de que outros muitos apprehendidos tem dado noticia me fizerão alargar a minha navegação 
até este ultimo referido Limite para que de uma vez cesse o desordenado proceder de semelhante* 
Gentes tão mal intencionadas, que fiadas n’este indiscreto azilo commettem os maiores desacertos, too 
resolvo a demorar na margem d’este rio Limitrofo d’estas duas Colonias, onde infallivelmente 

Relatos de Fronteiras: fontes para a história da Amazônia séculos XVIII e X/X 


Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 


47 


apprehenderei todos os que se possão escapar da exacta e seria diligencia que presentemeiíte se acha 
effectuando por toda esta Costa respeito aos mesmos melevolos. 

À vista do referido, e confiado na tranquila paz e bôa amizade, em que se achão estas duas 
Colonias; assim como também da civil attenção, que espero obter da magnanimidade de [Vossa 
Majestade] Em cazo tão ponderável, me determinei buscar por meio d’esta a honra de ir morigerar a 
pessoa de [Vossa majestade], e ao msmo tempo rogar-lhe o favor de me mandar entregar todos os 
Individuos que da referida natureza ahi se acharem, ou em suas circumvizinhanças, de que me acho 
bem certificado serem por essas partes existentes. Fico na certeza de que nem a sua benvolencia 
deixará de satisfazer a minha imploração, nem eu também deixarei de ser effectivamente com o mais 
obserquioso rendimento. = De [Vossa Majestade] = Affectuoso Amigo, e muito venerador = Francisco 
Xavier de Azevedo Coutinho. 

Na Margem meridional do Oyapoko a Bordo da Conceição em 14 de Outubro de 1794. = 
Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 


22) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6, 102 fls. 
Pará, 31 de Março de 1797 


Rezumo das informações, que se houverão do s Prezioneiros Portuguezes, que vierão de 
Cayenna a respeito das Forças d’estas Praça e Colonia, escolhendo-se os que parecerão de mais 
capacidade e intelligencia, e obrigando-se a depôr debaixo de juramento o que soubessem sobre o que 
lhes fosse perguntado. 

Perguntas Respostas Reflexões 


Que Tropa regular de 
Brancos tem de 


Vagamente dizem ter fora 
Artilheiros 80, 90, 150 e 180 
Praças re stoa de um 
Regimento de Alemães que 
de Ordinários ali vem ser 
Sacrificados ao Clima, 
Também dizem existir ali 
um pequeno Corpo de 
Artilheiros. 


Sobre a consideração que se pode dar às 
respostas 

José da Trindade perguntado na 
conformidade acima diz ter ouvido 
Guarnição, um Official, que serião 280 
sem declarar-se este numero 
comprehende os Artilheiros 
Ponderando-se que os que dizem 80 a 90 
referem-se ser este o número que virão 
na Parada parece que concordão, porque 


outros tantos pelo menos se devem 
suppor de guarda alem dos que estiverem 
pelas Fazendas e Rios' para conter e 
obrigar os negros ao trabalho que 
repugnão 


Quanta de Pretos. 


Ainda que há um que diz José da Trindade põe este numero400 a 
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Que Artilharia tem 
montada e aonde. 


Que Fortificações tem 


Que Corpos 

Auxiliares ou de 
milícias 


serem 600 Praças a maior 
parte confere em300, ou 
400. 

Escusando-se com a razão 
de os não deixarem ver as 
Fortificações, respondem 
vagemente que tem muita 
montada, e por montar, e 
contando-se com o que cada 
um diz ter visto pode 
imaginar-se completamente 
guarnecido o Forte, as suas 
obras exteriores, as partes 
expostas do 

intrincheiramento, e 

algumas ruas. Também se 
pode contar por certo terem 
artilharia grosso, e dous 
morteiros, em que todos 
concordão. 

Só dão noticias do Forte ou 
ou Cidaddella, suas obras 
exteriores, e o 

Intrincheiramento da Villa. 
fora d’ella não sabem por 
outros que não virão, e ha 
dous que dizem ter minas, 
mas o intrincheiramento 
dizem Prizioneiros ser facil 
de assaltar por algumas 
partes. 

Dizem não ter ouvido fallar 
em tal, nem movimento 
algum a este respeito. 


500 Praças, o que parece mais 
acreditável pela mesma Consideração 
acima impostas 

O Francez Du Grenouillier, duvidava que 
tivessem tanta artilharia, mas como 
depois da sua emigração, vierão 
socorros, não parece excessivo o que 
dizem, e que de certo modo José da 
Trindade confirma. 


O Francez Du Grenouillier, e José da 
Trindade confirmão a opinião de que em 
partes se pode assaltar. É também de 
contar que tenhão alguns pequenos 
Fortes por Districtos. A respeito de mina 
Du Grenouillier diz que de tal não sabe, 
mas estes certificão que as tem. 


Pelas noticias anteriores consta o 
contrario, mas é certo que tendo 
emigrado muitos dos moradores que 
tenhão escravos desconfiando, o 
Governo dos sentimentos dos poucos quo 
ficarão, e mais ainda do negros depois da 
sublevação, aos quaes se diz terem tirado 
as armas mesmo das roças onde estavão. 


i 
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Que numero de 
moradores Brancos. 


Que numero de 
Mestiços. 


Se ha satisfação do 
novo Regimen nos da 
Colonia. 


Que numero de pretos 
Existentes na Villa. 


Se havia regularidade 
no serviço e 
disciplina. 


Se havia abundancia 
de viveres. 


Se era facil a entrada 


Dizem ser mui poucos, 
alguns porem já fazem 
chegar este mesmo a 300, 
400. 

Dizem ser muitos, e muitos 
mais que os Brancos. 


Dizem ser geral o 
descontentamento, não só 
no que perderão escravos, 
mas em todos os 
proprietários a effeito das 
tyranas requizições, somente 
dizem satisfeitos o 
Negociantes. 

Dizem ser muitos, e muito 
mais nos dias feriados por 
concorrerem os das 
Fazendas immediatas, fazem 
ser ordinariamente300, 400, 
600, e nos dias feriados 
mais de 1.000. 

Que havia muita vigilância, 
mas que por falta de 
Brancos os Negros 
montavão com elles guarda. 

Que havia muita falta, e 
tudo lhes vinha dos 
Americanos, Inglezes, ou 
das presas que fazião. 


Conferem em seus ditos 


é de crer que pouco se possa reéear de 
taes Corpos. 

José da Trindade faz serem 800, mas pela 
razão acima dita parece excessiva. 


Em todas a Colonias Francezas sempre o 
maior numero de Proprietários era d’esta 
cor, e devem se considerar d’iguaes 
sentimentos com os Brancos, isto é, os 
que perderão os escravos. 

Parece bem crivei, mas nos pretos 
sempre se deve esperar que hajão de 
defender a liberdade. 


José da Trindade diz que mais de400 e 
Du Grenouillier diz que em menos de 
tres horas se ajuntão mais de 3.000 das 
Fazendas que ficão ou na mesma Ilha de 
Cayenna, ou nas immediatas a ella. 


Esta Tropa de negros é regular e paga, 
uma e outra se diz que fazião repetidos 
exercícios, e é bem natural a 
desconfiança por ali terem apparecido 
Embarcações Inglezas. 

Esta Colonia nunca foi abundante de 
viveres nem teve gados. Com a liberdade 
dos negros, e subsequentemente falta de 
trabalho alem da urgência dos de fora 
experimen tão a dos que devera produzir 
0 Paiz. 

A qualidade do Porto é a maior deveza 
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Se se receavão 
d’attaque nosso, ou se 
•Projectarão contra 
nós. 


com o que consta das cartas 
[de Belém] na sua 
descripção da Goianna. Tem 
um parcel extenso mais de 
uma legoa com fundo de 2 a 
2 Vá braças na preamar das 
maiores agoas, e 
Embarcações que 

demandem mais de dose até 
quinze pés é preciso que se 
alliviem para entrar, a 
sabida por tanto é mais 
difficil porque não deixa 
bordejar. 

Dizem que nem uma nem 
outra couza. 


Flávio Gomes, lonas Queiroz e Mauro Coelho i 

-li 

que tem. Mesmo dentro d’elle com os 
ventos N. que são Travessia levanta r 
muito mar. j 


Alem d’estas informações que derão debaixo de juramento, e das noticias dos Corsários qu® 
virão n’aquelle Porto, ou que os aprezarão, reffirirão avulsamente que os Hollandezes trazem tambetll| 
a corso cinco Bergantins, e de força; que offerecião partido a praticas para virem para a Costa ào 
Brazil, ainda que certificarão não ter guerra com os Portuguezes; que o Inglezes tinhão bloqueado coifl 
quinze Fragatas o Porto de Surinam, mas que levatarão o bloqueio por grande somma de dinheiro, qu® 
lhe derão; que n’este tempo vierão quatro Fragatas cruzar defronte de Cayenna sem largarei'’ 
Bandeira, mas que se suppunha serem Inglezas; que estas botrarão escaleres fora a sondar até debaix" 
da artilharia, mas que se retirarão depois de alguns dias, e que durante elles em Cayenna estiverão eti’ 
armas, e a Tropa postada nos lugares em que temião o dezembarque; que estavão em sobresalto * 
respeito de attaque dos Inglezes pela pouca Guarnição, e porque o Cofre Nacional estava rico d® 
muitos milhões de patacas, e os Armazéns atacados de fazendas, que vendião baratíssimas; tud" 
proveniente das prezas que nos tinhão feito; e aos Inglezes, e também dos impostos, e requizições qf® 
pagavão os moradores; que vindo uma ordem de França ao Comissário Jeannet para obrigar os negto^ 
a trabalhar, este respondera que lhe mandassem Tropa, e que estavão esperando reforços de França, ^ 
Embarcações para transportarem o dinheiro, finalmente que havia muitos habitantes, que conservava'* 
ainda a Religião, que muitos suspiravão que os Inglezes ou os Portuguezes fossem tomar aquell^ 
Colonia, e que alguns tinhão dito que pelos primeiros prizioneiros, que vierão do Pará, da Corvet® 
Correio d’Angola me tinhão escripto para este fim certificando a sua cooperação. = Pará 31 de MarÇ** 
de 1797. = Dom Francisco de Souza Coutinho. 


séculos XVIII e Xí^ 
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23) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Pará, 30 de março de 1797 

Cópia = Aos trinta dias do mez de Março do anno de mil setecentos noventa e sete no Palacio da 
Rezidencia do Illm°. e Exm°. Senhor Dom Francisco de Souza Coutinho Governador e Capitão 
General do Estado do Pará, d’ordem sua compareceo na presença do mesmo Senhor Jacinto José 
Ferreira Dono, e Mestre da Sumaca Beleza, que havendo ekado prizioneiro em Cayenna veio 
ultimamente para esta Cidade na Sumaca Minerva, em que é interessado, ao qual defere o Juramento 
dos Santos Evangelhos para que com todo a verdade, e debaixo do mais inviolável segredo houvesse 
de responder ao que lhe fosse perguntado por bem do Real Serviço. = Perguntando-lhe que Tropa 
regular de Brancos havia em Cayenna. Respondeo que serião de cento e quarenta, a cento e cincoenta 
compreendidos os Officiais alem do pequeno Corpo d’artilheiros. = P. Que numero de pretos 
arregimentados. R. que julgava serem trezentos com pouca differença. = P. Que artilharia tinha e 
aonde postada. R. Que no.intrincheiramento, ou obra exterior do Forte havia dezeseis peças montadas, 
e n’este dizia-se haverem doze ou quatorze, e dous morteiros apontados para o canal, alem de muitas 
peças desmontadas que estão na praia, cujo numero, e calibres não sabia dizer. = P. Se tinha alguma 
Fortificação mais alem do Forte, e Intrincheiramento da Villa? R. Que não vira, mas que na rua da 
Republica, ou Savana vira uma Guarda de Soldados, e outra no Hospital, alem das que tem as Portas 
da praia, e dita Savana = P. Se havião alguns Corpos Auxiliares, ou de Milicias. R. Que não sabe. = P. 
Se os moradores estavão contentes com o novo systema do Governo? R. Que mais de metade d"lies 
estava descontente pela perda de seus pretos, e pelo mau pagamento que lhes faz o Governo dos seus 
generos tomando-lh’os todos. = P. Se havia muitos moradores Brancos. R. Que conjunctura pelos que 
vio não excederem a trezentos assim como os mestiços. P. Se tinhão muitos pretos na Villa. R. Que se 
persuadia passarem de seiscentos. = P. Se o serviço militar se fazia dentro da Praça, com regularidade 
e vigilância? R. Que sim fazendo recrutas, exercicios, guardas, e rondas até a uma hora da noite. = P. 
Se tinhão abundaiicia de viveres? R. Que há muita falta d’elles por depender a sua subsistência dos 
que levão os Americanos. = P. Se a entrada do Porto era desembaraçada? R. Que muitos baixios de 
duas braças e meia, e trez, e algumas pedras à terra, e ao mar. = P. Se ouvira fallar em nos attacarem, 
ou receavão que os attacassemos. R. Que nada lhe communicarão a um e outro respeito. = E sendo 
perguntado finalmente se sabia mais alguma couza interessante alem do que havia respondido disse 
que debaixo da Ponte que communica para a Savana ha um portão fechado ao ferrolho que terá de 
onze a doze palmos de altura, e cinco, pouco mais ou menos de largo ficando por cima D’este o outro 
portão que tem a guarda; e perguntando a um Francez com quem contrahiu amizade para que era 
aquillo lhe explicara ser uma mina para que quando se vissem obrigados a abandonar a Praça fazerem 
voar as cazas com os inimigos. E de como assim respondeo declarando não saber mais nada digno de 
referir-se fiz este Termo que o sobredito Dono, e Mestre da mencionada Sumaca assignou. = E eu 
Valentim Antonio de Oliveira e Silva, Secretario do Estado por Sua Magestade Fidelissima o escrevi = 
Jacinto José Ferreira = Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 
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24) FONTE: IHGB, rolecão Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 

Pará, 27 de narço de 1797 

Cópia = Aos vinte e sete Dias do mez de Março do anno de mil setecentos noventa e sete, no | 
Palacio da rezidencia do Illm° e Exm°. Senhor Dom Francisco de Souza Coutinho Governador e 
Capitão General do Estado do Pará, e de ordem sua compareceo na presença do mesmo. Senhor 
Francisco de Salles e Silva Capitão da Galera. = Amável Donzella =, que havendo estado prizioneiro 
em Cayenna veio ultimamente para esta Cidade na Sumaca Minerva, ao qual deferi o Juramento dos 
Santos Evangelhos para que com toda a verdade, e debaixo do mais inviolável segredo houvesse de | 
responder ao que lhe fosse perguntado por bem do Real Serviço. = Perguntando lhe que Tropa regular 
de Brancos havia em Cayenna. Respondeo que por differentes vezes, vira na parada de oitenta a 
noventa Prasas. = P. Que numero de pretos arregimentados? R. Trezentos, pouco mais ou menos do 
que não tinha maior certeza = P. Que artilharia tinha, e aonde postada? R. Que o Forte ou a Cidadella 
estava toda guarnecida, e tinha um grande morteiro, que jogava para o Canal da Barra, e 6 Peças n 
Intrincheiramento da Villa, que laborarão para o Porto, e pela praia doze, ou quatorze peça , 
desmontadas. Que não sabe se tinhão mais mas que se achavão fazendo carretas, e conduzmdo-as com 
artilheiros = P. Se tinha alguma Fortificação mais alem do Forte, e Intrincheiramento da Villa? R. Qu® 
dentro da Villa somente vira dous reductos, mas que não sabe se por fora tem outros. = P. Se haviao 
alguns Corpos Auxiliares, ou de Milicias? R. Que não vira nada D’isso. = P. Se os moradores estavão 
contentes com o novo systema do Governo. R. Que não tanto os que teem estabelecimento de lavoura 
pela razão de perderem os fructos d’ella pela violência da Lei das requisições, como os que tinhão ^ 
“escravos que os perderam. = P. Se havia muitos moradores Brancos. R. Que muitô poucos, mas grande ^ 
numero de gente mestiça em circumstancias iguais às acima referidas. = P. Se tinhão muitos pretos na 
Villa. R. Que erão bastantes mas que não faz Juizo sobre o seu numero. = P. Se o serviço militar se 
fazia dentro da Praça, com regularidade e vigilância? R. Que sim, e que toda a noite havião rondas. =* 
P. Se tinhão abundancia de viveres? R. Que tudo lhes vinha de fora pelos Americanos. = P. Se 3 
entrada do Porto era desembaraçada? R. Que não por ter um banco que no collo da preamar d’agoaS 
vivas terá duas braças e meia, alem das pedras que tem de uma, e outra parte o canal.= P. Se ouvira 
fallar em nos attacrem, ou receavão que os attacassemos. R. Que nem uma, nem outra couza. = E de 
como assim respondeo declarando não saber nada mais que pudesse ser interessante fiz este Termo, 
que 0 referido Capitão assignou. E eu Valentim Antonio D’01iveira e Silva o escrevi. = Francisco de 
Salles Silva .= Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 
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25) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6, 102 
fls.,Pará, 30 de março de 1797 

Cópia = Aos trinta dias do mez de Março do anno de mil setecentos noventa e sete no Palacio da 
rezidencia do Illm°. e Exm°. Senhor Dom Francisco de Souza Coutinho Governador e Capitão General 
do Estado do Pará, de ordem sua, e na presença do mesmo Senhor compareceo José Maria de Jezus 
Almeida França, Pratico da Sumaca Belleza ao qual deferi o Juramento dos Santos Evangelhos para 
que com toda a verdade e debaixo do mais inviolável segredo houvesse de responder ao que lhe fosse 
perguntado por bem do Real Serviço. = Perguntando-lhe que Tropa regular de Brancos havia em 
Cayenna? Respondeo, Que haverão cento e oitenta homens não compreendidos os artilheiros cujo 
numero ignora por não andarem todos fardados = P. Que numero de pretos arregimentados? R. Que 
excedia o de quatrocentos = P. Que artilharia tinha e aonde postada? = R. Que no Intrincheiramento da 
Fortaleza estavão montadas algumas por todo elle e principalmente para a parte do mar em maior 
numero, e menor distancia umas das outras. Que na Fortaleza também havião peças mas que as não 
pode ver por estarem as Canhoeiras fechadas com taboas e que no recinto da Villa havia também 
algumas para a parte de terra, e que por baixo dos trez portões para a mesma parte estavão umas portas 
tapadas de pedra solta, que um Capitão Francez lhe dissera servião para recolher no interior da mina o 
mulherio, porem que outros Francezes lhe disserão que a mina havia de ser attacada de polvora para 
lhe dar fogo quando abandonassem a terra ao inimigo. Que fora de muros em algumas ruas tinhão 
Corpos de guarda com artilharia montada, e que finalmente pela praia estava bastante artilharia deitada 
pelo lodo. = P. Se tinha alguma Fortificação mais alem do Forte e Intrincheiramento da Villa? R. Que 
não vio onde a houvesse. = P. Se havião alguns Corpos Auxiliares ou de Milicias. = R. Que não teve 
noticia d’elles. = P. Se os moradores estavão contentes com o novo systema do Governo? R. Que 
muitos clamavão contra elle por motivo da Religião, e da Liberdade dos pretos = P. Se havia muitos 

moradores Brancos? R. Que julgava serem quatrocentos pouco mais ou menos, e outros tantos 
mestiços, ficando a pouca distancia da Villa por suas Fazendas avultado numero de uns e outros = P, 
Se tinhão muitos pretos na Villa. R. Que se persuadia existirem trezentos, e muitos outros nas 
próximas Fazendas. = P. Se o serviço militar se fazia dentro da Praça com regularidade, e vigilância? 
R. Que sim, e rondavão desde as oito horas da noite até pela manha = P. Se tinhão abundancia de 
viveres? R. Que não, e que os Americanos lh’os introduzem. = P. Se a entrada do porto era 
desembaraçada? R. Que tudo é baixo de duas braças até o banco e d’este para dentro ha mais algum 
fundo de duas braças a duas e meia, e trez é o maior em partes. = P. Se ouvira fallar em nos attacarem, 
ou receavão que os attacassemos? R. Que ouvira a alguns Officiais Militares que hiao à caza em que 
morava que o Governador se temia que o Senhor Dom Francisco General do Pará os attacassem por 
terra e que pelas noticias que d’elle tinha o respeitava muito, e publicamente dizia dezejava a sua 
amizade, e que isto mesmo lhe repetirão outros muitos moradores descontentes do Governo, que 
dezejavão assim succedesse para terem occazião de passar para este Estado, Sendo perguntado 
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finalmente se sabia mais alguma couza interessante, que fosse digna de referi-se, disse que recolhendo- 
se a Cayenna na sua própria Sumaca encalhara esta na foz do Rio Oyapok por fugir a um Corsário que 
expedio a sua Lancha com gente Hollandeza armada em guerra que deo a noticia andarem a corso 
cinco Brigues de Suriname, e desencalhando na ènchente a dita Sumaca foi dar fundo defronte, mas 
distante de um grande Engenho que há no dito Rio com muitos pretos, e onde também existe um 
Destacamento com Official e Soldados Brancos, que por vezes vierão a bordo, e d’aquella parte ouvira 
nos oito dias que esteve fundeado um tiro de peça pelas oito horas da noite, e outro pelas cinco 
madrugada, mas que não vira a Fortaleza, nem saltara em terra, até que chegou o Pratico que se 
esperava para metter a Sumaca em Cayenna. = E de como assim o declarou, e que não sabia mais 
couza alguma alem do que tem respondido; e proferira em ultimo lugar, assignou este Termo. E eu 
Valentim Antonio de Oliveira e Silva, Secretario do Estado por Sua Magestade Fidelissima o escrevi' 
= José Maria de Jezus Almeida França = Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 

26) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seU 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6, 102 fls » 
Pará, 28 de março de 1797 

Cópia = Aos vinte e oito dias do mez de Março do anno de mil setecentos noventa e sete uo 
Palacio da rezidencia do Illm°. e Exm°. Senhor Dom Francisco de Souza Coutinho Governador ®, 
Capitão General do Estado do Pará de ordem sua compareceo na presença do rpesmo Senhor Francisco 
Gonçalves Pratico da Suma Santo Antonio, que havendo estado prizioneiro em Cayenna veio 
ultimamente para esta Cidade na Sumaca Minerva, ao qual deferi o Juramento dos Santos EvangelhoS' 
para que com todo a verdade, e debaixo do mais inviolável segredo houvesse de responder ao que Ih® 
fosse perguntado por bem do Real Serviço = Perguntando-lhe que Tropa regular de Brancos havia eif 
Cayenna. Respondeo que serão cento e cincoenta ao que julgava. = P.» Que numero de prct^^ 
arregimentados. R. Que prezume confuzamente serião quatrocentos. = P. Que artilharia tinha, e aond^ 
postada? . Que vira alguma mas que não se lembra senão de duas que apontão para o Canal, e outra* 
duas que deffendem a estrada para a Savana. E que vira alguns Officiaes e Soldades com diviza po’’ 
serem artilheiros. = P. Se tinha alguma Fortificação mais alem do Forte, e Intrincheiramento da Villa'^ 
Que não = P. Se havião alguns Corpos Auxiliares, ou de Milicias. R. Que nunca as vira, nem ouvirá 
fallar n’elles. = P. Se os moradores estavão contentes com o novo systema do Governo. R. Que os 
perderão a propriedade do escravos, estão mui pouco satisfeitos, não se divizando alegria senão rio* 
que erão pobres e n’alguns negociantes. = P. Se havia muitos moradores brancos? R. Que pensa serei^ 
mais de duzentos, e dobrado numero de mulatos pelo menos. = P. Se tinhão muitos pretos na ViU^' 
Que haverião seiscentos. = P. Se o serviço militar se fazia dentro da Praça com regularidade, ® 
vigilância? R. Que havia boa disciplina, e que até meia noite andavão rondas. = P. Se tinhã*’ 
abundancia de viveres? R. Que todos lhes vinhão dos Americanos padecendo grandes faltas com o* 
dos mesmos. = P. Se a entrada do porto era desembaraçada? R. Que é muito esparcelada principiíi^^^ 
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uma legoa antes de chegar ao Porto o fundo de duas braças, a duas e meia. = P. Se ouvira fallar em nos 
attacarem ou receavão que os attacassemos? R. Que nada ouvira a esse respeito. = P. E de como assim 
respondeo declarando não saber couza alguma mais que pudesse ser interessante fiz este Termo que o 
refererido Mestre assignou = E eu Valentim Antoio de Oliveira e Silva Secretario do Estado por Sua 
Magestade Fidelissima o escrevi. = Francisco Gonçalves = Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 

27) FONTE: IHGB, Coleção Ma noel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, nasta 6 102 fic 
Pará, 28 de março de 1797 ’ *’ 

Cópia = Aos vinte e oito dias do mez de Março do anno de mil setecentos noventa e sete no 
Palacio da rezidencia do Illm°. e Exm°. Senhor Dom Francisco de Souza Coutinho Governador e 
Capitão General do Estado do Pará de ordem sua compareceo na presença do mesmo Senhor Joaquim 
de Souza Ribeiro, que havendo estado prizioneiro em Cayenna veio ultimamente para esta Cidade na 
Sumaca Minerva, em cuja compra foi interessado, ao qual deferi o Juramento dos Santos Evangelhos 
para que com toda a verdade, e debaixo do mais inviolável segredo houvesse de responder ao que lhe 
fosse perguntado por bem do Real Serviço. = Perguntando-lhe que Tropa regular de Brancos havia em 
Cayenna. Respondeo Que ouvira que serião noventa ao mais = P. Que numero de pretos 
arregimentados? R. Que serião perto de seiscentos. = P. Que artilharia tinha e aonde postada? R. Que 
na Trincheira tem quatro peças apontando para a Savana, e na Fortaleza seis segundo lhe contou um 
seu Patrício alfaiate que n’ella havia entrado, alem de trinta, ou quarenta peças de differentes calibres, 
que estavao desmontadas na praia. E que também havia artilheiros cujo uniforme vira em poucos. = ?. 
Se tinha alguma Fortificação mais alem do Forte, e Intrincheiramento da Villa? R. Que não vio nem 
ouvio que a houvesse. = P. Se havião alguns Corpos Auxiliares, ou de Mestiços? R. Que não sabia. = 
P. Se os moradores estavão contentes com no novo systema do Governo. R. Que a maior parte 
pnncipalmente dos negociantes estão satisfeitos, e ao contrario os lavradores, e algumas outras 
pessoas de officios mecânicos. = P. Se havia muitos moradores brancos? R. Que prezumia serem 
pouco mais ou menos cem, porem que mulatos e outros mestiços escederião a duzentos. = P. Se tinhão 
muitos pretos na Villa? R. Que em grande numero principalmente aos Domingos em que passavão de 
mil por concorrerem das Fazendas das arrabaldes. = P. Se o serviço militar se fazia dentro da Praça 
com regularidade e vigilancia? R. Que sim fazendo rondas até as onze horas da noite = P Se tinhã 
abundancia de viveres, R. Que não, de sorte que o Americano é quem ali introduz a maior parte dos 
mantimentos.- P. Se a entrada do porte é desembaraçada? R. Que tem pouco fundo ainda que de lodo 
mas que a sahida é difficil por não se poderem fazer bordos largos sem grande risco = P Se ouvi ’ 
fallar en nos attacarem, ou receavão que os attacassemos. R. Que nada ouvira a semelhante assumZ 
= P. E de como assim respondeo, declarando não saber mais nada que pudesse ser interessante fia este 
Termo que assignou. E eu Valentim Antonio de Oliveira e Silva Secretario do Estado ’„o s 
Magestade Fideilissima o escreve. Joaquim de Souza Ribeiro, = Valentim Antonio de Oliveira e Sil™ 
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28) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seU 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - lata 281, Pasta 6, 102 fls., 
Pará 28 de março de 1797 

Cópia = Aos vinte e oito dias do mez de Março do anno de mil setecentos noventa e sete no 
Palacio da rezidencia do Illm°. e Exm°. Senhor Dom Fracisco de Souza Coutinho Governador e 
Capitão General do Estado do Pará de ordem sua compareceo na presença do mesmo Senhor Luiz de 
Souza Ribeiro, que havendo estado prizioneiro em Cayenna veio ultimamente para esta Cidade na 
Sumaca Minerva, em cuja compra foi interessado, ao qual deferi o Juramento dos Santos Evangelhos 
para que com toda a verdade, e debaixo do mais inviolável segredo houvesse de responder ao que Ih® 
fosse perguntado por bem do Real Serviço. = Perguntando-lhe que Tropa regular de brancos havia enu 
Cayenna. Respondeo. Que julgava serem de setenta a oitenta Praças, segundo observou nas occaziões 
que as vio formadas na Parada não contando as do Corpo de artilharias, cujo numero ignora. = P. Qu®' 
numero de pretos arregimentados? R. Trezentos com pouca differença. = P. Que artilharia tinha, ® 
aonde postada? Que na Trincheira correspondente a Barra estavão montadas quatro, ou cinco peças, ^ 
duas junto à porta que communica a Estrada que vae para a Aldeia, duas mais em uma caza, cuj» 
janellas servem de portinholas, sita pouco distante da Porta da praia, uma sobre a Trincheira j 
apontando para o matto, trez em carretas na praia, em que estavão sete desmontadas. = P. Se tinha 
alguma Fortificação mais alem do Forte e Intrincheiramento da Villa? R. Que não. = P. Se havião 
alguns Corpos Auxiliares ou de Milicias. R. Que não tinha noticia de tal. = P. Se os moradores estavão ^ 
contentes com o novo systema do Governo? Que não, exceptuando os pretos, e mestiços que forao 
escravos, e ainda alguns Brancos que nunca os tiverão. = P. Se havia muitos moradores Brancos? Qo® 
julgava ser muito pequeno o seu numero pelos que vira, mas que havia muitos mulatos e cafuzes. = P' 
Se tinhão muitos pretos na Villa? R. Que sim, mas que não pode calcular o seu numero. = P. Se o 
serviço militar se fazia dentro da Praça com regularidade, e vigilância? R. Que sim montando-s®, 
diariamente guarda, e fazendo se rondas até a meia noite. = P. Se tinhão abundancia de viveres. R. I 
ha falta d’elles, e continuão ser soccorridos pelos Americanos, não deixando de haver abundancí^ 
quando entrão boas prezas. = P. Se a entrada do porto era desembaraçada? R. Que é bastantemetit® 
embaraçada, mas que não se passando alem de certo fundo, a que ficão immediatos recifes de pedr^-l 
não ha perigo. = P. Se ouvira fallar em nos attacarem, ou receavão que os attacassemos? R. Que 
dizia o Governador, e o Commissario Jeannet desconfiavão, que do Macapá se marchasse por terra ^ 
attacal-os = E de como assim respondeo declarando não saber mais nada que pudesse ser interessante 
fiz este Termo que assignou. E eu Vanlentim Antonio de Oliveira e Silva Secretario do Estado por Sua 
Magestade Fidellissima o escrevi, e a rogo do mesmo Luiz de Souza Ribeiro por não saber escrever u 
assignei = De Luiz de Souza Ribeiro uma Cruz = Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 
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29) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls. 
Pará, 29 de março de 1797 

Cópia = Aos vinte e nove dias do mez de Março do anno de mil setecentos noventa e sete no 
Palacio da rezidencia do Illm°. e Exm°. Senhor Dom Francisco de Souza Coutinho Governador e 
Capitão General do Estado do Pará de ordem sua compareceo na prezença do mesmo Senhor José da 
Trindade Segundo Tenente do mar que esteve prizioneiro em Cayenna, ao qual deferi o Juramento dos 
Santos Evangelhos para que com toda a verdade, e debaixo do mais inviolável segredo houvesse de 
responder ao que lhe fosse perguntado por bem do Real Serviço. = Perguntado-lhe que Tropa regular 
de Brancos havia em Cayenna. R. Que ouvira a um Francez erão duzentas, e oitenta Praças, mas que 
não sabe se neste numero entravão os artilheiros. = P. Que numero de pretos arregimentados? Que 
serião quatrocentos a quinhentos. = P. Que artilharia tinha, e aonde postada? R. Que da parte do 
Noroeste da Villa vira oito peças, que pelas bocas mostravão ser de calibre de 24, e no intervallo 
d’ellas trez Morteiros de bombas, tudo montado n’um Reducto, que está no cume da Villa, e que 
defora reprezentava-se continuar a Bateria em roda dirigindo, aquellas a sua pontaria para o Norte, ou 
entrada da Barra. = P. Se tinha alguma Fortificação mais alem do Forte e Intrincheiramento da Villa? 
R. Que não vira. = P. Se havião alguns Corpos Auxiliares, ou de Milicias. R. Que não tinha noticia. = 
P. Se 0 moradores estavão contentes com o novo systema do Governo. R. Descontentes pelo prejuizo 
que lhes cauzou a liberdade da sua escravatura, pagando salario aos pretos, que lhe fazião o serviço 
domestico, a excépção porem de alguns negociantes, pelo interesse que lhes resulta da compra das 
prezas. = P. Se havia muitos moradores Brancos? R. Que lhe parecia haverem oitocentos pouco mais 
ou menos, alem dos muitos mestiços que ali ha. = P. Se tinhão muitos pretos na Villa? R. Que pensa 
chegarem ao numero de quatrocentos. = P. Se o serviço militar se faz dentro da Praça com 
regularidade e vigilância? R. Que sim, rondando toda a noite principalmente fora da Porta que 
communica para o mar. = P. Se tinhão abundancia de viveres. R. Que ouvira dizer houvera grande 
necessidade logo depois da revolução, mas que prezentemente os Americanos os soccorrem de 
tannhas, e carne. = P. Se a entrada do Porto era desembaraçada. R. Que não, servindo somente para 
pequenas Embaracações de 11 a 12 pés, tendo recifes ao longo da costa, e dão ordinariamente fundo 
passada a bateria defronte da ponte de desembarque, e indo a menos o fundo para a parte de Sotavento 
ou do Ilhote Enfant Perdu. = P. Se ouvira fallar em nos attacarem, ou receavão que os attacassemos? 
R- Que somente ouvira a um Official de caza do Governador que os Portuguezes no anno de 1795 
andarão reconhecendo o território do Oyapok, e que se tinhão retirado dous moradores d’ali com elles 
perguntando-lhe par que fim seria, disse que de nada do quelhe referia tinha noticia alguma. E dè 
como assim respondeo, declarando não saber nada mais que pudesse ser interessante, fiz este Termo 
que 0 referido Segundo Tenente do Mar assignou. E eu Valentim Antonio de Oliveira e Silva 
Secretario do Estado por Sua Magestade Fidellissima o escrevi. José da Trindade. = Valentim Anton' 
de Oliveira e Silva. 
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30) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seU 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls < 

Sem data 


Cópia = Relação das Embarcações Francezas de guerra que deppis de fazerem o seu corso pe'^ 
Costa do Brazil se recolhem a Cayenna afim de se" refazerem do necessário para o continuarem- 
segundo as noticias que derão os Prizioneiros vindos de Cayenna. 

Denominações N° de Peças e Calibres Advertências 


Fragatas t 


Chevrete = 24 de 18 
Bergere = 18 de d°. 


Não se menciona o numero dos pedreiros 
que traz cada Embarcação. í 


Cerf. 3 de 24 2 na Pôpa e 1 na Proa 

Cocodrite 3 de 24 

Noir 16 de 6 

Espora 14 de 6 

Dragão 14 de 6 


Não se mencionão tão como acima poucO 
as Embarcações que tiverão noticia qu® 
andavão a corso, porque nem forã® 
aprezados por ellas nem as Malvim 12 d® 
6 virão em Cayenna. 


Bergantes 


Goletas " 


Volante 10 de 6 
Roza 10 de 6 


Total das peças 124 3 

Também não se trata da força daS 
Guarnições por não dizerem nada d® 
certo senão que trazem muito mais get>^® 
alem da competente com o sentido ja d® 
ter que repartir pelas prezas. 

4 “ 

Também não se trata de um Bergantin’ 
Hollandez que dizem montava \6 
de grosso calibre, ter estado em Cayeiif^’ 
e ser superior em força e em grandeza 
todas as Embarcações Francezas. 

5 “ 

Finalmente não se trata dos 
Bergantins Hollandezes porque nad^ 
dizem de certo da força d’elles. 
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N. B. Dizem os ditos Prizioneiros que em Cayenna todas as prezas de bom pé se vão armando 
em guerra e que das outras utilizão a artilharia, e pretrechos de guerra para melhor reforçarem as suas 
Embarcações. 

2 ° 

Algumas d’estas Embarcações a que chamão Bergantins, dizem que vierão de França armados 
como Lanchas artilheiras com duas peças de 24 na Pôpa, e uma na prôa, mas que sendo estas mui 
incommodas para andar a corso, os pozerão em terra, e se guarnecerão com as que ficão acima 
referidas, o que concorda com as noticias dos primeiros prizioneiros que certificarão também que ellas 
tinhão fornalhas abordo para atirar balas vermelhas. = Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 

31) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinbo; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Pará, março de 1797 

Cópia. Relação das Embarcações Portuguezas conduzidas ao porto de Cayenna, declarando-se à 
margem os Corsários Francezes que as aprezarão. 


A Charrua de Sua Magestade Princeza Real foi aprezada aos 
20 dias da sahida do Pará pelo 

A Corveta Correio de Angola aos 11 dias de viagem do Pará 
para Lisboa pelo 

A Galera Amável Donzella duas léguas distante do Porto do 
Maranhão a que se destinava pela 

A Sumaca Nossa Senhora May dos Homens, ou Sondinha 
hindo de Pernambuco para Angola aos 10 dias de viagem 
pelo 

Dita Minerva ao 3° dia da partida da Bahia, para Angola 
pela 

Dita Belleza sahindo do Maranhão para a Bahia aos 18 dias 
de viagem pela 

Dita Graça que navegava do Maranhão para a Pernahiba aos 
10 dias de viagem pela 

Dita Calita voltando do Maranhão para Pernambuco aos 5 
dias de viagem e na coroa grande do mesmo Maranhão pela 

Dita Santo Antonio navegando do Pará para o Maranhão aos 


Bergantim Cocodrite (Crocodile) 
Dito Cerf. 

Goleta Volante. 

Bergantim Preto, ou Previer. 
Fragata Chevrete. 

Dita Dita. 

Goleta Roza. 

Goleta Roza. 
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18 dias de viagem doze legoas ao mar da foz do Rio Gurupi 
pela 

Refferem alguns Prizioneiros que voltarão de Cayenna ao 
Pará na Sumaca Minerva que Um Lancha de pescar dos 
Abrolhos 40 legoas. léguas ao Sul da Bahia foi mettida a 
pique pela 

Uma Sumaca que vinha do Rio Grande de S. Pedro 
carregada com 8000 arrobas de carne, e 2000 ditas de 
farinha fora queimada na altura de Cabo Frio, demandando 
0 Porto da Bahia, pela 

A Sumaca Batalha do Mestre de Campo Pedro José da Costa 
sahindo do Porto do Acarete 30 legoas a barlarento do Ceará 
para Pernambuco carregada de couros, solla, e algodão ao 2° 
dia de viagem foi aprezada pela Fragata Chevrete = que 
deitando em terra os marinheiros Brancos rezervou somente 
^ Q O h4estre denominado Sebastiao para com9 

Francezes a conduzirem a Cayenna, ao 3° dia 10 porem de 
viagem se levantarão os ditos 4 pretos, 11 e servindo-se de 
um machado, do espete do 12 fogão, e de facas matarão 5 
Francezes, mettendo em ferros os 4 que restavão, e virando 
no bordo de terra com a Sumaca forão dar fundo na Enseada 
do Ceará, e participarão este successo ao Governo, que 
mandou logo buscar os Francezes, e mettel-os na cadeia. 

Que 40 dias antes da sua retirada de Cayenna dera noticias 
um Francez vindo de Mariguari achar-se ali o Navio 
Malacabado que havia sahido do Pará que 3 dias antes 
igualmente se divulgará achar-se no Canal do Oyapok com o 
Brigue Negro uma Corveta Portugueza carregada de cacao, 
café, e algodão. E que finalmente havião sido relhidas ao 
Porto de Cayenna 6 prezas Inglezas. 


Fragata Bergere. 


Fragata Chevrete. 


Dita dita. 


Dita dita. 


N.B. Julga-se que será Sinamari. 
Rio que offerece Porto melhor 
que 0 de Cayenna. 


Total das Embarcações Portuguezas 
aprezadas na Costa do Brazil 

Charrua .^ 

Galeras.^ 

Maranhão Corvetas .2 

Sumacas.^ 

Lancha do alto. * 


Não se comprehendem n’estc 
numero as muitas outras 
Embarcações de commercio 
que sahindo do Pará, e terfl 
sido tomadas em diversas 
alturas longe das Costas. 


Somma 14 


x/^ 
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Pará [?] de Março de 1797 

N. B. Pelas ultimas noticias do Maranhão que trouxerão a data de 14 de Março consta que até 
alguns Barcos que navegão d’aquella Capital para Guimarães tem sido tomados, e outros perseguidos 
até uma braça d’agoa. = Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 

32) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Piano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Pará, 31 de março de 1797 

Cópia = Illm°. e Exm°. Senhot = Por Carta Regia de 4 de Novembro do anno proximo passado 
Foi Sua Magestade Servida incumbir-me diversas e importantes Diligencias do Seu Real Serviço, e 
declarar-me ordenava a [Vossa Excelência] houvesse de me socorrer efficazmente para a execução 
d’ellas logo que eu assim o requeresse, sendo me para o sobredito fim remettida a Carta Regia a 
[Vossa Excelência] dirigida, e que com esta tenho a honra de lhe enviar induza. 

Na conformidade do que fica referido bem ha de [Vossa Excelência] suppôr que os soccorros, 
que posso esperar d’essa Capitania, e que se fazem indispensáveis, consistem somente em gente, não 
só para reforçar esta Guarnição, mas para recrutas dos dous Regimentos, cujos fins se não podem 
satisfazer com menos de 800 Homens de armas, e isto por que das outras Capitanias limitrofes espero 
mais crescidos reforços, e por considerar a [Vossa Excelência] na urgente precisão de fazer a um 
mesmo tempo e sem demora Estabelecimentos pelo Araguaya, não só com vistas de promover a 
lavoura, o commercio, e a navegação, mas sobre tudo na presente critica conjunctura para segurança e 
defeza reciproca de uma e outra Capitania. 

Requerendo pois a [Vossa Excelência] a prompta remessa deste soccorro, e que sejão Homens 
capazes não só de pegar em armas, mas de supportar as fadigas da guerra em Paiz extranho, passo a 
dizer a [Vossa Excelência] que seria mais util a meu ver para o seu transporte, que este Corpo se 
subdividisse em duas ou tres Expedições, vindo primeiramente a metade do numero requerido, e 
depois 0 resto sem demora, por que assim se facilitaria, e talvez se conseguiria reduzir 
successivamente as diversas nações de índios habitantes deste Rio, e não deixar estes inimigos na 
rectaguarda servindo-se [Vossa Excelência] encarregar e determinar aos Commandantes das Divisões 
do Corpo requerido, que tratassem paz com elles, que comsigo trouxessem os Principaes e algum 
pequeno Corpo de índios, e que deixassem Destacamentos nosso nas sus Aldeias para as administrar o 
Commandante d’elle, e conter em respeito os índios seus habitantes, como em todo o tempo é util, e no 
prezente de necessidade absoluta para bem do serviço de Sua Magestade, defeza e conservação dos 
seus Dominios, por cujo motivo me considerei obrigado a adiantar o que entendo, esperando por isso 
mesmo que [Vossa Excelência] me desculpe esta liberdade. = Deos Guarde a [Vossa Excelência] = 
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Pará, 30 de Março de 1797.= Illm°. e Exm°. Senhor Tristão da Cunha Menezes = Dom Francisco dc 
Souza Coutinho. = Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 

33) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seo 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls.) 
Pará, 31 de março de 1797 

Cópia = lllm°. e Exm°. Senhor = Depois do que tenho escripto a [Vossa Excelência], como^ 
Expedição se demorou, lembra-me accrescentar que os 800 Homens requerido devem estar nes» 
Cidade o mais tarde até fim de Outubro, e o primeiro Corpo de 400 o mais breve que possa sef' 
Também vou a dizer a [Vossa Excelência] que do dito numero 300 devem ter as circumstancia* 
necessárias para servirem de recrutas aos Regimentos pagos. 

E como nesta Capitania ha grande falta de milho, que quazi se não cultiva, e absolutamente 
não uza da farinha d’elle com n’essa Capitania, para que esta gente não padeça seria mui util 
[Vossa Excelência] mandasse provimento deste genero. = Deos Guarde a [Vossa Excelência] Pará 3* 
de Março de 1797 = Illm°. e Exm°. Senhor Tristão da Cunha Menezes = Dam Francisco de 
Coutinho = Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 


34) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do se'’ 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fl*” 
Pará, 31 de março de 1797. 

Cópia da Carta dirigida aos Senhor Governador e Capitães Generaes de Maranhao 


Pernambuco. 

la 

Em observância das Ordens, que Sua magestade Foi Servida dirigir-me ponho na prezença 
[Vossa Excelência] a relação dos socorros, que por se fazerem indispensáveis a Mesma Senhora ^ 
autorizou a requerer de [Vossa Excelência] para a execução d’ellas. Quanto porem ao tempo, em 
devem ser expedidos d’essa Cidade, eu me proponho fazer a [Vossa Excelência] novo avizo logo 
as circunstancias o requeirão, se antes d’elle [Vossa Excelência] não tiver ulteriores Ordens de Sa* 
Magestade, que Determinem o que se haja de praticar, servindo este em consequência só para tomaf®* 
suas medidas de modo que a ser necessária a Expedição dos referidos soccorros, ou de parte d’elles 
possa effectuar sem grande demora. = Deos Guarde [Vossa Excelência] = Pará 31 de Março de l79^ 
Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 
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35) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Pará, 31 de março de 1797 

Cópia = Relação dos soccorros, que se pedem da Capitania de Pè.mumbuco. 

N. B. Não havendo Artilharia deve Officiaes 
preencher-se o numero com Infantaria. E 
metade do total das Praças requeridas se 
carece que esteja prompto a partir sem demora. 
Note-se que devem ser de bom pé de vela 
principalmente de bolina, e que podendo 
montar ao menos seis peças para banda não 
mergulhem mais de 10 pés, mas antes quanto 
menos for possivel. 


e aietas para os doentes. 

Tendas, Barracas e o mais Trem competente para este Corpo de Tropa se conservar em 
campanha. 

Embarcações de transporte, devem ser as competentes e precizas não se empregando comtudo se 
não em extrema necessidade Navio redondo, mas sim Sumacas, e ainda em preferencia a estas. Barcos, 
que demandem pouca agoa. Colinem bem, a possão com uma ou duas peças di artilharia, tendo diversa 
grandeza de maior a menor para servirem segundo as circumstancias pedirem. — Valentim Antonio de 
Oliveira e Silva. 

36) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Pará, 31 de março de 1797 

Cópia = Relação dos soccorros, que se pedem da Capitania do Maranhão. 

Tropa comprehendendo Officiaes, Officiaes Metadedo numero destas Praças requeridas 
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Tropa paga comprehendendo Officiaes, 
Inferiores, Tambores e Soldados de 

Infantaria.Praças 800 

Ditos Artilharia.D^*. 200 

Para Recrutas d’este e dos Regimentos 

d’esta Capitania.D***. 600 

Sumacas armadas em guerra, e 
competentemente artilhadas .,.3 

Munições de boca para sete mezes para o 
numero de Praças acima referido, contados 
do dia, em que partirem de Pernamburco. 
Neste artigo se devem comprehender não 
só as carnes, farinhas, e mais generos, que 
se costumão dar de ração, todos de boa 
qualidade, e duração, mas também Boticas 
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Inferiores, Tambores, e a 

Soldados de Infantaria.Praças 400 

Recrutas para este Corpo, e para os Regimentos 

desta Capitania . 2.00 

Tendas, Barracas, e o mais Trem competente 
para este Corpo se conservar em Campanha. 
Sumaca armada em guerra e competentemente 

artilhada.^ 

de boca para sete mezes de Praças acima 
referido contados do dia em que partirem do 
Maranhão. Neste artigo devem comprehender 
não só as carnes, farinhas, e mais generos, que 
se costumão dar de ração todos de boa 
qualidade, e que prometão duração mas 
também Boticas e dietas para os doentes. 


devem estar promptas partir sem demora. 


Note-se que deve ser de bom pé dc 
Munições vela principalmente de bolina, ^ 
o numero que podendo montar ao menos 
seis peças por banda, não demande mais de 
dez pés de agoa para se nadar, mas antes 
quanto menos fôr possivel. 


As Embarcações de transporte devem ser as competentes, e precizas não se empregand® 
comtudo senão em extrema necessidade Navio redondo, mas sim Sumacas, e ainda em preferencia » 
estas Barcos, que demandem pouca agoa, bolinem bem, e possão com uma ou duas peças de artilharia- 
tendo diversa grandeza de maior a menor para se empregarem segundo as circumstancias pedirem. 

O soccorro em moeda que na occaziao se declarar. 

O de carnes, farinhas e outros viveres deve estar prompto depois de feita a primeira Expediça® 
para se remetter logo que se pedir. = Pará 31 de Março de 1797. = Valentim Antonio de Oliveira^ 

Silva. 


37) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do se" 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 0*” 
Pará, 31 de março de 1797 


Copia = Illm°. e Exm°. Senhor = A effeito das Ordens de Sua Magestade expedidas pelo 
do Senhor Marquez Mordomo Mór que a [Vossa Excelência] será constante pela copia inclü^ 
assignada pelo Coronel Secretario d’este Governo, vou a requerer a [Vossa Excelência] a proinp 
remessa de quarenta contos em moeda alem dos vinte do ordinário soccorro à estes Corpos. 

E porque o transporte d’estas quantias nem o dos generos que a [Vossa Excelência] peço P 
induza relação para entretenimento das Embarcações de Sua Magestade existentes n’este Porto 
devem arriscar na prezente conjunctura nas que não tem defeza, parece de razão que somente se 
de effectuar quando ahi cheguem, e tenhão de regressar as Embarcações de guerra que fico a expe 
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para varrer essa Costa, e livral-a dos Piratas que a tem infestado que é o que Sua Magestade Foi 
Servida recommendar-me por Suas Reaes Ordens, e para comboiar, e conduzir d’esse Porto para este 
os Navios da Praça que quizerem comboi até Lisbôa, cuja resolução por ser conforme as Intenções 
sempre Beneficas, e Pias de Sua Magestade tomei eu na esperança de que haja de merecer a Real 
Approvação da mesma Senhora. 

Ao mesmo tempo requeiro a [Vossa Excelência] queira irlstmir-me que quantia existe n’este 
Cofre do novo imposto porque depois de falharem absolutamente as mais providencias que Sua 
Magestade Foi Servida dar para segurar a excecução de Suas Reaes Ordens só com este conhecimento 
poderei regular-me, e informar, e requerer da mesma Senhora o que entender conveniente e preciso 
para o dito fim. = Deos Guarde a [Vossa Excelência] = Pará 31 de Março de 1797= Illm°. e Exm°. 
Senhor Dom Fernando Antonio de Noronha = Dom Francisco de Souza Coutinho. = Valentim Antoio 
de Oliveira e Silva. 

38) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Lisboa, 22 de dezembro de 1796 

Copia = Sendo prezente à Rainha Minha Senhora que na Capitania do Maranhão se conserva no 
Cofre do novo imposto uma avultada somma, da qual se pode dispor sem detrimento das applicações a 
que está destinado o dito rendimento. Foi Sua Magestade Servida Determinar que no cazo de não 
serem sufficientes para as despezas d’esse estado as sobras que para elle se mandarão passar da'dita 
Capitania, se haja de assistir pelo dito Cofre com aquella porção de dinheiro, que for de urgente 
necessidade: entendendo-se V. Sa. ao dito assumpto com o respectivo Governador e Capitão General, 
u quem n’esta occazião se dirige a competente Ordem. = Deos Guarde a V. Sa. = Lisboa 22 de 
Dezembro de 1796 = Marquez Mordomo Mór = Senhor Dom Francisco de Souza Coutinho. = 
Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 


39) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Pará, 31 de março de 1797 

Copia = Relação dos viveres e 
generos, que se pedem do 
Maranhão para o entretenimento 
da Esquadra de Sua Magestade, 
que vem a cruzar nestas Costas. 

Farinha de guerra de bôa qualidade e 

Duração.2400 Alqueires medida da terra. 
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Legumes de diversas qualidades conforme 

houver . 3600 Ditos medida do Reino 

Carne secca da melhor qualidade e 

Duração.2000 Arrobas 

Bacalhau ou peixe salgado segundo o 

Que houver.^ Ditas 

Azeite doce do Reino.9 Pipas de 25 Al. mudes cada uma 

Vinagre.Ditas. 

Pará 31 de Março de 1797 = Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 


40) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do sí” 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 A*' 
Pará, 8 de abril de 1797 

Reflexões sobre o modo, porque se deve attacar a Guianna Franceza sobre 
as Forças, que são necessárias para se intentar o attaque, e sobre as que 
tem o Pará para concorrer para esta Empreza. 


sáo 

Cab" 




Mediando a grande extensão de mais de oitenta legoas entre os nossos Estabelecimentos 
Macapá, que são os últimos da parte do N. do Amazonas, e os dos Francezes no Oyapok, que 
actualmente os primeiros, depois que nos annos de 1793 e 1794 destrui os que até para dentro do 
do Norte hião formando com gente mesmo, nossa, que desampararão, e que apprehendi, assim eo’ 
houvera apprehendido a que existe no dito Oyapok por estar, igualmente intruza, se se me tivesS' ^ 
expedido Instrucções competentes, e me não visse obrigado a proceder sempre como quem anda 
uma caza às escuras por falta de Ordens, que me allumiasse. Sendo a dita extensão, toda (çornu 
disse muitas vezes) cortada de Rios, e estes soccorridos das agoas de outros menores, que as rece ^ 
dò muitos Lagos e pantanos dos terrenos adjacentes. Sendo finalmente estes terrenos alem 
alagadiços cobertos de mangaes, amingas, e arvores de diversas qualidades, fica evidente que por 
é impossivel por ora a marcha de qualquer Corpo de Tropas, e ainda depois a menos de se 
Estrada e esta pelo interior procurando salvar as Cabeceiras dos Rios, o que sem muito tempo, e * ^ 
muita despeza se não pode conseguir. É certo que por tradição consta que no tempo de Inverno, 
das maiores chuvas, ha communicação das campinas de Macapá para Cayenna, mas também coU 
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que é só para Montarias, e para índios, que são como Amphibios tão proprios para andar por agoa, 
como pelos mattos com igual desembaraço. 

Do que fica referido segue-se que qualquer invazão que se pretenda fazer de uma pra outra 
parte, ha de ir, ou vir por mar, bem como pode vir da Europa, à excepção somente da menor ou maior 
demora de tempo, mas quanto ao modo de transportar a Tropa, munições de boca, de guerra [ilegível] 
pouca ou nenhuma differença pode haver. Do Pará ao Oyapok uma viagem regular não levará menos 
de oito até dez dias, e haverão occaziões que num em trinta se possa fazer. E preciso atravessar a boca 
do famozo Amazonas, luctar com as correntes, com as ventanias no tempo d’ellas, e com os mares que 
são grandes em cima de um baixio continuado, e muito maiores e temiveis no tempo das calmarias, 
que é o das furiozas trovoadas e furacões. Do Oyapok em diante continua costa de mar ate Cayenna, 
que está sobre elle em uma Ilha, e continuão estas mesmas circumstancias referidas. [Guase] como 
neste clima desde Julho até Outubro que é a rigoroza estação secca ou das ventanias, durante a qual as 
viagens d’este para aquelle Porto são breves, e ha abrigo nelle para as Embarcações. De Novembro em 
diante começão as chuvas, é os ventos N. N. que fazem mais prolongadas as ditas vigens, e mais breve 
a volta, mas n’aquelle Porto então não ha abrigo. Continuão as chuvas até quazi ao tempo das 
ventanias, estiando apenas alguns dias em Março, e depois são mais brandas, bem como as da 
Primavera da Europa. Finalmente nos mezes de Maio e Junho sobrevem as calmas, e sem haver vento 
ficão sempre grandes os mares n’aquella Costa e Porto. Estas Estações, e alterações são quazi certas e 
periódicas, mas ha annos, em que se adiantão ou se atrazão mais ou menos, e isto é quazi o mesmo que 
uqui succede, com a notável differença porem de serem sempre mais benignas as estações, alem da que 
deve suppor-se que ha de haver do clima de uma paragem de costa de mar ao da que está quazi trinta 
legoas distante d’elle na margem de um Rio, e da que necessariamente rezulta de 6 ou 7 graus de 
differença de latitude. 

A Guianna Franceza (que considero ser a extensão desde o Oyapok até ao Marauny) como a 
Portugueza, e todo o Pará é cortada de Rios, e nas margens d’estes, ou dos que n’elles desagoão é que 
os habitantes tem os Estabelecimentos. A sua communicação é por Embarcações maiores ou menores, 
uias tem Estradas por terra. A que vae do Oyapok pra Aprouak é apenas trilho, a d Aprouak e mais 
facil, e ao longo da Costa da mesma Ilha de Cayenna tem uma grande estrada, mas o Negros das 
habitações não precizão delia, porque de cada Fazenda tem trilhos por onde passão. 

Ao redor da mesma Ilha de Cayenna, e nella estão muitas Fazendas, que tem, como disse, 
communicação por terra para a Villa, e ainda que os generos da Europa lhe vinhão dos Americanos, 
sempre tirão da sua lavoura a mandioca, de que fazem uma especie de bolos, porque não uzão de 
farinha como aqui, e em todo o Brazil, sempre nos Sitios tem algumas cabeças de gado, e creações, 
que trazem à Praça, e não é falta de peixe, de modo que o artigo das carnes salgadas é de todos os 
extranhos o que faltando-lhes os fazia padecer mais se estivesse como antes com numeroza Guarnição, 
com mais opulentos habitantes, e em maior numero, mas consistindo este em negros actualmente, estes 
logo que tenhão farinha e agoardente qualquer couza mais os satisfaz. De Cayenna para Surinam a 
communicação é continua e prompta por terra e por mar. Por terra ao longo da costa até ao Marauni, e 
d’ali até ao canal, que os Hollandezes abrirão para a communicação do seu Destacamento, que vem 
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dar nas cabeceiras do Rio Commeuine. Por este mesmo caminho é que vem os gados para Cayenna, 
isto é os poucos que tem. Por mar de Cayenna a Surinam são dous dias de viagem, e à volta seis [, 

oito conforme a estação. 

Também de Cayenna’para a Guadeloupe única das Antilhas, que conservão ainda segundo tne 
consta, a viagem de mar não é dilatada. Uma Embarcação de avizo pode ir em 7,8 dias e menos, e 
ainda quando o Porto de Cayenna estivesse bloqueado pelo de Surinam o poderião expedir. A volta e 
prompta ou moroza segundo os tempos. Nos de ventos geraes precizamente hão de ir buscar altura,« 
conforme o numero e qualidade das Embarcações podem gastar 30, 40 ou 50 dias. Nos de ventos N. 
como vem à popa podem vir em 8, 10 dias. 

Rezulta de todas estas noticias, que para attacar aquella Colonia com esperança de felicidade no 
successo, é precizo uma Força de mar bastante para bloquear o Porto, e para rezistir às EmbarcaçoeS- 
que lá estiverem capazes de o defender, e mesmo de sahirem para fora a attacal-as principalmento 
incorporadas com as Hollandezas, que estiverem em Surinam, que se deve suppor consideráveis. Que« 
preciso uma flotilha capaz de attacar e destruir a que estiver no Porto apezar do fogo das bateria* 
d’elle, e que as Embarcações demandem pouca agoa para sem risco de ficarem em secco poderei” 
entrar e sahir também em cazo de infelicidade. Que são precizos bastantes Barcos; que montem ”” 
menos uma peça de artilharia de 4 ou 6, para competentemente guarnecidos e postados se bloquearern 
com elles as boccas dos Rios, se impedir a communicação interior, exterior, e qualquer passagem 
soccoros, se reduzirem a ordem os Brancos e pretos seus moradores, e finalmente para com elles s 
destruirem todas as suas Embarcações pequenas e desembaraçadamente se transportar nas nossas 
que se achar nas Fazendas, de que se possa tirar partido. Que a Tropa deve Ser numeroza por muit”* 

razões. , ^ 

1“ Porque a Praça não deixa de estar fortificada, guarnecida de artilharia, e ainda que o ma' 

numero dos seus Defensores sejão pretos, estes defendem a sua liberdade, tem bons guias 
experimentados na guerra, tem desembarques mui fáceis a defender e difficeis a attacar debaixo 
fogo de baterias de grossa artilharia, e se tem fora da Praça uma ou ‘duas paragens de melh”^ 
desembarque tem também logo immediatos os mattos, por onde se ha de caminhar até à Villa entre 
quaes os negros combatem muito melhor que a Tropa regular, que muitas vezes não pode dar passo, 
que tudo se segue ser de esperar grande mortandade, até que se possa abrir trincheira, porque 
não seja possivel levar a Praça de assalto, não tanto pela qualidade das Fortificações como pelo gra” 
numero de defensores, e obstinada rezistencia. 

2“ Porque durante o cerco ou bloqueio havendo demora é de calcular maior mortandade, nao 
pelos combates que se offerecerem senão pelas doenças, porque ainda que o Paiz seja com 
differença peior que este, aqui mesmo principalmente nas mudanças das estações ha epiden” ^ 
violentas, cujos effeitos ainda quando não sejão muito mortiferos, occupão comtudo bastante gente- 
por bastante tempo, o que mais ainda é de esperar nas circumstancias referidas, nas de mudança 
clima, alimentos, e faltas que precisamente se hão de sentir. 

3® Porque sem haver gente, e sem haver meios para ao mesmo tempo, que se bloquear o P® 
de Cayenna, e se bloquear ou sitiar a Praça por terra se bloquearem também os Rios, se reduzirem 

Xl^ 
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seus moradores Brancos ou negros à impossibilidade de levar das suas Fazendas soccorros à Praça, e à 
obrigação de nós sustentarem com elles, não é de esperar exito feliz. 

4^ . Porque se devi contar com os soccorros, que os Hollandezes mandarem de Surinam, e é 
preciso que haja Corpo sufficiente a destacar para lhe oppor, e embaraçar a entrada: mas qual possa 
ser 0 Corpo, que os Hollandezes estejão em termos de mandar; só se ha de saber quando se tinha tido 
trato com alguns Habitantes de Cayenna que possão dar informações exactas. 

5^. Porque se devi calcular com o soccorro, que pedirão de França, com o que lhes poderá vir de 
Guadeloupe, e com que as Tropas, que os prizioneiros fazem existentes em Cayenna, sejão duplas pelo 
menos em razão da que tem pelas Fazendas para abrigar os negros ao trabalho, e para fazer executar as 
requisições. 

À vista pois do que fica referido parece indispensável para que desta Expedição rezulte o exito 
feliz, que se pretende, que haja de constar de cinco Fragatas, dous Bergantins, seis ou oito Sumacas 
armadas em guerra, que motem [sic] de quatorze a dezesseis peças, outras tantas Lanchas artilheiras, 
vinte ou mais Barcos dos que acima referi, e tres mil homens de Tropa. Alem d isto parece necessário 
para evitar alguma surpreza de forças navaes dos Francezes, que podem ser requeridas e vir da 
Guadeloupi, que o Commandante em Chefe das Inglezas nas Antilhas esteja de accordo de perseguil- 
as, e de mandar reforço a incorporar-se comnosco quando às não alcance. Finalmente parece-me que 
osta Expedição só poderia considerar-se sem risco, ou que o risco não pudesse ser funesto, senão 
succedendo que os Inglezes ao mesmo tempo attacassem Surinam, ou que estas operações se 
combinassem de terminadamente. É certo que poderemos apanhar uma conjunctura tão feliz, que 
ostejão faltos de’viveres, de forças, e desprevenidos, mas também poderemos encontral-os ainda que 
sem forças navaes superiores, com as que bastem para defender o seu Porto, os seus Armazéns 
providos, muita gente que sacrificar sem escrupulo; e em tal cazo uma porfiada e prolongada 
rezistencia pode dar tempo a que accudão forças navaes em seus soccorro, que ou per si, ou pela 
reunião com as dos Hollandezes sejão superiores. Finalmente se se attender à differença das 
circumstancias, em que está Cayenna e em que estão os seus negros, ver-se ha que as forças propostas 
para o attaque são mui diminutas a respeito das que trouxerão os Hollandezes quando tomarão esta 
Colonia, e das que trouxerão os Francezes quando os expulsarão. 

Expostas esta informações para que Sua Magestade Determine o que for Servida passo agora a 
mostrar quaes sejão as forças; com que este Estado pode concorrer para a proposta Expedição. Pelo 
que pertence a Embarcações de guerra alem das tres que Sua Magestade Foi Servida Mandar a vir 
Guarnição, artilharia, apparelho e o mais que preciza podem apromptar-se à nossa Fragata Amazonas e 
ulgumas das Lanchas artilheiras. As que faltão para o numero pedido so vindo da Corte e ainda e para 
uttender que uma das Fragatas ha de ir levar o comboi que Sua Magestade Manda dar as suas 
Charruas. 

Sumacas só ha a que vae de avizo, e uma maior que tomei dos Prizioneiros, ja em satisfação da 
Ordem de ir tomando as medidas necessárias para se executar a sobredita empreza. As mais e os 
Barcos commodamente podem ser tomadas em Pernambuco, e ainda no Maranhão. Pelo que pertence à 
gente aqui não ha um só artilheiro, nem Corpo d’elles, apezar de haver, alem dos Fortes, e Baterias da 
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Marinha desta Cidade a Praça de Macapá, e os Reductos dos Sertões, que confinão com os dos 
Hespanhoes em tamanha extensão, e com os dos Hollandezes, que prezentemente occupão os Ingleze^ 
Os Soldados de Macapá são os que tenho feito instruir no serviço pratico da artilharia de bateria e de 
campanha, mas não é gente para uma tal empreza como artilheiros senão para ajudar os que o forei® 
D’este Regimento pois e do da Cidade que ao todo no estado completo são 1642 Praças hão-de 
alguns na Cidade, em Marajó Ilha tão importante, e exposta, em Macapá, e na Capitania de Rio Negí® 
para defeza d’esta, e do Solimões. Alem disto d’esta Capitania é que hão de subir os soccorros 
Matto Grosso, e a População delia não é certamento sufficiente, nem para dar recrutas aos doU* 
Regimentos, que por isso sempre anteriormente vinhão do Reino. Pelò que pertence a auxiliaf®* 
attendendo-se a que nesta Capitania o são todos os capazes de pegar em armas, e que ordenanças s® 
existirão se por taes se qualificarem os índios aldeados, temos ao todo 4 Regimentos com quatro mil« 
tantas praças, o Corpo de Ligeiros d’índios e mestiços com 1600 praças pouco mais ou menos, 
Legião da Ilha de Marajó que não deve por modo algum contar-se para sahir fora por ser indispensa''®! 
para alguma defeza d’ella. 

O Regimento Auxiliar do Macapá deve-se por igual razão de defeza da sua Praça, e dos Sertó®* 
de cima discontar, e dos tres restantes com o Corpo de Tropa Ligeira abatendo os Pais de Familias> 
doentes, os que se escondem, que até para os Exercicios e Mostras é de ordinário um grande num^t*^ 
discontando-se mais os que devem ficar para supprir a falta da Tropa, que marchar, penso que 
grande convulsão não poderá apurar se mais de 800 Praças de uns e outros; sendo que se pode 
mais pelos Ligeiros, que pelos Auxiliares. Como pois eu considerasse que a Rezolução de Si* 
Magestade nunca poderia ser concebida nos termos de ficar exposta esta importante Colonia 
acquizição de outra, que o não é senão como azilo de Piratas, entendi que para intentar-se o • ^ 
apenas poderia concorrer com o que das outras Colonias faltasse para inteirar o numero indicado ^ 
Praças a não serem muitas as faltas. Pelo que pertence a artilharia para guarnecer as Embarcações, ¥‘ 
se armarem no Brazil é preciso que venha da Corte assim como a de bater alguma de campanha 
reparos fáceis a transportar por entre mattos, e mui lives, e sobretudo alguns morteiros, e obuzis, 
aqui não ha um que seja. Munições não refiro, porque está entendido que hão-de ser proporcionadas 
bocas de fogo, que Sua Magestade For Servida Mandar, na intelligencia porem que das que aqu' 
pouco se pode dispor, porque apenas se contão cem tiros por peça e porque para armar a Sumaca, 
ora vae de avizo, e a que se tomou, a artilharia se tirou das baterias, e as munições, do parque 
Cidade. O mais trem necessário para obras de Fortificação de attaque e defeza semelhantemente 
vir, o pouco que ha, alem de estar ja uzado e velho é preciso onde está. Armas e armamentos os <1 
aqui temos chegão para armar os Pagos e Auxiliares, que forem à expedição, mas para deixar paf® 
Pagos e Auxiliares, que ficarem, e para armar os que das outras Capitanias ou vierem desarmados ° 
mal armados certamente não temos, e devem vir. 

Abarracamento tudo quanto aqui havia se reduz a dez ou doze Barracas, que já hoje es 
podres. Nas outras Capitaes, não sei se o haverá. 

Passando a outros objectos não menos necessários, como tudo quanto é competente para supP , 
o destroço do apparelho e vilame das Embarcações, ferro, e pregadura para concertos e reparos, 


Relatos de Fronteiras: fontes para a história da Amazônia séculos XVUl o 


Xíl' 


Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 


71 


nada se pode achar, e quando se ache alguma couza não pode ser o que baste, e o que fôr custará 
preços enormes. 

Boticas na mesma conformidade. Viveres só se pode contar com farinhas de guerra, carnes secas 
e salgadas, arroz, toucinho, peixe mal fabricado, e não muito, manteiga de tartaruga para luzes. Azeite 
para o comer, vinagre, sal, e dietas para doentes não será facil.descobrir na quantidade que se preciza 
Agora mesmo para prover as Embarcações de guerra para dous mizes foi necessário consumir quezi 
todo 0 que trouxerão os dous Navios, que entrarão com ellas. Tão pouco é o consumo da Paiz pela 
pobreza dos Habitantes. 

Isto é o que pode occorrer-me como essencial na brevidade do tempo, e no mau estado em que 
me acho para fazer applicação, e quando não tenha dito tudo, não terei pouca satisfação se disser 
quando baste para que lembre o que for mais conveniente ao Serviço Real, e para gloria das Armas 
Portuguezas. = Pará 8 de Abril de 1897 = D. Francisco de Souza Coutinho. 

41) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Pará, 8 de abril de 1797 

Relação dos soccorros que se precizão para se intentar a conquista da Guyanna Franceza, alem 
dos que se pedirão das Capitanias do Brazil. 

Officiaes e Tropa 

Precisa-se ao menos um habil Official Superior Engenheiro, que tenha assistido aos trabalhos de 
campanha, unindo conhecimentos práticos aos theoricos, para que os que teem estes, como são os dous 
D. D. de Mathematica e Capitães Engenheiros da Expedição das Demarcações, assim como o Tenente 
Coronel, que está em Macapá, melhor o possão ajudar. Já se vi que dous não seria muito. 

Alguns Officiaes, e Officiaes Inferiores hábeis de artilharia, de mineiros, bombeiros, 
pontoneiros e artificos, e ainda mesmo alguns Soldados, pois os de Pernambuco, cazo venhão, duvido 
que tenhão os necessários conhecimentos. E como é sabido que o Pará e Maranhão não tem Corpo 
algum d’estes, mais precizo, e mas util que os de Infantaria, e como também parece de razão, que antes 
de se pedir o necessário para o attaque, se peça o precizo para a defeza, eu ouzo pedir que Sua 
Magestade se sirva mandar crear um Corpo regular para esta Capitania, vindo Official capaz de o crear 
acompanhado dos outros como acima disse. 

Este Corpo pode dar Destacamento para o Maranhão. 

Dous Officiaes Superiores, que tenhão visto a guerra cada um para cada Regimento, conforme 
ao que tive a honra de pedir, e propôr. 

Embarcações e Munições Navaes. 

Ainda que os Francezes só tenhão em Cayenna Corsários e Lanchas artilheiras, nas Antilhas tem 
Porças navaes, pode succeder que tendo avizo ou suspeita as mandem também para esta Costa e na de 
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Surinam se pode conlar por certo que as ha, e que hão de ser consideráveis por isso que * K"™ ^ 
Ineleees. Pelos papeis públicos tenho visto que até Naus de Linha e de 50 peças ah tem t,do. e c 
estas é certo que as Fragatas nem tem partido, nem se devem sacrificar. Em consequência contan 
com a nova, e discontandõ-se a que ha de ir dar comboi. 

Preciza-se tres Fragatas e dous Bergantins pelo menos, e todos de bom pe de vela, mas para s 
contar com a nova Fragata ha-de vir Guarnição, apparelho, massame, velame, e poleame. A artilha 
não deve ser para o convez menos de 18, e havendo-a de 24, e se precizão 32 peças, alem das de 
na tolda e catello, que são 16 e devem ter o calibre 8 ou 9, todas porem maneiras e curtas. Devem 
todas as munições de guerra competentes, e o que mais é indispensável a qualquer Fragata. ^ 

Lonas, brins, massame, amarras, viradores, ustachas[?], breu, alcatrão, ferro, pregadura, e 
mais para entretenimento e reparo das Embarcações de guerra armadas, e que se armarem. ^ 

Artilharia para as Embarcações, que se houverem de armar no Brazil de calibres 9 e 12, 
maneira e curta para as Sumacas, e para as Lanchas artilheiras de 18, 24 e 36 com polamen 
munições; e carretame competente. 

Artilharia, munições e trem de campanha. j 

Precisa-se dez peças de artilharia de grosso calibre, dez de menor, e oito de campanha 
maneiras, com reparos ou de aranha, ou de qualquer outro systema, que as faça faceis a transpoita 
entre os matos, todas com carretame, palamenta, e munições competentes. 

Morteiros, e obuzes, e como não temos nem um, parecem necessários nao so os que hao-de . 
Diligencia, se não os que devem ficar na Cidade, e em Macapá, todos na conformidade acima. 
Cayenna tem dous. 

Armas e armamentos para duas mil Praças pelo menos, contando com que estejão e venhao^ 
estado de serviço as que trouxer a Tropa das outras Capitanias, porque a não succeder assim, com® 
de esperar, são precizas mais. 

Armas e competente armamento para a Legião Auxiliar de Cavallaria e Infantaria da Uh® 
Joannes pela já dita razão, que antes de attacar é preciso estar prevenida a defeza. 

Pelouro, granadas, ferramentas, e mais trem para obras de Fortificação. 

Abarracamento competente para a Tropa, e algum de rezerva, em razão de que as muitas chu 
haverão de cauzar n’elle grande ruina. 

Munições de Boca 

Precisa-se dietas e Boticas para os Hospitaes de terra, e de bordo segundo a demora q^^® 

arbitrar. ^ 

Sal azeite, vinagre, vinho. Dos tres primeiros generos, e principalmente do primeiro se cate 

grandes provimentos, não só para a factura das carnes salgadas e secas pelo tempo, que 
expedição, mas para soccorrer dos armazéns os que pedirem abonos à conta de seus venciment^ 
para prevenir salgas de peixe e de carnes, que se possão fazer n’aquella Colonia para evitar qu» 

falta. 

Pará 8 de Abril de 1797 = D. Francisco de Souza Coutinho. 
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42) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Pará, 20 de abril de 1795 

Illm°. e Exm°. Senhor Jacques Caramel Franciz moradot no Oyapok experimentando fortuna 
adversa por se não accommodar aos Facciosos, que successsivamente tem perseguido a confinante 
Colonia bem como a sua Metropole tendo prestado ao Tenente Francisco Xavier de Azevedo 
Commandante das nossas Lanchas no dito Rio efficaz assistência e communicação de noticias, e tendo 
implorado delle permissão de se passar para estes Dominios de Sua Magestade que por muito tempo 
lhe negou, sendo ultimamente denunciado pelo Maire do Destricto pela intimidade, que conservava 
com os Portuguezes, e sendo prezo e traduzido perante o Governador de Cayenna e Directorio da 
mesma Colonia voltando para a sua habitação depois de absolvido desta imputada culpa, novemente 
ârguido pelo mesmo Maire temeo pela sua vida e da sua Familia, instou e a final o Tenente sobredito 
lhe accordou azilo e lhe deo passagem em uma das Lanchas de seu Commando, em que vinha a entrar 
neste Porto no dia 15 do corrente, trazendo comsigo sua mulher, uma enteada, tres filhos menores, 
uma preta e um índia que o quizerão acompanhar. 

Pelo Avizo, que tive antecipado se me proporcionou detel-o em Val-de-Caens, onde, mandei o 
Tenente Coronel Engenheiro Joaquim José Ferreira com o Capitão José Simões de Carvalho a inquirir 
dito Francez, a passar uma exacta revista a tudo quanto trazia, e a fazer apprehensão nos Papeis, 
Livros, e no que pudesse causar desconfiança, como especifiquei na Ordem, de que encarreguei os 
ditos Officiaes, e é a da Copia Número I. A tudo se sujeitou, satisfez às perguntas, que se lhe fizerão, 
entregou tres Armas e duas Pistolas de seu uso, e os Papeis e Livros que tinha. A informação, que 
derão os Officiaes é a da Copia Número 2. 

Examinados os Papeis e Livros na Secretaria desta Governo, e na minha prezença, rezervando 
para mais curcumspecto exame os que dizião respeito a Revolução da França, da Colonia de Cayenna, 
e alguns outros prohibidos, lhe mandei entregar os da sua economia particular, e alguns Livros de 
Orações, de Doutrina, e da sua profissão do Mar, ou de Bellas Letras dos que correm conlicença no 
Reino, e alias todos elles mui poucos. 

Também lhe mandei as Armas e Pistolas, e dizer-lhe pelo Capitão José Simões, que concorrendo 
todas as informações, e averiguações a persuadir que elle vinha de bôa fé, e constrangido da 
necessidade de salvar a sua vida, e da sua familia a buscar azilo nestes Dominios de Sua Magestade, 
julgava eu que Sua Alteza o Augusto Principe Meu Amo não reprovaria que lh’o concedesse, mas que 
sendo mui rigorosas as Leis sobre a entrada de Estrangeiros n’elles, seria na Villa de Bragança que eu 
•he permittiria o dito azilo sem entrar na Cidade, nem sahir da dita Villa até que o dito Senhor 
rezolvesse o que fosse servido sobre as saus pretensões, e que entretanto se alli se conservasse em paz 
sem suscitar desordens, mas antes convencendo pelo seu procedimento o que se prezumia, e esperava, 
podia estar certo de achar protecção, e de não ser inquietado. 
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Acceitou a proposta, remetteo-me a Carta Número, e mostrou-se prompto a partir para o lugí^- 
que lhe foi indicado, fazendo sempre os seus protestos de que nunca daria motivo a que 
arrependessem os Portuguezes do beneficio que lhe fizessem. 

Todas as apparencias são de que é sincero, e a intenção, que se lhe reconhece e manifesta e a 
formar estabelecimento de lavoura, e de recuperar por elle os Escravos, que perdeo pelo Decreto 
os constituio livres. Entre os seus Papeis se achou õ Documento Número 4, pelo qual consta a 
prizão, e processo em Cayenna, e o remetto a [Vossa Excelência], porque por elle se vê que 
Governo da quella Colonia por ora não temos que temer, alias concorre tambe a mostrar que da p ^ 
deste Caramel ha sinceridade no que diz, e pretende, e com effeito nenhuma apparencia vejo^^ 
sinistro fim. Também remetto a [Vossa Excelência] o Manifesto ou Apologia da sal conducta, qu®^^ 
Comissário Civil Jeannet deixou em Cayenna antes da sua partida, de que já dei conta a [Vos 

Excelência]. 

Pretendeo alguma demora para se confessar, e a sua Familia, e para baptizar um recem-nasc^^^ 
innocente seu filho de que sollicitou que eu fosse Padrinho. Convim nesta proposta, e fazendo'^^^ 
algum beneficio para o seu transporte estou a despedil-o, e já tivera partido se não obstára a moles^^^ 
de sua Mulher. Entre os Papeis apprehendidos achei também o Decreto ultimo da Assembléia Colou^ 
de Cayenna para serem constrangido os Pretos a trabalhar debaixo das mais rigorosas penas e 

remetto a [Vossa Excelência] induzo. ^ 

Semelhantes Decretos diz este Francez terem sido publicados em todas as Possessões Franco 
por ordens expedidas pela Convenção, que devia, e projectava mandar forças sufficientes para as ^ 
executar, e que na Guadeloupe, onde as tinhão, já na Guilhotina se havião morto mais de 
quinhentos negros dos anteriormente escravos por não quererem trabalhar, e que em Cayenna diziao ^ 
Negros, que antes querião ser escravos do que a sujeição a tal Decreto. = Deos Guarde a [VoS^ 
Excelência] = Pará 20 de Abril de 1795. = Illm°. e Exm°. Snr. Marinho de Mello e Castro = 
Francisco de Souza Coutinho. 

43) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitam» ^ 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do * 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 
Pará, 15 de abril de 1795 

Copia = O Tenente Coronel d’Engenharia Joaquim José Ferreira passará com o Cap ^ 
Engenheiro José Simões de Carvalho à Fazenda de Vai de Caes onde se acha uma Lancha em que 
d’Oyapok um Francez Morador do dito Rio com sua Familia, que diz vem refugiar-se, e buscar aZ ^ 
Em consequência o mesmo Tenente Coronel mandando proceder ao interrogatório seguinte. = 
vem; donde é natural; como se chama; que idade é a sua; a sua qualidade, Officio, ou exercício; ^ 
se chama sua Mulher, e que Familia tem; que pretende; e qual é o fim, ou motivo que o obriga a f 

azilo nestes Dominios. 
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Que papeis traz comsigo, e os apresente para serem recolhidos, e examinados na Secretaria 
deste Governo; Que Religião é a sua, e a da sua Familia; se sabe as penas em que incorre cazo vindo a 
buscar azilo, e permittindo-se-lhe vier depois a perturbar a paz, e tranquilidade deste Povos, ou a 
suscitar dezordens; se pretende ser vassalo da Augusta Rainha Fidelissima Nossa Senhora, ou se 
pretende simplesmente o azilo = e alem destes aos mais que julgar convenientes virá depois informar- 
me do que descobrir sobre a verdadeira intenção deste sugeito, trazendo todos os papeis de que vier 
munido, e fazendo examinar na sua presença se na bagagem de que vem acompanhado se achão 
Armas, ou qualquer couza que motive suspeita, ou desconfiança em que fará aprehensão. 

Concluidos os interrogatórios que escreverá o Capitão referido voltará com elle o mesmo 
Tenente Coronel a esta Cidade, e trazendo os papeis que achar intimará ao dito Francez não haja de 
sahir de caza da Fazenda de Val-de-Caens, e ao Administrador delia, e bem assim ao Cabo de 
Esquadra, e Soldados de que vem escoltado, vigiem, observem, e fação observar esta ordem, 
impedindo toda a communicação desta estrangeiro com qualque pessoa da Cidade até nova dispozição 
minha. = Pará 15 de Abril de 1795 = Rubrica = Valentim Antonio de Oliveira e Silva. 

44) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Val-de-Caens 15 de abril de 1795. 

Copia = illm°. e Exm°. Snr. = De Ordem de V. Ex"* . fomos à Fazenda de Val-de-Caen a 
examinar o Francez que veio do Cantão de Oyapok com sua Mulher, e Filhos os quaes se achão ali 
retirados por Odem de V. Ex“. Respondeo as perguntas que se lhe fiserão. 

Que vinha fugido à disgraça que o ameaçava, e a sua Familia motivada da dezordem em que se 
achão aquelles Districtos, e os de Cayenna por continuação das que grassarão em França. 

Que é Francez Europeo nascido em Branaville Diocesse de Chartre embeau. 

Que se chama Jaques Caramel 

Que terá quarenta e um annos 

Que tem servido na Marinha Mercantil nas Ilhas Martinicas, e São Domingos, e para as Costas 
de África; e que da ultima vez que veio da Europa, do Porto de Bordeux se casou em Cayenna, e que 
foi ali Tenente de Milicias da Guarda Nacional, e Thesoureiro Administrador do Hospital Militar. 

Que sua Mulher se chama Victoria Bernar, natural de Oyapok. 

Que tem tres filhos, João, Pedro, e o Innocente para se baptizar a quem chamão já Francisco. 

Que tem mais uma Filha de sua Mulher, e de seu primeiro Marido Marianna Josepha. 

Que pretende, e pede protecção a Sua Magestade Fidellissima, e a [Vossa Excelência] para que 
possa com ella estabelecer-se neste Estado, e naturalizar-se nelle ficando Vassallo de Sua Magestade 
Fidellissima: protestando não pretender sahir delle, aonde por salvar-se e muito particularmente a sua 
Familia do perigo que corrião, veio a procurar, e pedir protecção, e acolhimento. 
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Aprezentou os papeis, e Livros que trazia. Não repugnou que se ajuntassem, e fechassem par® 
serem remettidos a Secretaria deste Estado, segundo a ordem de [Vossa Excelência] Delles e pelo qu® 
diz é intruido na Pilotage, e em alguma lição mais; 

Declara que elle e sua familia professão a Religião Catholica Romana. 

Confessa que sabe muito bem que ha penas eni. que incorrem todos os que de má fé procurao 
azilos e vem a abuzar, e perturbar repouzo publico. 

Disse mais que em Oyapok adotava a vida de lavrador, e que ali tivera doze Escravos, q^® 
aceitarão a liberdade Franceza, e que só uma Escrava quis vir com elle e veio chamar-se Arsenia, e qu® 
tem comsigo uma índia Marianna ama do Innocente seu Filho. 

Representa bastantemente de viveza, e agilidade e que não tem outras intenções mais que ao q»® 
acima se referem por donde julgamos não ter idéias sinistras, e que só procurou salvar-se do evidente 

perigo que o ameaçava. 

Traz comsigo tres espingardas, uma baioneta, e duas Pistolas, e um traçado de seu ornato. 

Val-de-Caens 15 de Abril de 1795 = O Tenente Coronel do Real Corpo dos Engenheira* 
Joaquim José Ferreira = O Capitão do mesmo Real Corpo = José Simões de Carvalho = Valentn^ 
Antonio de Oliveira e Silva. 


45) FONTE: IHGB, r.olecão Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do s®** 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata' 281, pasta 6,102 0* ’ 
Rio do Arari, 28 de janeiro de 1794. 


Pará 


ss®^ 

da* 


em 


Número 1 = Illm°. e Exm°. Senhor - Estando já na Freguezia da Cachoeira deste Rio a pn^ 
revista a Legião Auxiliar de Cavallaria e Infantaria desta Ilha novamente ordenada na forma 
Ordens de Sua Magestade recebi da Fronteira huma carta do Capitão Manoel Joaquim d’Abreu, 
que me participa, que tendo mandado o mesmo Sargento Manoel Felippe a observar-se os movimeut®* 
dos Francezes na Situação do Mayacaré por elles occupada erão conformes etaes quaes tinli® 
certificando os índios da Povoação do Carapaporis o referido Sargento lhe dizia ter observado tudo 
0 mesmo estado de desleixo em que ultimamente estavão sem outra novidade alguma, e que disto 
poderá bem certificar por haver-se entranhado por entre os Mattos da margem opposta para cheguf 
tão perto quanto era possivel sem ser visto ou persentido, e pois que ha Navio na Cidade apu*^' 
aproveito a occazião de informar a [Vossa Excelência] do que tenho referido. 

Do Governador e Capitão General do Matto Grosso recebi ultimamente cartas e huns sacos, ^ 
neste Navio vão remettidas acargo do Mestre delle, e sobre o conteúdo das ditas cartas logo 
chegue a Cidade informarei a [Vossa Excelência] - Deus Guarde a [Vossa Excelência] - Rio do 
28 de janeiro de 1794 - IHm”. Exm°. Senhor Martinho de Mello e Castro - Dom Francisco de 

Coutinho. 
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46) FONTE: IHGB, rnlecâo Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Pará, junho de 1790 

Cópia Número 5 Illm°. e Exm°. Senhor = Assim que cheguei a esta Capitania, achei dous 
objectos, que tem particularmente occupado o meu cuidado em procurar-lhe remedio; O primeiro é o 
grande numero de Dezertores dos dous Regimentos: entre ambos conto 342 Praças auzentes, e poucas 
mais posso contar effectivas no Serviço. A’ falta de pagamento, e de fardamento attnbuo esta 
desordem, e para a prevenir tenho determinado applicar os mais promptos rendimentos d’este Estado a 
este primeiro objecto: eu, e os mais, que percebemos maiores Soldos de Sua Magestade, e que temos 
credito, podemos experimentar maiores demoras. 

o Segundo é o grande numero de Escravos facinorosos, que se tem introduzido n’este Estado, e 

que n’elle tem cauzado grande dezassocego: ha pouco tempo que o meu Antecessor se vio obrigado a 
ordenar uma diligencia, e conseguio prender alguns; mas ainda andao outros fugidos, e fazendo varias 
desordens: Consta-me que só de Macapá faltão setenta e tantos, que se julgao em Cayenna. E certo que 
a fuga d’estes Escravos faz grande prejuizo a estes habitantes pela perda d’elles, pelas despezas com 
que contribuem para a sua aprehensão, e pelo tempo, que n’isto empregão, mas muito mais attendivel é 
0 que lhes rezulta do desassocego, em que vivem com os mesmos Escravos pela sua rebe a 

As Sumacas, que de poucos annos a esta parte, se tem costumado a importar, para este dos 
outros Portos do Brazil, todos os Escravos malfeitores, que ali seus Senhores ja nao podem soffrer, 
tem cauzado esta desordem; e ainda por outro motivo tem arruinado estes habitantes. Em trocp dos 
generos que importão levão a Moeda, que Sua Magestade aqui tem introduzido, de que apezar de Ter 
sido avultada quantia todos experimentão grande falta. Não pode ser vantajozo a uma Colonia 
nascente tal exportação de Moeda; menos pode ser vantajozo a uma Colonia, que e a fronteira do 
Estado do Brazil, e que tem Vizinhos turbulentos, semelhante introducçao continua de criminosos, e 
Rebeldes. 

Sobre esta abuzo tão publicamente conhecido julguei dever dar a providencia, que a [Vossa 
Excelência] será prezente pela Copia junta da Portaria, dirigida ao Doutor Juiz da Alfandega, em 
quanto Sua Magestade não determinasse a que fosse mais acertada; no outro porem pareceo-me que 
devia esperar a Rezolução da mesma Senhora. 

Ao mesmo tempo entrando n’este Porto uma Sumaca, que trazia 73 Escravos, somente 24 se 
acharão pela pouca idade livres de suspeita; os mais todos erão Escravos, que tinhão estado muitos 
annos pelas outras Capitanias, e que por indignos os rejeitavão. E bem para admirar que achando estes 
homens agora um freio ao seu illicito, e reprovado commercio nenhum ainda me reprezentasse, nem 
allegasse a boa fé para pretexto de pedir, que fossem admittidos a Despacho, prova evidente de que 
estão justamente comprehendidos, e ainda que seja de suppor, que todo o Escravo, que é remettido 
para esta, depois de ter estado muitos annos a servir nas outras Capitanias, seja ou de péssima 
qualidade, ou de péssimos costumes; como não sejão notoriamente, conhecidos por Malfeitores, em 
quanto Sua Magestade não mandar o contrario, entendo que me não compete prohibir-lhes a 
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introducção. Espero que esta minha resolução mereça o Real agrado de Sua Magestade. e o 
approvação de[Vossa Excelência] Deos Guarde a [Vossa Excelência] Pará de Junho de 1790 . lUm 
Exm°. Senhor Martinho de Mello e Castro. = Dom Francisco de Souza Coutinho. 

47) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia d® 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do se" 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 0"" 
Pará, 22 de junho de 1790 

Copia = Sendo-me prezente pelo judicioso Officio, que me dirigio o Doutor Juiz da Alfandeg"- 
0 enorme prejuizo, que rezulta aos Habitantes d’este Estado da introducção, e venda dos Escravos, ¥ 
se remettem nas Sumacas que navegão dos Portos da Bahia, Pernambuco, e Maranhão para o u 
Cidade- compondo-se pela maior parte as carregações dos ditos Escravos de facinorozos, 
malfeitores, os quaes pelo seu baixo preço tentando a ambição d’estes Habitantes, os prejudicão l""*” 
mais, quanto que immediatamente fogem para os mattos, para d’ali inquietarem o Socego Publi""’ 
como consta, e a todos é notorio; prejudicando também o Commercio directo dos Negociantes 
Lisboa, que em direitura remettem Escravos dos Portos de Guiné, Angola e Benguella, P"** 
concorrência do baixo preço d’aquelles: e devendo dar sobre esta matéria alguma providencia, orde"” 
ao Doutor Juiz da Alfandega, que d’ora em diante em quanto Sua Magestade não mandar o contra^"' 
não admitta a Despacho as sobreditas carregações de Escravos, sem ter feito vizita a Bordo, e n "" 
ter-se informado da qualidade dos sobreditos Escravos; admittindo depois tão somente a Despaí'^ 
aquelles, que legitimamente constar terem vindo em direitura dos Portos da Costa d’África aos aci"' 
mencionados do Brazil, e d’estes expedidos ao d’esta Cidade, fazendo assignar um Termo aos Mesl^ 
das Sumacas de exportarem nas mesmas os Escravos, que por este justo motivo houverem 
rejeitados. = Pará 22 de junho de 1790 = Com a Rubrica de [Sua Excelência] = Marcos José Monl^'^ 
de Carvalho. 


48) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 A*' 
Pará, 22 de Junho de 1790 

Copia = Illustrissimo e Excellentissimo Senhor = As Sumacas, que da Bahia, Maranhão^^ 
Pernambuco navegão para este Porto, tem infestado a Escravatura d’este Estado com a 
introducção de Pretos facinorosos, e levantados, que por taes não podendo ser tolerados 
Portos, se vendem por diminuto preço aos Sumaqueiros; os quaes vem tentar com esta appa"®^^ 
racionabilidade de preço os Habitantes d’esta, que, consultando somente a sua necessidade- ^ 
comprão todos sem sellecção. Seguindo-se d’esta abuziva introducção, não só o desassocego pa*^ 
continuamente suscitado por estes facinorosos, que, emboscando-se uns pelos vastos certões 
Estado, accommettem as Povoações mais desertas, e aos Viajantes com o malévolo fim de 
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roubarem, e matarem muitas vezes; outros, ainda que se conservão em povoado no Dominio dos 
Senhores, são igualmente funestos pelo terrivel exemplo, que dão aos outros Escravos com a sua 
péssima conducta, continuados roubos, facadas, e mortes, como a experiencia tem mostrado com geral 
clamor d’estes Povos, e [Vossa Excelência] terá experimentado nos poucos dias, que tem de Governo; 
mas também o assás attendivel prejuizo do Commercio dos Escravos Gentios vindos em direitura das 
Costas D’África, que sendo preferíveis pela sua bondade, não tem concorrência com aquelles pelo seu 
baixo preço, porque se podem vender; e nada menos do progresso da Agricultura dependente de bons 
Escravos. Este péssimo abuzo será insanavel, e progressarão illitadamente os seus tristes effeitos, se 
[Vossa Excelência] não tomar debaixo da sua proteção os meios de estirpar-los: eu creio, que se 
poderar evitar, dirigindo [Vossa Excelência] ordem a esta Alfandega, para que somente se dê 
Despacho aos que se acharem bons por meio de circumstanciadas tentativas, e prudente exame. = Deos 
Guarde a Vossa Excellencia = Pará 22 de Junho de 1790 = Illm°. e Exm°. Senhor Dom Francisco de 
Souza Coutinho = Juiz, de Fora Doutor Joaquim Rodrigues Milagres = Marcos José Monteiro de 
Carvalho. 

49) FONTE: IHGB, Coleção Manoel Barata - Memória sobre a Defesa da Capitânia do 
Pará no governo D. Francisco de Souza Coutinho; E outros documentos do tempo do seu 
governo. Plano de conquista da Guiana Francesa. 1791-1797 - Lata 281, pasta 6,102 fls., 
Pará, 2 de abril de 1785 

Copia Número 4 = IWnf. e Exnf. Senhor = As diversas, e vagas noticias, que n’esta Cidade 
grassão de que para o Cabo do Norte se dirigirão algumas Fragatas Francezas, junto com as que 
^nteriormente tinha- combinado de navios pescadores haverem dito, de que para a parte da Ilha de 
Turiloré[?] tem ouvido alguns tiros de Artilharia; faz com que eu me veja na indispensável obrigação 
de rectificar a [Vossa Excelência] as participações que ja sobre este attendivel particular, tive a honra 
de lhe enviar, em Officio de vinte e tres de Dezembro de mil e setecentos e oitenta e tres, e depois em 
outra occasião repeti; os exemplos que a historia nos offerece d’estes ambiciosos vizinhos junto com a 
importância da Praça de Macapá? Única defensa que com formalidade lhes poderá obstar a diligencia 
dc se tomarem, a apossar da margem Septentrional do Rio das Amazonas, me poem na prompta 
mzolução de logo principiar na mesma Praça o concerto dos reparos de artilharia, que observei em 
muita damnificação; visto ser este objecto dependente de cortes de madeiras, e algumas outras 
disposições que necessitão de tempo para a sua completa execução e também poder esta providencia, 
por hora, ser tomada pelo Povo como um effeito da revista que ali fui passar. Para conservação dos 
ditos reparos, que n’este clima logo se arruinão (levando aliás os artifices que os fabricão uma 
considerável somma) se lembra o Sargento Mor Engenheiro e Commandante d’artilharia João Vasco 
de Braum, de erigir posterior as Plataformas; uns cobertos a Telheiros, debaixo de que as Peças 
mesmo montadas, estejão obrigadas do tempo; nas rectaguardas dos seus devidos lugares, a que possão 
sem demora chegar à primeira vez e precisão, e como esta lembrança me parece muito a propozito; 
cspecialmente em um Paiz em que as madeiras, para os ditos cobertos; são de modico valor; fico 
também na rezolução de os mandar construir, e d’esta forma evitar a despeza que quazi annualmente 
necessita fazer na Fazenda Real, em aquelles concertos; não sendo menor a precisão, que as ditas 
Peças tem de artilheiros que as possão manejar, pois e este Estado, tão esteril de pessoas que tenhão 
esses conhecimentos, que a excepção de tres Officiaes Inferiores, e alguns Soldados d’estes 
Pegimentos que o dito Sargento Mor tem ensinado no Parque e Fortalezas da Cidade não descubro 
mais algum com que n’este ministério possa soccorrer a dita Praça. 
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A/f fo. n.ifras orevenções creio se deverão mais dipôr, porem como pelas sobreditas 
esentacões se acha esta dependencia affecta a [Vossa Excelência] e a Sua Magestade fica a min 
'^^Hípncia e oatriotico zelo esperando as suas respeitáveis e circumspectas decizões. 5 

providencias se farião indispensavelmente precizas em as quatro Fortalezas, que revistei nas arg^^^ 
do Amazonas, sendo de maior ponderação a da villa de Obidos, pelas cincumstancias, q 
occorrem como [Vossa Excelência] na derrota viria, 0 sobre que eu miudamente fiz t 
indagações, em que consulttei 0 Sargento Mor Engenheiro, que a vista da carta e do terreno, mo ro ^ 

• nntpstavel carência que havia de uma Fortaleza e Artilharia, em aquelle unico e estreito pas - 
também trigonometricamente demonstrou não ser bastante aquella defensa na marpm septentnon^ 
nor não chLar 0 alcance da Artilharia a poder obstar as canoas que vadiassem pela margem a st J 
donde vota, haja mais uma pequena bactéria com duas ou tres meias colobrinas 
que deve haver na dita Fortaleza, para cruzarem a referida passagem; porem como todas estas ca 
se dirigem a qualquer invazão que intentem os Castelhanos, ou os Gentios, e eu também observ 
uma legua superior à dita Villa, se divizava a Barra de um Rio, que segurarao ser 0 denominad , 
Trombms donde se dizia que as Nações Gentias, se achavão fornecidas de Armas de fogo q ^ 
Hollandezes, de Suriname, ali lhes trazião; precede primeira a diligencia de 0 P®"^ 

observar tanto para saber se tinhamos em tão próxima vizinhança mais aquella Naçao de qu 
prevenir- como para ter tempo de por na Prezença de [Vossa Excelência] todas estas anedoctas, e 
a sua respeitável resolução poder seguramente adiantar-me, aos pequenos, e interinos reparos que 

deixei delineados e recommendados. . 

Também de Ega se me communica o Tractado de Paz que se ficava manejando com a naça ’ ^ 
Gentio Mura, porem como em aquella vizinhança não é que dizem ser 0 seu principal Mocam ^ 
estes barbaros se achão espalhados, por mais de duzentos léguas de terreno d’este Estado crei 
nnnra OU nenhuma segurança, os preliminares que se ajustarão, com seis ou sete Pessoas qu 
apparecerão. = Deos Guarde a V. ExV Pará 2 de Abril de 1785 = lllm°. e Exm°. Senhor Martinho 
Mello e Castro = Martinho de Souza e Albuquerque. 
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1) FONTE: Arquivo Histórico do Itamarati - Fundo: Documentação anterior a 18g2^ 
Parte 111,-340 - 2 - 13, Carta de Ei Rei Dom João enviada ao Governador e Capitão 
General do Estado do Maranhão sobre as fortalezas do Cabo Norte, doe. 4, 14 de 
fevereiro de 1723. Documento compilada do Arquivo da Secretaria do Governo do 

Estado do Pará. 

Dom João etc. Faço saber a vôs João da Maya da Gama Governador, e Capitão General do 

Estado do Maranhão, que se vio a conta que me deste em carta de vinte oito de Agosto do anno 

j Vo rvlinhíi Rpal ordem, sobre as Fortalezas do cabo do 
proximo passado, de que hera resposta que deveis a minna K 

Norte, expuzereis o commercio que tinhão os Aroans com os Francezes, e o atrevimento que t,verão de 

vir assaltar a Aldea de Moribira defronte dessa cidade do Pará, e de como os seguira o cap.tão João 

D , , , mílk nccasioens com muita honra, e zello do meu 

Pays em duas canoas procedendo nesta, como nas mais 

1 . ,1 T ^ Hcic niip tinhão levado, e trazendo prezioneiros os que 

Real serviço, e recuperando algumas índias das que un 

1 a conia do auto e sentença que dera o Ouvidor 

achou, e como farão julgados por captivos me remetteis p 

n 1 A , ^ niiP mp farieis nrezente para determinarse se ha - de 

Geral, por não estar ahy nosso Anthecessor, o que me p 

^ ^ hp n temno de sahirem as canoas de guarda costa, 

continuar o castigo;'porque vos no ditto anno, que he o p 

; . . ~ H fazer segunda. Me pareceo dizervos que está 

intentáveis mandallos castigar para que se nao animem g , n - • , • 

r • , lor ^ niip deveis de fazer toda a delligencia por reduzir 

bem feito tudo quanto se obrou neste particular, e que ,. 

. . ^ pste effeito se lhe dem os Missionários 

estes índios ã integra obediência desse Governo, e que p n* • 

nue seião bem instruhidos na Relligiao 
capazes dos Relligiosos de que são a sua missao, p Q J 

n .u 1- . , Hp nue elles se abstenhão de terem tratto e 

Catholica, e poreis o mayor cuydado, e empenho d q , o i a • 

commercio com os Francezes. El Rey Nosso Senhor mandou por João Telles da Sylva e Antonto 
Rodrigues da Costa, Concelheiros do seu Concelho Ultramarino; e se passou por duas vtas. Antonto de 
Rebellos Pereyra a fez em Lisbôa Occidental a quatorze de Feveretro de mil setecentos e v.nte tres. 

2) FONTE; Arquivo Histórico do Itamarati - Fundo; JJocumentação anterior a 1822 - 
Parte 111-34. - 2 - 13- Carta de El Rei Dom João enviada ao Governador e Capitao 
General do MaranhãoValando sobre a chegada de nm navio francês e instruções sobre a 
maneira de tratá-lo, doc. 7, 5 de feveriero de 1724. Documento compilado do Arqmvo da 
Secretaria do Governo do Estado do Pará. 

Dom João etc. Faço saber a vós João da Maya da Gama, Governador e Capitão General do 
Estado do Maranhão, que se vio o que me representastes em carta de treze de Agosto do anno passado, 
aobre o precedimento que mandastes ter com hum Navio Francez, que v.nha de Cayanna, que 
apportara ahy, sendo a sua arribada affectada, em ordem a fazer comercio e os meyos de que uzastes 


^^Icitos de Fronteiras: fontes para a história da Amazônia séculos XVIII e XIX 




82 


Flávio Gomes, fonas Queiroz e Mauro Co^ 


para lh'o impedir para que o não conceguissem, e o bom agasalho, que lhe fizestes e da canoa q» 
Lcentistes comprassem, e de que esta nasção traz,a roaqutnas entre maons, e que do »'g“l^el 
Dodia esperar toda á'maldade, e que seria conveniente, que Eu mandasse ao Capitao da Gallera ^ 
Pinto Ro!a que levasse comcigo ou remettesse seguro um negro de Cayana na forma do nosso avi - 
qúe ou,rnegro, que remeterão hera da Ilha da Bôa Vista de Cabo Verde para que Eu o mand^ 
recolher a sua Ilha, ou a seu senhor se o tivesse porque elle diz, que he livre. Me pareceo dizervos, q 
vos houvestes com esta embarcação Franceza com toda aquella cautella que hera pocivel para 
estorvar a ydea do commercio; e que com o Governador da Colonia Franceza vos portastes pela to 
que haveis obrigado, e huma e outra couza sou servido agracervos, e ordenar-vos tenhaes 
cuydado de deffender as terras que me pertencem, e estão declaradas pello tratado de Utreque, 
concentindo a toda a força que os Francezes fação commercio nellas na forma que se exprimi 
mesmo tratado, e se vos declara, que ao negro da Ilha da Bôa Vista mandey se podesse recolher P 
dita ilha de donde affirma ser natural, e livre. El Rey nosso Senhor o mandou por João Telles da y ^ 
e Antonio Rodrigues da Costa, concelheiros do seu Conselho Ultramarino; e se passou por duas 
Miguel de Macedo Ribeiro a fez em Lisbôa Occidental a cinco de Fevereiro de mil setecentos e vi 

quatro. 

3) FONTE: Arquivo Histórico do Itamarati - Fundo: Documentação ant erior a 
Parte 111,-340 - 2 - 13; Carta de El Rei Dom João enviada ao Governador e 
General do Estado do Maranhão, falando sobre a invasão da aldeia de Muribira 
índios Aroans e instruções para expeli-los, doc. 6, 18 de fevereiro 1724. Docuniei* 
coligido do Arquivo da Secretaria do Governo do Estado do Pará. 

Dom João etc. Faço saber a vos João da Maya da Gama Governador, e Capitão GeneraJ 
Estado do Maranhão, que se vio o que respondestes em carta de onze de Agosto do anno 
ordem que vos foi, em que se aprovava o que se tinha obrado com os índios Aroans que vie 
assaltar a Aldea de Muribira, que fica defronte dessa cidade do Pará, e que devieis fazer 
diligencia por reduzir estes indios a integra obediência desse governo e que para este effeito se 
dessem Missionários capazes dos Relligiosos de quem he a sua missão; para que bem instruidoS 
Relligião Catholica e que porieis todo o cuydado, de que elles se abstenhão de terem tracto e com^ ^ 
com os Franceses, representando-me que sem embargo do procedimento de que se tinha uzado 
estes índios, vos achareis com escrupulo nascido da minha Ley, sobre ser necessário justific^f^ij 
primeyro a causa da Guerra, o que se não tinha observado antes de se fazer, e para vos livrardes 
mandareis thomar conhecimento de tudo, na forma da ditta Ley para mandar castigar aos d' ^ 
rebeldes, o que tudo consta dos autos, que remettes e que he certo, que estes índios são rebeldes, 
atreverão a assaltar as nossas aldeas e em toda a parte as canoas a que podem chegar, e que sem 
se não pode fazer missão nem tirar proveito; porque elles estão dezaforados hindo e 
continuamente a Cayena de França levando os índios que nos furtão a vender aos Francezes 
trazerem polvora, baila e armas, de que já vos queixastes por duas vezes ao seu Governador e qu^ 
só he necessária a Tropa mas também se não poderá conceguir, sem se fazer fortificação n’a^ ^ 
parte do Norte, como já me dereis conta, mas sem embargo do refferido, procurareis para Janeiro^^^ 
se poderá haver meyos de reduzir a nossa obediência estes índios, ainda, que todos assentão, 
he possivel conceguillo, e pella tropa que mandastes, se achou que muitos com o principal reh 
Gama se passarão para o Rio de Vicente Pinson para viverem debacho da jurisdição, e ampaf^^^jj 
Francezes e me farieis presente, que he muito e muito importante tirar a estes índios da communií-^l 
dos Francezes, porque são guerreyros e práticos em todas as entradas, e que navegão para a boc 


Relatos de Fronteiras: fontes para a história da Amazônia séculos XVlH ^ 




Arquivo Histórico do Itamarati: Ministério das Relações Exteriores 


83 


Rio das Amazonas com muita confiança, e estão divididos por muitas Ilhas e com povoacoens 
pequenas e com muita liberdade e não querem a nossa sogeição. Me pareceo dizervos, que nenhum 
escrupulo, nem duvida podia haver em ser justa a guerra, que se mandou fazer aos Aroans; pois 
constavão publicamente que vinhão assaltar as nossas canoas; e porque he muy conveniente que 
siguremos a sua amisade pello interesse, que disso pode resultar a esses moradores, sou servido 
recommendarvos ponhares huma efficaz delligencia em os mover a que se reduzão a nossa obediência 
ainda que elles se mudassem para as Terras de Vicente Pinssop, se entende que o não farião para o 
interior do Rio, se não para as margens delle, e como estas estão no nosso dominio se pode fazer a 
ditta delligencia. El Rey nosso Senhor mandou por João Telles da Sylva e Antonio Rodrigues da 
Costa, Concelheiros do seu Concelho Ultramarino. E se passou por duas vias. Antonio de Rebellos 
Pereyra a fez em Lisbôa Occidental a dezoito de Fevereiro de mil setecentos e vinte quatro. 

4) FONTE: Arquivo Histórico do Itamarati - Fundo: Documentação anterior a 1822 - 
Parte III, 340 - 2 - 13, Carta de El Rei Dom João ao Governador e Capitão General do 
Maranhão sobre a entrada de franceses em território português e instruções para 
expulsa-los, doc. 5, 26 de feveriero de 1724. Documento compilado do Arquivo da 
Secretaria do Governo do Pará. 

Dom João etc. Faço saber a vós João da Maya da Gama Governador e Capitão General do 
Estado do Maranhão que se vio o que representastes em carta de dezenove de Agosto do anno passado, 
que a vinda dos Francezes de que já me direis conta, e dos intentos que poderiao ter, e a falta dos 
Avizos sobre as fortificaçoens vos pozerão no cuydado de guarnecer a marinha dessa cidade de Bellem 
do Grão-Pará com huma estacada, e para conceguir com effeito chamareis a todos os cidadoens, 
clamara a vossa prezença e lhe prepozereis as obrigacoens de se deffenderem, e de concorrerem para 
as fortificacoes como fazião neste Reyno, e em todos os meus domínios prmcipalmente no Brazil que 
Pagavão dez por cento de todas as fazendas fora do contracto das pencoens a quatro vinténs por marca 
G cruzado por cacha, como fazião na Parahiba, e que elles ahy não pagavão couza alguma; elles 
dissereis o mais que vos parecera, elles pedireis concorressem com os paos para a estacada e chareis 
muy poucoz que o fizessem como devião, e com vontade, e só o coronel Maris de Moraes e o sargento 
mor João Ferreira Gaspar de Cerqueira e Francisco de Paiva forão os que se allargarao mais, e não 
Podestes ajustar os que herão necessários, e que farieis com elles o que poderdes, em quanto se não faz 
por ordem minha outra fortificação; e porque vos achaes impocibilitado para dardes muitas contas, que 
me devieis dar, me pedieis mandasse ponderar as que dáveis nesta occasião e mandar-vos os 
Engenheiros que pedis, e fazer embarcar os dous P. P. Mathematicos, que estão neste Corte para vos 
os terdes pedido para tirarem as plantas e fazerem Mapas de tudo e que com elles va o Engenho de 
descascar arros, que o requerimento vosso mandara fazer, digo, mandara vir da Itallia, e vos esquecera 
■evallo ou pedillo o anno passado, e Pessoa que entenda deste o qual entendíeis ficara na Ribeira das 
Naos ou na salla dos Embaixadores, a onde estivera athe Eu o ver, e também me pedíeis vinte ou trinta 
pedreyros com duas recamaras cada um para armar as canoas de guerra, e algumas pessoas de Bronze, 
pequenas, que se possão menear para as trazer nas proas das ditas canoas; porque os Aroaes e Manaus 
com amizade e protecção de França, e outros Olandezes, se vão dezaforando muito, e nos podem por 
etn termos de huma quebra, e he necessário prevenir para que tudo o que me propúnheis o que convem 
ao meo serviço e se se vos não defferir tinheis comprido com as vossas obrigacoens e não podereis ser 
arguhido de menos vigillante, e cuydadoso, e attendendo as vossas razoens. Me pareceo dizervos que 
lonhaes entendido, que não podeis fazer fortificacoens de novo sem me dar conta, e esperar a minha 
aprovação para o que não tendes jurisdição, nem pores em pratica delias, antes ser prohibido pello 
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fr. rir.c Onvemadores por varias e expeciaes ordens minhas o executar obras semelhantes, set» 
mSpr“^^ E no que respeUa ao Engenho de descarcar a..e 

Pessoa que entenda disto, se fica fazendo toda a delhgencia por se vos mandar; e ^uan 
Lgenheiros vos valhaes dos dois que ha nesse Estado para as obras que se houverem de faze 
fortificacoens e para os dezenhos das plantas, que se entender poderão ser uteis enquanto se na t 
provimento em outros, o que se fica tratando. E sobre o que ensinuaes dos dous P. P. da Comp 
Mathematicos, que forão mandados vir a vossa instancia, nao foi assim como reffens, se n o P 
representacoens que me fez o meu Concelho Ultramarino, e o fim para que se pedirão « se dmg 
sua vinda foy para virem fazer mappas da Nova Colonia do Sacramento e desse mesmo Estado e 
do Brazil, e virem pellos certoens a encontrar-se hum com outro. E no que tocca aos Pedreiros, 
municoens que pedis, se vos remette o que consta das Rellacoens, que levão os Mestres, que he o ^ 
poderão abranger os effeitos da minha Real Fazenda, a qual se acha muy exhausta, sendo 
occasião necessário devertir-se daquillo a que estão applicados por cujo respeito se vos encarrega 4 
procureis, que os effeitos desse mesmo Estado, e os moradores delle ajudem a sua mesma de e v 
pois são tão empenhados na sua concervação, como fazem os mais Povos continentes nos meus K J 
dominios, e não esperarem que vá deste Reyno tudo, que certamente não pode acistir a seme n ^ 
despeza. El Rey nosso Senhor mandou por João Telles da Silva e Antonio Rodrigues da 
Concelheiros do seu Concelho Ultramarino; E se passou por duas vias. Manoel Gomes da Sylva a 
em Lisboa Occidental a vinte seis de Fevereiro de mil setecentos e vinte quatro. 

5) FONTE : Arquivo Histórico do Itamarati - Fundo; Documentação Joaq uim 
Códice: 340 - 4 - 2, Parte III, O Plano secreto de Portugal e Espanha contra ^ 
holandezes na Guiana, 1753, doc. 32, 09 de junho de 1753- Secção XIII, Manuscripto* 
2 - 2 n® 56,58, 61. Documento compilado da Biblioteca Nacional de Lisboa. 


Illm°. e Exm°. Senhor 

1 O Conde de Perelada me comunicou nos fins do Mez de Mayo proximo precedente com o re 
do mais inviolável segredo o Projeto que remetto a V. Ex‘‘. induzo debaixo do número 1. 

2 Havendo o feito prezente a El Rey Nosso Senhor: e havendo logo então recebido as Ordens de 
Mag respectivas aos mesmo plano: tive com aquelle Embaixador huma segundo Conferencia, 
que lhe respondi de palavra “Que o Projeto enquanto ao intento de ficarem as Duas Coroas confin^ 
pela Costa do mar, hera impracticavel; Que por aquella parte se extendiam os Dominios de El ^ 
Nosso Senhor, correndo ao Norte athe o Rio lapoco; Que depois deste Rio se seguia a 
Surinam pertencente a Hollanda; Que nestes termos entre Portuguezes mas tão bem Francezes; 
porém, pelo que tocava ao Sertão, não teria duvida Sua Mag^*® a concorrer pela sua parte par 
impedir nelle o progresso com que os Hollandezes haviam procurado internar-se pelos Dominios 
Duas Coroas, consertando com Sua Mag‘‘® Catholica as medidas que parecessem mais ajustadas P 
reduzir os mesmos Hollandezes aos limites do que possuem, sobre a Costa”. 

3 Informou o Conde de Perelada a sua Corte do que me tinha ouvido de palavra. E proci»**^ 
depois ratificar-se naquella resposta a reduziu a huma Carta, que confidente, e habilmente^ 
communicou pelo Bilhete da sua própria mão, que remetto a V. Ex"". copiado debaixo do 

4 Sobre tudo lhe fiz no dia 3 do corrente as repostas de que tão bem remetto a V. Ex®“ . as c 

número 3° e n° 4°, na conformidade do que com ele havia conferido no dia precedente. ^ 

5 E como naquella conferencia, e na outra, que a tinha precedido, declarei ao Conde de Pere 
que a grande confiança, que Sua Mag'® tinha posto na pessoa de V. Ex'“ e a espicial attençao 1^^ 
mesmo Senhor queria se tivesse com esse Ministro de Estado, não permittiam nem que elle car 
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de huma pessoa das qualidades de V. Ex‘=“ . com quem pudesse practicar de viva voz o que muitas 
vezes se não póde tratar por escrito sem aplicação mayor da que cabe nas suas ocupações, nem que V. 
Ex""* ignorasse esta nova abertura, participo a V. Ex“ o que a respeito delia tem havido athe agora: para 
que V. Ex"" a possa proseguir ahi com Dom Jozé de Carvajal, da mesma sorte que comigo a for 
tratando o Conde de Perelada. Sendo a intenção de Sua Mag'*' que ambos os dous Ministérios obrem 
de comum acordo com huma reciproca confiança. E tendo visto pelos passos que aqui tem feito o dito 
Embaixador, que taes são tão bem as intenções desse Monarcha. Com o que he de esperar, que pelo 
meyo desta mutua confiança se ganhe muito tempo nas negociações de V. Ex , e se facilitem os 
meyos que podem conduzir os interesses comuns das Duas Monarchias. 

6 . N’este espirito pois póde V. Ex' . conferir com esse Ministro de Estado sobre as Instruções, que 
se devem consextar dè cõmum accordo para se expedirem, aos Dous respectivos Cõmissarios 
Principaes nos termos da Nota, que leva o n‘’4: para que ambos sé possam entender, e cada hum delles 
possa obrar de sorte que se consiga o fim que se pertende, sem inconvenientes que possam trazer 
comsigo os embarassos, que habilmente previnirá a consumada prudência dessa Corte, no que 
propuzer a V. Ex‘='. 

Deus Guarde a V. Ex"Lisboa a 9 de Junho de 1753 = Sebastião Joseph de Carvalho e Mello. 

Senhor Conde de Unhão João Xavier Telles. 


6) FONTE: Arquivo Histórico do Itamarati - Fundo: Documentação Joaquim Nabuco , 
Códice: 340 - 4 - 2, Parte III, O Plano secreto de Portugal e Espanba contra os 
bolandezes na Guiana, 1753, doc. 32 (anexos) - Secção XIII, Manuscriptos X 2 - 2, n® 56, 
58,61. Documento comnilado da Biblioteca Nacional de Lisboa. 


N°1 


Cópia 

Sobre el Estabelecimento de Holandeses em el continente qne media entre ei Questro dei Rio 
Orinoco, y el Português dei Pará al Rio Maranãn. 

La idea es que fuessem las dos coronas adelantando Poblaciones cada una desde donde está 
hacia loque ocupan Hollandezes; , , • . 

Que en acercandose proporcionandamente las llebaramos un poco altas, aciendo un 
semicirculo tierra. dentro por cima de loque ellos occupan, con loque los cennianos a que no se 
•nternen en aquel continente a las espaldas de ambas naciones, 

Que en tiniendolos assi cenidos estamos delante alias sublevaciones de negros Esclavos de los 
Hollandezes para darles auxilio disimulado para sus empresas contra aqnellas Colontas sm 
«penarmos abiertamente, y si los Negros suios los ponen en paraje de abandonar aquella s.tuacton 
uos apoderemos dei território, lo debídamos de amigablemente con Itmites que stnalemos 
conformidad: Hagamos Pueblos sobre la Marina de los mismos Negros lebantados, que la defenderan 
Wen. Y quedmos confinantes sin outra Nacion intermedia por aquella parte como lo somos por las 
*mas. Lo que se lograria assi porque los Francezes que estan no mui lesos de alli son los de la 
Guayana que es Ysla 

Esta importantíssima idea es mas facil ahora que lleban mas dedos anos de guerra com sus 
negros lebantados, y estan apurados los Hollandeses porque los han debastado- terriblemente. E 
haviendo llevado tropa de Europa para sujeitarlos, no ha bastado haviendo hecho un crescido 

dispêndio. 
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N°2 


Copia . - 1 c hot 

Exm® Sr. - Muy Senhor Mio: Paso a manos de V. Ex'^“ la Carta que embio Manana al Sen ^ 

Dom Jozé de Carvajal, pero antes de remitiria deseo saber de V. Ex‘=‘‘ si está a su gusto, y s»« 
literalmente, y con toda exactitud lo mismo en que quedámos de acuerdo deseando siempre las ord ^ 
de V. Ex“ ,'y rogando al Senhor Guarde a V. Ex“ los as. que dito Oy viernes 1° de Junio de 175 ' 
Exm° Senhor = B. 1. m. de V. Ex“ = su mas seguro sevidor = El Conde de Perelada. Exm°. Sr. 
Sebastian Joseph de Carvalho. 

N°3 

Muy Senhor meu. Havendo restituido a V. Ex“ a Carta dirigida ao Exm°. Senhor 
Carvajal, com o justo e obsequiozo reconhecimento, que merecia esta atenção de V. Ex . 
remetter a V. Ex“ . substanciado o que já lhe participei sobre a ideya respectiva ao Sertão do Par^ 
â nova Instrucção que sobre elle se pode ainda mandar aos reciprocos Comissários Principaes. 

O que El Rey meu Amo tem nomeado he meu Irmão Francisco Xavier de Mendonça 
que se acha naquelle Estado com a Patente de Governador, e Capitão General do Maranhão, e Para- 
outros Comissários em Segundo, e Terceiro lugar hão de ser por elle escolhidos entre os Officiaes 
lhe parecem mais prudentes e, suciáveis; tendo alli dous Coronéis, dous thenentes Coronéis; a ê ^ 
Sargentos Móres, e Capitães, dos quaes póde nomear os que lhe parecerem mais proprios; corno 
practicou da outra parte do Sul com o General Gomes Freire de Andrada. 

Na Junqueira entregarei a V. Ex“ em mão própria as outras Cartas que hontem recebi. E sei^P 
V. Ex‘^“ me tem ãs suas ordens. Deos Guarde a V. Ex“ . muitos anos. de Caza em 3 de Junho de 
= Exm°. Senhor. = Beijo as mãos de V. Ex“ . = Seu mais seguro servidor = Sebastião Joze di Carva 
e Mello = Exm°. Senhor Conde de Perelada. 


N»4- 


Notta • 


A ideya de impedir que os Holandezes se internem, como tem procurado internar, pelo 
dos Dominios das Duas Coroas; reduzindos os Establecimentos, que tem feito na Costa; 
justificada, que he conforme ao Direito da natural defeza, e tão interessante, que não podendo aqU“|^^ 
nação depois de haver sido reduzida aos seus proprios limites, subsistir no continente, em que ^ ^ 
agora procurou uzurpar os Dominios alheyos, senão com as forças, que a elle transportar da Euw^ 
he certo que as não poderá levar nunca taes, a tão grande distancia, que nella lhe faça conta nem ai” ^ 
sustentar-se a si própria à custa de tão grandes despezas, quanto mais incomodar os seus confina^ 
de modo que lhes cauze cuidado. ^ 

E como os meyos proporcionados para se passar ao referido fim, dependem inteirameut®^ 
conhecimento practico, que athe agora não ha daquelles Sertões; tão bem pareceo tão prudente, co ^ 
conforme â razão, que a sobre dita ideya se communique aos Dous Comissários Principaes por 
Instrucções separadas: para que participando-se reciprocamente as Ordens, que tiverem, possam u 
de commum acordo; tornando as medidas que jugarem mais próprias. 


Illm°. e Exm°. Senhor 




1 Na posta passada disse a V. Ex“ . que esse Ministro de Estado me havia obrigado muito P' 
termos em que tinha ultimamente escrito ao Conde Perelada. 

2 E sendo estes os que serão prezentes a V. Ex“ . pela Copia induza de baicho do n°l. 
comprehenderá V. Ex“ o contentamento que me cauzaria ver o dito Ministro certificado dos 
desejos de promover [com o pouco que em mim cabe] tudo o que for util para se estreitar cad® 
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mais a feliz união das Duas Cortes, e para ver bem logrados os interesses comuns, que da mesma união 
lhes podem rezultar. 

3. Assim pode segurar firmemente a Dom Jozé de Carvajal! referindo-lhe, como testemunha de vista 
0 que presenciou ao dito respeito! e certificando-lhe que não só não ha aqui a menor duvida nas 
expressões que elle fez na sobredita Carta, mas que antes delia, e ainda antes do que a este respeito 
haviamos sabido pelo Conde de Perelada; constava muito bem por outras vias não suspeitas, que os 
sentimentos de S. são os que elle diz, e tão bem que não esteve da sua parte que delles não 
constasse sempre em todas as oceasiões oportunas que se offereceram nestes annos passados. 

4. Ao mesmo tempo he necessário que V. Ex^^ diga ao dito Ministro, que entrando Eu a servir em 
hum Reinado que principiava cheyo de ocorrências, e de cujos antecedentes negociações me faltavam 
os principios, foi necessário reduzirme â obediência das ordens que recebi para a execução de Tratado 
de limites, que ficou consumado! 

5. Que todas as Ordens que recebi a este respeito, e todos os pensamentos que tive na observância 
delias, foram ordenados aos mesmos fins que fizerão os objectos de S. Ex , a saber. 

6 . O Primeiro que os Comissários da America fossem tão claramente instruidos, que entre elles não 
pudesse haver duvida que fosse racionavel. 

7- Segundo, que as Duas Monarchias ficassem confinantes em todo o seu Território por limites 
permanentes, manifestos, e taes, que em nenhum tempo futuro houvesse duvida que pudesse 

embarassallas; 

8 . Terceiro, que se impedisse o progresso das uzurpações Estrangeiras e se conservasse o privativo 
Dominio das reciprocas Minas; evitandose por huma parte as occazioes de discórdia das Duas Cortes, 
que tivesse a consequência de fazer lugar a outra qualquer Potência, para se introduzir nellas a titulo 
íe as acomoda, ; e e.i,ando-se pela outm parte, que outras nações se internassem pelos respecttvos 
Dominios ao favor, ou do abandono em que athe agora estiveram em grande parte, ou da duvtda do seu 
verdadeiro possuidor. 

’ Que neste ftrmissimo proposito se recebeo o Projecto, que me comunicou o Conde de Perelada 
sobre os meyos de estreitar os Hollandezes. 

10. Que S. Mag' tem authorizado a V. Ex“ para conferir com elle as Instrucções que se devem 
participar aos recprocos Commissarios Principaes, e para desde logo tomarem as med.das, que 
couberem no tempo, e de informarem individualmente sobre as que epen em o 

E que finalmente V. Ex“ . tem ordem positiva para tratar com elle sem rezerva, e com toda a 
abertura: deixando à experiencia de S. Ex'^‘‘ . o claro conhecimento da grande confiança que El Rey 
Nosso Senhor poem na sua probidade, e da franqueza com que daqui sera correspondida. 

Deos Guarde a V. Ex“ . Lisboa em 14 de Junho de 1753. 

Sebastião Joseph de Carvalho e Mello, Senhor Conde de Unhão João Xavter Telles 

7) FONTE: Arquivo Histórico do Hamarati - Fundo: Documenlação Joaquim Nabuco , 
Códice: 340 - 4 - 2, Parte III, Devassa sobre desordens cometidas por indios nas novas 
aldeas. 1758, doc. 39,04 de julho de 1758 Coleção Pombalina, códice ms. N“ 159, fl.l26 V. 
Documento compilado da Biblioteca Nacional de Lisboa. 

e Exm° Senhor = Devendo na viagem que fis do Pará para este Rio fundar todas as Villas 
que a V. Ex“ dei Conta na rellação que agora acabei de escrever-lhe; e tomar conhecimento de 
todas as dezordens que tinha havido com o Levante dos índios neste Rio, me pareceo indispensável o 
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trazer Comigo o Ouvidor Geral, para tirar Devassa dos Crimes Cometidos com esta Soblevaçao e p 
nas novas Villas dar juramento as Justissas, e estabelecer-lhes o methodo do Governo. 

Chegando com effeito aquelle Min°. A esta Vila principiou a sua Devassa, e o que rezultou e 
foi que os índios de Bararoá que hoje he Vila de Thomar, tendo por cabeça a hu Principal chan» ^ 
Jacunumá, ou Inácio Pimentel, fizeram entre sy hu ajuste para deixarem a Povoaçao em que estava 
irem-se meter no Mato, a cujo fim practicarm alguns Principaes das outras Povoações. 

Que morrendo o dito Principal em hua rossa, deixara recomendado a hu [ sobrinho]. Por ^ 
legado do seu testamento, que se elle morresse executasse pontualmente a rezolução que tin a 

tomado. . . _ . „ sua 

Que 0 dito [sobrinho] Chamado João Tagemary, morto que foi o tio, não so executou 

ultima vontade mas a ampliou na fr' e modo que vou a participar a V. Ex\ 

Depois de se haver ajustado com huns poucos de malfeitores para ao fim que intentav^ 
chegaram a este Rio huns poucos de índios da Nasção Coyana que estavam estabelecidos na 
Surubiú, e hoje Vila de Allenquer, os quaes fugiram daquella Povoação, presuadidos por 
abominável practica que lhe fez o seu Missionarrio o Padre Frei Francisco de Villa Frades 
Provincia da Piedade, dizendo-lhe nellas, que dezertassem para os matos porque já as Aldeyas 
eram do Relligiosos, e passavam a serem administradas por directores seculares, e Parrochos Cleng^^ 
em cujo governo experimentariam infinitas injustissas e violências, e que ultimamente 
escravos dos Brancos e com estas immaginações, os fes sair daquella Povoação o sobredito 
e elles pontualmente as vieram participar a todas estas Povoações, e se foram unir com os Levada 
acabando-os de radicar nas péssimas ideyas que tinham concebido e unidas com elles em hu Corp 
passaram a fazer os exacrandos delictos que a V. Fx“ participei. 

Na Devassa, sahiram culpados, como Socios naquelles atrozes delictos tres Índios 
prenderam, pela Tropa que Conservo junto as Cachoeiras, e foram sentenciados pelo merecimento ^ 
autos, e ex'ecutada a [sentença] na Aldeya de Camará, que hoje he lugar de Moreira, na que entre^^ 
outros insultos, queimaram a Igreja e mataram o Missionário, ficando-lhe as cabeças postas na Po 
para que aos Parentes não esquecesse tão depressa este precizos o, e indispensável castigo. ^ 

Dos principaes cabeças ainda senão tem apanhado nenhum, e em baixando as agoas, espero 
as diligencias sejam mais efficazes, porque não tem tanta parte aonde se escondam, como agora qu® 
acha o Rio na sua mayor altura. ^ ^ 

Toda esta bulha, tem sido feita pelos índios Manaos, que ha muitos annos estão nas Aldey^’’^ 
que tem hua propenção grande a estes insultos, os quaes tem cometido huas poucas de vezes sen 
que mais cuidado deu a de hu celebrado Ajuricaba pelos annos de 26 athe 30, porque athe torno^ ^ 
rezolução de se ir unir com os Olandezes, e navegar nestes Rios, com Bandeiras daquella Nasça®'^^ 
qual lhe ministrara Monições, e Armas, para nos fazer a guerra, e foi necessário naquelle tempo 
grande Tropa, para destruir o poder do dito índio, o que se conseguio com grande trabalho. 

A cauza desta nasção ter estes costumes, he o Serem Sumamente preguiçozos, e não 
trabalhar de sorte algua, e para poderem ter algua couza de seu, viviam de roubos chegando 
excesso de se amarrarem huns aos outros, para os venderem por escravos, como aqui suc-C^ 
frequentemente, julgando este trabalho menor, que o de cuidarem nas suas rossas, e Plantações. 

Naquella Devassa, não constaram alguns factos, de que eu tenho bastantes indicios, o 
vendo extraordiariamente se posso averiguar, porque as testemunhas sempre tem receyo de jui^» 
tudo quanto sabem por senão embaraçarem com pessoas, que elles julgam poderozas. 

Dos principaes do Mato, não me consta que nenhu asseytasse a practica para se unirem^^j 
estes Levantados, mais do que o celebre Manacassary, que foi morto no encontro que houve co 
Capitão Miguel de Sequeira do qual me dis o Bispo que dá parte a V. Fx“ com as Cartas orignae 
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eu receby daquelle facto e hu de sima da Cachoeyra chamado Caravina, o qual dizem que a instancias 
de hu Parente seu, que era dos Levantados, não interessando a pessoa, deu Sinco Canoinhas ^e socorro 
ao tal Parente, com huns poucos de índios que se acharam na Occazião que houve com o dito Capitão. 

O tempo he que nos ha de ir dando as noticias certas da cauza do disgosto dos índios, e porque 
se puzeram neste movimento, ainda que já temos bastantes provas da sua origem, e haverá quatro 
annos com pouca differença que pus na Real Prezença de Sua Majestade, que era natural que 
houvessem estas inquietações no principio, cujo juizo não fizera, senão estivera na certeza, de que as 
conveniências Temporaes eram nos administradores destas disgraçadas gentes, de mayor ponderação, 
que as Espirituaes, em que só deveram cuidar; tudo enfim se há de pÔr em ordem, por que Deos Nosso 
Senhor, hade acudir pela sua Cauza. 

Da Tropa ha muitos dias que não tenho noticia, sinal evidente, que não ha novidade que nos dê 
cuidado. 


As Povoações Iodas deste Rio estão no mayor succego, e espero que nelle continuem, 
principalmeme, quando o Bispo agora me mandou, pata Vigário Geral desta Capttama a hu homem de 
ptopozito, e vay mandando clérigos pata Patachos, ficando assim as portas fechadas, as abommaveis 
practicas que se fazem a estes pobres, e perdidas as esperanças, que os Re^lares tem de tomarem ao 
Antigo estado, que he hua das maximas que introduzem na cabeça aos índios, pata os porem em 
discórdia, e disgosto com o novo systema, e com os novos Parrochos, e D.rectores, maxtma em que 
sem excepção convem todas Comonidades, e por essa razão já ttve a honra de dtzer a V, Ex pela 
Frota que nem hu único Regular, convinha em nenhua destas Povoaçoes que athe agora foram 
Aldeyas. Deos guarde a V. Ex“ . muitos annos. Nova Villa de torcellos 4 de jti o de 1758 
Francisco Xavipr Hp MpnHnnrí^ Fiirtado = Scnhor Thomé Joaquim da Costa Corte ea . 


8) FONTE: Arquivo Historico do Itamarati - Fundo: Documentação Rio Branco , 
Códice: 340 - 1 - 3 Offício de D. Francisco de Souza Coutinho ao senhor Marinho de 
Melio e Castro, faiando sohre os contatos nas fronteiras, doc. 62, 8 de Jflh» d' ^rS2, , 
Documento copilado do Arquivo do Conseiho Ultramarino, maço n» de ordem 479 - A. 


Illm°. e Exm°. Senhor 

Rtw ^ j 1 /-t to cõrv Prqnrisco Providcncia recebi o Officio de V. Ex . da 

Lm 5 do prezente mez pe a Curveta Sao prancii.cu nuviu • - j • j 

daia ri,. T 1 J F hrpvidade com que parte este navio nao deixo de 

aata de 21 de Fevere ro desta anno.enao obstante a t)reviaaae,cuiii 4u t- . c aa 
re<;n,^r.ci • , t/Ry” me intima as Reaes Ordens de Sua Magestade. 

responder aos importantes objectos, sobre que V.Ex .meinumadNiN 6^ 

rt j . .. c rrtrocmfl ^euhora me fez a honra de confiar nao tenho 

Desde que tome posse do Governo, que a mesma iennora mc i 
nei-riid j ■ uv. T ....^ervfrfãn CP com effeito se haviao mtrozido, ou se 

perdido de vista reconhecer com a precisa circumspeçao se com ciicu , ^ • a 

havia rt.. . . , j „o cAmirinTas max mas, e abommavel Doutrina, de que 

navia quem introduzisse por qualquer modo as pemiciozas maxiiiiaa, , u \' 

oiirlAecA I ^ ^ ^ v. oc-arirv nrpvpuir ã tempo! cousa alguma porem tenho ate 

pudesse rezultar consequenc a, que fosse necessário prevenir a iciupA- & ^ 

agora descuberto que possa inquietar, mas antes com granaesdUMdv ^ ^ 

participado a V. Ex". a perfeita paz e tranquilidade, em que vivem estes Habí an es. 

Alem deste indispensável conhecimento me pareceo não menos indispensável saber também se 
[«la parte do Macapá haveria alguma communicação com os Francezes, quando menos por motivo de 
Contrabando; desde logo sube, e muito mais depois do reconhecimento, que de toda a Costa, Rtos e 
Lagos até ao Cabo do Norte mandei fazer pelo Ajudante daquella Praça Manoel Joaquim de Abreu, 
lao nada havia que pudesse motivar desconfiança de communicação: O Diario deste reconhecimento, 
0 a Carta sobre elle formada fiz Eu ja prezente a V. Ex'. em Officio N"23 do anno passado, que remetti 
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pela Curveta Rio Douro, de que supposto este navio se perdesse na Barra do Porto, nao re 
Segunda Via por saber que as Cartas dos Particulares se havião salvado, e julgar que aquellas tam e 
se salvarião; tudo quanto porem daquelle Diário de reconhecimento deprehendi se reduzia em sum 
à necessidade de observar, e prevenir os progressos, que pudessem intentar os Francezes para ^ 
avizinharem, e para se senhorearem dos importantes Lagos d’Araguary, progressos que por ago ^ 
estavão muito em principio, por terem somente a insignificante Povoação do Quanany que ficaJ^ 
dentro da Raya terminada pelo Rio d’Ouyapok em tão molesta, e incommoda paragem, como a em qa 
havião erigido hum Reduto dentro do Rio Carapaporis, que abandonarao pela sobredita razão. 

Para os observar era e he com effeito precizo_que alli haja sempre em effectivo Corso, 
algum dia houve, e desde alguns annos não ha Embarcação armada, para os prevenir também ^ 
parecia muito conveniente mudar a Povoação de Santa Anna do Cajary para o Lago d’Aragua 
situar nas Ilhas da boca deste Rio alguma outra povoação, como porem estas providencias não pu 
eu executar, fiz tudo prezente a V. Ex“. para Sua Magestade Determinar o que fosse Servida. ^ 

Depois de concluida a Diligencia do reconhecimento referido, me foi dirigida a ReprezentaÇ 
da Camara de Macapá, que a V. Ex“. remetti com o Officio n°32 sobre a necessidade de se 
a apprehensão, e dispersão dos Escravos daquelles moradores amocambados naquelle Destricto, e 
as partes de Araguary, e sendo certamente inattendivel o receio de que hum tão insignificante nu 
de Escravos houvesse de insultar huma Praça com mui mais numerosa Guarnição de Tropa 
Auxiliares, esperando a Real Rezolução de Sua Magestade não me deliberei a Diligencia alguma^^^ 
justamente temer que aquelles Pretos tivessem algum auxilio dos Francezes, de que também pro^i 

implicância com elles. ^ 

Já depois da referida Representação tive participaçoens de que ainda daquelle mesmo moca 
continuavão a descer alguns Pretos, que vinhão convidar, e com effeto tinhão persuadido e le 
outros Escravos, e este realmente he hum grande meio de que aquelles turbulentos vizinhos se po 
servir para introduzir o fogo da discórdia que os consome, muito mais lizonjeando os Escravos c 
ideia da pertendida liberdade, e igualdade. 

Tal he o motivo porque em consequência das Ordens de Sua Magestade expedidas no ci 
Officio de V. Ex” , que determinão as mais opportunas e efficazes providencias, para acaute 
impedir toda e qualquer communicação destes Habitantes com os daquella inquieta nação, Eu me 
demoro em ordenar a destruição daquelle Mocambo, e a apprehensão das Pessoas, que lá m „ 
achadas, visto que estão nos Reaes Dominios de Sua Magestade, e visto que de huma tal comunic 
se podem seguir muito mais funestos effeitos não se supprimindo a tempo. 

O que para este fim fico a dispôr, e do que rezultar na primeira oppOrtuna occasião inform^’^® 

V. Ex“. jl) 

Também em consequência do mesmo Officio de V. Ex“. ponderando a facilidade, com ^ 
intentar a predita communicação qualquer Escuna ou Embarcação pequena pode aportar, como ^ 
outro tempo para diversos fins tem aportado na Costa setentrional da Ilha de Joannes, e mesmo 
Terra firme, sem que Eu tivesse noticia senão depois de ja executado em parte o seu perverso 
e que ainda tendoa a tempo, não poderia conter em respeito huma Embarcação sem ter 
oppôr-lhe, não obstante haver Sua Magestade ja Ordenado por semelhante motivo se construisse ^ 
Curveta de 16a 18 Peças depois que aqui esteve em tempo de meu Antecessor huma Embate 
Franceza que em grande parte reconheceo a navegação deste Rio, assim como delles 
Hollandezes reconhecida he, e foi ja praticada a navegação do Amazonas até ao Gurupá, desde^^j 
servindo-me da Barca, que no anno passado se construio para conducção das madeiras, e que 
pés de comprido com 21 de largura, me rezolvi a mandar correr-lhe huma Coberta, levantar- 
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borda para guarnecer com 16 Peças de Artilharia, e ja fica entre mãos este trabalho, que espero se 
vencerá em pouco tempo, e com pouca despeza para o importante fim de executar o^ que Sua 
Magestade manda se pratique, muito principalmente se o navio Le Diligent Capitão du Petit Thouars, 
0 de que he Capitão Mr. Brune se dirigirem a este Porto, ou mesmo os que commanda Mr. 
D’Entrecasteaux. 

Também por este mesmo motivo mando proseguir com mais virgor o trabalho, que, antes de 
receber as Reaes Ordens de Sua Magestade, havia principiado de reformar e pôr em estado de serviço 
0 Carretame destes Fortes, que achei quazi todo incapaz de servir, como ja participei a V. Ex ., sendo 
estas providencias as que sem maior despeza me parecerão indipensaveis, alem das que as 
circumstancias pedirem, como mais individualmente referirei a V. Ex“. Deus Guarde a V. Ex'*. Pará 8 
de Julho de 1792. Illm°. e Exm°. Senhor Martinho de Mello e Castro. D. Francisco de Souza Goutinho. 


9) FONTE: Arquivo Histórico do Itamarati - Fundo: Documentação Rio Branco , 
Códice- 340 -1-3 Officio de Manoel da Gama Lobo de Almada, falando sobre franceses 
e desertores, doc. 59, 06 de agosto 1783. Documento compilado do Arquivo do Conselho 
Ultramarino, maço n” de ordem 492. 


nim°. e Exm° Senhor Pelo Sargento Auxiliar Salvador de Amaral, remetto hum Hespanhol 
Dezertor dos Francezes, cujo Homem veyo dar ao Lago do Araguari aonde andava a nossa gente 

pescando. 

o mesmo Hespaahol me deu hum Papel, dizendo-me que lho dera para mo eutregar hum 
Soldado, que dezertará desta Praça chamado Angelo Custodia, que elle encontrara em Mana. cujo 

diz na forma seguinte. 


“Parte a 28 de novembro de 1783” 

Parte do Dis.ric.o de Cayana novidades da Costa do Mar, estão os Francezes com tenção de 
ormarem huma Fortaleza na Ilha do Turary à Ordem de El Rey de França, ao que darao prtuetpto 
i«te verão, quando não seja na ditta Ilha será na Boca do Lago do Amacairi e para o que estão ja 
destacados sL soldados, no ditto lago, para o effeito. a fé que devo ao nosso Rey, me obnga, o mats 
iformará melhor o Portador, que vai auzente do ditto Destacamento. ,, ^ ca, v 

Não me detenho a expôr o que o referido Dezertor conta, porque acho que V. Ex la mesmo ha 
averiguar as noticias que elle dá. 

Deos Guarde a V F.x“ Macaoá 6 de Agosto de 1783 = lUr 






10) FONTE: Arquivo Histórico do Itamarati - Fundo: Documentação Rio Bran c o , 
Códice: 340 -1 - 3 Ofício de Manoel da Gama Lobo de Almada, enviado ao senhor 
Martinho de Mello e Castro, comentando sobre a construção de fortalezas na fronteira, 
59, 09 de dezembro de 1783. Documento compilado do Arquivo do Conselho 
Ultramarino, maço n” de ordem 492. 


Illm°. e Exm°. Senhor 

Respondendo ao Officio que V. Ex^^ me fez a honra de dirigir com a data de 28 de novembro 
deste anno sobre as noticias do novo Estabelecimento dos Francezes na vezmhança de Araguari; e 
"istruindo-me V. Ex“ de que se acha enteirado de toda a minha Participaçao que a este respeito dei ao 
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Senho, General Antecessor de V, Ex“ con, a dara de 3 de Julho de 1782, passo a norjcw a V. 
nrais que na mesma matéria se tem offerecrdo. E drrei depors o meu parecer ^ 

\t f <; rlp ínlho deste anno me foi trazido do lago de Araguan hum Espanhol que me d 
n dos Frtnie^t “rnl-me que elles tratão de se Fortificar num Estabelecimento novo ,« 

peTque elle diz distará de Macapá, pelo Rio pouco mais ou menos doze dras. Por terra naoP^^ 

^ 1 ? ^ nãn OS oassos maos que averá a vencer. Disse-me mais que ja para o 

calcular po^qu P o dito Destacamento montaria a j- 

Tomens E que"^ outro de 25 .. Que já ali se acháo 4 , Peças de Artelharia: E que ouvira q; 
se faria lá^uma Embarcação de differente Construção do que duas que actualment 

conducção de materiais e viveres para a referida Povoação. , bei^ 

O sobredito Espanhol assim que se me aprezentou, sacou de huma bolsin ^^ 
cosida e deitada ao pescoço hum Papel dizendo-me que lh’o dera para m o entregar u 1 
desertara de Macapá chamado Angelo Costadio. E com effeito eu o reconheço ser da letra , 

iSo CUJO papel no seu Original ponho na Presença de V. Ex“ Tudo isto que deicho refendo 
também prezente a V. Ex“ na Deposição do mesmo Espanhol a qual constada Relaçao ii 
também em hum Original entrego, assinado por mim, pelo Capitao que fazia as Funçoens 
Mor da Praça e pelo Ajudante delia. ,l,e 

Cuidei em dar boa passagem ao sobredito Espanhol, conservando-o porem sem i ei 
deichar ver nem as Fortificaçoens, nem mesmo a Villa, e ocupando-o voluntariamente a tra a i 
seu Officio de Espingardeiro. Depois de o ouvir por differentes vezes, e de lhe fazer as Jí 

"e occo"rerão nrcessarias, mandei-lhe dispor duas vezes de cear por dois officiaes In e^ 
confiança para que por meyo da cea lhe dessem vinho bastante a ver se no calor do vinho di ^ 
couza que importasse sabermos. Tudo que ainda então disse de nenhuma sorte desconcorda co 
depôz na Relação que assima accuzo. jí 

Depois de tudo isto mandei o mesmo Espanhol ao Senhor Joze de Nápoles, que me a 

que 0 remetia para Lisboa. r- u i 

No que pertence à Informação que V. Ex^ quer do lugar em que o dito Estabeleci men ^ 
Fortificação pelos Franeezes se aeha situado. A via mais eurta e mais eerta que ha a tomar sod ^ 
Partieular em quanto a mim, deve ser, hir disfarçadamente hum Offieial de inteligeneia reco j 
r. 11 ,. FQtahelecimento, dissimulando a Commissão de que vai encarregado com o pretexto 
CÍ— Cayarra rem fugido; e para isto me lembro de huns Pre.os 

remeti ao Lnhor General Antecessor de V. Ex^^ , cujos pretos me nao consta que fossei ^ 
restetuhidos. Quando não haja este meyo, temos o outro de figurarmos que ayendo-nos taltao ^ 
noucos de Escravos com o destino de fugirem para Cayana, manda V. Ex prevenir no pr 
Ltabelecimento de França que ouver mais vezinho de Macapá, para que se aparecessem por 
ditos Pretos nos sejão logo restituídos. Com qualquer destes disfarçados pretextos ou com outro 
semelhantemente occorrão, hum Offieial Enginheiro, de capacidade e com intelligencia e sag® 
nnderá voltar com as precisas noçoens do que se pertende averiguar. E se desta onroza, 
^mnortante Commissão fôr encarregado o Sargento Mor da Praça de Macapá Joao Vasco Mair .j,, 
Rrann eu me atrevo a responder do bom successo delia. Restando-me mais a lembrar que o r ^ 
Offieial se acompanhe de Manoel Antonio de Oliveira Pantoja, e de Manoel de Palma, que am 

conhecimento daquelles Rios e suas Margens. _ 

TVíxnrric Ha Informação que der o Offieial que se encarregar da Avenguaçao que propoi j 
euráo oi;: íuè o”orrl Deos Goarde a V, Ex“ . Pará 9 de Dezembro de 1783. Illm" e 6» 
Senhor Martinho de Souza e Alburquerque. Manoel da Gama Lobo de Almada. 
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ll)FONTE: Instituto Histórico do Itamarati - Fundo: Documentação Rio Branco , 
Códice: 340 - 1 - 3 Oficio de D. Francisco de Souza Coutinhocomentando-sobre as 
fortificações, doc. 60, 30 de julho de 1790. Documento compilado do Arquivo do 
Conselho Ultramarino, maço n® de ordem 179 - A (Cartas de Governadores). 

Copia - A primeira e principal couza que [vossa mercê] deve examinar assim que tiver chegado 
a Macapá he a situação, e forças do Estabelecimento que os Franeezes tem forçado dentro dos Limites 
do Estado. 

Deve porem [Vossa Mercê], proceder nisto com a mayor circumpeção e cuidado para evitar que 
não só aos Franeezes não chegue a notticia de que [Vossa Merce] procura haver este conhecimento, 
mas até os Habitantes d’aquella Praça ignorem qual he o seu verdadeiro fim. 

Para o conseguir pode [Vossa Mercê] servir-se do pretexto de vizitar o destrito do seo Governo, 
as differentes Povoaçoens, ou Fazendas, e mesmo os despovoados para saber se nelles se podem achar 
situaçoens próprias para novos establecimentos: empregando somente nito o tempi^o que baste a ocultar 
0 seu designio, procurará vir no exato conhecimento da situação do sobre dito Estabelecimento 
Francez das suas fortificaçoens, da sua Guarnição, do numero de seus Habitantes, e da utilidade que 
nelle achão. 

Quamo a situação deste Establecimento [Vossa Merce], me informará qual he a sua latitude;_se 
■ílle está no interior ou na Costa; se estando a fortificação na Costa se tnternao algumas Po.oaçoes 
P^lo interior; se tem por dentro algum Rio navegavel até o Amazonas, se esta para dentro dos Irmrtes 
Estableeidos pello Tratado de Ulrecht; qual he a sua distaneta dos nossos mars rernotos 
Establecimentos, e dessa Praça e tudo isto mais clara, e vizivelmente se mostrara n um Pequeno Mapa 
que [Vossa Mercê] formaráL qual de.e comprehender o território propriamente chamado Guiana 
Portuguesa, e que para ser mais exato pode comprehender parte da Guiana Franceza ate Cayena, 
"otando-se nelte toL os Rios pellos nomes que nós lhe damos, e com aquelles que lhes dao os 
Franeezes, em que ha muita differença. 

Não menos miudo, e exato deve ser o conhecimento da sua fortificação, a qualrdade desta, r, 
numero de peças, e sua pozição; e quando [Vossa Mercê] não ache outro mero de saber ao certo qual 

seiíí o . V » M nnal seia O numero de combatentes que'deva 

a sua Guarnição, este he bastante para prezumir qu J 

conter. 

o numero de habitantes, a utilidade que tirão deste Estabelecimento, e o prejuízo que nos 

podem cauzar, he objecto também digno da mais escrupuloza indagaçao. , 

^ ~ ^ o. . ^ j omrrrx Hp 17ó^ consta que nas cabeceiras do Orapu tinhão 

Na descrição Geograf ca da Guiana do anno de 1/0 j,cuusia 4 , . . ij 

« Franeezes p incipiado huma estrada para vir d-alli por terra ate a margem ^upte"'nonal do 
Amazonas tamLm que alguns traficantes da mesma nação subrrão mats de cento e vmte legoas pello 
Pio Aprouack cuia foz dista onze legoas de Caienna, interaando-se a comerciar com varras naçoens 
f índios vizinhos ao Amazonas, e que pello Rio Oyapoko, passando ao de Camopy e deste ao Couyari 
h' facil a comunicação entre o Amazonas, e os Estabelecimentos Franeezes da Gutana, 

Pelo que bem pode soceder que o Estabelecimento dos Franeezes de que ate agora nao ha 
Ptecizo conhecimento, fosse formado para conseguir a comunicação que se vê elles tem procurado ter 

entre o Amazonas e os seos establecimentos. 

Confio quefVossa Mercê] procurará todos os meios para informarm-se com a preciza e devida 
«nção; e recomendando-lhe a possível brevidade, lhe recornendo rnda mais toda a circunispeçao e 
iingredo. Deus Guarde a [Vossa Mercê], Pará 30 de Julho de 1790 = D. Francisco de Souza Cout.nho, 

oónhor João Vasco Manoel de Braun. 
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n) FONTE: Arquivo Histórico do I tamarati - Fundo: Documentação Rio ’ 

Códice- 340 - 1 - 3 Officio de D. Francisco de Souza Coutinho, comentando so 
estabelecimentos franceses na região do Araguari, doc. 60, 24 
Documento compilado do Arquivo do Conselho Ultramarino, maço n de orde 

(Cartas de Governadores). 

Copia - Por ser chegado o tempo proprio para a diligencia que [Vossa Mercê] ja tentou 

Setembro passado infructuozamente, remetto agora a Canoa com o Cabo f„fde 

de [Vossa Mercêl para que haja de dispôr-se a conclui-la com a possível brevidade: ao i 
Chaves ordenei que desse doze até dezaseis índios sendo por [Vossa Merce] pedidos, ou par • q 
algum outro bote, que julgue conveniente levar, ou para reforçar a esquipação desta mesma Can 
No caso que [Vossa Mercê] esteja impedido por moléstia, e não possa com pequena e 
partir a executar esta diligencia, tão importante, [Vossa Mercê] mandarã o Ajudante dessa raç 
julgo habil para a fazer, e o instruirá com o que a [Vossa Mercê] disse a este respeito. 

He precizo subir pelo Rio Araguari até descobrir esse establecimento, porque ainda mesmo 
seja encontrado pellos Francezes, como não cometa dezordem nem uze de meios de 
expressamente prohibo, não tem que recear, pois que vai explorar hum Rio que esta em o 

pertencente a nossa Soberana: e no suposto cazo de encontrar os Francezes, e delles terem força p 

obrigarem a declarar o fim da sua viagem, deve francamente dizer-lhes que hia ^conhece 
território pertencente ao destrito dessa Praça, e que não esperava achar ocupado; sem 
iamais possam prezumir nem que temos noticias de tal establecimento, nem que hia ao 
explorar; e aquella mesma declaração só deverá fazer no cazo que para haver de bem recon ^ 
mesmo estabelecimento lhe seja precizo pôr-se em circumstancias de ser encontrado, o que a 

deve evitar. _ ry^sS* 

Espero que não haja obstáculo algum para o bom exito desta importante exploração, ^ 
mercê] ficará na certeza de que Eu mesmo ahi hirei quando por esta vez não se conclua; e 
mais já em Carta de 30 de Junho digo de Julho do anno passado previni a [vossa mercê] be 

detalhe sobre todos estes objectos. 

Do seo rezultado [Vossa Mercê] me informará com a mayor brevidade - Deus Guarde a l ^ 
Mercê] — Pará, 24 de Fevereiro de 1791 - D. Francisco de Souza Coutinho - Senhor João 

Manoel de Braun. 

13 ) FONTE: Arquivo Histórico do Itamarati - Fundo: Document ação Rio 
Códice: 340 - 1 - 3 Oficio de D. Francisco de Souza Coutinho ao senhor 
Mello e Castro, informando sobre estabelecimentos franceses na região do Araguari» 

60 1 de março de 1791. Documento compilado do Arquivo do Conselho Ultramar 
maço n“ de ordem 479 - A (Cartas de Governadores). 

Illm° e Exm°. Senhor - Por ser chegada a estação própria das chuvas neste continente em % 
Costa se faz mais praticável para a navegação das canoas, expedi huma ao Governador da Pmv 
Macaná ordenando-lhe de hir logo fazer a exploração, e reconhecimento do Estabeleciinen ^ 

^ _^ Aracniari de que já no mez d’Agosto do anno preterito o havia encarregado. 


Macapá ordcnando-lhc oc nir logo p V » . q 

Francezes no Rio Araguari, de que já no mez d’Agosto do anno preterito o havia encarregad 

nessa occasião e nesta lhe determinei constará na prezença de V. ExV pellas duas Cartas ^ j 
numero 1 e 2 e Eu fico na firme rezolução de hir fazer mesmo aquella diligencia, se ainda por 
se não conseguir, porque o grande descuido que até agora houve para esta parte já nao P 
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demora alguma: Com effeito os moradores do descricto daquella Praça se achão em sobre salto 
dizendo que repetidas vezes ouvem tiros de artilharia, vozes que tenho aparentemente tratado como 
inattendiveis, mas na realidade consta que no tempo em que alli estava Manoel da Gama, este fazendo 
explorar o sobredito Rio Araguari, viera no conhecimento de terem já alli os Francezes hum Fortim 
com alguma artilharia, e indicios de estarem para levantar outro segundo dizem, e proximos ao lago 
deste Rio que tem a fama de ser o mais abundamente, e rico de peixe. 

Talvez com este estabelecimento intentem a comunicação pelos canaes interiores para o 
Amazonas, que com pouco fruto se sabe que tem procurado pela Guiyana, e e certo que este 
establecimento tão entranhado nos Dominios de Sua Magestade pella considerável distanca que 
medeia tanto do d’Oyapoko como do de Vicente Pinson ao dito Araguari, nao pode deixar de merecer 
o mayor cuidado poi., que além da perda dáquella parte dos mesmos Reaes Domínios, alem da 
viainhança em que ficão os Francezes para entrada no Amazonas, alem do conlrabando que poderá 

imroduzir.se, e alem de ser comodo azilo dos Dezertores, e o mais se^ro mocambo a que os Escravos 
se recolhão, com prejuizo sensível na Cultura; poderia ainda introduzir-se por aquella vizinhança, 
aquelle maligno Espirito Vertiginoso, que os tem desgraçadamente consumi o. 

Se de dia a dia não esperasse pella Charrua, e não me parecesse ainda necessário certificar com 

owro exemplo a sua Equipa^ de que não ha de ter mais demorado que a preciza P» ^ ■ E-l 
tivera partido, tão essencial se me' aprezenta este exame para que sendo _ P inquietos 
rezultado, e dando as providencias que for servido, não possam f7ca. pieus Gu a V. 

vizinhos pôr em pratica projetos semelhantes aos que executarão na . r, Francisco de 

Et' . Pará, 1" de março de 1791 = IHm». e Exm". Snr. Marttnho de Mello e Castro. D. Francisco de 

SoilZD 


14) PONTE: Arquivo Histórico do Itamarati - Fondo: Bocumentação Rio Branco 
Códice; 340 - 1 -3 Oficio de D. Francisco de Souza Coutin o ao sen or ar m o e 
Mello e Castro, informa sobre as diligências realizadoas no ara^ari * “ i™™* ^ 
fronteira, doc. 61, 1 de Julho de 1791,. Documento Compilado do rqu 
Ultramarino,, maço n“ de ordem 479 - A. 


Illm°. e Exm°. Senhor 

r, . , , , , .. rharrua Aguia por sucessivos embarassos, quando 

Detido n’esta Cidade depois da partida da Abreu que ao 

demora do Ajudante da Praça ^ participei, me dispunha a partir 

reconhecimento do Rio Araguary havia mandado H ,„/demora exigisse, se fez a 

minh^H Promptamente dar a ‘J „ rezultado da sua deligencia. 

™"hã dehberaçào desnecessária pella sua chegada es a Odafe^ ^ 

obsta “i"» foi ,,i,, de toda a Costa, Rios principais, e de todos os 

de ^ dezagoão, que f^e não permitio passar adiante, 

comò f K ° encontro com huma E^b ç conhecida, e descrita em varias 

rno também ja não era necessário sendo toda a res narticnlarmente a de Bellem 

o*»®, e Mapas impressos qne tratão de toda a Ouyana em geral, e mu,to parneularmente a de Bellem 

sua moderna Descrição geográfica de Cayenna. - 

Aç, HO Rio Ouvapoco, e de huma pequena Carta que no 

anno posiçao e curso ^ Macapá João Vasco Manoel de Braun desde 

*no preterito levantou e me remeteo o Governaaor u p j r • 4.- 

aquella Praça até ao furo d'Araguary quando se encammhava a esta mesma dehgenca então 
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infrutuozamente tentada; servindo-me pois destas Cartas para determinação dos destntos extr 
entre os quaes existe aquelle reconhecio pello ja referido Ajudante e respectivamente airum ; 
mandei pello Tenente Coronel Theodozio Constantino de Chermont, formar a Carta junta em que 
notada com a cor encarnada a parte extraheda da Carta do Governador de Macapá, com a ^mare 
que reconheço e vizitou o Ajudante da mesma Praça, e com a verde a que se extrahio de Bellin, 
a restante parte da mesma Carta extrahida da imperfeita Carta Geral deste Estado. 

Ella me pareceo indispensável para intelligencia do Diário que também junto tenho a 
enviar a prezença de V. Ex“ , e deitar nesta importantissima questão toda a luz para que 
prezente a Sua Magestade não contendo por este motivo as reflexoens que me ocorrem, 
humildemente vou expôr, e pellas quaes imploraru se não forem dignas d’attenção a indulgência, 
mesmo favor com que V. Ex“. se tem dignado de honrar-me. ^ 

Não convem os Francezes que seja o Rio Ouyapoco aquelle que indistintamente 
Tratado de Utrecht Ouyapoco, ou Vicente Pinçon para Raya dos dois Dominios, sem que 
possão ter fundamento algum, huma vez que elle existe n’aquelle mesmo 4estrito em poucas 
menos legoas donde se prezumio existiria; que este mesmo, he o primeiro considerável Rio ^ ^ 
s’encontra depois do Cabo do norte, onde termina a foz do Amazonas, e que devendo ^ 

navegação d’este privativa dos vassalos da Coroa de Portugal, não podia haver outro 
d’Ouyapoco que preenchesse tal condição, a que por modo algum satisfaz hum Riacho imediato 
Cabo do Norte, qual o de Vicente Pinçon que os índios chamão Calçoene que no Tratado nu 
poderá estar em vista para servir de Raya pella grande facilidade que permitia aos Francezes 
s’internarem nas Terras e navegação do Amazonas de que ficavão excluidos. 

Com subtis consideraçoens querem illudir tão incontestável discurso; e talvez para a 
sincera cauza para se estabelecerem no Rio Quanny entre o Ouyapoco, e o de Vicente Pinçon, jj 
estar decidido qual d’elles deva servir de Raya, para se internarem ate ao Carapaporis quazi 
tributário do Amazonas; para estabelecerem no seo Lago a Povoação que alli existe, e na sua ^ 

levantarem o fortim de cuja perzistencia a malignidade do Paiz nos prezervou; buscão inculcar-nos ^ 
he 0 Araguary o que divide os dois Dominios, como bem s’infere da recomendação do Governador 
Cayenna aos Vassalos Francezes; recomendação que elles pouco respeitão frequentando, e repet'” 
as Pescarias no grande Lago deste Rio, como se refere no citado Diário. 

A exceção dos índios de Chaves pouco mais vassalos de Sua Magestade o buscão para o 
Pescarias para o qual se podem mandar lá as Canoas das Povoançoens mais vizinhas sendo do 
Agrado de Sua Magestade que elle seja frequentado dos seus vassallos, antes que passem aqu® 
também a estabelecer-se nelle. j 

Houve em outro tempo duas Embarcaçoens pequenas artilhadas, e equipadas para vigiar o ^ 
do Sul e do Norte de Macapá; esteve na Ilha de Bailique hum Destacamento avançado; mas ^ 
cessou talvez para diminuir as despezas, e apenas na Ilha de Caviana temos o mesmo Destacament®^^^ 
pouca utilidade para vigiar a entrada do Araguary, menos ainda a do Carapaporis de cujo Lago pa=' 
aquelle por comunicação que nos he oculta. 

Tem desde muito tempo tentado os mesmos Francezes internar-se das cabeceiras dos 
confluem na Costa de Cayenna, a buscar mesmo por terra comunicação para o Amazonas, sem 
se referem na citada Descrição Geográfica as suas instantes diligencias até agora frustradas; po*' 
talvez procurão alargar-se para este lado, e bem he de prezumir que não percão de vista a 
de possuirem o Araguary, não só pella propriedade das suas margens para a cultura como pella riq^.^^i 
do seo Lago, e por aquellas mesmas razoens porque semelhante pertensão seria do mais grave pr^J 
e das mais pezadas consequências para esta e para as outras Colonias de Sua Magestade que P 
Amazonas tem comunicação com ella. 
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Junto a Mazagão existe a Aldeia de índios de Santa Anna do Cajari em sido muito poueo sadio 
e infestado de praga, e por esta cauza tem sido instantes e continuas as reprezentaçoes que elles me 
tem feito para que lhes permita escolherem outro; pertenção esta na verdade justó, e que na conjuntura 
prezente pode ser util ao Real Serviço, mandando-os estabelecer em algumas das margens deste R.o 
Araguary, em pouca distancia do seu Lago. ^ , •, 

Pello Diano constará a V. Ex“. que nas Cabeceiras deste Rio tem os Escrav^ 
seguro; que alli existe grande numero delles, chegando a sua ouza la ao po ^ 

dezinquietar os Escravos dos moradores para os seguirem, a disoendioza e 

reprezentaçoens sobre este objeto, mas sendo a deligencia que se^ ^ ; tentar couza alguma 
receando que elles tenhão algum apoyo da parte dos Francezes, ® ^ 

sem receber as Reaes Ordens de Sua Magestade. Deus Guarde a,V. Ex . Par de Julho de 1791. 
e Exm°. Senhor Martinho de Melho e Castro. Dom Francisco de Souza Cout . 

IS) FONTE: Arquivo Histórico do Itamarati Fundo: pon.mentação Rio - 

Parte III, Códice: 340 - 2 - 13; Copia de um ofício reservado enviado por Emilio A 
Goeldi ao Ministro Carlos de Carvalho, relatando a situaçao dos territorios contestado 
entre o doc. 8, 21 de movembro de 1895. Documento compilado 

do Arquivo da Secretaria do Governo do Estado do Pará. 

Pará, 21 de novembro de 1895 . Reservado. 

Exmo. Senhor Doutor Carlos de Carvalho, 

Digníssimo Ministro das Relações Exeteriores. tolerado que se 

De volta da nossa expedição da Guyana Brasileira, qu , relatório summario, que 

amasse de “Territoire contesté franco - brésihen , re g provavelmente chegará as 

” '"^guei a Sua [ Excelência] o Senhor Doutor Lauro o r queria ainda 

^aos de [Vossa. Excelência], com o mesmo vapor, com algumas informações que 

concentrar de modo mais nitido outras impressões geraes como juntar aig 

podem ser uteis por sua actualidade. ^ positivo - habitado na-sua 

O território contestado é - folgo poder affirma o o Amapá pelo sul; brazileiros 

aior superfície por brazileiros. Brazileiros são sem excepç com o seu braço; o Caripi, 

ao os moradores do Rio Counany, do Rio Cassipore, o ^ costumes, a 

ortanto até às margens do Oyapok. A língua usada e o po Nas ditas localidades ha, 

cação - tudo é tal qual como no Pará, porque quase talvez uns tres somente crioulos de 

^“;ndo muito, um total de meia duzia de estrangeiros, talve^^^ inversão é o Rio 

yenna. O unico ponto do Território Contestado, on e r;„adeloupe enfim súbditos francezes, 

SSr- t ^ relaçbex. d„ec,as e v,a 

ç id'da preponderância numérica. Com este no a França enu 

yenne e Martimque. _ . gaber, que os moradores do Teritório 

Cant ° espirito de qualquer arbitro nao querem ser 

braz t^ brasileira. Imposta ° gHgs de facto querem pertencer ao 

Brasir*'"- affiançar, porque o vi e me sympathias para a França é 

gros. ^ ® ° ^!i^^ ffda auando li os respectivos trechos do livro de 

CoiiH^ "i^ntira; a gente de Counany ficou mdign intitular um partido francez; ha no 

Con encontrei em parte alguma o que descontentes com a prisão de 

Traiar^ oroprio Trajano, voltando ao Counany, deixará as 

J ^0» rnas estou por outro lado convencido, que o p P 

de Fronteiras: 
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f c. com Cavenne e tranquillizará seus compradres e parentes. Quer me parecer, qu® 

«a.anao .an.o o Trajano co .0 o pilo,o Evans,o com demenca,. 

melhor ter-os como amigos, do que como inimigos rancorosos. 

Quanto ao valor do Território Contestado, não quero dissimular a minha firme convicç ’ ^ 

regiões^baixas do sul (cabo norte e Amapá), não prestam para nada „ada 

\ão são bellas e dignas de discussão as regiões do norte, do Counany ate o Oyapok. Nao e p 
que a França se contentava com a parte septentnonal, do Rio Calçoene em diante, ell 
d’est’arte com o pedaço bom, ao passo que o Brazil ficaria com o ruim! 

Cortar pelo meio o nó gordiano é cousa que não convem absolutamente ao Brazil. A divi 
ser- o todo ou nada! - Se o Território Contestado se limitasse ao Amapa, Senhor Ministro, nao 
a pena o tempo de brigar. Um limite mais natural e mais estratégico nao alio 

aconselharia tanto ao Brazil, como à França, de dar esta zona de presente; seria uma especie de 
Troiano' Mas como o norte do Contestado é tão bom, como o sul e ruim o litigio e ple . 

justificado e o Brazil deve cuidar dos seus legitimos direitos. _ 

Soube pelo Senhor Governador Doutor Lauro Sodré de uma recente reclamaçao tran^ 
concernente impedimento de súbditos francezes no Contestado. Como elles torcem os factos^ 
alteram, nunca vão com a verdade! O que ha é isto. No Counany, como no Amapa, » e 

prohibe, proprio motu, a invasão do curso superior dos rios por “aventureiros” de qualquer naç 
não só da franceza. Dizem, que a consequência destas invasões é necessariamente a desordem, a 
de segurança individual, o desasocego, e apontam, como exemplo palpavel, para o caso o ^ 
Calçoene. Aos aventureiros isto é mineiros dão sempre a mesma resposta ateretypica; “Aguar 
solução do litigio, a arbitragem. Por ora ninguém sabe, - somos nós que não o permittem”. 

Ora, acho este procedimento perfeitamente razoavel; é o fructo da própria iniciativa do P 
indigena e, a França tornaria-se summamente ridicula, se ella duvidasse de semelhante direito de 
cada um seu torrão contra desordeiros. Ella poderia queixar-se, se houvesse exclusivism o ,o 

francezes; mas este não existe, sei que José da Luz intimou, no Counany por diversas vezes 
ingleses como francezes e canoas com mineiros de diversas nacionalidades, a recuar. Esta 
fâto perfeitamente lógica; esta gente quer as costas em paz, e as costas são neste caso as cabec 
dos rios, esta tactica, é filha da experiencia pratica. E um veto de paizanos contra aventur eiros, 

de brazileiros contra francezes! Dpngf*' 

Igualmente infundadas são as reclamações francezas relativas ao Evaristo , o piloto do Bci 
Evaristo é paraense, de Bemfica, perto do Pará onde elle ainda hoje tem parentes, como elle ine» 
me contou. É a Segunda vez que os Francezes cahem na asneira de reclamar como seu patricio u^. ^ 
nunca o foi. Evaristo, de quem tirei a photographia (que quando desenvolvida e impressa 
V E) fez, a modo de muitos Vigienses do Pará, por bom numero de annôs, como piloto e 
viagens para Cayenne, e conhece a costa desde o Pará até o Rio Maroni e Surinan; chegou a casa „ 
com uma crioula em Cayenna e residiu lá, como elle mesmo me contou. Ora, o “Code N^po 
estábelece: “La femme suit la condition du mari”. Por consequência a tal crioula tornou-se brazi 
segundo a própria lei franceza - e eu queria ver a cara perplexa do Senhor Ministro Francez, P 
provar o caso inverso! - O caso Evaristo é o “pendant” para o caso Trajano. - ^ ^ 

A navegação para o contestado não é muito boa durante o verão, e é decididamente iri® 
inverno (Janeiro para Maio). O mar entre Macapá e o Cabo do Norte tem fama. Devido que o v 
‘Ajudante” aguente as viagens durante o inverno, parece que ^a Companhia do ^ 

Moucnez, reianvuô a --^ ^ 

quasi não servem mais para a navegação. As sondagens de hoje não correspondem mais < 


“Ajudante " aguenic as -- -, „ ,^,,noaS 

encommendou um novo vapor apropriado merece menção especial o facto, que os mapp ^ 

Mouchez relativos a costa da Guyana, - apezar de terem sido bastante bem feitos no seu tempo - 
quasi não servem mais para a navegação. As sondagens de hoje não correspondem mais < 
indicadas no Mouchez; desappareceram ilhas que elle indica, tem novas nao mencionadas, os 
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mudaram e muitos bancos cresceram e apresentam outro aspecto. O 

precisava ser renovado pelo menos de 5 em 5 annos, tão grandes as modificações que la se realis . 

A pergunta, o que conviria fazer actualmente em relação 

mais attenção ao Norte do Contestado, animar os ellere"com o sul. PrLdendo assim no 

cuidar que estas grandes avançadas fiquem em contacto entr Brazil 

nieio 0 Rio Calçoene, a influencia franceza acha-se, por assim dizer n um cul - de sac , e o 

pode esperar tranquillamente o dia da liquidação final. ^ visinhança 

Rema paz no Contestado n’este momento, mas devo no^qs encontros 

os crioulos no Calçoene com o Cabral no Amapa e uma on ^ noucas horas- por terra, via Rio 
0 novas complicações. Em linha recta a distancia que os separa, e ^ P^ 

Amapá Grande a viagem do Calçoene até o Amapa qs crioulos de Cayenna e 

ourenço Baixamar, de Marajó (Pará), individuo que mui ^ P Cayenna até o Amapá, com o 
constantemente reside em Cayenna e no Calçoene, abriu um p ^ ^ ^ pqias costas, 

evidente de preparar o caminho para uma expedição terrestre att can^ P 

Peço desculpa a [Vossa Excelência] da falia de coordenação de ideias nestas 
Ultima hora. 

Com subida consideração e estima de 

V. E. Att'® criado Ob''”. 

Doutor Emilio A. Goeldi. [grifos do documento] 

rONTE: Arquivo Histórico do Itamarati - Fundo: 

Hl. Códie: 340 - 2 - 13. Exposição c Etnographia.. 

"testado Franco-Brazileiro pelo Muzeu Paraense compilado do Arquivo da 

14, 7 de outubro a 14 de novembro de 1895, Documento compU 

Secretaria do Governo do Estado do Pará. 

Huber cidadão suisso, chefe da secção 
Levando em minha companhia o Senhro Doutor . 'reparador e taxidermista da U 

otanica do Muzeu paraense, o Senhor Max Tannei, ci a ao rnuzeu, Manoel Paula (paraense) 

®cção do mesmo muzeu; o servente do jardim zoologico, o m archeologicas (Tenente 

niais dous auxiliares de minha confiança, encarregados “Ajudante” da Companhia do 

oronel Aureliano Pinto Lima Guedes) embarquei a bor o yj^gem, circumnavegando Marajó, 
utazonas, na noite do dia 7 de outubro. Fizemos (Sr. Trindade) avistando o Morro 

mando pratico para as costas do Cabo Norte na uha^ ^ Outubro - Rio Counany - Sendo 


uiando pratico para as costas do Cabo Norte na uha^ e rug outubro - Rio Counany - Sendo 
e a costa de Coynany entre 4 a 5 horas da manhã o chegando às 9 % a menos. Igarapé 

m de vazante e a entrada na barra difficil, cruzamos na i ^ _ j^^q g^q outra cousa senão 

• Roça, nq Counany, abaixo das primeiras ? ^e bagagem para a villa, rio acima, 

oiras). No correr da mesma tarde expedimos a chegou a villa de Counany à noite, 

*^^0 de 2 horas do ancoradouro dos vapores. O posso Gaetano (Pará) lavrador. 

*spedando-se em casa do Senhor Ezequiel Constancio e Cassiporé, por terra, em 

’ 3va ausente o Governador José da Luz Sereja, que i Contestado, acompanhado de um 

^'■mações acerca do estado das cousas no extremo no ^té 24 de Outubro, de tarde, 

queno numero de homens corajosos de Counany. muito mais completos que de qualquer 

amou-se muito, e creio que os nossos resulta os s qqg foi organisado durante 

'ssão anterior - População de Counany - Conforme u cq^^a (natural do Piauhi, negociante, 

"«^sa estadia, a meo pedido, pelo^iid^r Demetrio Nunes de Souza t 


5 de Pvm-íí-v».'-_ 


^ vrv 
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prezidente municipal) a população da Villa de Santa Maria, em Counany consiste de 284 pessoas. Sao 
brazileiros sem excepção alguma; a maioria é de diversas localidades do Estado do Pará (Curua, 
Macapá, Cintra, Vigia, Curuçá, Pará, São Caetano, Gurujuba), bem 95% do total. De crioulos 
Cayennà não encontrei senão um mulher velha, viuva de um brazileiro, e um rapaz (Adolfo Giminoj 
criado em Counany, que me disse não ter saudades de Cayenna, estrangeiros encontrei um único ' 
Jeronymo Xavier, de nacionalidade portuguesa. São, com poucas excepções, pretos e mulatos, 
velhos evidentemente “mocambistas” (escravos fugidos), do tempo do Império, antes da abolição a 
escravidão; a geração nova consiste de paraense, que livremente vieram das localidades 
supramencionadas. São brazileiros de coração, que protestam contra as pretenções francezas^ 
mostram-se bastante irritados contra Coudrean, Trajano e todos aquelles que mais intimas relaçõe* 
mantiveram com Cayenna. A lingua usada é o portugue?, o idioma característico do Pará - não há uma 
excepção desta regra e affianço que em todo o Counany não ha actualmente uma unica pessoa que use 
da lingua franceza, pelo simples facto que ninguém a conhece bastante - Que prova finalmente se 
moradores de Counany sabem que “crique” é igarapé, “cri-cri” um paneiro, “chuse” [sic] farin a 
d’agua, goilette uma igarité? Esta meia duzia de palavras, da giria dos crioulos não prova outra cous^a, 
que as relações commerciais eram antigamente frequentes com Cayenna, circunstancia facil 
comprehender-se, pois com bom vento, uma canoa pode alcançar Cayenna em 24 horas, ao passo 
ao Pará, ella gastará perto de uma semana - O povo de Counany é sympathico, serviçal, alegre, 
patriota, desejoso de melhores communicações com o sul do Brazil. A asserção “si isto um dia cheg^ 
a pertencer aos francezes, prefiro de abandonar os meos bens, a minha casa, as minhas rezes fO 
campo, que permanecer” ouvi, dúzias de vezes, proferida por homens respeitáveis de Counany. 
deste povo o melhor conceito; governo e governados me agradam incomparavelmente mais do que 
Amapá. 

Escola - Demetrio Nunes de Souza mantem uma escola primaria, sem auxilio algum. CoU 
actualmente 16 alumnos, do sexo masculino. Visitei a escola, assisti à diversas lições, convenceno 
me plenamente que não ha vestigio algum de espirito francez. Igreja . Situada em lugar bonito, no top® 
do morro sobre o Rio Counany, está em estado soffrivel. O povo queixa-se que tão raras vezes o clrí*’ 
visita esta região. Até aqui de anno em anno um ou outro padre francez veio de Cayenna. Quer 
parecer, que o Brazil fazia bem de neutralizar a influencia destes padres, da qual percebi symptou'^^ 
bem claros. A mesma cousa convem accentuar em relação a escola - já houve tentativa de fundar 
escola franceza, auxiliada pela gente de Cayenna. A iniciativa partiu do Senhor H. Coudreau, - que 
um agente politicQ, asserção que posso affirmar hoje com innumeras provas colligidas no propf® 
contestado. „ 

Dinheiro - Gira dinheiro brazileiro e francez, sendo deste ultimo principalmente o “souinaqr'® 
(sous - marqué) e os bilhetes do Banco de Cayenna. Os negociantes do Counany são, todavia, ho 
patriotas, não querem saber do cambio e calculam o cambio em 400 Reis! Troco miudo de luoe ^ 
brazileira não ha - o “soumaque” de Cayenna substitue a falta de moedas de 100 e 200 Reis - o qu® 
um inconveniente que precisa sanar no interesse do Brazil. 

Industria, Commercio e lavoura . Da industria local não ha que dizer, não existe; o comuner^’^ 
ainda é muito pequeno e limita-se a uma exportação muito diminuta de peixe e farinha d’agua p^'^^ 
circumvisinhança. Depois do acontecimento do dia 15 de Maio no Amapá affrouxaram as 
com Cayenna, crescendo por outro lado as com o Pará. Todavia ha acerbas queixas contra 


difficuladades de commercio com o Sul do Brazil. A lavoura é pequena, poucos precisam, 
poucos chegam a produzir mais do que precisam para o seu proprio sustento. Entretanto e: 
convencido da fertilidade do terreno, especialmente no curso superior do rio. A mandioca dá 
bem; vi laranjeiras, bananeiras, mangas, cajueiros, carregados de fructas. 
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Doença. - Reinam febres no curso inferior do Rio Counany f 
debaixo da influencia das marés - Na villa lamentam uma grande '""'‘‘‘"‘'f' ';,Sar 1 

lalvex apenas 20%, São, ao que poude verificar, perturbações gasmcas 
olhos, que flagellam as familias. Logo acima da villa, onde prtncp.am as cachoetras o estado 
é melhor; julgo mesmo curso superior do Rio Counany como perfeitamente sauda . 


em 
lagos 


e melhor; julgo mesmo curso superior do Rio Counany como pcuo.xa.... 

Exçurs^ - Effectuamos, alem de f ^ystema de la_ 

Counany: uma na direcção do Rio Cassipore, discobr direito, na direcção do Rio 

novos para a geographia; uma segunda para as Counany até a Cachoeira Rasa. São 

Novo e uma terceira rio acima, explorando-se o curso «nP ^ gographia estas excursões são não 

muito satisfactorios os resultados scientificos obtidos, q . actualmente existentes; assim por 

menos importantes, pois achamos numerosissimos h. Coudrean. As viagens ao 

xemplo são muito defeituosas e levianas as cartas co i„n<:ns das recordações, em parte bem 

ugo Tialhote e ao Alto Counany destacam-se como pontos um numerosas e pitorescas 

umargas, que levei desta expedição ao Contestado. A agua c rnedo vem examinar, das 

cachoeiras, a pujante e magestosa vegetação, o mundo jg peixes, de cores variadas, 

arvores seculares em ambas as margens, a canoa que su ca “sitio” rio acima, passando 

azem comprehender como do povo do Counany cada um trata ^ Counany e o Amapá!! 

a em “villegiatura” uns mezes do verão. Que differença e dirigida pelo Governador de 

Eio ^assiporé - Tendo voltado no dia 22 de Outu ro, a informações acerca do extremo 
ounany, José da Luz Sereja, do Rio Cassiporé, pou e o Cassiporé tinham sido perdidas 

l^urte do Contestado. As communicações por terra entre oun ^ amigavel da gente de 

urante 7 annos; por mar não as havia também, de sorte (catava de abandonar 

ounany chegou justamente no momento critico, onde a P^P^^^f , ^uz gastou 5 dias, abrindo 

c no, julgando-se esquecida e negligida pelos brazileiros o yj^gem pode ser feita em 2 dias no 
^Tia nova picada; diz porem, que uma vez melhorada P**'^ rassinoré, Manoel A. Feitosa, com o 
•Máximo. Trouxe em sua companhia o irmão do Governa or |g je Outubro de 1895 vejo que 
qtial também conversei largamente. Pelo recenseamento ei ^ em 120 almas. Todos estes 

existem 27 familias-em São João de Cassiporé; a popu açao vivem em boa harmonia com 

•moradores são brazileiros, com excepção de 3 crioulos de ^ Rodrigues, Faria, da Costa, do 

outros. Os nomes de familia mais frequentes são. • /i^ives de Almeida Feitoza, natural 

^'^ascimento, Almeida, da Silva, Araújo. O Governador ^ descendentes de paraenses, 

a Parahyba (Estado do Piauhy); os outros moradores sao p cassiporé; o vapor “Ajudante” 

'ndos durante a guerra da “cabanagem”: É muito rasa a . ^ marinheiro idoneo para esta 

ommandante João Gualberto Cardozo (homem uitima viagem no principio deste 

^^^gação difficil), não conseguio entrar no rio x ^ passo que não ha pororoca no rio 

^'^formam que são perigosas as “pororocas o 

. jg uns 80 moradores, na maioria índios 

. Siq_Vas^. Soube que neste rio existem approxim capitaneados por um paraense, 

lugar, porem civilisados e de r brazileiro. - No affluente. Rio 

^ ccido com o appelido de Manoel Macapá, c a ^ por Firmino dos Santos, paraense, 

^^*pi (Curipi) dizem-se, existiam uns 70 moradores j„igam ter uns 60 moradores. 

Inf ^ Caetano - No affluente superior. Rio pelos francezes, e que elle não procura 

j. porem, que o respectivo “Tuxána e inspi ^^^g|.|.gj.gni-me, todavia, tentar de obter 

^uiistosas com a gente do Vassá e do Convem aos interesses brazileiros de 

g °’'*^^Ções exactas acerca da população até o Rio ^ no extremo norte do Contestado, 

arninar e auxiliar com todos os meios estas guar as outras zonas do Contestado 

que a quase totalidade da população, não só nestas regtoes, como 
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é brazileira é preciso manter com a gente de Counany, do Vassá e do Caripi constantes relaçoesj^ 
juígo que o Governador José da Luz e o Prezidente Demetrio Nunes de Souza em Counany pode 
de muito mais utilidade que o apparatoso e indigena caricatura do Governo amapaense. Jose da ^ 
um preto alto, robusto, ainda moço, de phisionomia muito sympathica e maneiras -- 

inteUigente e trata bem a sua gente. Tenho toda confiança nelle e recommendo-o empecia m 
attenção do Governo. Com o fim de alargar e melhorar a nova picada ao Rio Cassipore, entre^ 
pIIp <R HOOO R\ da nossa caixa e animei-o de trocar constantemente relações com os governado 
Cassiporé, Vassá e Caripi. - Demetrio Nunes de Souza é dotado de boa vontade; é 
constituição fraca e bastante doentio. Serve muito bem para a propaganda local e a corresponden 
como homem de acção José da Luz tem mais importância. - Residimos no Counany ate 
Outubro; partindo em 2 canoas às 3 da tarde, chegamos no “Igarapé da Roça” as 4 /2 da tarde, o d^^ 

vapor Ajudante nos esperava para levar-nos ao Amapá, Levantou-se o ferro as 9 /a horas da noite, 
a enchente. Passamos a foz do Rio Calçoeme na noite do dia 11 para 12 de Outubro na o^casiao 
vinda ao Counany, esta vez passamos quasi a mesma hora (noite do dia 24 a 25 de Outubro), 
perto da Costa. Ambas as vezes passamos sem novidade, não encontrando vapor estrangeiro a g 
estavamos da costa à distancia de umas 12 a 15 milhas. 

Amapá - Avistando a enseada do Mayacaré, já pelas 7 horas da manhã do dia 25 de . 

entramos no Amapá com a enchente, chegando ao lugar chamado “cruzeiro” pelas 10 horas. ^ 

tarde do mesmo dia seguio o pessoal (ainda todo inclume) [sic] e a bagagem rio acima, no igar 
conhecido com a designação de “Rio Amapá pequeno”. Acompanhado do Senhor Deputado Adri ^ 

" Miranda, ajudante de Official de Gabinete do Semhor Governador do Pará, apresentei-me em cas ^ 
Senhor F da Veiga Cabral, Governador do Amapa. Achei-o acommetido de febres, bastante doen 
apromptando-se para uma viagem ao Pará. Installamos o nosso laboratorio na Escola publica; o 
quartel-general era na casa e no quarto particular de Cabral. Cabral seguio na mesma noite, a bordo 
“Ajudante”, ficando o governo entregue a gente da sua roda - que pouca ou nenhuma confiança 
inspira. É uma oligarchia de capangas e aventureiros do Ceará, do Rio Capim etc os abus ^ 
oppressões, vinganças pessoaes e represálias commettidas por esta gente são sem numero- 
população vive debaixo de uma tyrannia nojenta e percebi desde as primeiras horas symptomas ser^^ 
de descontentamento, de opposição. Não ha uma pessoa, fora do circulo da familia e da roda^^^ 
Cabral que vive satisfeita e não se queixe das duras contribuições de guerra, que a toda hora _ 
exigidas em forma de serviço manual gratuito expedição em canoa, rezes do campo? pelos protegi 
do General e os seos mandatarios, como o Coronel Epiphanio &. Estou firmemente convencido qu^^^ 
auxilios pecuniários prestados ao Amapá tomam rumo opposto aos interesses da nação braziley 
servem actualmente pelo menos a engordar as bolsas de uns aventureiros sem consciência e educaÇ^^ 
Não quero e não posso accusar directamente o Senhor Cabral da culpabilidade destes abusos 
conta, praticados tanto nos deportados como nas pessoas livres do lugar; não tive o tempo de estuda 
seo caracter e comportamento nas poucas horas do nosso convivio. Mas que a roda d’elle é 
péssima, abjecta - não ha duvida alguma e julgo ser o meo dever esclarecer o Governo Brazi 
acerca d’isto, emquanto que é tempo. Seria um erro conceder ao governo do Amapá meios maiores 
que aquelles que são estrictamente precisos para manter o statu quo , até a liquidação final por meio 

arbitragem. . jo 

População - Ha mui poucos amapaenses legitimos na villa; quasi todos são aventureiro 

Pará vindo do Pará com o Senhor Cabral, os outros são pobres deportados, também vindo do Para 
do sexo masculino, 7 do sexo feminino). Tanto uns como outros são de origem brazileira, entre^^^ 
deportados ha uma estrangeira, fallando correctamente francez e que diz ser nascida em Nantes. ^ 
os mesmos deportados vivem Trajano, o celebre chefe de Counany (tem seu rancho particularj 


OS mesmos uepuiiauu:^ viyv.... , i mn 

piloto Evaristo, que trouxe o “Bengali”de Cayenna. Os moradores do Amapa calculo em lOU 
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pessoas; a matricula da Escola reza de 56 crianças de 4 a 13 annos; e palhoç^^^^^ 

"^0- A villa é inferior a de Counany em muitos sentidos. A y^isin g Belfort) são de 

correctamente francez e os poucos moradores com nome ra g^g gira é o mil reis em 

omens que dizem ser cidadãos brazileiros. Não há dinheiro francez, a Cayenna. A villa do 

papel, nikel quasi não ha, cobre pouco. Entretanto vi ainda uns g^hir é preciso 

"lapa é hoje uma praça de guerra. Ninguém entra e sa e boatos falsos. O Governo 

•“cquerimento escripto - formalidade a que me sujeitei também, pa «assado. De facto, porem o 
"cniinal é um triunvirato eleito “livremente” em Dezembro ° aptí-nHe e ninguém se 

Senhor Cabral r^;;;ír^sua pessoa todas as redeas do Governo - faz o que 

entende senão com elle e os seos mandatarios. , fosse mais saudavel, 

Situ ação da villa É péssima. Antigamente talvez o lo m ^ reduz-se a fio d’agua 

quando tinha mais agua. Hoje o rio, que na prea-mar mede uns durante a maior parte do 

?■ ‘^e uns 2 m no máximo, na vasante, deixando exposto ao so trapiche razoavel tem, 

as margens formadas de uma camada colossal de Tijuco pes i ® poucas horas durante 

utno no Counany; ninguém faz idea do que é um desembarque destas o viajante não tem 

^ quaes a villa é communicavel com a costa e com a regmo^ os ^ desgraçada! 

^'os de locomoção nem-por terra, nem pelo rio. A situação e ver Rginam febres palustres de 

Êoenç^ Lugar doentio como o Amapá ainda não enc ^ ^ ^ absoluta de 

ssimo caracter, produzidas pelo crescente deseccamento o • g incrivel o numero dos 

g'ene como talvez também pela alimentação insufficietite e i parte. O pé de guerra, 

1 _. ^ CP. deoara por mua f _ oprvirn do 


giene como talvez também pela alimentação insufficioul® e i parte. O pé de guerra, 

®"tes neste lugar! Commove a miséria que se depara p ^grviço do 

"comprehensivel ao observador, e o constante constrangimento f approximar-se uma 

Wn T proprietários cuidar das suas roças e asstm 

O fome e de grande mortandade para o Amapá. _ do que no Pará - 

fi . Siffla . Embora que as maximas absolutas de temperatura nao sej ^ no Amapá 

elev 'í^®^''"Ções diarias tanto no Counany como no ° . j^s arvores fructiferas, como 

'^•ando-se a 30 graos e mais já entre 8 e 9 horas da manha. As , ,„antidade cobssal 

dos ''dtoeiros conservam-se quasi sempre enrosca as-^ tavicennia); nunca visitei regiao^ ao 

lagos e nas pro) cimas mattas de verdadeiros supplicios'. 

" " por estes importunos insectos. A pesca no rio, a caç companheiros depois do outro, 

Escursões. Adoecendo desde os primeiros dias Rio dos Bagres. Por toda a parte 

"otei^ *^^"hsar uma única viagem maior ao Lago Grande, su m ^ ^ (jgseccamento dos lagos que em 
^gua r phenomeno geologico - a obstrucção dos «rea-mar e a baixa-mar e 

sa,,bre. Encontrei lugares onde a differença de mvel entre i P^ q.ando uns 20 

^ZT"- Gr^"de os nossos remos curtos tocaram 20 annos e a obstrução 

será "*0 ^ola cruzaram livremente n aque 1 e a villa de ^^apa 

deixar que 0 phenomeno conserve a mesma marcha) um por esta zona do Cabo 

NÒne Approxima-se assim um periodo de crescente 

. , „„tg e minuciosamente acerca da 

,, do dia 15 de Maio. Informei-me ca a ^ situação das casas 

aei^ ^‘■^"eeza no dito dia. Levantei 0 mapa da villa do ’ ^s testemunhas 


Qo Qia ae — Amíiná notanuu a — 3 - 

eza no dito dia. Levantei o mapa da vi a o j^^j.j.j^ç5es de todas as testemun as 
cuia ® os episodios relativos a cada casa. Confrout® p^ggos para Cayenna. Muitos 

pon ® ""«"versei com os brazileiros que os francezes g gvaristo. Parece-me antes de 

lo pormenores soube por Cabral e dous deportado Governador Charrem de Cayenna como 

que a libertação de Trajano, mdica a pe j ^ ^p^etação 3 provas; 

"1" expedição, não passa de um pretexto e tenho para este P 
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T) Cabral sustenta (e as outras testemunhas affirmam) que o Capitão Lunier não fallou uma 

-palavra de Trajano; . • u mie a 

2“) Evaristo, o piloto do “Bengali” não ouvio nada, nem antes, nem depois, a bordo, q 

libertação de Trajano era 0 fim da expedição; • . • f „^p7es ea 

3“) finalmente o proprio Trajano foi maltratado e ameaçado pelos marinheiros f^nceze^ ^ 
muito custo poude salvar-se, fugindo para o siruibal proximo. E isto depois que conheceram a p 

do celebre preto! ... er Heoois 

Evaristo communica que o commandante do “Bengali” criticou acerbamente os officiae P 

da volta para bordo, affastando de si a solidariedade com o hediondo massacre. 

n^prirtados nn Amapá - Indaguei do crime de cada um. Ha entre elles vagabundos e a 
notáveis. De diversos, entre elles, tenho porem realmente pena; antes de tudo de 2: de T’‘‘ajano ^ 
Evaristo, os presos politicos. Quanto a Trajano, que está seriamente arrependido de ter deixado i 
se tantos annos pela gente de Cayenna, quer me parecer que mereceria proximamente a sua co P 

liberdade e a volta ao Counany. ^ 

De Evaristo, que igualmente affirma ser innocente e repelle a qualificação de traidor da sua 
natal, tenho também impressão muito melhor d’aquella que circula a seo respeito. Elle poderia pre 
bons serviços a bordo dos vapores brazileiros, que tem de ir ao extremo Norte do Contestado, 
mais que alem do Senhor Trindade (que actualmente serve) não ha pratico tão experimen 
d’aquella costa. Aconselho para Evaristo, desta arte, uma forma de prisão mais branda e 
• clemente. 

Phntograohias . Tiranos durante a nossa expedição perto de 100 photographias do Terr 
Contestado, que uma vez desenvolvidas e impressas, darão perfeita idea do paiz, da vegetação, 
habitantes è servirão, estamos certos, bastante para tomar mais interessante e comprehensivel o ^ 
tão complicado desta zona em litigio. A elaboração do material scientifico nos dará diversos 
trabalho; todos os nossos resultados, com as illustrações, dão para encher um livro e formariam 
publicação, que pelo seo calado scientifico e sua absoluta seriedade, anniquilariam, para semp^’ 
effeitos tão nocivos da obra muito leviana do Senhor Henri Coudrean. 

Aggravando-se de dia em dia mais o mau estado de saude do meu pessoal, esperei já ^.(0 
comprehensivel inquietação, a chegada do vapor “Ajudante” em o qual tinhamos de voltar. De ta 
veio na manhã do dia 10. Infelizmente não me foi dado trazer todos ao Para; o desditoso prepam^^ 
Max Tanner expirou na manhã do dia 14 já a vista de Belem. Dos outros companheiros, o Dou^^^ 
Huber e o servente Manoel Paula, estão nesta hora ainda no hospital, reconvalescendo das peng 
febres palustres do Amapá. Eu fui o único, entre 6, que sahi incólume desta dura campanha. 

informações obtidas acerca do Rio Calsoene . Tanto no Counany, como no Amapá tive occa 
de encontrar e conversar com muitas pessoas, que conhecem de proprio vi^ o Rio Calsoene. ° 
estão de accordo que o Rio Calsoene é actualmente o ponto do Contestado, onde o 
estrangeiro, sobretudo o francez, conserva decidida preponderância numérica. Os crioulos de 
de Martinique e de Guadelupe contam por milhares; todo o commercio está nas suas mãos; a m 
que gera é o ouro e prata e não se acceita dinheiro brazileiro em parte alguma. Alem dos 
francezes, tem Ingleses, Norte-Americanos, Chins, Hollandezes de Surinam formando os indivíduo 
cada nacionalidade uma corporação independente. O commercio se faz em grande escala; l^do 
Cayenne com vapores que vem 1 a 2 vezes por mez, trazem e levam aventureiros de div^^^^^ 
nacionalidades em avultado numero. Os brazileiros estão em minoria; ultimamente (durante a 
estadia no Contestado) entraram 1 vapor de Cayenna, 2 golettes francezas da mesma proceden^^^^^, 
canoas daVigia e outros pontos da costa paraense, com perto de 200 pessoas brazileiras, , 
mandou recentemente também uma canôa para lá, afim de juntarem-se umas 20 pessoas aos 
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braileiros; constou-me que um preto da tripulação, ‘*® um 

Vtllage da Cachoeira^ provocando, errt estado e^^^ o 

encontro fatal. Consta-me igualmente que • cjai do Governo Francez. É voz 

comportamento ameaçador, em consequência de uma ^ j^^as de 

unanime que é péssima a segurança individual no Rio C _ mineiros, que voltam rio abaixo 

ouro, é rara a noite, onde não se dão 2, 3, 4 assassinatos \ . Guadeloupe. Dizem que o Rio 
e attribuidos principalmente aos crioulos de Cayenna, informações sobre a situação 

ulsoene é cheio de cachoeiras e de penosa navegaçao. tenho de outras pessoas, 

cxacta das minas auriferas obtive do velho Trajano, coincí em c braço do Rio Cachipour 

egundo estas informações estão estas minas na linha divisória a designado com o nome 

<C«ipo,é), conhecido com o nome de Açapuzal e um braço do R.o Calsoene. desrg 

'Ic Canabuli” conforme O esboço junto. “Grant Saint” , mais 2 ao “Degral 

Informam que é de 5 dias de viagem ao lugar chama o cabeceiras do “Acapuzal” e 

ao “Degralzinho” e mais 2 ao districto auri e , ^ j ^ cabeceiras do 

‘Canabili-, Trajano diz que as cabeceiras, digo, Trajano f^rcassiporé, 
alsoene são quasi duplamente mais ricas do que aquellas o r exportação. Citaram ums 

Todo ouro vae para Cayenna, pagando lá impostos Parece que Ingleses e Norte- 

'versos individuos que no fim de um anno ficaram ™ „çbinas a vapor; e estes também 

■^cricanos tentam mineração mais methodica, trabalhan o ja c q ^ bro 1895 - Doutor Emilio A. 
“ brazileiros attribuem caracter e Índole mais pacificos. Para, 19 de Uutu 
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1) fonte : APEP, Códice: Fronteira Francêsa (Remados de 
1713 /1842), transcrito em: P.C.D.L., Livro A-11, p. 8 , 04 de ma.o de 


Tenho recldo a carta, que [Vossa Mercê] me te feUo 
agradecido a sua policia. Quisera ter ocasião de agradar a [Vossa er 

''^atade. Escrevo ao senhor Governadorde [Vossa Mercê] ao Serviços • ^_ Cartas ao seo 

[Vossa Mercê] mande húa Canoa co’ o Senhor Francisco para convirmos no tocante 

^«''^'•nador afim que elle mande poder, ou o de ao dito Senhor Francisco, para 

riossos Limites Confims. _ bordas do Rio das 

Conforme todos os artigos do Tratado de Utrek, o Maranh" , „i p a Bahia de Vicente 
^"'«onas, a boca do di.o Rio, o Cabo do Node pedcnce a el Rey * dito 

“'son, aonde deve estar o Rio, he o termo não verá [Vossa Merce ^ Portugal, 

■"^tado, que as terras do Cabo de Horange fossem cedidas por el Rey ^ Amazonas, 

lecessario conformarse a intelligencia do dito Tratado, que consi , gahia de Vicente 

° Vlaranhão, e o Cabo do Norte seja dei Rey de Portugal, e as terras epo 

sejão dei Rey de França. Peço a [Vossa Mercê], que não ^ Hellos' a qual cousa poderia 
desde a dita Bahi athé Cayana porque eu me veria precizado ryossa Mercê] mesmo 

húa Guerra entre nossos Reys, da qual o govemador * ‘!,l!rres'tar da banda de Cachipour 
ath ^ ^ Eu não impeço, que [Vossas Mercês] possao c nossos índios em paz. O 

receben resposta do seo governador, com condições porem tenho motivo de estar 

que [Vossa Mercê] me tem mandado, he muy sabio, que eu devesse tratar 

Desejara eu muito, que ou [Vossa Mercê] ou elle Oyapóc, tenha feito bom 

os nossos confims. Folgo de que o Oficial, que tem o man ° ^^jg^minar co’migo os 

sg^^^bimento a [Vossa Mercê] . Se VM“. tivera poder de seo ^ Mercê] hú Mappa 

confiuis, eu lhe pediria, que viesse cá para acabar este neg g-, j-emeterá ao Comandante 

poderá ver aonde fica a Bahia de Vicente Pinson, [Vossa Merce] 

y^Póc. Eu fico Meu Senhor. 

Dr [Vossa Mercê] 

O mais humilde, c Obediente Servidor. 


Cayanna, 4 de Mayo de 1727 
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2) FONTE: APEP, Códice: Fronteira Francêsa (Reinados de D. João V/ D. João VI ■ 
1713 /1842), transcrito em: P.C.D.L., Livro A-11, pp. 10-12,10 de agosto de 1729 

Exmo. Senhor 

Posto que eu não tenha ainda a honra de ser conhecido de [Vossa Excelência], haja [Vossa 
Excelência] por bem, se lhe aggrada, o assegurar-lhe os meus respeytos, e de lhe testimunhar singular 
satisfação com que lemos a carta, que [Vossa Excelência] escrevia ao defunto Morador Dorvilliers; ela 
nos foy dada pelo senhor Francisco Xavier, aquem respeytamos como official vindo da parte da 
[Excelência] junto com o conhecimento que delle temos de commum muy prudente. 

Não posso deixar de dar os parabéns aos officiais, e m[ilegível] desse estado, de ter coiuo 
Governador húa pessoa tão distincta assim por suas grandes qualidades como pela nobreza desua 
extracção, a nós mesmos nos damos os parabéns persuadidos de que nos’ renaçerá esta dezejave' 
correspondência, que parecia dezordenar-se pelo desvario mal fundado do[ilegível] o predecessor 
[Vossa Excelência] acerca dos nossos limites. 

Eu não duvido, que esta discurssão não chegou a corte de Portugal e que o Embaixador de Sua 
[Magestade] não recebeo em Paris a comunicação da memória, que em meo particular lhe enviei a 
Corte dei Rey meusenhor, junto comhúa antiga carta da Costa do Cabo do Norte tanto meno^ 
suspeitosa quanto he hum roteyro do mar Hollandez; eu quisera poder mandar a [Vossa Excelência! 
húa semelhante e então viria [Vossa Excelência] nomeadamente assinalado hum Rio Yapok ao fuu^° 
da Bahia Vicente Pinson junto da boca do canal, que por detráz das terras do cabo do Norte sc 
comunica ao rio das Amazonas. O Reverendo Padre Francisco Bernardino Capucho, missionar'® 
dessas partes que veyo aqui há dous annos com o senhor Francisco Xavier, não pode em sua prezenÇ^ 
desconvir desta verdade. Eu poderei ainda nossa carta francesa dirigida há quasi trinta annos sobre us 
memórias dos Reverendíssimos Padres portugueses [ , ] De Acunha, e Herrera. Isso pois 
incontestável e he o verdadeiro sentido do artigo 8 do tratado Utreck, que a bahia de Vicente Pinso"’ 
que Limita as terras do cabo do Norte, e toda a costa de cá pertence a França; porem eu creyo, que uu® 
he necessário de se extender mais aolonge sobre este artigo, nos julgamos condignos de gosto 
graciosa carta de [Vossa Excelência] está dificuldade como alhanada. 

Permita [Vossa Excelência e Ilustrissima] [sic]. Senhor, que juntamente com M^dela [ilegí''®*^ 
somente por El Rey eaqui comandante, esperando a chegada de Mr. dela Bliranda nosso no"® 
Governador tome eu confiança de propor a [Vossa Excelência] alguns pontos em que interessará 
mutua policia, e poderno regular-se entre os Governadores sem embarassar os negocios tn^'* 
importantes de nossos Soberanos. ^ 

[Vossa Excelência] se queixa, meu senhor. E certamente oinformarão mal a [Vossa Excelênd 
em 0 querer fazer entender, que os nossos francezes tomarão das terras de [Vossa Excelência)’ 
trouxerão amarrados para Cayanna cem índios, entre os quais vinhão quatros escravos: Eu assegut® 
[Vossa Excelência] em toda a honra que isso e fingido; e eu desconfio, que se possa mostrar ha'® 
[ilegível] que seja entre os nossos Francezes; a circunstancia dos quatro escravos, que se faz ach®^ 
entre os índios tão apartados de lá, parece assaz mal imaginado; não he esse mais que hum [si®l 
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pretexto para o fazer cegar a [Vossa Excelência], ou para nos fazer tapar a boca, ^ 

avizo pelo official comandante do Ouyapoc, e o senhor Francisco Xavier eo a 
Canoa úo dito Senhor não heso, e que havia outras na ^ 

evado algus índios, como o anno passado se levrao mais visinhança he fundada 

algum modo [sic] fatentem reum[ilegível]. Se neste avizo P qyg parece 

sobre 0 modo de gratificação, que uzão os governadores ^ como escravos hua 

gratificar, húa permissão de fazer curso sobre os indios e ® permissão para 60 

quantidade designada, como por exemplo o Senhor Francisco adiante das terras 

sobre o que he de presumir, que acobiça de ter leve todo o escrupu o, yg^não os índios forros, 

^0 [Vossa Excelência] são os lugares Cheyos de aldeyas, e mission authoridade. 

ostes impetrando gratificações do Mr. antecessor de [Vossa Exce en^^^ j_^jj,gjdade de todos os índios 
Entre nos o que se pratica he de não somente manter a p tranquilidade, bem longe 

ostivessem elles cem legoas de nós distantes, mas também de as g ,jesses índios, que eu não 

^0 querer usurpar os escravos desses moradores; nos Estes, que o senhor 

^'■eyo, que haja vinte em toda a colonia, e ainda esses são nas nossas fazendas, e 

Erancisco Xvier leva ao Pará se nomearão forros, e como fo parecer a [Vossa Excelência] o 

*'bos em qualidade de mercenários aos que os querião ocupa 

Perguntar-lhes, eles justificamo a verdade do meu dizer. sempre em receyo deoser, como 

Eu não desconvirei, que os índios das partes do Cabo d tratamos como forros, que se 

‘^ja dice, tirados, não sejão vindo buscar asylo perto dos conforme o seo desejo, por 

pretendem naturaes, e primeiros possuidores dos pais, vão, oyapoc depois se 

nos vimos emhum tempo hum número de Palicours no a 
brarão a outr[ilegível] parte sem que nos metecemos com ^ se observe em 


que nos metecemos CO _ quer que se observe em 

O diretor das gentes na sua verdadeira definição, ^ ^ desagrada a Mr. a 


^ - ''“'^'rrhisso só, mas não desagrada a Mr. a 

que enteressem atodas as nações; ou diretor do asy ^ respeito da gentes forras em 

^®l[ilegível] [Excelência] que passou mais longe. Eu nã P indignos, que são castigo 

®®rtas circunstancias, porem eu digo que os infames assass ^ senhor Dage, 

ressam todas as nacõp.s er.nm mais forte razt 


unstancias, porem eu digo que os infames como ps do senhor Dage, 

todas as nações, ecom mais forte razão os escra ^ • j^^je não venha a ser fatal a algum 

^ ^ se retem no Pará, não se teme mais que o exemplo da P ^ horror do crime; o seu feytor 
®^ses moradores; ehebom fazello conhecer a [Vossa xce e ^g^hora affogada, e pode ser 

'^nco morto de hum tiro de espingarda, se o senhor a^abrun p^^r, 

^ violada, ao menos o estado, em que a acharam o fa J ^ canoa furtada, etudo o que era 

de mama, deixando só sobre a terra, que depois veyo a p,enos de mandar pelo 

|atil no sitio; posto que isto o não ignorem os do Pa . q defunto Senhor Dorvilliers, 

Prancisco Xavier húa culher garfo de prata, e a gua ^ fissão dessa donde sendo 

despachado húa canoa para irem atrás delles, e foram a ^ ^ antecessor de [Vossa 

^ ‘■ecebidos, tomaram partido de tomarem, esse per eo, g^j^^g gUes 

escreveo graLs.men.e a Mulher Dorv.U.ers. que 
^ suas canoas de guerra. 


^^latos 
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Eusou nesta colonia ohomem dei Rey, nosso ministério olha, e attenta para o seo domimo, a 
justiça o conselho dafazenda eobem publico [Vossa Excelência] jugarão bem, Meu senhor, que em 
todas estas qualidades me não he permitido guardar silencio; permita-me pois [Vossa Excelência] se 
lhe aggrada, osolicitar a sua nobre equidade, e dereclamar em nome delRey meus estas exescraveis 
parricidas, em que elle tem dobrado interesse, pois que independentemente da vingança, que pede a 
sua justiça, os ditos escravos pertencem ao recebedor deseo dominio, realmente os tinha compra o 
com os dinheiros da caixa e lhe são naturalmente hypotecados, e devolutos. 

E em 2° lugar a respeitos dos escravos simplesmente fugitivos, podem elles racionalvelmente 
[ilegível] mitidos a gozar do previlegio do asylo, no momento em que a religião, e a Ley se lhe 
oppoem. Deus nos diz, tu não retenhas o boy, nem o asno do teu vizinho; o certo he que esta verda e 
não toca aos habitadores dessa, mais que o que lhe quadra aos seus interesses: o senhor F rançissS 
Yavier he encargado dehúa Lista dos escravos, que reclamão como h um bem aos que pertence jâo ha 

couza mais justa, e o senhor Francisco Xavier pode justificar nossa boa fé na conta, que lhe danios. 

nos lhe remeteremos os que temos ajustado de lhe remeter, enquanto aos outros se alguns há, nao 
escaparão a nossa diligencia. Húa senhora do Pará cuja fugida não foy approvada, veyo aqui o anno 
passado com hum moço, que se passou, e morreu na ilha de são Tiago; e ella morreu em Cayanna 
depois de haver feyto testamento, deque o senhor Francisco Xavier tomou a copia, e o inventario dos 
effeytos, que ella deixou; tudo sepassou nas regras da justiça., os direytos dos estrangeyros sendo 
nos tão sangrados como o dos nossos regnicolas [sic]. 

Qui tend[ilegível], possessio valet será esta amaxima dos moradores dessa; êlles se callão sobre 
0 lag’de nossos escravos, que algús retem há muito tempo do menos debaixo de esquiosos efrivoD^ 
prestexto, que certmente [Vossa Excelência], haveria desaprovado, se não se cuidasse e molho* 

encobrir. 

Se eu attendesse a hum tão vil interesse me deixaria do pretexto de mezapossar dos chamad 
Innocencio, e João da Cruz índios carpinteyros pertencentes ao Reverendíssimos Padres dasMerce*- 
como porsegurança de hum meo negro Senegal de nação chamado Joseph, que se me retem quasi ha 
quatro annos, mas não permita Deus’ que seja eu tão mal avizado a reter o bem desses bons religioso*’ 
que sem duvida não tiverão parte algumado damno que semefez. Eu não sey positivamente em # 
mão está esse mau escravo, a mim me parece que na [ilegível] Potflis; porquê elle me fez propor, ha 
tres annos, para lhe haver devender, ao que respondi, que eracazado infacie Ecclesie com hua negf® 
minha, e que em consciência os não podia separar; de mais que não convem ahua politica san 
vender os fugidos isso poderia tirar a consequência, como eu sey, Meu senhor que este he também 
parcccr dc [Vossâ Excclcnciâ]. 

Depois tomou por pretexo o meu [repudio], que antes de tomar os nossos escravos 
neccessario saber a vontade. E receber as ordens da corte de Portugal; em verdade não he isso faz®^ 
injuria a justiça de sua [Majestade] de querer pola em duvida, e dizer, que o que reprezenta 
augusta pessoa não possa decidir húa couza tão limitada, que de si mesmo importa húa indubitav 

solução. 
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Eu espero contudo, Meu senhor que [Vossa Excelência] quererá aeste respeúo --d^^ 
protecção ao mais efficaz doque aque alcansei de Mr. o antecessor e [ ossa ^ 

confiança de remeter a [Vossa Excelência] a sua carta " dosfrutos de seo 

ordenar, que me seja feita a razão assim sobre a restituição de meu 

habalho que logrou há perto de quatro annos a meu prejuizo. rvn-ssa 

PO.O, o co.e,cio es.™ge„o he igea,.e„.e e 

xcelencia] contudo, Meu senhor., como [Vossa Excelencia] poderá achar em 

que pode acontecer que tenha [Vossa Excelência] necessidade e cer a pessoalmente 

^uyanna, euconsentirei sempre, e com grande gosto e verdadeiro a u duvido que [Vossa 

»IVossa Excelencia], e „ mLn .0 respondo pelo Mr dela M.randa, por ‘ 

Excelência] tenha lá café; façame favor de aceytar hum pequeno arri, 

Erancisco Xavier. Eu tenho ahonra deser com a mais respeituosa consi eraça 

eu senhor. [Vossa Excelência] 


Cayanna 10 de Agosto de 1729 [grifos do documento] 

n Tnão V/ D- João VI - 

nnT™’ Códice: Fronteira Francesa ( ^ 

/1842), transcrito em: P.C.D.L., Livro A-1 ? PP* ’ 

[Excelêntissimo Senhor) 

Governando esta Colonia em auzencia de Mr. Dorvi le , ^avio vindo de França há 

"'Pregou a Carta que [Vossa Excelência] lhe escrevia tivemos no Ç senhor sem duvida deter 

dias, que Deus no lotinha Levado para sy, alleviviria ^ faria diferença entre 

[V ^^E^udençia com hua pessoa tão judicioza como [ Vo gpe algua regra não digo 

de ^^.^.^^^^^^^ucia] e o seu antecessor, o qual nunca já mai g^^ qyalidade. e Condição. 

Politica, mas ainda de cortezias e decencias devidas a pess governo a Mr. de La 

, . ^ Também soubemos pello mesmo navio qual El ^ possue as vertudes melitares. 

Por ’-®udo Eu a honra de oconhecer há annos por hu asegurar a [Vossa Excelência] a 

^as, civis etodas as qualidades justas aseu nascimento P porvilliers de Entreter com 
Senhor que não terá menos animo que o ja parte [Vossa Excelência] 

ser~ ^^'^^^®^ôncia].a húa perfeita intelligencia, eque todo <1 ^ serviço particular de [Vossa 

comtodo o aggrado, e muito mais seo Levão, o qúe tiramos todos 

^ucia], e oricyrasse [sic] destas ciyzasm [sic] que, e ^ deixamos de admirar, 

Eu grande número dos que nos vem de nossos p Seria necessário para 

an. Excelência] Meu Senhor, quizece Confun ir o pretender a extenção dos de 

ax expreçôes ser pouco instruído, ou muito prev.sto para P 







Flávio Gomes, ]onas Queiroz e Mauro Coel^ 


112 

portugal athe o nosso rio de Onyapoc, donde nos comessamos a nos establecer, não temos mari 
Lnças os olhos sobre a Carta e sobre os artigos 8 e 9 do tratado de Utreck para. dtstpar esta v,«o 
aintenção de nossos Soberanos fosse tal que se poblicace no dito tratado que o Rey de França 
Rey de Portugal não somente as terras do Cabo do Norte, mas ainda as do Cabo de Orange. & N 
couza mais racionavel doque o que [Vossa Excelência] observa meu Senhor que os Senhores n 
Reis poderão Levantar fortes em toda a extenção de seus dominios, e tnpedir toda a hoste ^ 
sostentar a proteger seus vassalos estes são os direitos incontestáveis daSoberanta enos som 
mesmo paresser mas repare [Vossa Excelência] selhe aggrada que se as nasçoes Livre de pleno 
pasassem de seu moto ptoprio e vontade de hu dominio aoutro, se não saberia com Jusuçu 
inquietar, e isto he que novissimamente nos aconteceo, pois quantidade de Palicours se «"«ra 
Ouyapoc [para] irem não Sey ainda para Onde, e pode ser que soubre as terras de [Vossa Exce e 
aonde os não pertendemos ir buscar, todos os dias passão os Francezes para os Estrangeyros, ^ 
estrangeyros para França sem que seprocure algu, ao menos quando não seja em cazos graves^ 
extraordinários. Parece que o Padre Francisco Jozé de Santa Thereza foy inganado por hua a 
prozumção não temos sertamente conhecimento algu dos indios Gonaris e se algu Francês fosse 
temerário que Se expozesse atai excesso, eu protesto Meu Senhor que o castigaria muy severamen^’ 
he verdade [que] algus Aroás, e Maraonús vierão no mesmo tempo quazi immemonal, a ^ 
estabelecerem nas terras do dominio Francês, emque Sempre seguirão o seu Livre alvedrio, em 
tempo sesedes sobrisse entre elles alguns [Vossa Excelência] teria os seus escravos, e nao 
minima detença de os restituir. & Não ignoro Meu Senhor a extenção do direito de Asyllo estableO^^^ 
em todo o tempo, e em todas as nasções, mas também sey quanto athe onde seestende o direito ^ 
das gentes muito mais forsozo; o primeiro he fundado sobre a opinião alguas Les passada dopoder.^^ 
Segundo que também oinclue, sobre o principio universal da natureza que nos ensina sensivelmente 
não fazer aoutrem o que não queremos que senos fassa anos, donde se segue evidentemente q^®^^ 
asyllo não pode respeitar mais que aos que são Livres posto que se alem de tal sorte sorte 
crimes tão atrozes que sejão justamente excluidos; entre hua infinidade de exemplos, Zambri 
ejoas Conhecidos de todos os chistão oprovão bastantemente não há muitos tempos que os Holan ^ 
de Suriname posto que herejes como são nos derão mostras de serem Convencidos desta ver 

doS 


tomandonos a Entregar os forros, e escravos que tinhão morto em asasinio ahua morador desta 
tinhão executado o crime, em descrições politicas sentirão que ainpunidade sendo agrande porta 
crimes, e os exemplos dehua damnoza concequencia, poderia motivar a alguns dos seus acometer 
semelhantes malefícios, o que os fes declarar altamente que as gentes de bem não 
protectores de criminozos, malévolos nos Los inviarão deboa vontade, depois que nos 
reciprocamente os nossos escravos, os seus não vierão mais para [cá] nem os nossos para Lá, e so 
fica não mais que ocaminho do Pará Senos usasemos os mesmos termos, na mesma boa^^^ 
possuiriamos Com sigurança, os moradores de la os seus índios, e nos os nossos negros, ^ 
seriamos expostos adiscusões tão desagradaveis, como embarassantes. Os Senhores do 
magnificos nas promessas, pregão hú moral muy orthodoxo, quando seobra ao receber os seus 
forros, ou escravos mas perece que tem pouca fé ao preseyto do Decálogo, que defende reter os 
alheyòs, donde achão mui defficultoza a pratica quando he a questão de restituir Comque Conscí 
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. , 1 - o tcinfn temoo há dez anos hú preto chamado 

nos retem eles os nossos bens, comque titulo lograo ^ 

Coachi de Madame du Frur viúva dehu conselheiro o qua g ^ 

as deligencias que se fizeram sobre este negocio foram eis, ^ ^ ^ antecessor de [Vossa 

passar parte Lisboa Aprosseguimemto de Mr. Rhosy quan o cobrado, nem hú 

Excelência] condenou a José Velho a pagar com 100 pes to as capote e huns Calções de 

Soldo. & o Capitão Francisco de Melo Palheta deve a falando athe a agora 

oscarlate e hú chapeo Grodado, que tudo levou Comsigo a ^ q^g ^grão justados; se £ 

pagamento ajustado; se as pessoas desa categoria em tal proce tgnipo a se arrepender 

Possoas dessa categoria tem tal procedimento, o que serão os ou 

‘lualquer daqui que cahir em semelhante caso. i^aiará comoqual sou também 

Hú José negro de Mr. nosso intendente Miguel Cupidon e no Pará e pode ser 

'ateressado no que lá forão comelle sinco de Madame Ducha y ^ meses para Láhir, nos 

mais outros vinte dos quaes dous de Mr. deOrvilliers part ^ emdiferentes vezes, e o 

temos que pregar bom exemplo, mandando a gente deLá co yemos vir alguns dos negros. A 

^^remos ainda houje; depois de tantas promessas reiteradas, (jg [Vossa Excelência], eisto 

teim me parece meu Senhor que já se compririão ao chegar ^^^es 

®^teva naordem e nada menos, eficamos ainda como semp^ > Conhecer o motivo destes vãos 
^^esperam rezulções da Corte parece Cousa estúpida o nao po^^ ^ 

Ptetextos, e não duvido que o Senhores generaes do Pará nã |L„„jgs subterfúgios, se a religião a 

Como os que aqui govemão, eu também poderá usar de semelhantes 

e a boa fé não fossem os nossos principais regimentos. pmzente sobre aprepozição de 

Para. eludir ainda sobre algu pretexto posivel, sep g~ ^ razão he que nos não he 

'^""iprar os nossos pretos, ao que não consentiremos por nen ^ 

P^'-'^itido ovendellos a outrem, do mesmo modo que la nao g ggria hua damnoza 

^tiníamos hu dos nosso negros, que des desses brutos, deq mudar de Senhores a fantasia lhe 

'“'^nisequençia o abrir aos nossos escravos estegrande camin ^ ^^qu^mo aos 

Preendesse duas outras rezões mais fortes permitindo de três anos que 

'^ataram ao Senhor Dage, Sua mulher, hú soldado que es a miseráveis pertencem a 

vender o sangue inocente e comprado o dinheiro de contado de 

porque o infortúnio sendo recebido do dominio morte, e o furto, não se isenta de os 

t^ajestade], metendo dous Crimes tão horriveis, a sa er abuscar os falsos 

morrer sem paga. & Que os Senhores do Pará na detanta equidade como é o de 

gitivos para se apropriar de nossos bens; eu espero qu Excelência] Senhor Cominstancia 

®ssa Excelência] cessarão as tais injustiças, assim peç ^ Casas particulares todos os nossos 

y de favor que ordene fazer ver com todo ^aproxima ocasião; para que nos 

”®8ros, e H,. _ . mie nos sejam rem o„u...ann<: Cousas que nao 


'^ho de favor que ordene fazer ver com to metidos naproxima ocasiao, pa q 

’ ® de interpor a sua autoridade para que nos ^^^gg^g Soberanos Cousas que nao 

mhamos nadura necessidade de Levar aos 
^ ter objecto da sua atenção. 
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Se a [Vossa Excelência] lhe parece apropósito meu [Senhor], de tomar a mandar aqui o Capitão 
Francisco Xavier Botero será mais conveniente que nenhum outro assim pelo Lovavel direção que teve 
nas duas viages que cá fez, como pela facilidade de lingua; elle dará conta das diligências, que fiz 
pelos escravos que seprocuram senão tiveram todo o sucesso que eu desejava, esteja [Vossa 
Excelência] certo que não passará para comigo outra vez, que não sejam mais efficazes. 

Ao acabar desta carta recebido official comandante de Oyapoc hú aviso, que na Causa não 
menos indignação que sobressalto, ele memanifesta tivera por noticias por duas Canoas de Francezes, 
que muitos portuguezes estavam em Cachepourú com disignio de levarem os Palicours, eostros indios 
das nossas terras, com meassegura que os que vieram aqui o ano passado fizerão o numero de Cento 
eSinquenta, oque eu não sube; demais seachou um soldado dos nossos mortos em húa Canoa 
desemparada dos índios, não mequer entrar no intendimento outra Cousa Senão que essa gente de 
[Vossa Excelência] indiscreta sem consentimento e rebeldes atodos autoridade Cometessem este 
dezacato eu dou Ordem ao dito official para ir aos taes Lugares verificar o exposto, eembargar aos 
Portuguezes que tiverem os poderes de [Vossa Excelência] muy rezolutos de não sofrer algu no nosso 
districto Salvo se tiver o tal passaporte; e suposto facto emquestão averiguado, eu peço desde Logo 2 
[Vossa Excelência] meu Senhor, em nome de El Rey meu Senhor toda areparação tanto por restituição 
deindios como por castigo dos Ladrões, edeoutras satistifação devidas ahúa tão offensiva infracção 
protestando a [Vossa Excelência] que serey na extrema mortificação de Ser Constrangido 2 S 
represalhas, algu Caso que eu fassa dapessoa de [Vossa Excelência] tudo sedesvanecerá, precedendo 0 
zello pella glória e honra e servisso de meu Rey. 

Pro obviar, Meu Senhor todos os inconvenientes equívocos e menos precios opretendida caus2 
da ignorançia, me parecia ser apreposito, que algums deputados inteligentes, e judiciosos mandados d£ 
húa parte aoutra Compoderes bastantes fossem de conserto reconhecer e demarcar os Lemites doS 
dous domínios; isto deque [Vossa Excelência] poderia convir com 0 Mr. nosso novo Governador quc 
esperamos cada hora pello navio de El Rey; posto que o meu governo esteja para acabar eu nãn 
deixarey Meu Senhor de offerecer a [Vossa Excelência] aqui tudo que depender de mim, econio 
enfeitiçado do regozijo, seEu pudera mostrarme útil a [Vossa Excelência] esperando que lhede 0 gost® 
suministrarme 0 meyo aprazivel para isso. Se a [Vossa Excelência] lheagrada hu pouco de caffé e hu^ 
especie de vinho que seme asegura ser mui raro nessa. & A necessidade de dar a [Vossa Excelência] 
conhecimento das couzas que nos são interessantes de que provavelmente [Vossa Excelência] não 
estaria ainda informado, meguiou ahua perluxidade inevitável de que pesso a [Vossa Excelência) 
operdão. Eu tenho a honra de Ser Meu Senhor de [Vossa Excelência] 0 mais humilde e mais obedicfto 
Senhor. 

Charanville 


XíX 


Relatos de Fronteiras: fontes para a história da Amazônia séculos XVIII e 


^rcjuivo Público do Estado do Pará 


115 


4) FONTE: APEP, Códice: Fronteira Francêsa (Reinados de D. Joao V/ D. Joao VI 
1713 /1842), transcrito em: P.C.D.L., Livro A-11, pp. 24-25, sem data 


Mr. 

Se amenção contraria 0 primitisse eu vos teria dado conta da minha chegada a esta terra, desde 
ornes de Agosto paçado, e do gosto que eu tive de ouvir do senhor Gonçalves ouza, q 
render verey vos[ilegível] governava em Caena. Por aquella mesma rezao vos c egara amao ao 
inclusa, que em Lisboa me deu para vos ovosso Ministro. 

o meu di,„ precessor me comuicou muitas Caruts que elle, e o 
"“Wclo. tamo daparte dos Senhores DOrvillier. Charamville, La Tebum D AIbon que da ^ 

rolando quasi todas sobre seguros de amizade sincera, não 
'“"SOS assas picantes; pois que alguns desles Senhores com o seu pertendtdo moral que a 

^rtas engulhão, elles observão para com nosso outro que lhe hé bem op .rnmpntp as 

C , F - ^ ■ Ar. Pará iulgando assas smistramente as 

---qr“:::eTrndrr:e:sr^^^^^^^ 

-- direito das gentes. B.sto sem outro — 

• de Orvilher sobre 0 assacino de Mr. d’Age elles nao ju gar deprotecção, 

porque suposto pelo tal en[ilegível] elles sejão como acabo de 

dizeir^^ Generais tiverão medo de odesçedir, e J merecia tanta estranheza: 

os, ao secretario dEstado. E húa tal resposta, com voss u^vendo remetido, como sevé 

•■‘'^ular morte quando tendo vós hum Ministro na Corte dLis oa Generais do Párá, 

001 em alguas das sobreditas cartas, a Corte de França as qu ^unca os Generais do Pará, 

^ *'osultar, para bem, fallar nesta matéria. 0 vosso Ministro e ^ remeça dos tais 

ando afallar-vos outra ves com o mesmo respeito, mereç P mesmotempo 

em Senhores Generais de Caena se dezaçaimasse^ reconhecer thé agora, nenhúa só 

•lue os mesmo Senhores Generais de Caena, não quizar querem outra cousa 

‘^"^^'^^tancia do tratado de Utreck sem embargo que a ler as suas cartas 

rhíiio 


^•gúi 


. que a sincera observação delle. conversação quatro pallavras, como 

-ntr que sobre este Capítulo eu vos diga somen e permitirsse ahum homem 

^"^'gos, e velhos Generais e em aliberdade terrestres. Não achaes vós 

meterçe a escumar pour[ilegível] refus 

^ eproprias ase proporem ahum rapás as tezes aux g proposto aos meus soterres du 

^ Pur redition des sufisticas com que vosso antecessore 


galla, 

iutre 

tsic] 


h 4 d TTtreckanegação soberba das terras do Cabo 

re pertendeis condecorar a [ilegível] do trata ^ ^ ^j-as Portuguesas, que 

sedidas a el Rey meu Amo pello artigo 8° do tratado elle foi 
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não entrão em questão. No interrogatório e violêmcia que sefes com hu sujeito que não era da vossa 
jurisdição tomandolhe a sua Canoa fazendo o despejar da sua Feitoria, Eemfim, no recado atrevido que 
oCabo do dito Destacamento mandou por elle aos moradores do Pará de que este anno havião de 
mandar reprezar todas as Canoas que fossem para o Cabo do Norte, eu não tenho que acresentar sobre 
essa matéria, se não, que eu devo supor falço o tal depoimento, ou cometido sem vossa ordem o 
proçedimento de que faço menção, esperando que vos me tereis a mão de mandar neste prelludio de 
dezordem, e que sefara justiça a quem ativer; abstendo-nos hum eoutro de entrarmos nas terras do 
Cabo do Norte, e sobre que há questão dito he, nem vos mandar baixar a vossa gente da Cassipur para 
0 Cabo de Norte. Nem eu subir a minha do Cabo do Norte para a parte de Cassipur, enquanto em 
Lisboa e Paris, se não rezolver esta matéria, ou discidir este Capítulo. 

Esqueceu-me dizervos quando asima fallei nos Escravos de Caena, que não ouvindo eu fall^ 
nessa matéria em Lisboa nem sendo eu nas minhas instrucções algum Cápítulo; que me defenda 
meterme nella, eu fis comercio no que devia fazer e se rezolveo nella que visto eu me achar livre para 
fazer o que Entendeçe, eu devia mandarvos em tregar os vossos Escravos, mediante porem hum segum 
da vossa palavra de os não mal tratares. Assim, dependerá de vós mandarem buscallos e cada ves qb® 
quizeres em signal doque vos mando logo o rol dos que aqui se achão, e com elle hum Negro de 
Madama d’Albon chamado Joseph. 

[ilegível] por me dizer o Capitão Manoel Maciel que a dita Senhora Lhe queria muito este sera 
bom se avós vos pareçer, volte outra ves para dizer aos mais o bom acolhimento que Lá selhe 
ecomo vós lhe haveis de perdoar em consideração minha. Mandai sempre boa gíiarda para os Levar- 
porque ellas dizem se matarás antes, deque hir para Caena, eesse mesmo Joseph foi já Capitão dehna 
partida delles, que comesse medo desertarão, e que foi necessário mandar forças plum[si‘'í 
destacamento. O que fes mandallos por emCadeas, e trababalhar como forçados. Tratamento em qr*® 
Estão ainda os tres de Mr. d’Age e que eu fis fazer hatodos, para convencer a seus Senhores dCac”* 
que quem lhe fás húa tal hospedagem, não pertenda aprovarlhes a sua marroniçe, nem que elles ^ 
emcinhem mais para pPará. 

Os Missionários Jesuitas, e Capuchos, como também alguns particulares se queixão, que 
Caena há bastante Escravos a Aldeanos seus vos fareis nisso o exame, e justiça que vos pareçer, e * 
imitação de nossos Amos consevamo-nos em pás, e amizade sincera.: não permitindo, que as noss^^ 
Companhias de Comerçio se fraudem húa aoutra, nem publica nem secretamente pellos Portos 
Costa, navegações das Ribeiras como sabeis que praticão alguns dos vossos sugeitos penetrando 
avante nos Dominios Portugueses, que pellas vossas Ribeiraas. 

5) FONTE: APEP, Códice: Fronteira Francesa (Reinados de D. João V/ D. João Vl' 
1713 /1842), transcrito em: P.C.D.L., Livro A-11, pp. 32-33,12 de julho de 1723 

Havendo visto nas Ordens de [Sua . Majetade] que Deos guarde Sobre as terras do Cabo d® 
Norte em que se recomendou a meu Antecessor informasse eSoubesse seSetinhão [Ilegível]to 
Marcos que devidião os dominios dito Senhor, dos da Coroa de França e se os vassallos delia, contra 

XI^ 
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--atado, eajustado em Utreque passavào os díttos Marcos, eenlravão pelas nossas tertas q 

»bre nesta nutteria respondendo, menos Conciderado do que Pedia Matéria tão grave, eaordem que 
-obre a sua reposta trouxe Comigo, aqual respondi com averdade, enonc.as 

«Perava nestes Navios aultima rezolução, Mepareceo para execução delta azer „„ moderna 

« esta matéria, apondo nella todo o Cuidado, não achey noticia ^joente 

^ue visse os dittos marcos, nem que soubece se se havião pos o, pouerendo averiguar 

Pieson, chamado nos Mapas Francezes yapoco, e pelos gentios * ^rLdo o vallor prudência, 
«e-.a tão importante, mandey ao Capitão João Paes de Atnaral I, Cabo de t 

natividade de zello do real Serviço por entender ser abso em 

^ ndar conta de tudo que lhe entreguei, e partindo com e - ^tes era chamada Cabo do 

tierraguarnecidas de Infantaria, passou a ponta de Macapa que pe os 1 ^ ^ Norte 

E seguindo as instruções que lhe dey ouquatros vezes 

^^^grandissimo trabalho, eevidentissimo perigo da Sua vi a, ve Correntes, que 

absolutamente alagado, e perdido com assoberbas ondas econstancia não 

Portodos aquelles baixos e Canais Cobrião, eseencontravão, e en mficuldades chegou ao rio 

'^era effeito adilligencia, aque era mandado, mas vencendo to Guias teve 

3niado Coanany entendendo ser já o rio [ilegível] Vicente Pins P rnenor, que lhe ficava 

*^gível] rio pratica com o gentio da terra, o qual lhe deu a noticia q ^ buscallos,lheperguntou 

chamado varyoapoco, lhe ficavão huns poucos de Francezes, y^j.^ge(jos Seus dominio[s], a 

fazião ouque vinhão buscar as terras de Sua [Majestade] que ^ pgjos Mares, eCosta que 

responderão, que vinhão resgatar Papagayos, e Bichos e ^ chamado Yapoco, e que por 

P ■'tcncião á Coroa Portugueza, e Só entrarão pelo rio Vicente . ^ rnandandoôs o dito Cabo, 

vinhão passando de Aldeya, em Aldeya, pelos índios seus ^P prezos, eretirandosse 

^ ® Logo despejassem, ese recolhessem as suas terras, ou q ^ achavão, e favorecendo 
g ^'^''^rão alguns indios que elles andavão resgatando Escravo , ^ jj^^-jtou afaltarem a obencia de 
® ^'^Parando [ilegível] Rebeldes Guaymâ Cabeça [ilegível] ^ Cidade e que os 

^ '^^jestade] que Deus guarde, eaSaltarem a Aldeya d Capitão o regimento que lhe dey 

Francezes ocultão o dito rebelde e seguido com effeito ^ ^gj-jadeiro Rio de Vicente Pinson, 
ando perigos, trabalhos, edescomodos, entrou comeffe dittos Mares e não achou nem 

^^azendo diligencia naboca delle, e dentro desta parte por rTL outraparte algúa terra alta fes toda 
adili' pudesse estar, e vendo que sedesco afortuna deLograr oefeito 

epor todo oCuidado por descobrir os dittos ^ ^^be o meyo, ou compouca 

ssc ® dilligencia sobindo ahum monte quasy j^gyo para sima mais facil asobida, 

^ch ^^^bindo pegados araizes comtrabalho ^"^^ZchLamal enesta talhado hú quazy quadro 
dg ao Cume do tal Monte, acharão húa pedra, e r g^^jado pelas bandas, e fora da terra 

Pou ^‘Cumprimento dep[ilegível] mais de tres pa paresem ler dehua parte as de 

depalmo, enella acharão escolpidas húas buns Castellos com hum Leão, e a 

rod ainda as Sinco chagas, ou reaes quina ouguardas do mesmoMarco, e húa 

^^sta pedra se achavão outras levantadas como tes habitho de [ilegível] o que 

1"= ficava para pane das quinas de Portugal mostrava hua Cruz, 
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paresse justificar infalivelmente ser aly omarco dadivizão dos dominios de Portugal e de Castella, ou 
fosse posta no anno de pelo [Imperador Carlos XV], como dizem historias, ou noaano de 1637 por 
Phelipe quando doou a Capitania do Cabo do Norte a Bento Maciel Parente, e por ser necesario, e 
conveniente ao Serviço de Sua [Majestade] e à Concervação dosSeus dominios, epara se evitar 
asContendas que pode haver da Coroa deFrança, e dePortugal, ojustificarse o refferido Ordeno ao 
Doutor Ouvidor geral tire todas as testemunhas que virão e encontrarão os dittos Francezes declarando 
[iligível] emque ouvirão aos índios: e outros sim aentrada do rio de Vicente Pinson, esobida do 
referido Monte, eMarco, esinaes que nelle acharão edaparte do rio emque ficão, pois pelo ditto Marco 
seprova ser toda aboca do rio de Vicente Pinson da Coroa Protugueza, epertence aos dominios de Sua 
[Majestade] que Deus Guarde ejustificado medará por tres vias aCopia dajustificação, ficando esta 
emboa arecadação, eregistandosse nos Livros daFazenda Real, eSendo da Camara, é ainda nos da 
Ouvedoria geral, por serasim conveniente ao Real Serviço. Bellem do Pará 12 de jullho de 1723. 

6) FONTE: APEP, Códice: Fronteira Francesa (Reinados de D. João V / D. João VI' 
1713 /1842), transcrito em: P.C.D.L., Livro A-11, pp. 33,36-46,19 de julho de 1723 

JUSTIFICAÇÃO 

Sobre as terras do Cabo Norte, e Marcos 
que se acharão no Rio Vicente Pinson. 

Pellos livros de justificação sobre as terras do Cabo do Norte, e marcos que no Rio Vicent® 
Pinson chamado Yapoco se acharão, que dividem os dominios de Sua [Majestade] que Deus Guatti® 
dos da Coroa de França, eomais que na ditta justificação sedeclara. 

Anno do Nascimento de nosso Senhor Jesus Christo de mil Sette Centos e Vinte e tres, ao* 
dezanove dias do mês de Julho do ditto anno nesta Cidade de Belem do Grão Pará, epouzada 
Doutor Joseph Borges Vallerio de Dezembargo de Sua Magestade que deos guarde, eseu Ouviti®'^ 
geral Com alçada, e Juiz das Justificações nestaCapitania esuas annexas, ahy por elle me foy dada 
ordem do governador, eCapitão general deste Estado João da Maya da Gama por virtude do qual a® 
perguntarão testemunhas do contheudo nella, de cujos ditos sefez e [ilegível] rio que SejuntoU a 
mesma ordem, e tudo Eu Escrivão de Mandado do ditto Doutor Ouvidor geral autuey, e juntey e he ® 
que Se Segue ao diante junto. Diogo Leytão de Almeyda o Escrevi. 

Aos dezoito dias do Mês [três palavras ilegíveis] centos e vinte e tres annos nesta Cidade 
Bellem do Grão Pará em pousadas do Doutor Ouvidor geral Joseph Borges Vallerio, ahy corniê® 
Escrivão perguntou as tesmunhas Seguintes. Diogo Leytão de Almeyda o Escrevi. 

João Pais do Amaral Capitão de Infantaria [ilegível] hua das Companhias da Guanição des*^ 
praça de idade de quarenta e oito annos testemunha jurada aos santos evangelhos, em que por sua 
dircytâ, cpromctco dizer Verdâdc, edocostume nüdâ. 

Eperguntado Elle testemunha pello Contheudo na ordem disse sahira de tal Cidade em dezes^^ 
de Março do prezente anno por Cabo da Guarda Costa, que Costuma sahir todos os annos acruz^*^ 
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«ada do R,„ das Amazonas, eCosn, desta Cidade, hindo comeffe.to Com tres Canoas ™das 
«uerra guan.ee, edas de Infantaria. eCom as Instnrções de hum Regimento part,cuia,. 
de„a, ,„e averiguasse e.le resremnnha Com toda 
emrào no Mar, eSahem da ditta Costa, aqual conera ate e^^ 

tnaon chamado Yapoco, eahy averigaria, ^ dominios de Sua 

^breditoRio o Lugar, eCitio em que se pouriao os » ^ hía oCitio 

^agestade, dos dominios de França eou.ro sy ,ue na hida, Idegivei] par^ 

e ortaleza de Macapá, eo Cabo do Norte, vendo em qua que emantimentos, e Setinha 

Waleza que fosse lovado [ilegível] vinha, eCom terra ir circunstancias, que, 

Po«o Capaz com fundo para Segurança de Navios, emais g ^ trabalho a 

quedeclara o mesmo Regimento; e fallando como dito tem, Navegm 

^osta the chegar a Macapá, eCabo do Norte, aonde por as obsCTvaço ^ rjo Guanani 

^girnento, edahy passara avante Com Omesmo Risco, eevi en p emhum Rio Menor, que 

^®nde por praticas dos índios Guiâs, que o acompanhava, teve a ^ tinhão certificado, que 

lheficava atras, chamado Guayrapo praticarão estar com ogenti buscar, eachandoos que 

Sobredito Rio lhe ficavão huns poucos deFrancezes, eos qua asterras, edominos de Sua 

so dous lhefez elle testemunhaperguntas, que fazião, Ouvin papagayos, ebichos, não vindo 
^gestade? ao que responderão os dittos Francezes, vinhão re g Vicente Pinçon 

P®llos Mares, ou Costa dos dominios daCoroa Portugueza, pePos índios seus 

1’^tnado Yapoco, ou Guayapucú, vindo por terra passando de ordenou elle testemunha, que 

^mpadres, Os quais são dos nossos dominios, com cuja prat nrezos: tempo em que 


Lo 


•^padres. Os quais são dos nossos dominios, com cuja prat traria prezos: tempo em que 

go despejassem, eSe recolhecem as suas terras, o que não osditos Francezes andavão 

Agirão os índios,“que os acompanhavão, certificando os no Rebelde Guaymá, Cabeça do 

resgatando índios, que passavão para Cayana em CompanhiajeCayana; O que se 

= ntio Aroã habitador que detoda aCosta the oCabo do No , gj^^ontrarão huns tres que vierão 

'^nficou, porquanto [três palavras ilegíveis] da Escolta (-^noas, e os trouxessem e tinhao 

canoas, os quais topandoos emhua Ilha pedirão os R[ileg'''® ^ ^nhatomados em vários assaltos, e 
^ '^^^^didos em Cayana pelo mesmo rebelde Guaymá, q índios Aroans, aos quais 

^'ficarão que os Francezes Contrastão em resgates d p _ ^gj^g^jigneia de Sua Magestade, e 
he certo incitou oSobredito rebelde Guayma aque ^ pinçon, eaveriguando nabocca 

entrando comeffeito elle testemunha no Verdadeiro Rio e podessem estar; 

® por descobrir osditos Marcos já declarados os nao ac gmbargo de Ser contra as Ordens, 

''er daOutra parte edescobrir húas Serras altas, as p^^gm teve effeito adiligencia, 

^^''ava por Se suppor ser a tal parte dos dominios grande trabalho, pegado as raizes 

_ ^nanto Sobindo ao dito Monte ealgua parte dos Sol a o aoCume aonde acharão huma 

^onieyodelle, edahy por lhe ficar mais facilaSoia* da mais de hum onde 

Ser*^- natural doComprimento de tres palmos, e p^^ gg verem as reaes quinas. 

Ião esculpidas armas que parecerão porhua parte Se fonia que entregou aoGovemador, e 

b„„s Castellos, ehum Leão das quais Armas trouxara a Cop 
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Capitão General deste Estado; emais não disse detodo o Contheudo nadita Ordem, eassignou Com o 
dito Doutor Ouvidor geral Diogo Leytão de Almeyda oEscrevi. 


[Nota na margem] 

que ao depois se averigou não ser outrossim todas as 
bocas eentradas do Rio de Vicente Pinson, sogeitas 
aos nosso dominios. 

á roda da dita pedra se achavão outras levantadas que 
ficava para a parte das quinas de Portugal mostrava 
hua cruz, como habito dexpo[ilegível] 

João Pais do Amaral 

O Sargento Antonio Freyre de Mendonça deidade de vinte eOito annos [testemunha]jurada aos 
Sanctos Evangelhos, emque poz Sua Mão direita e prometteo dizer verdadeEdo costume nada. 

Eperguntado Elle [testemunha] pello Contheudo na Ordem junta dise, queEm Março do presente 
anno sahirão do porto desta Cidade tres Canoas armadas emGuerra, eguamecidas de Infantaria ** 
Correr a Costa, de que fora Cabo, Comandante da dita expedição o Capitão João Paes do Amaral, £ 
•seguindo viagem, depois de grandes riscos, etormentas, passado que foi o Macapá, eCabo do Norts- 
chegando ao Rio chamado Guanany, entendido ser já oRio de Vicente Pinçon, pello que certo ficarao 
os Guias, se resolveo oditto Cabo a praticar algum gentil daterra, o qual lhedeu noticia donde estava- 
equeemhum Rio menor, que lhe ficava atras chamado Guayrapo, estava huns poucos de Francezes, 
com cuja noticia voltarão, eno dia seguinte toparão adous Francezes, de Cujos nomes se não lembra» 
Com os quaes fallando Omesmo Cabo, eperguntandolhes ao que vinhão responderão, vinhão resgata*^ 
Papagayos, ebichos, e Sim que passassem por Marcos daCosta da Coroa de Portugal, eque [ilegíveU’ 

■■ Só entravão pello Rio de Vicente Pinçon (Yapoco), eque por terra vinhão passando de Aldeya eif 
Aldeya pellos índios seus Compadres que são aos dos índios desta Coroa; emandandoos odito Cabo» 
que Logo despejassem, eSe reconhecem as suas terras, porque não fazendo, os trariaprezos, assib’ 
ofizerão, averiguandose ao depois na volta, que amesma Esquadra, eCanoas fizerão por huns índio®» 
que se recolherão aella, e erão moradores deCayana, para onde tinhão sido Levados por Contratto» 
eassaltos, que disserão andarem osdittos Francezes resgatando índios, e o'mais que achavão eqo® 
amparava, efavorecião aoRebelde Guayamá Cabeça doGentil Aroão, oqual gentil Sendo dos domini®^ 
destaCoroa, Como o ditohe tem assaltado por vezes as Aldeyas junto áestaCidade: Edeclarado tna'*’ 
que passando oSobredito Rio Guanany, chegara pello de Vicente Pinçon, aonde na boca deU^ 
fazendose dehua, eOutraparte as diligencias dedescobrir os Marcos, quedividem osdominios 
Portugal dos de França, vindo áhua parte hum monte alto e a pique the Omeyo, por Mandando dodit® 
Cabo sobira elle testemunha, emais alguns soldados, e o mesmoCabo pegandosse as raizes, e 
muyto trabalho, epor ficar mais facil a sobida da dita paragem the oCume, chegando áella, acharão 
Pedra eRocha Natural deComprimento pulo mais detrez palmos, efora daterra hum, ondeseachav^® 
escopidas armas que parecião ser as dePortugal das quais tirara Copias omesmoCaboComandante, q^ 


0 
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fr^ rnm n dito Doutor Ouvidor geral Diogo Leitão 

trouxe consigo, emais não disse, eassignou Com o 

Almeyda o Escrevi. 


de 


Antônio Freire M' 


Se averigou serem todas as entradas deles 

da Coroa de Portugal; porquanto 


aos 


^ A Ar. frintaesinco annos testemunha]urada 
Ignacio de cor [ilegível] Sargento destapraça deida 

Sanclos Evangelhos, em que poz Sua Mão direilã do Costume nada. 

Eperguntado aElletestemunha pello Contheudo na Ordem ju p^j. delia o 

sahira aesteporto atropa daGuardaCosta com tres Canoa eperigos e videntes devido, 

^^pitão João Paes do Amaral, eSeguindo viagem, depois degran ^eVicente Pinçon, chegando ao 
t^‘c]passarão a Macapa eCabo do Norte, e hindo buscar dahy o deu anoticia, deSer 

chamado Guanani Se resolveo odito Cabo apraticar algum gcn menor, que lheficava atras, 

®^uelle o nome doRio, onde Seachavão, e lhe Certificarão, queem um^ ^ ^ buscallos 

chamado Guayrapo estavão huns poucos de Franceses com cuj cornes ignora, aos quais 

topandoos no dia Seguinte, acha somente dous Franc osdominios de Portugal, 

^'•andoomesmo Cabo, eperguntandolhes aque vinhão, epara que^P^^^ passassem por Mares, 

darão em resposta vinham [que] ao resgate de Papagaios, e edahy vinhão por terra de 

^^Costado danossa Canoa; pois só entravão pello Rio de dominios, eadvirtindolhes o 

^'^eya em aldeya pellos trechos Seus compadres os quais sao os n^^ p^^gar atropa pelos 

^^andante que [ilegível] pojassem logo, eseRetirassem -^'".Irardas Nossas Canoas, evieram para 
®®mos [ilegível] bichos, acharemse três indios que se reco ^ resgastes de escravos, 

Cidade que na companhia dosditos Francezs, andavão In ^g^altos, eContrattos, eque os ditos 

' índios tinham sido Levados aCayana das nossas he que tem incitado ao 

'^ncezes favorecião, compravam ao rebelde Guaymã Cabeça dos 
gentil Aroão afaltar aObediencia de Sua Magestade, eassa a 

dito bem; edeclarou mais, que chegando adita osdominios dePortugal dos de 

examinar pelas suas boccas, Se se achavam osmarcos, q ^j-go parte dos Soldados, que a 

não os achando evendo hum Montealto aOutra par . pedra, que Mandou Copiar 

Apanharão ao Cabo, enodito Cume acharão ..g eficarde guarda nasCanoas da dita 

^^nioCabo, eouviu elle testemunha por hir nasobredit piogo Leytão de Almeyda o escrevi. 

’ ^“^ais não disse eassignou com odito Doutor Ouv 


íenacio De Car[ilegível] 

P . idade Tih.a annos ..s.enannha, arada aos Sane,os Evangdh, 

ascoal de Freytas soldado desta praça de 

*e poz Sua mão direita, edoCostume nada. ^ disse queem Março do presente 

Eperguntado elle testemunha pello Contheúdo na Or em^J^u infantaria Corria a 

^nhirão do porto destaCidade tres Canoas armadas e oCapitão João Paes do Amaral 

tornar, dequefora cabo commandante dadit 
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eSeguindo viagem, depois dealcançados trabalhos, etormentos passarão ao Macapá, eCabo do Norte, 
onde antigamente teve a Coroa dePortugal Fortaleza, edahy passaram ahum Rio, cujo nome se nao 
sabia, entendendoSer adeVicente Pinçon, eoCertificarem osGuias, se resolveo oCabo apraticar algui^ 
gentio daquelle domicilio, que oCertificarão, não ser odito Rio de Vicente Pinçon, mas sim chamado 
Guanani; declarandolhe maisodito Cabo aquelles índios, que no Rio Guayrapo por onde tinhão vindo, 
seachavão huns poucos deFrancezes, com cujanoticica voltando atropa, e de mandando omesmo R'®’ 
depararãonelle no dia seguinte adous Francezes; aos quais perguntando selhes ao que vinhao 
responderão vinhão aresgatar Papagayos, e Bichos, sem que passassem por marcos, eCosta de 
Portugal, eSo entravão pello Rio deVicente Pinçon, chamado Yapoco, eque por terra vinhão passando 
de aldeya em aldeya pellos índios seus Compadres que soldados dos destrictos desta coroa 
emandandoos o dito cabo queLogo despejassem, eSe Recolhessem as suas terras de Cayana, por 
não ofazendo ostraria presos assim o prometerão fazer e Logo se observou, que não podião andar 5° 
sem índios, eassim se averiguou, por quanto navolta quefes atropas de Guerra só toparão atres Indios 
em hua Ilha que procu[ilegível] [ilegíveisjtherão, edisserão que os [três palavras ilegíveis] tambeif 
resgatando índios emCompanhia também do Rebelde Guaymá, Cabeça do Gentio Aroão; o qual gco*'* 
sendo dos domínios daCoroa a de Portugal, osfavorecem os Franceses, eestes continuamente vem 
asssaltos as Aldeyas domésticas e declarou mais que passando oSobredito Rio Guanani, chegarão ao 
deVicente Pinçon, onde na Boccadelle, fazendose diligencias dehua, eoutraparte para descobrif 
osMarcos, que dividem osdominios de Portugal dos deFrança, SocedeuCom fortuna áparte debu^* 
Monte Alto na bocca do mesmoRio, depois decom trabalho elletestemunha. Cabo, emais algr*”^ 
Soldados sobirem o dito Monte pegandose as Raízes do matto/acharem no Cume delle hua pedra, ® 
Rocha natural deComprimento pouco mais detres palmos, efora da terra hum, ondeSe acharaí’’ 
esculpidas armas que Sem duvida são as de Portugal por se acharem nellas as Sinco quinas edesta* 
comtodas as descripções que se acharão nellas, tirouCópias o mesmo Cabo Comandante que consig® 
trouxe para os apresentar aoGovernador eCapitão general deste Estado, emais não disse eoque dito tetf 
sobre pello ver, emais rezões dittas, eassignou com o dito Doutor Ouvidor geral Diogo Leytão 
Almeida o Escrevi. 


Pascoal de Freitas 


Antonio Coelho daSylva soldado desta praça deidade de vinte edous annos atestemunha jura^^^ 
aos Santos Evangelhos, emque poz Sua mão direita, edoCostume nada. 

[ilegível] junta disse que em Março do prezente anno sahira desteporto atropa daGuarda Cos^^ 
com tres Canoas armadas einfantaria, hindo por Cargo delia oCapitão João Paes do Amat^*’ 
eContinuando viagem Com grandes perigos, erisco de vida chegarão ao Macapa eCabo do Norte, 
fizera alguas averiguações o ditoCabo; epassando abuscar o Rio de Vicente Pinçon chamado Yapo*'^’ 
entrando emhum rio que entenderão ser o mesmo passandose ogentio daterra contou não sero mas 
o Rio Chamado Guanany, dandoOutro sy por noticias, que emhum rio menor, por onde tinhão passat**^’ 
elle ficava atras, andavão Francezes os quais SeResolveo abuscar oComandante e no dia senguint^ 
encontrou, eperguntandolhe arezão que tinhão para virem, eentrarem nos dominios dePortugal H’® 
derão em resposta [que] vinhão aoContratto dePapagaios eBichos, Sem que passassem por MafC^^’ 
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eCosta da nossa Coroa; pois so entravão pelo Rio de Vicente Pinçon, edahy 
AMeya em Aldeya pellos índios Seus compadms, que ,,colontas dè 

emandandoos Com efeito odito Cabo que despejassem, e s eComeffeito navolta quefez 

ayana por que o não fazendo ostrarião prezos, assim ° procurarão asnossa Canoas, e Se 

amesma tropa de Guerra os não achou, mais sim huns tres n ^ ^ Principal 

recolherão aellas, que derão por noticias andar com os i o 
uaymá, Cabeça dos Aruans, andando todos aos ® ^ j^^^em os índios, que vierão nas 

'tos Francezes deCayana para onde ospassão de cuja qua i buscando atropa oRio de 

Canoas. Edeclarou mais que passando o dito [palavras boccas delle dehúa, eOutra parte 

Vicente Pinson ou Yapoco, chegara aentrada delle, eahy fa[i egiv ^ coroa dos de França a hua 
^tliligencia eSe encontravão com Marcos, que dividem os pegandose asRaizes de mato 

aque ella testemunha Sobio com oCabo emais alguns o a^ ^ natural de 

^odito Monte lhes succedeu comfelicidade toparem noCume armas enellas asSinco quinas 

t-fmprimento poucomais detres palmos, eforadaterra hum, on ^ disse, eoque dito tem 

•IcPortugal, das quais tirara o mesmoCabo Copias, que recolher y pjogo Leytão de 

^°'5re pello ver, ema is rezões ditas, e assignou com o dito Doutor 

Almeyda 0 Escrevi. 


Antônio Coelho da Silva 




Anioiiiu — 

ehum annos testemunhajurada 

Pedro deSousa Passos Soldado desta praça de idade 
f^Santos Evangelhos, em que poz sua mão direita, edo Costu emMarço doprezente 

Eperguntado Elle Testemunha pello Contheudo na ’ ^^j^f^ntaria hindo porseu 

‘""O sahira do porto destaCidade atropadeGuarda da Costa combastantes perigos, eRiscos 

Comandante oCapitão João Paes do Amaral, e seguin r.jggj^yej] ordenados não [ ilegível] 

' ''‘da, chegarão ao MacapáeCabo do Norte, aonde o dito [. g^^^^ ^ingoa pellos 

‘asando a buscar oRio de Vicente Pinçon ou Yapoco chegara jndios, que emhum Rio 

daterra, averigua Ser o Rio Guanani, Certificando o se rezolveo oditoCabo a voltar 

por onde tinhão passado Se achavão Francezes, com J ^jj^hão, e para que passavam aos 
a buscallos, e achandoos nodia Seguinte lhes resgates de Papagayos eBichos, sem 

^•^'"gos de Portugal, e lhe derão em resposta que vinhao a Vicente Pinçon, ou 

passassem por mares ouCosta danossaCoroa, por qua nossos índios Seus Camaradas, 

edahy vinhão por terra de Aldeya em Aldeya P traziao 

l^andandoos odito Cabo que Logo despejasem, eSeReco gj^gs^atropa deGuerra, já Senão 

^Prometterão assim fazer; eCom effeito navo . pg^jindo, que os Conduzissem 

mas sim huns tres índios, que Se recolherão asnoss 
por que tinhão sido assaltados, eLevados para ay j^qj^qs aos Resgates, eassaltos de 

rembem Certificarão andarão ostaes Francezes com f^^g^ecião os ditos Francezes, 

com 0 rebelde Guayamá Cabeça de Aroans, q Missionadas, 

^""^^^ntemente certo, que odito gentio Aroans tem dado por 
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ecircunvisinhas aestaCidade: Edeclarou mais elle testemunha, que depois de Sahir aSobredita tropa do 
Rio Guanani Seforão em direitura ao Rio de Vicente Pinçon, ou Yapoco, aonde nas Suas boccas 
dehua, eoutraparte Se fes a averiguação e se achavão os Marcos, que dividem os dominios dePortugal 
dos de França, ecomeffeito, sobindo elle testemunha comoCabo [ilegível] hum Monte imminente 
pegandose asRaizes [ilegível] mato, dealtura imminencia delle achan[ilegível] pedra, e Rocha natural 
deComprimento demais detres palmos, ede altura hum onde sedivisarão armas, enellas incluidas 
asSinco quinas de Portugal das quais tirou varias Copias omesmo CaboComandante, queRecolheo asy 
para trazer aesta Cidade ao governador, eCapitão General deste Estado, emais não disse, eoque dito 
tem sobre pellas razões que dito tem, epello ver, eassignou com o dito Doutor Ouvidor Geral Diogo 
Leytão de Almeida o Escrevi 

Pedro de Souza Passos 

Antonio Monteiro Soldado desta Praça deidade devinte tres annos testemunhajurada aos Sanctos 
Evangelhos, em que por Sua mão direita eprometteo dizer verdade, edeCostume nada 

Eperguntado Elle testemunha pello Contheudo na Ordem junta disse que em Março doprezento 
anno Sahira do porto destaCidade atropadaGuarda Costa com tres Canoas guarnecidas de Infantaria» 
•hindo por Cabo delia oCapitão João Paes do Amaral eSeguindo viagem chegarão com grandes riscos, 
eperigos ao Macapá eCabo do Norte, econtinuando abuscar o Rio de Vicente Pinçon, ou Yapoco» 
chegando aoutro chamado Guanani, se resolveu oditoCabo apraticar algum gentio, oqual Certifico^ 
que em outro rio Menor , queficava atras chamado Guayrapo/ e resolvendose/ digo Se achavão 
Francezes [ilegível] buscallos, achou no [ilegível] somente adous Francezes, com os quao* 
pra[ilegível] e perguntaodlhes a que vinhão, eque rezão tinhão para passarem aosdominios de Portuga' 
lhe derão em resposta [que] vinhão ao resgate dePapagayos eBichos, sem que passassem por marco» 
ouCosta da NossaCoroa, por quanto só entravão pello Rio deVicente Pinçon, edahy vinhão por terrado 
Aldeya em Aldeya dos Nossos índios Seus Compadres, emandandoos Omesmo Cabo, que Logo 
recolhessem as Suas terras, eCollonia de Cayana, assim oprometterão fazer; Oque Se averiguou oa 
volta, que adita tropa deGuerra fez por aquelles destrictos, onde topando tres índios buscarão ° 
amparo das nossas Canoas para se recolherem asSuas terras, osquais Certificarão que naCompanhia 
dos ditos Francezes andavão vários índios, com o Rebelde Guaymã Cabeça do Gentio Aroão» 
Costumados a assaltar o gentio dos nossos destrictos, por ter o mesmo rebelde o favor dos dito* 
Francezes; eaos ditos tres índios tinha soccedido mesrno de serem assaltado; Edeclarou mais cl'o 
testemunha, que detal Rio assima referido chamado Guanani continuara atropa abuscar oRio 
Vicente Pinçon, ou Yapoco, aonde Seexaminarão as suas boccas, centradas dehua, e outra parte 
ver se se topavão os Marcos, que dividem osdominios de Portugal dos de França, soccendo felismcuto 
toparse a entrada do dito Rio emhum Monte alto, queelle testemunha, eo Cabo Comalguns Soldado* 
mais sobio pegandose as raizes do Matto delle, hua pedra eRocha natural deComprimento de 
detres palmos, ehum fora da terra, naqual expressamente sedivisarão armas ou quinas dePortugaP 
que mandou tirar Copias o mesmo Cabo, que recolheo a Sy, emais não disse e oque dito tem sob 
ver, epellas mais razões ditas [ ilegível] Ouvidor geral Diogo Leytão de Almeida o Escrevi. 
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annos 


Antonio Baptista dos Santos Soldado desta praça deidade dequarenta 
testemunhajurada aos Santos Evangelhos, em que poz sua mão direita, edoC 

Eperguntado Elle testemunha pello Contheudo na 
anno Sahira do posto destaCidade a tropa daGuardaCosta co ^ 

"fantana, hindo porCabo Comandante dellaoCapitao Joao 

•■opa Combastantes riscos devido por respeito de ventos on ’ . ^<^35 em seu regimento; 

e. cu, os Lugases fez o ™esu.oCabo as ou.ro, ,ue — 

^prosseguindo viagem obuscar oRio de Vicente Pinçon, ou P q^j-q sy estes mesmos 

^'ngoa pellos índios da terra contou ser oRio chamado Guanani, cer achavão Franceses, 

índios, que emhu Rio Menor por onde Setinha passado chama 0 Seguinte, lhes 

‘^oniCuja noticia SeResolveo odito Cabo avoltar atras abuscallos, ^ resposta vinhão ao 

Perguntou a que vinhão, e para que passavão dominios de nossa Coroa [ilegível] 

'^^sgate dePapagayos, eBichos Sem que passassem por Mares Aldeya em Aldeya 

porquanto [ ilegível] Rio de Vicente Pinçon, ou Yapoco, edahy vi eSerecolhecem asSuas 

polos nossos índios Seus Camaradas, eOrdenandolhes odito Ca q ^ (ropadeGuerra pellos dittos 
borras, eprometerão assim escutar, 0 que observou na volta ^ asnossas Canoas, pedindo 

•^ostrictos, pois já os não topou, mas sim atras índios que se Cayana sendo dos destrictos 

o*'nduzissem nelles, os quais tinhão sido assaltados, e levad p certificarão andavão os taes 
^^ssaCoroa: EOutro sim disse elle testemunha, que estes mesmos ^ ^^^elde Guaymá 

rancezes com índios nossos, aos Resgates, assaltos deescrav Guaymá Rebelde aCoroa, e 

dos Aroans, aquem favorecião osSobreditos Francezes s eircumvizinhas aestaCidade. 

^ccasião dos assaltos, que o dito Gentio Aron tem dado as A ^ey Yapoco, 

*^^clarou mais elle testemunha continuava aditta tropa obus ^ ^gachavão osmarcos, que dividem 
®r>de nas suas boccas dehua, eOutra parte sefez aaverigu ç rnonte alto ahua ditas partes 

"^^ominios de Portugal dos deFrança; e com effeito achan 0 Lograrão afortuna do 

P ^curando subillo com algum trabalho elle testemunha, C Gomprimento demais de tres palmos 
ria eminenciadelle acharão uma pedra, eRocha natura asdePortugal, das quaes ficou 

p altura fora da terra, onde Sedivisarão armas, que pare e 

®Pias 0 mesmoComandante, que recolheu aSy; emais nao » Almeyda 0 

as[sic] niais razões ditas, eassignou Com 0 ditto Doutor 
ícrevi. 


Esi 


A Baptista dos Santtos 

Termo de Interprete 

^os dezanove dias do mês deJulho de mil S . „ _ 


E tres annos nesta Cidade de 


p. - -v. 4 .auuvc umí) uu iiit>í5 íoseph Borges Vallerio, ahy por elle foi 

cloGrão Pará em pouzadas doDoutor ouvidor ger 
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mandado vir aSua prezença oSoldado Custodio de Mattos, elle deu ojuramento dos Santos 
Evangelhos, em que poz suamão direita, elle mandou que por elle Servisse de Interprete aos índios ao 
diante declarados digo nomeados, edeclarasse em português bem everdadeiramente oque elles 
respondessem naLingoa geral ao que lhes fosse perguntado pello Contheudo na Ordem junta; e 
prometendo assim fazer, assignou este termo Com o dito Doutor Ouvidor [geral] Diogo Leytao 
deAlmeyda o Escrevi. 

Custorio de Mattos 

Antonio índios da terra daAldeya dos Tocantins deidade que mostrou ser de vinte annos 
testemunha jurada aos Santos Evangelhos, em que poz Sua mão direita, e prometteo dizer verdade, e 

doCostume perguntado aelle testemunha pello Contheudo na Ordem junta disse pelo Seu interprete' 

que em tempo que atropa deGuerra da Guarda Costa chegra ao Rio Guayrapo, onde praticara com dous 
Francezes, se achava elle testemunha nas visinhanças do ditto Rio e Aldeya de Paricurá, emais dous 

índios que vierão naditta Guarda Costa, e Alguns Aroans Com o Rebelde Guaymr. os quais todo^ 

andavão ao negocio de resgates de índios, que os acompanhavão os ditos dous Francezes interessado » 
aSaber Monsieur Chifavara vSenhor delle testemunha, eooutro por nome Yetror eporque ao depois 
forão ostres Francezes dar a noticia aos índios onde se achava elletestemunha, Se resolveo com osdous 

mais adeixaremnos, e correndo o matto, buscarão héa[sic] Ilha, onde estiverão the otempo, que pussu 

aGuardaCosta, a quem pedirão os recolhecem. Edeclarou que de Ordinário, equase sempre anda o dUO 
rebelde Guaymá passando aCayana aLevar índios nossos por venda depolvora, eballa, e armas, equ® 

todos OS índios, que tem aColonia deCayana são dos destrictos de Portugal eessas poucas deAldeyas- 

que tem o mesmo destricto deCayana são compostas todas de índios nossos, sendo só os que o levaO 
os Aroans; oque sabe por Seachar há mais de quatro annos naditta Colonia; eque tambernCom o* 
mesmos Aroans costumão osFrancezes vir aos resgates, eassaltos aos nossos destrictos; e declarou 
quem o vendera a Elle testemunha emCayana fora hum Pascoal deLima; Eoutrossim declarou, 
naSobredita occasião, emque os Francezes tinhão fallado com anossa tropa deGuerra dando parte 
rebelde Guayamá, queSeachava na Aldeya de Paricurá, como dito tem, respondera este para o 
Franceses que selhefosse dar Guerra convidandodose para isso; e mas nào- disse, eassignou comha 
Cruz com o ditto Interprete e o mesmo Doutor Ouvidor geral Diogo Leytão de Almeyda. 

Do índio t Antonio 

Custodio de Matos 

Joseph índio da terra Ladino na Lingoa Geral/ testemunha jurada/ digo de Idade. Que mostro'’ 
ser de vinteE dous annos, testemunhajurada aos Santos Evangelhos, emque poz Sua mão direi 
edoCostume nada 

EperguntadoElles testemunha pello contheudo na Ordem junta disse pello Seu Interprete, q”® 
chegando atropa da Guerra daGuarda Costa ao Rio Guayrapo, epraticando com dous Francezes, 
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ruuLiuu ao izsluao au ruru _—- 

ahy seachavão, estavaelle testemunha aesse tem^ "rdt^Colta^^eiTaTs a^lgu^^ Com o rebelde 

dodito Rio, emais dous índios, que vierao nadita ua aCompanhavão 

Guaymár Cabeça delles, os quais todos andavao ao ""8°^ Yetror; eporque ao depois forão 

os ditos dous Francezes interessados, aSaber Monsieur i resolveo com os dous 

ostres Francezes dar a noticia aos índios onde se ac ava e ^ semetterão emhua Ilha, donde 

índios mais afogirem, edeixarem os Francezes, eCorren o o recolhecem: Edeclarou que de 

ostiverão the o tempo que passou aguardaCosta, áquem pe ^(^^yana aLevar indios nossos por 
Ordinário, equase sempre anda o dito rebelde Guaymá pas destrictos de Portugal Eque 

blegível] e que todos os Índios, que tem a Collonia de Cay ^ osque os Levão osAroans; 

^Iguas Aldeyas, quetem são todas compostas de índios noss rnesmos Aroans Costumão 

°que sabe por se achar há tres annos nadita Colonia, e que ta edeclarou mais, que quem 

Ptancezes vir aos resgates, eassaltos deindios aos noss ^ ^ ^p^nhara, eprisionara emAraguary 

''endera aElle testemunha fora o mesmo rebelde Guaymá, q . ^ujo nome senão Lembra, ao 

•''ndo emhua Canoa aColheyta doCacáo, em Companhia e remeyros, levando sómente aEIle 

niaiará o dito Guaymá, associado de outros Aroans, occasião, emqueosFranceíes 

lestemunha por lhenão resistir. EOutro sy declarou que na ^ ^^^ava naAldeya de 

Inllarão com anossa tropa de Guerra, dar departe ao rebe e sjfosse dar Guerra a dita tropa, 

I*aricurá, Como dito fica, respondera este para ostaes franc eassignou Com o dito 

animo deliberado seoffereceo, eConvidou para iss . /itimeyda o Escrevi, 

InterpreteCom hua Cruz Com odito Doutor Ouvidor geral DiogO 


Custodio de Matos 

de D. João V/ D. João VI - 

FONTE: APEP, Códice: Fronteira Francesa ^ 20 de fevereiro de 1727 

"'3'1842), transcri.» em: P.C.D.L., Livro A-ll, PP- ''7-5», 

deos guarde Governador e Capitao 

^ loão da Maya daGama doConcelho deSua [Majes guarda he Servido que todos 

“'"'ral doEstado doMaranhão &. Por quanto Sua ^ Norte pata Saber E evitar que os 

^ sayão alguas Canoas armadas Em guerra aCorr guarde aComerciar, ou regatar 

^^ncezes passem as terras dos domínios deSua [ Majest domínios que são d[ilegível] do 

eultimamente manda expressamenteguardar ede os marcos [ilegível] devidem os 

7*Vice„,ePi„ç„„chan,adoYapocoperaestarp^ede ^ podia 

^“Wnios dei Rey nosso Senhor dos da Cosia ’ [Utreehtl ahonze deAbril de mrl 

aelles como constão do Tratado dapaz C peaes ordens atressèlilegível] cidade 

"teCentos etreze [ilegívcllas obrigassões da „ as Aldeyas dos índios vassalos de 

'"«'■sar os índios Aroans que cometerão os delitos de A ojuntamente ellas noticias que 

[Majestade] donde Levarão muitos prizioneiros m ofazet fortallezas ou 

correrão deque os Franzezes tiravão ou perten''" 
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fortificassões na boca dodito Rio ou nos domínios de Sua [Majestade] e outros dizem que nas terras 
que lhe pertenssem do Rio de Vicente Pinçon, peraLá, oque nececitta de Averiguação para selhe 
empedir que não passem doditto Rio para Cá, nem excedão oque esta detreminado no referido Tratado, 
etão bem pela noticia de entrarem pello Rio das Amazonas em seguimento dehuns seus Escravos que 
fogirão para esta parte, epara averiguação eexecução das Reaes Ordens nececita deCabo de Rezulluçao 
vallor e experiencia eCapacidade que seja pratico entoda aquella Costa: Hey por bem denominar por 
Cabo Commandante de dita expedição aoSargento Mor Francisco de Melo Palheta Capitão de guarda 
Costa por Com Correrem nelle todas as rezões Sirconstancias eperrogativas referidas e necessárias 
pera adita empreza Como tem mostrado em todas as que se lhe emcarregado, epor esperar dello 
Cumprira en tudo Com as Suas obrigassões Guardando entudo este regimento eCapítulos seguintes. 

Capítulos 1°. Antes desahir da Cidade, ou naprimeira Aldeya que thomar fará por ter prospioi^ 
efavoravel a Magestade devina pera que o emcaminhe nadirecção. Governo edespozissões 
daditaTroppa, o que Consiguira confessandosse e fazendose [ilegível] verdadeiramente contritos ^ 
eaRependidos detodas as offenças Cometidas Contra amesma devina [Majestade] e assim mais toda 
agente da Sua Conserva eaos mesmo índios Remeiros eCavalleiros, eCom esta despozissão feita coiuo 
ser lhe prometo todo obom sucesso etambem pera oconseguir não consentira que os seus officias* 
esoldades tenhão Inimizades huns com outros, nem digão blasfêmias Jurem ou Roguem pragas ® 
evitem todo ogenero depeccados fazendo muyto pellos Conservar emboa paz equitação e muito ternof 
de Deos. 

2°. Sahindo desta Cidade com as quatro Canoas que lhe estão preparadas hirá buscar oTajap^f^ 
pera sahir aoutra parte da Ilha do Juannes abuscar oCitio em que está fazendo Aldeya ou ajuntando 
gente para ella o Reverendo Padre Missionaro Francisco Bernardino da Provincia de Santo Antônio 
pera othomar eLevar comsigo por ser Missionário que está nomiado pera hir nesta Troppa o 
informará do dito Padre pedindolhe as noticias que tiver do Rebelde Guaimar edos seus vassallo^ 
Companheiros eassuciados que asaltarão os Topinambares, etambem saberá da Nacção dos Maxianna* 
que asaltarão a Aldeya do Arapijo,e Com o dito Padre Consultará sehade entrar logo acastigallos oo 
Sehade fazer aviagem premeiro aoRio de Vicente Pinçon aque precizamente deve hir. 

3°. Consultará também Com o dito Padre SeConvem hir buscar o Padre Francisco Jo^*’ 
Commissario daConceição que está na Ilha de fronte de Macapá situando os Aruans, para se ton'3>' 
noticia dos ditos rebelde eseu Cunhamennes easuciados, ou se será melhor hir fazer aprimeira viag^^’ 
ena volta tirar emtão as referidas noticias, econsultando eponderando todo o referido escolherá oqu^ 
entender mais conviniente para asegurança da empreza comforme as noticias que acharem, quep®^^^ 
que tenho [ ilegível] aviagem do Rio de Vicente Pinçon. 

4°. Porem antes deafazer procurará saber seandão Francezes para dentro doRio das Amanzon^^’ 
eachando que sim os buscará Logo eos trará aesta Cidade aminha ordem averiguando com 
oCuidado se andavão fazendo negocio ou praticando índios danossa Juriscdição por lhe ser prohibi^*^ 
pello Tratado de [Utrecht] em que se declarou que doRio de Vicente Pinçon para o Rio 
Amanzonnas e todas suas Margens pertencião aCoroa de Portugal Cedendo el Rey Christianissifi*^ 
[Luís XFV] todo odireyto que podia ter as terrado do Cabo do Norte desde oRio de Vicente PinÇ^*' 

t\t 
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chamado Yapouco para esta parte, ficando Livre El Rey nosso Senhor e muito Alto e poderoso Rey 
Dom [João V] e aos seus vassallos aposse e dominio de todas as ditas terras desde od.tto Rio de 
Vicente Pinçon ou Yapouco que hé o mesmo para esta parte, como está declarado no Artigo outavo o 
Tratado dapáx comcluio em [Utrecht] entre Sua [Majestade] que Deus guarde E el Rey 
Christianissimo e em vertude doditto artigo sedeclarou no Artigo nono que Sua [Majestade] que Deus 
Saarde poderia reedificar os fortes de Araguary eCamaú e Macapá eos mais que orão e 
execução do Tratado provencional feitto em Láxboa a quatro de Março de mi 
tratado ficou denenhú vigor ultimo Tratado de [Utrecht] de onze de Mayo emi e e en ^ 

sedeclara no dito Artigo nono delle, em virtude do qual fica Livre asua [Majestade Levantar 
'^^nouvo nas dittas terras os mais fortes que lheparecer eprovellos detodo onecessario para 

‘^as ditas terras desde oRio de Vicente Pinçon athe odas Amanzonnas. 

5°. Trato com aLargura eindividuação referida tudo oque toca 
t^ajestade] que Deos guarde tem nas terras do dito Rio ^(.^^f^eudo noCa^ 

^acauzo soceder encontrar Francezes em terra ou nomiar lhe possa aobservancia 

®"|ccedente eprotestando-lhe daminha parte edadeSua [Majesta e q emquietem os índios 

° 'to Tratado para que anão quebrem nem alterem emcouza a gu , r^ajestade] que Deos 

1^‘^adores da terra firme Ilhas adejacentes que ficão nos dommios ..^e 

farde no ditto Rio de Vicente Pinçon para cá, equando depois o aminha ordem 

foditto destrito das terras de Sua [Majestade] os fará prezioneiros e 

"fftodaacautella. o- 

Â Aí^ nnpm seguido 0 Rio Pmson. 
Notta donde poem segu 

Rio das Amazonnas ou pera esta parte 

o®. Não achando noticias deque os Francezes estejao no ^ pacsado el*'^ buscará o Rio 

^ prosseguirá viagem para Araguary emais Igarapesdo Cabo do No ^ rnxir””^ n"c antes 
7'^^Qfe-P Lnçon entrando selheoarecer ahida ou avolta noRio ca e dos baixos ecorretezas 

^j^^^^--áe_ yicente Pinçon. tendo muito p»idadn de baixos eCoroas em 

todas as pontas e terras doCabo do Norte eantes edepois delle p práticos os Canais 

^ f grande efeitos apororoca e grandes correntezas buscand viagens dedia con toda 

^oguros fazendo por livrar as Canoas detodoo perigo, jçjadrugada Como secustuma nos 
^ogurança efazendo rezar otersso de Nossa Senhora anoite o detodos os perigos. 

''■os, ahora commodo que puder ser para que a mesma Senho jgarapes eCanais eaonde 

7 Pera que mais seguramente possa saber aderrota que g^jjonde há muito gentio de nasção 
^^^8oa delle, e gentio principalmente no Igarapé chamado Roteiro daCosta de Araguary athe 

oRpara os praticar, lhe serey com este Regimento todas as partes averiguará 

f deVicente Pinçon que por minha ordem tirou o Tratado de [Utrecht] entrão enegocião 

francezes contra oque se estipollou no Capítulo doze jpijaencia eaveriguação fará ahinda 
estas terras do Rio de Vicente Pinçon para cá, aqual g 
°*fa como fica declarado nos capitollos antecendentes. Marcos, os examinará 

tio ^ Entrando no Rio de Vicente Pinçon Chmado Yap abertos namesma Rocha noalto 

arnente averiguando seos picarão para que senão veiã p 
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do monte que fica amõ[sic] direyta entrando no dito Rio, eaqui nomesmo Rio Sedeixará estar contoda 
asua esquadra e emquanto manda aCaynna, averiguará se há gentio pello dito Rio etirará todas as 
noticias que poder, sabendo seos francezes tem nelle Povoação. 

9°. Deste Rio de Vicente Pinçon despedirá hú Cabo ou Soldado de experiencia na Canoinha 
mais piquena que Levar com índios seguros que não fiquem Lá, nem ficão nem Sedeixem praticar, 
eaos despedir daCanoa a examinara para que não Leve Couza algua pequena ou grande pera trato ou 
Comercio ou negocio com os francezes eo Recomendará ao tal Cabo com pena de ser castigado 
severamente o dito Cabo não Levará Comsigo mais que hé ou dois soldados hu para ficar naCanoa 
tendo Cuidado dos índios, sem desembarcar porque sõ quero que desembarque o Cabo que Levar 
aCarta epedir Logo aResposta eCom ella se Recolher, oque por escrito só lhe dará ordem que vá Levar 
aminha Carta aoGovernador de Cayanna pára que lhe sirva de passaporte. 

10°. ODitto Cabo que hade Levar aCarta poderá ser o Capitão João daMata si embarca nesta 
ocasião ou o Capitão Reformado Joseph Mendes, eaqualquer delles que for Recomendará que por toda 
aCosta de Vicente Pinçon para Lá examine toda afortificação ou povoação que os francezes fizerení 
denovo deCayana athe oRio Vicente Pinçon vendo eobservando tudo com cautella, com o pretexte 
denão saber aCosta equerer tirar noticia para seguir viagem aCayana aLevar as ditas Cartas, e em tude 
..procedera con todo oCuidado evigilancia, eseacauzo entrar em quintal ou jardim ou Rossa ahonde 
houver Cafée com pretexto deprouver algua fruta, verá sepode esconder algé par de graons conJ S^ 
odisfarce econtoda acautella ERecomendará ao dito Cabo que volte contoda abrevidade eque nãe 
thome Couza nenhúa fiada aos Francezes nem trate com elles negocio. 

11°. Recolhido oofficial que for aCayanna sahirá oCabo do Rio de Vicente Pinçon fazendo 
deligencias declaradas nos Capítulos asima quando as não tenha feito nahida, e en toda aparte aond^ 
entrar etodas as nasções que achar ou encontrar as praticará para que tenhão boa pax eamiz^tl^ 
comnosco esse reduzão anossa Sancta fee ea viver Aldeyados debaixo danossa obedion^t^ 
segurandolhes as muitas conviniencias que tirão de serem vassallos de[Sua Majestade] Deus Guarda 
enossos amigos ealiados eque os havemos de ajudar edefender, esaberá sealguns querem vir para 
nossas Aldeyas eos animara atodos, elhe fará boas praticas contentandoos com qualquer Couza 
Levar da fazenda Real. 

12°. Seachar noticia de alguns Soldados que por La andão fugidos os prenderá elhe 
Comendo faça por Colher oPrincipal Gonssallo, por ser Cabeça dos que andão ahir aCayana, pelo q^^ 
foi já degradado para oMaranhão donde fugio Levando Consigo todos os mais, efará apreençao 
todos os índios Aruans que tiverem sido aldeyados eandarem por Lá fugidos sem licença 
Missionários efeito apóstatas eos trará com cuidado esegurança eseparação. 

13°. Como demais doMissionaro da Tropa vay outro Relligiozo da Provincia de Santo Antoni^ 
que vay em Canoa Sua praticar erecolher os índios das Suas Missões que fugirão pello Contagio 
Bexigas, lhe dará toda aajuda efavor, eComo também vá oPrincipal dos Maraunõs deMurtig^^^ 
apraticar seus Parentes para virem paraamesma Aldeya odexará hir praticados despedindoou deitand^^ 
noLugar mais Conviniente que elle quizer, eomesmo obrará também Com outro Principal do Igar^P^ 
grande dos padres da Provincia de Santo Antonio. 
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14” Procurará taruberu aonde assintem os Aruans que fugirão com oPrincipal Oonfeallo efará 
™yto pellos trazer consigo pella sua rebeldia epera evitar oComercio Com os ftaucezes que foi 
^Cauza doSeu degredo, efará pellos trazer sem hostilidade. 

Com boas praticas. 

15” Feitas as ditas Deligencias vera seConveu tanto que passar oCabo donorte para esta parte 

'>“sear Logo os agressores eReIbede Ouaima eseus vassallos aruans easucrados ou ^jue' “ 

«labelecer ao Arfayal em Macapá ou na Ilha fronteira oque fará eUgendo “ro que fo 

rw • } „rf.7ÍHin oara se fazer Recolher todos os 

ts u„| econvinieute porque será precizo conservar ahy « ? ^ com 

■os fugidos e para evitar oComercio dos Francezes ess p 

"Saerra ou com apáx, eseachar como medrz que ““;2 ;L :ís mandando aLimpar 

^^esiuo Arayal nas Ruynas da fortalleza aonde se ^ ‘ ^ . ^^^gelecerá o Arayal na Ilha 

«ar, e quando não ache ser conviniente o dito C P 

inteira, eda parte que fica defronte de Macapá eLegen o do Macapá. 

‘^ellesedescubraaemtradadetodooRiodas Amazonnasentreadita aea ..res Consta que 

«sctteCentos eVinte etres consia que 
16°. Pello Sumario que setirou edevaça que mandei tirar em Xopinambazes e que 

Aruans junto com oPrincipal Guaimas forão os que asa tarao = muytas índias prezas 

^Nasção dos Maxiannas aSaltarão e Aldeya de Arapijó[.] cimente esecomfirmou Com 

^'^atarão muitos índios vassalos deSua [Majestade] oque seprovo ^]deyas, esuposto que huns 
^Tropa que achou em hua eoutraNasção os índios Robado^furta ^ jvjissões por Aruan 


^outros agressores se tratão no Sumario e pareceres 


se iraiao no ouinailu — 

Contudo pareçe que não são diferentes huns dos outros. crimes e na tropa vão 

17 °. EComo aguerra seja determinada somente aos agresso mesmos Aruang, por 

^ lidados que seacharão na dita preza e índios dos que forão p buscará direytamente Para os 

poderá Saber quais são os agressores, dosditos delitos daGuerra eCastigando os que 

^^^6gar eprender, matando atodos os que rezistirem verdade do dito Sumario, edevaça 

^ liderem Comforme as Leys eordens deSua Mag • Qygrra porem deve oCabo entender que 
^Pareceres dos Ministros da Junta se provou por Justa a di ggus Aruans vassallos 

só ao5 agressores doditos insultos que he ^“^^j^jg^gdente, e fará muito por Castigar 

^^suciados eos ditos Maxianas Como fica declarado p^g não escapem eque desta ves 

''['Isgível] aos tais agressores, dispondo aguerra ainda hoje em dia pois proximamente 

j. ^^stigados para evitar os donnos que nos estão faz ^^g gstava junto com os nossos 

^ noticia que o dito Guaimar aCometera hum Rancho «orque seconsiga odito Castigo, 

''irem para as Aldeyas, eassim pora todo oCuidado e agressores os 

ch ^ entre em algua Povoação 0 ^^j^de se ocultão os dittos agressores, e 

^^^tnará de páx eos tratará com afabelidade, g^j^, gUes nem com os francezes; porque 

onão são lhe recomendará que não tenhao traW Aldeyas por vontade sem 

fizerem ham de ser Castigados, efará muito pellos índios que tenhão sido Aldeados os 

f-ie. vl„.e„eia e se qqalquei dos di.os 
"sara por força ou por vontade a Recolherçe as Aldey 


Sela, 


‘°srfefrn„,„,- 


___ 
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19°. As prezas que fizer remeterá outrará juntas para esta Cidade Como milhor lhe pereçer para 
Se quitarem eSelhe dar oseu prêmio eaos Soldados eCavalleiros esse tirarão as joyas eos gastos 
dafazenda Real exceto armas polvra eballa porque esta tropa oprincipal motivo aque vai he aguardar 
aCosta na forma das ordens seSua [Majestade] Eas mais deligencias que conthem este Regimento oque 
tudo seCustuma fazer por Conta dafazenda Real e hé necessário eConvem ao Real serviço animar os 
Soldados Com opremio, eassim se entregará toda apreza ao Doutor Ouvidor geral Auditor dagente 
deguerra eProvedor dafazenda para que depois dethomar Conhecimento detudo efeitos os exames 
necessários faça a dita repartição. 

20°. Terá muito cuidado de evitar mortes etiraniá, não premitindo que sefa-a algua senão fof 
noConflito efuror daguerra, eainda nella fará muyto pellas evitar efará com que Todos os Soldados 
obrem com piedade Christã e não contraria escandalloza eCastigará todo oSoldado que não obrar 
Como deve. 

21°. Consultará com o Reverendo Padre Missionário Francisco Bemadinho as matérias 
deGuerra eas duvidas que sobre ellas selhe oferecerem para oque lhe mostrará este Regimento todo, 
porque suposto que elle não pode dizer[sic] quase faça Guerra a este ou aquelle, contudo deve dizer 
que aguerra hejusta, ou que guarde oRegimentto ebasta histo para ofazer, elhe recomendo oussa o 
.Reverendo Padre eotrate com todo o Respeito eveneração, eobrigue atodos fação omesmo, eCastigu^ 
atodos os que não fizerem. 

22°. Levará hum Livro noqual vão Lanpadar[?] por adissões todas as Couzas que se entregarão 
para adita Tropa pera que veja oque Leva, eadespeza que fes afazenda Real pera que setire aditw 
importância e pagamento dos índios que serviram na Tropa, equando sethome mais algua couza ofar® 
carregar aoAlmoxaarife nomesmo livro junto do mais que lhe vay Carregado, declarandosse assim § 
Carregousse mais ao Almoxarife (isto ou aquillo) que por presso de tanto parase pagar pella mesm^ 
real fazenda. Esendo assim feito se evitão muitos embaraços eduvidas. 

23°. As despezas seLançarão nomesmo Livro mais adiante naoforma seguinte § Aostantos de tal 
mês despendeo oAlmoxarife tantas varas depano ou tantas facas, ou machados ou histo ou aquillo, 9*^^ 
sedeu a este ou aquelle paratal é feito ou Compra, oque sefes per ordem do Commandante que mandoU 
fazer este Termo de despeza easignou Commigo Escrivão eComandante Almoxarife e assin^ 
seconginarão[?] todas as despezas de sorte que fiquem Correntes eSem embarasso, enamesma form^ 
se fará Termo de qualquer Arma que se perder ou quebrar ou rebentar ou dequalquer Canoa que 
perder ou quebrar ou outra qualquer Couza, asignando o termo as mais Testemunhas que ouvirão et* 
prezenciarão para que fique mais Justifica[sic] as despezas. 

24°. Os índios que daqui vão, hirão pagos athé o dia dapartida, eatodos mandará aListar eaus 
que for Recebendo, naforma seguinte §. Atantos detal mez comessou aservir nesta Troppa o 
Fullano detal Aldeya edetal Nasçam eassim se seguirão todos os que for recebendo. E fugiud^ 
qualquer delles sedeclarará aMargem do dito asento. § A tantos detal mês fugio este índio eamesut® 
declaração se fará aos que morerem para constar otempo que cadahum servio eoque selhedeva pag^*^’ 
evitandose por este meyo aConfuzão eembarasso ede sefazer aConta ede [sem] saber oque cada hú teUi 
merecido. 
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rnm os cavalleiros oque recomende muito ao 
25°. Havendo preza bastante se rerpatira também com os cavai h 

I^outor ouvidor Geral. , „ 

26°. Acabada aguerra econclutdo oCastigo dos ditos 

etendo feyto arayal em Macapá ou na Ilha defronte com “ piquenas deSua 

"oCapítulo quinze deste Regimento, deixará ahy hum preze . p^ovincia de Santo 

[Majestade] com os índios Aruans eMaraônes[?] recomendand ao 

Antonio ou ao Padre Francisco João de São Francisco a prov no Lugar eCitio junto 

Mdeyas ou hade ser junto aoLugar dafortalleza ^edevem fazer, enão sendo 

0 Arrayal pera servirem agente do prezidio, epara as or 
^ssim convem que sevenhão Aldear para o Igarapé ou Marajo, p 

dominados eobrigadosaasistenciaeservillos dei Reyede seus vass^^^ ^ 

27°. Eporque a Nasção dos índios Mamayannas [. P obedecerem aos 

Aricurú vivem postos em malocas ou Aldeotas que tempera es a p anual nem ouvir missa, 

^ous Missionários, etem comprirem com os preceitos da Igreja ^,^ 2 ados ordinariamente com 

ooscondendo os filhos para não serem doutrinados, nem baptiza [Majestade] eporque ambas 

dosparidade deculto eabssolutamente fugindo doserviço de Deos ^ Baptizam e virão naLey 

Magestades vem recolher estes índios epollos em parte aonde Aldeotas 

deChristto Senhor nosso. Ordeno emcarrego e recomendo ao^ ^^^J^^cará Como os de Aricurú 
^^scondrigios doditos Mamayanas, assim os que pertencem a a^ (^jdade e entregará no Corpo da 
®^ssim homens como mulheres con todas suas famillias os trara argento mor dapraça 

^uarda para se remeterem com segurança para oMaranhão oq , [Majestade] lhe assistão, 
^osDoutor ouvidor geral eProvedor daFazenda para que por 

tnandem passar Logo para oMaranhão. sequizer recolher e antes 

28°. Esta deligencia doCapítulo antecedente fará eex cestas Canoas por guiar pera as 

fazer anão Comonicará, epara aexecução com efeito lhe ^ Aricurú 0 índios Christovão 

‘eotas de Arúcará oSargento Mor Antonio eo índio Josep dadeligencia lhesnão 

lesma Aldeya, eadvirto que elles não sabem opera que ^ Aldeotas e 

ergurite ' ' nena decasiig 5 


deafi 

Ald( 

dami 


oa Aldeya, eadvirto que elles não sabem ope oguie para as ditas Aldeotas e 

Penada, equando for aella lhes mandará com pen 

'rigios pera que Se peguem todos esetragão consigu Ç ^ Aldeya de Aracurá ou 

29°. EPorque o índio Belchior que Com Licença ^ ^ daobediencia, hia aCayanna, evinha 

e seu Irmão Bernardo, uzando mal da nossa Resgate por ter faltado elle da Aldeya e 

tendo Communicação com os Francezes etal negoc mezes, me consta que acuzado 

índias Nengaibas e tendoo mandado prender h para ficar mais asua vontade 

naesma Consiencia sefoi meter com odito Padr Cabo que Com modo eCautella ou 

naais livremente poder hir aCayana pello que Rs çq emtregará amiriha Ordem Seguro 

' Pi^szo metraga odito Belchior Aruam Eseo Irmão 

^ oRemeterem para oMaranhão na premeira oCaziã q ^.y^cutará por ordem este Capitão 

Só esta Aldea do e nao executa p 

tar e vay de novo aos Aruans. 
salvo contar e vay 
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30°. Os Reverendos Padres de Sancto Antônio nas Cabeceiras doRio Araguary pello matto 
dentro tem pratica de vários Gentios que tem parentes no Igarapé os quais são das Nasção Caethe 

guaras, Ariximocuguaras, eAriquinhaz eselhcs dará toda aajuda, 6 não consistirá que outia al^úíi 

pessoa lhe pertube oditto descimento. 

31°. Sendo necessário mais índios Os poderá pedir aoReverendo Padre Francisco Bernadinho 

que OS hade ter juntos eoPadre Francisco João de Sam Francisco eainda alá aoReverendo Padre Joseph 

Vidigal ainda que este os terá já Repartidos eSerão poucos. 

32°. Eporque senão podem prever todos os suceços, obrará em qualquer que .selheorereçer 
Comprudencia madureza e con ralho, ethomará a rezullução que achar mais conviniente ao Servisso de 
Deos ede Sua [Majestade] epraticará aôs seus oficiais e Soldados que na ocazião de guerra procedao 
desorte que acreditem a Nasção eReputação das Armas E que aquelle que se asignallár, Sehade 
atender muito aoque obrar efis que entodas estas couzas eentodo oContheudo neste Regimento obre 
Com aquella grande prudência, madureza, vallo ezello comque atantos annos Serve aSua[Majestade] 
em Cuja Real prezença porey tudo oque obrar nesta ocazião para que oditto Senhor premeê oServiço 
emerecimentos Com que hatanto annos se emprega noditto Real Servisso. Bellem do Pará vinte 

defevereiro demil Settecentos evinte esette. 

33°. Ahinda ea volta examinara todas as Canoas e fará apreenção en todas as que achar seiU 
Licença pera se thomarem por perdidas naforma doAlvará de Sua [Majestade] emque terá e ns 
Soldados aparte que lhe toca naforme do dito Alvará. 

34“. Procurará Con todo ocuidado saber eaveriguar seandão por Lá fazendo pessas Contra a 

e se estão polá algúas assim feita, etodas as que achar feitas contra aLey as trará epor este Capítulo de 
Regimento en nome de Sua [Majestade] Ordeno ao Doutor Ouvidor Geral Sargento Mor que vindo 3* 
ditas pessas feittas contras as Leys as repartão com oCabo eSoldados atendendo muito atres que vão 

na Tropa que vierão já do Xingu que tem petissões despachadas ea outra do Ajudante Ignacio Coelhd' 
dia e hora assima[grifos do documento]. 

8) FONTE: APEP, Códice: Fronteira Francêsa (Reinados de D. João V / D. João VI' 
1713 / 1842), transcrito em: P.C.D.L., Livro A-11, pp. 58-62, 31 de Janeiro de 1728 

Regimento que hade guardar o Ajudante Manoel Maciel Parente athe lhe hir Cabo Mayor aCosta de 

Macappá e Cabo doNorte. 

João daMaya da Gama do [ilegível] deSua [Majestade] que Deos guarde Governador eCapil^e 
General do estado doMaranhãoe[ilegível] Porquanto Sua [Majestade] que Deos guarde He Servido 
todos os annos Sayão; alguas Canoas armadas em guerra aCorrer aCosta donorte para saber, ^ 
evitarque os Francezes passem as terras dos Dominios de Sua [Majestade] que Deus guafd^ 
aComerciar ou resgatar índios, E ultimamente manda guardar edefender os seus dominios que são, 
Daboca do Rio de Vicente Pinçon chamado Yapoco para esta parte, noqual Rio da parte delá Sea gllIS 
os Marcos devidem os dominios dei Rey nosso Senhor dos da Coroa defranssa aqual cedêo tod^ 
odíreyto que podia ter aelles, Como consta do tratado dapax, comcluido em [Utrecht] ahonze de Abd* 
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demil settecento-s elreze etão bem ser necessário em pedir nao so, que os Pass^ p^ra ca, 

como que vão índios desta parte para U. nem que, Mortuiores ou 

Cayana epor outras rauytas Rezões do do Real Serviço he pa^pte 

-arrego „os Capllulos seguintes, os quais ;::sua. ÍMajesIade, 

"le severameute con todo oRigor que premitem as y .eConfessarâ efará confessar 

. Ante.s de Suhir destaCidade, ou na premeira y , , pjvina para que tenha bom 

*odos os Soldados e índios, para ser propicia Efavoravel a [ J 

«eccesso entudo. ^ ^efarinha que Lá 

2° . Sahindo desta cidade ethomando nella algéa buscar aCosta do Macappá eCitio 

pronpta, edahy pello Caminho que milhor lhe parecer eselhepareçer antes, poderá 

®bnde seacha oCapitão Reformado Joseph Mendes com algus ^ gç imformar 

^i^scar a Aldeya nossa [emque] está oPadre Francisco Berna ^ ^ niaxiannas estão já quiettos e 
elle, doque houver, edo estado dos índios ese os Francisco Etambem poderá 

'^Ideyasdos na Aldeya nossa que fondou oPadre. Francisco pv^j.rj q^e juntem todos os seus 

aella tirara as imformassões necessárias epraticar os dit joceg elles daComunicassão de 

parentes evenhão para adita Aldeias que lhenão farey mal apar an 

.. u H ndt.to Cãbo eSoldados para os socorrer ethomar 

. Dahy procurará oditto Citio aonde seacha Mathias Pais de Albuquerque, 

ehavendo ocazião se recolherá oCabo Joseph Mendes eo 0 a 

outra ocaziãa semudarão os outros. Francisco de Mello Palheta, lhe 

4° . Eporque noCapitulo quinze do Regimento X fronteira, que ofizesse, 

^'"denava visse se seria melhor extabellecer hum Arrayal em preccizo com servar ahy algum 

/-egendo omilhor Citio eque fosse mais util eConviniente P ^ Como para evitar oComercio 

P''e2idio deSoldados [tanto] para fazer Recolher todos os n jg^o^jo os Aruans Com aguerra ou 
francezes eafugida dos nossos para elles Esepodere gp^viniente aoReal Servisso, Eque se 

apax, aqual sedeve procurar eextabellecer por ser nas ruinas oufortalleza, aonde 

‘‘‘^hasse Macappá que estava sadio, sepodia fazer o mesm eRossar, equando não achasse 

^®4chava ahinda Pella eP[ilegível] medizião, eque aman ass^ fronteira, e daparte que fica 

conviniente odito Citio deMacappá, Estabellecesse 0 ^^^^^onas entre adita Ilha aCosta do 

^i*onte deMacappá. E sedescobrisse aemtrada do 
'"""PPá- eme dizem quefora buscar húa 

5 °. ECom odito Cabo, não comprio como devera 0 doLugar que eu detriminava 

que fora de [ilegível] e nella deixara osSolda ^^^g oparecer deTomaz Botelho 

"^«avinha ao Real Serviço pello que Ordenno ao dito g^p^essada no Capítulo assima eno 

exame nodito Citio deMacappá ena Ilha fronteira .„tabelleça oseu arayal com guarda 
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esegurança para dahy Cruzar oRio e empedir que não passem para Cayana, nem índios, nem Soldados 
fugidos etudo ornais que Consta do Capítulo assima oque lhe hey por muito Recomendado. 

6 °. Como Leva ferros defazer Canoas ejá ficarão outros ao Jozeph Mendes, thomará entrega 
delles quando lhe sejão necessários, eComo estão muitos cedros por aquella Costa poderão fazer 
algúas Canoas todas as que puderem para os Soldados pescarem epara fazer avizos edar Conta detudo, 
epara buscar socorros, epara fazer todas as mais deligencias doServiço deSua [Majestade] 

7° . Com OMissionario da Aldeya nossa dos Aruans que fundou oanno passado oPadre 
Francisco João deSão Francisco da Provincia da Conceição, verá, se sepodem aldear junto do Citio 
eno Lugar doARayal para servirem agente (e oprezidio, eamesma deligencia fará com oPadre 
Francisco Bemardino[?], eajudará aos dittos Missionários aos descimentos dos índios tratandoos bem 
efazendolhes boas praticas etirandolhes otemor daGuerra seelles sequizerem-aldear eSugeitar anossa 
obediência fazendo muito porque alguns ranchos sealdeyen ou daparte doMacappá ou da Ilha aonde 
estiver oprezidio, para também irem buscar os Seus Parentes por [ilegível] Conviniente ao Serviço 
deDeos edeSua [Majestade] easegurança do estado apartar atodo oCusto edespeza aComonicação dos 
Aroans e dos mais índios com os francezes, eLevar estes Capítulos ao Reverendíssimos Padres 
Missionários para que procuren o mesmo por todos os meyos eCaminhos sem perder deligencia algo^ 
•para oConseguir. 

8 °. Ajudará en tudo aos relligiosos de Santo Antônio para os descimentos que pertendem fazer, o 
amesma ajuda dará ao Principal dos Maraunus deMartigura[?] que Com Licença minha vão descet 
alguns Parentes que tem praticados. 

9°. Seachar noticia dealguns Soldados que por Lá andão fugidos, fará pellos prender, eassii^ 
alguns índios que viessem de Cayanna, eComo tenho noticia que ofilho doSego que fugio daS 
Cazinhas vay fugido para Cayanna seachar ainda noticia delle, fara quanto lhe for possivel peH*^ 
prender eseguir quando ache noticia que opodera alcançar antes dechegar aoRio de Vicente PinÇ®*’ 
porque não quer que denenhúa sorte passe aos dominios de[França], eathe ao Rio de Vicente Pinçt’*’ 
aonde estão os Marcos mandaréy ao depois na Canoa grande. 

10°. Não lhe mando fazer guerra tanto para não Levar forças para afazer, como porque sendo 
Morto oRebelde Guaimar Será mais util emais facil Reduzir os Aruans eMaxiannas Com a pax doqu® 
com aguerra. 

11°. Procurará Saber se handão, ou tem aparecido Francezes, para dentro doRio das Amazonas 
eos buscará eos trará aesta Cidade averiguando com todo oCuidado sehandão fazendo negoo*® 
oupraticando índios da nossa Jurisdição por lhe ser prohibido Pello Tratado de [Utrecht] noqual ss 
declarou que oRio deVicente Pinçon para oRio das Amazonas e todas as suas Margens pertencião 
aCoroa de Purtugal, Cedendo ElRey Christianissimo [Luis XIV], todo odireyto que podia ter as terras 
doCabo do Norte desde oRio deVicente Pinçon chamado Yapouco pera esta parte ficando livre a 
Rey nosso Senhor o muito alto epoderoso Rey oSenhor [Dom João V] eaos seus vassallos aposs® 
edominio de todas as ditas terras desde oditto Rio de Vicente Pinçon ou Yapouco que hé omesmo 
esta parte, como está declarado no artigo oitavo do Tratado dapax concluido em [Utrecht entre Sua 
Majestade] que Deos guarde e el Rey Christianissimo e em virtude dodito artigo sedeclarou no artig® 
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que Sua [Majestade] que Deus guarde podia Reedificar os fortes deAra^ary,Camahu eM^app 

» L rtjc» J4 - . Trctc,Ho Provincial feito em Lisboa aquatro deMarço 

eos mais que forão demollidos em execução do Tra 

<^0 mil esetecentos, oqual Tratado ficou denenhu vig , p virtude doaual fica 

^ X. j 1 Artiffo nono delle, em virtude aoquai iica 

«Mayo demil sette centos etrezeComo sedeclarou 8 ^ iheparecer. eprovellos 

L'Vre aSua (Majestade] levantar denovo nas dttas os das Amazonas. 

«Odo onecessario para defenssa dad.tas terras des e 

12”. Tratto com aLargura e individuaçao Re en a ^ 

"lajestade] que Deos guarde tem nas terras dodito lo ^ oContheudo noCapítulo 

^eacazo suceder, encontrar francezes em terra ou nomar e Guarde aobservancia dodito 

antecedente, protestarlhe daminha parte edade Sua [Majesta e qu ^ emquietem os índios 

Tratado para que onão quebrem nem alterem em Couza a gu , [Majestade] que Deos 

*^nbitadores da terra firme Ilhas adjacentes que ficão nos Domin protextos Os ache nos 

Suarde nodito Rio de Vicente Pinçon pera cá, equando depois os aminha ordem 

destrictos das [ilegível] de Sua [Majestade] os fará prizione pretextos, ese vierem com 

toda acautella, não querendo elles Retirarem seLogo debaix governar mandando avizo 

para mim os acompanhará athe esta Cidade adarme parthe ou a 

^"tesadienteselhefor possivel. Gruzando oRio e evitando apassagem 

13° , Conthinuará no aRayal, naforma assima detremina ^Cabo donorte edahy para sima 

®fngida dos índios athe chegar amais Troppa e poderá chegar 

“^nis sem Chegar aoRio de Vicente Pinçon. r j^gcebendo Eos 

í .< T icfn delles edos mais que ror 

14°. Os índios vão pagos athe oprezente, efar ^ ^servir nesta Troppa o índios 

'^nridará aListar naforma seguinte § Atantos detal mês, ^ Recebendo, efugindo algú lhe porá 
fllogível] detal Áldeya edetal nasção. Eassim fará atodos os qu ^ judio. Oque Receber doGabo 

^ ^[ilegível] do dito asento §. A tantos detal mês fugio , asento §. A tantos detal mês 

■^^zeph Mendes oporá em Receita elhe passará Recibo, edas e p 

®‘^6spendeo histo ou aquillo para esta ou aquella Compra. Gosta, setiver noticia delle ou 

15°. Dafortalleza do Parú dizem que fugira Nicolá como milhor emais seguro lhe 

^®utro qualquer fugido, omandaraá seguro em tronco o oCertão ou vindo sem 

^^•'^Çer: etambem fará deligencia por João de Campello, aquelles que andarem aoCacao sem 

''^^nça, exacta deligencia por prender Ignacio Lea aprezentação nas Canoas 

ou Levaren, índios furlados o,ue examinará mrudamente, 

^iietendo tudo ao Doutor ouvidor geral. acompanhar os francezes, senão Retirará 

16°. Fora dos [ilegível] referidos devir trazer houver eque nececite de Remedio 

ordem minha por escrito, edará Conta detoda anoví que obre em tudo desorte que 

Podirá os Socorros que lhe faltarem elhe forem nece wp^^gs Bellem doPará trinta ehum de 

•'"ha oue „„eca a^ssenlamanlos de Merces. 
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9) FONTE: APEP, Códice: Fronteira Francêsa (Reinados de D. João V / D. João VI • 
1713 / 1842), transcrito em: P.C.D.L., Livro A-11, pp. 71-75, 05 de agosto de 1779 

Tempo he que eu partecipe a [Vossa Excelência] o estado da minha diligencia á foz do Rio das 
Amazonas, diligencia por muitos titulos milagrosa no seu exito, principalmente por que nella achei 
com grande espanto meu, e dobrada mortificação minha na serie das operações Hidrographicas 
pessoas em numero, a quem o erro tirou da profissão Religiosa, e o habito de Frades, e que só par^ 
mim forão vantajosas, tendo-me attento sobremim mesmo, para que de mim não se verifique o que ein 
algum logar disse Cicero (parece-me que contra Pisonem) dizendo - Errore hominun ad honores 
irrupsisti - Em primeiro logar fallarei ao General, que manda, dando huma conta do progresso da 
Diligencia desde o seu principio, [de onde Vossa Excelência] poderá computar o gráo de 
adiantamento: em segundo logar fallãrei á alta Pessoa du métier que me entende, dando huma naçao 
bastante dos expédientes, e meios na execução da Diligencia, d’onde [Vossa Excelência] poderá Julg^*^ 
do gráo d’exactidão. Tendo eu largado de Macapá, eo Tenente Coronel Pedro Alexandrino em 24 de 
Maio, como então a[Vossa Excelência] avizei, deitou elle para as Ilhas em frente, e eu segui a Costa- 
dando-nos por primeira parada a Ilha de Bragança. Cumpre dizer aqui que foi plano do Tenente 
Coronel, seguir elle constantemente húa margem do Canal do rio por 4 braças d’agoa, e eu a outr^ 
margem, determinando a pozição das margens do Canal a respeito do Meridiano por meio da Bússola- 
e a sua extensão, primeiro por estimação sobre o Loch, depois corrigindo-o por observações d’altur2 
do Polo: Plano em geral limitado e mentirozo, ainda praticado com as maiores cautelas: como faH^ ^ 
[Vossa Excelência] posso evitar a discussão. Hé verdade que pelo que respeita ao uso das alturas 
Polo, que entre neste plano, o Tenente Coronel o tirou da minha conversa neste assumpto, mas de 
não ser entendido, não sendo no fallar obscuro, ou insciente[?], não tenho que dar satisfação. Eu I® 
vou; porei em execução plano mais amplo, e exacto. Em o primeiro de Junho cheguei á Ilha 
Bragança, tendo reconhecido o Canal desde Macapa até alli, e incerto de certos pontos miúdos entr^ ® 
Ilha Caviana e a Costa que deixei para volta por me achar quanto antes na Barra: Achei alli esperand® 
a única chalupa do Alferes Lazaro Valente Chegou alli no dia 3 de Junho o Tenente Coronel, o 
então me pareceu conhecer a limitação, e falsidade do seu Plano, de sorte, que me dictava propôr a 
[Vossa Excelência] infructuozo o reconhecimento Hydrographico actual do Cánal, e commetter segur® 
a entrada, e sahida por elle unicamente á perspicácia sensual dos Práticos destes logares; mas e'* 
acabei com elle o mudar de projecto: queira Deus que podesse por esta vez salvar o seu mereciment*^' 
Determinou elle então passar d alli á Ilha Janaúca em frente, e á dos Porcos immediata a ella: e aiud^ 
que eu quiz que elle deixasse esta infructuosa operação pelas outras do Canal até a Barra, a sua saúd® 
indisposta não lhe permittio esta deixação. A figura das Ilhas Janaucú, e dos Porcos para a navegaÇ^® 
do Canal são tão desnecessárias as suas situações. Dois borrões naquelle logar são bastantes. Dep^^’^ 
deste apulso do Tenente[sic] Coronel não nos ultimo bordo, levado de Araguari ao Oriente prezun^*^ 
levar devançadas, a corôa mais boreal do Canal, e a extremidade do Esparcel da Ilha dos Porcos, 
dia 23 de Julho tomei de novo as operações da Barra, e no dia 25 acabei d’alli satisfeito. Hoje estou 
volta na ponta superior da Ilha Cavianna segurando-me das Coroas que aqui há em numero, depois 
que me recolherei a Macapá. E por dar já a[Vossa Excelência] alguma noticia consoladot^ 
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, . . o arande Esoarcel da Ilha dos Porcos, pricipiando 

relativamente ao Canal, digo agora em resumo, que 0 g P „ i°mip ihp 

, T, I «0 não devança o Parallelo boreal de 1 5 que lhe 
com a Ilha proximamente no Parallelo Boreal de ? ^ 

0 da ponta Boreal da Ilha Bailique, aonde se passa sobre es ^ P 

que entre estes dois Parallelos o Canal, amda que a par 

de comparação, da outra parte vay ja encostado, ja p ^ 

Onças, de Bailique, e da Costa, até a foz do Rio Araguari. que ^ 

do Canal não devança o parallelo Boreal de T 7’, aon e ^ ^ ^io Araguari) he 

na Baixa mar. Que o Parallelo de 1 ° 14’ Boreal (que e p ^ ^ entrada, 

nestes logares hum Parallelo livre de escolhos[sic] para en rar^ Esparcel da Costa: (não 

Permittindo ver por marca a foz deste Rio, ainda que de segura Barra para entrar sendo 

sei se este parallelo será livre para barlavento.): que a mais aci, ^ ^ legoas, com fundas na 

entre a Coroa acima mencionada, e o Esparcel do Bailique he barra os fundos crescem de 

haixa már, quasi iguaes desde 5 até òVitl brasas, que tendo e^ poderia ser até aqui, por 

•^uito, e as Coroas, e Êsparceis são fáceis de evitar, que a co Bailique, e ao Sudueste do 

'gnorada, huma pequena, tendo entrada a Barra a este da pon ou da desgraça, só huma 

•"cdondeamento superior desta Ilha, cuja achada a excepçã ^ Qeneral que me manda, fallarei 
^ssisuidade escrupuloza podia effectuar. Tenho fallado até desde Macapá até á Barra foi 

^gora á alta Pessôa du Metier que me entende. Toda a d ^ ^ de extensão por pontos, ou 

^'stribuida em menores distancias, e continuas de duas até ^ tempo conveniente todas estas 

•^c/aveis de si, ou pelo fumo, e fogo que ahi se entreteve, e me^ ^ rnedidas) sobre estas bazes se 

distancias: (veremos logo com que arte e exactidão se prati ^ necessidade, que abrangião 

formárão sobre a agoa triângulos ora encadeados, ora solto , g rnedirão-se os ângulos 

P®la sua extenÇão a largura do Canal, ou parte delle, segun ^ lyiacapá, e Bragança, sefvirão 

^^crupulozamente á Bússola. Para a formação dos triang pontes sensiveis de Ilhas, bocas de 

^®gundo a natureza dos logares, pontos naturaes, e ao alca meios, que então havia, a 

igarapés, furos &a. Com que abreviou o trabalho, e o fez pojs^v^ g^g^deados, ora soltos segundo a 
'^•^er eu só, e algumas montarias. Aqui os triângulos ^ ggrvirão huma só chalupa o 

°^correncia. Para a formação dos triângulos desde Braga ç ^ havia, a saber, eu só, e huma so 

q^® abreviou o trabalho, eo fez possivel com os meios, q ^ p^j. yertice a Chalupa. Para a 

^/'alupa. Aqui os tringulos forão de necessidade g^^hos mudados a propozito, já 

°''^ação dos triângulos de Bailique, para fora ao mar, pouco para a brevidade. Mediante os 

^•^/ão os meios erão bastantes, e o trabalho os exigia. ganal, e das suas circunstancias. Aqui 

'^i'’gulos, e outras hábeis prevenções vim ao conhecim ^ jyjetier áquem fallo. Resta dizer d arte, 
'^^avetn deixar este assumpto á intelligencia da Alta gscrupulosissimamente á Bússola, 

^^^actidão praticada na medida das bazes dos tringulos j^gj.j(jjano, e medi o Arco do Meridiano 
a terra, a posição de cada huma delias a respeit jqa medição da amplitude dos Arcos 

®*®ste, comprehendido entre os pontos extremos de i pé de raio, montado fixo em 

^ Meridiano Celeste empreguei hum bom quadrant ^ jg hum miudo micrometro com as 

guarnecido de hum bom oculo, de hum pm f-moregar em observações importantes, 

^'■^cauções e ajustamentos que todo o Astronomo cos u 
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Puz-me de mais a abrigo de algumas miúdas imperfeições possiveis ainda na construcção dos melhores 
Instrumentos, e da inconstância, e incerteza nas refracções da Atmosphera, e isto por alguns meios, 
que não foi necessário cavar muito fundo na Arte para o achar: Observa digo, da mesma vez, no ■ 

meridiano, estrellas ao Norte, e ao Sul, a mesma altura sensivelmente, e não me contentei corn 
observar só duas Estrellas, mas trez e quatro, segundo o cazo. Tenho depois de tudo o direito de nao 
admittir na medida da amplitude dos Arcos do Meridiano Celeste, que determinei, um erro maior de 5 
segundos de grão. Daqui para diante compete á Pessoa du Metier ográo d’exactidão das bazes medias, 
e do resto, advertindo porem que a Legoa tem de ser representada por huma escala que por muito 
grande não deve exceder de 3 polegadas de pé de Rei. A excellencia do Canal, que tem de ser visto 
sobre esta escala he tal, que pertender augmentar o diâmetro da lua para a ver. Resta-me só dizer a 
[Vossa Excelência] que na minha passada viagem no Amazonas deixando eu de observar algumas | 
alturas de Polo em alguma pequena extensão de Macapá acima pelo máo tempo, e pressa com qu^ 
desci, me avistamos mais Com a noticia, que deu o Alferes Lazaro Valente, de que o Canal seguia àc 
Bragança para baixo sempre á vista das Ilhas Curuá, do Limão, das Onças, e de Bailique ( as quaes 
todas ficão na mesma Corda ) botei-me na minha montaria no dia 4 de junho de Bragança até Bailique 
a reconhecer os logares, os pontos notáveis, estabelecer outros sensiveis, medir as suas distancias, o 
que conseguido voltei a Bragança, donde só com a chalupa do Alferes Lazaro Valente, desci outra vez 
em bordos cerrados dentros do Canal até Bailique, deixando assim branqueados o Canal nesta 
extensão. De Bailique para fora as operações no canal, pedindo mais Barcos que hum, cessei d’ellas> 
votei-me para outras. No dia 12 de Junho ajuntou-se outra chalupa; e no dia 210 Barco Trez Paos 
mandado por [Vossa Excelência] as mãos, e a outra em commum para o Tenente Coronel, a quí** 
depois de lida a remetti debaixo do meu sobrescripto com outra minha da qual vay aqui junta a Copi^’ 
e isto por via do Governador do Macapá, por que a essa hora eu ignorava a estada do Tenente Coronel- 
hé de crêr que foi entregue cedo, ou tarde. Porem soube logo no dia 23 que ó Tenente Coronel se 
achava ainda na Ilha dos Porcos, e isto pelo Soldado do seu Commando Manoel Gliz. o qual 
abordou neste dia em Bailique salvo de naufragar atravessando do grande Esparcel da Ilha dos PorcoS 
donde vinha configurando este Esparcel no meio dos mares entre os ventos, e correntes seus 
pontos fixos, que a sua agitada Montaria, nem mais Instrumentos que huma Bússola tal qual, oqu^ í 
converteu a minha estima por este Soldado, a ponto que eu lhe pediria alguma instrucção sobre estas 
operações, se me fosse decoroza. No dia 22 de junho tentei inutilmente sahir de Bailique ao larg° 
sobre o mar com as tres Barcos a continuar as operações no Canal, porque o péssimo tempo levou log^ 
ao sahir hum dos meus Barcos sobre o Esparcel de Bailique, donde depois de salvou a favor da rnar^- 
No dia 23 de junho tentei de novo a sahida; e não podendo dentro de alguns dias estacionar os 
Barcos, pelo máo tempo, voltei segunda vez, esperando pela lua seguinte mais favoravel. No entanl® 
nas minhas montarias passei a boca no Rio Araguari a estabelecer a situação daquelle ponto proveitoz® 
para as operações no Canal, e voltei d’alli, reconhecendo o que a covardia, ou ocio de muitas Pessoas- 
que tem tido exercicio neste logares chamou em outro tempo de recreio o Canal do Rio, e vem a set ° 
seu curso entre a Costa, e as Ilhas em Cordas, Caruá, do Limão, das Onças, e de Bailique. No dia lO 
junho tentei mais fructuosamente a continuação das operações ao largo sobre o mar, ainda que com ° 
tempo tirano: e ainda assim me vi parado na Carreira, e obrigado pelo quer que fosse a recolhei ^ 
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Ba.lf,ue „o dia , 5 de junho sem ser plenamenJe sarisfeto, quando com 

«Macapá sahir a es,a cur,a e ligeira diligencia. , nunha saude hum 

' Macapá que auxilie esta breve e ligeira diligencia g q J ^ ^ 

pouco alterada,[lhe o) propuzer. Deus Guarde a[Vossa coutinho. DelVossa Excelência] 

* Agosto de 1799. Illm" eEx™. Senhor Dom Francisco . a„oumenlol 

'iiuito attento e reverente Subdito.= José Joaquim Victono da Cos . [g 

;«) rONTEi APEP, C6<.lce: " ' 

^13 /1842), transcrito em: P.C.D.L., Livro A jP ’ 

. . _ito centos por Ordem do Illustrissimo 

Aos dezesseis dias do mez d’Agosto do anno e ^ador eCapitão General do Estado 

®Excellentissimo Senhor Dom Francisco deSouza Coutinho G Companhia do Regimento de 

^onipareceo na Secretaria delle Diogo Taveira Soldado dap cinco horas damanhãas 

*'^^capá, 0 qual declarou que trazendo nodia vinte ecinco J ^ g^^^os estacionados no Rio 

Contarias avançadas deVigia e expedidas pelo Vellas armado ámaneira de [Hiate], 

*“®lçoene anoticia de se avistar hum Barco Francez com commando em seguimento delle não 

omesmo Commandante sahio com as Embarcaçoens d muita gente aseu Bordo, 

'^'^stante dizer oSoldado de huma dasVigias, que odeclarou por se achar no 

^^stava artilhado. Edecomo osobredito Soldado Diogo a ^ g^pedição em que veio a Macapá 
'^^ncionado Rio Calpoene encarregado dehuma Montaria da ^ggjg Cidade fiz este Termo 

Prover-se de Mantimento, edalli foi mandado pelo respecti Alteza Real que oproprio Soldado 

^alentim Antonio deOliveira eSilva Secretario do Estado por su 
^^signou.= Diogo Taveira. 

Valentim Antonio deOliveira eSilva. 

xxi Ha Gama Lobo Almada 

^1) FONTE: APEP, Códice 195 (1779). 1779. 

^‘^''•ado para o Governo do Estado, Macapá, 2 de Ju 

.. . „ „ue eu concorresse-para que sevendesse 

a f'k ^ Administradores da Companhia Geral e desejando eu muito 

abrica que a Companhia aqui tem, e também os Escr ihes sou devedo 

administradores, em obséquio de Vossa Excelencm* f^g„ca. ^ 

atenção; falei a algumas pessoas às quais convinha ^ demefazerem nesta 

respostas paleativas, conheci finalmente a g^teresse que eu lhes 

rte a vontade, persuadidos de que lhes não recebi resposta delles, como 

^>^0 em sustância avisei aos administradores, e ^«P®^ ^^g.endess^^ falando ^ ^anos moradore 
falta de occazião, cuidei sempre em que os ^^g de ordinário dominao o pows nas 

® exeravão[sic] com as suas costumadas priouc prometem de escravos ara o _ 

Cas esneranças que elles se p ^ Excelencia, 


íüe 

^'■itic; 


nas 

«‘la ue occaziao, cuiaei sempit- <.—■ -i— ^.,„agõens que uc uiu...-- - 

'Xeravão[sic] com as suas costumadas prometem de escravos baratos. Mas ao 

„ - circunslinciais das favoráveis esperanças _qne efe ^ ^ 

*«"'0 nosso que os mais moradores se di„os negros, asegurandome a satisfaçao 
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Nesses termos falei a Luiz Bernardo a saber se achava melhor venda aos dittos escravos e se 
convinha que os referidos dois lavradores fizessem a mencionada compra. Respondeume 
achava quem os quizesse, que porisso tratava de os levar consigo para a cidade; e que os compradore 
que eu lhe propunha lhe parecião serem à satisfação e de enteresse para a companhia. Avista des 
resposta se fez a mencionada venda como tudo participo a ambos os administradores nas cartas que 
ponho na prezença de Vossa Excelência. | 

Tudo isto que acabo de obrar he com o pensamento de ser útil a mesma Administração; pois ao 
enteresse desta Villa pouco nosso eu já concorrer com a minha inutilidade, se só trato de sahir d’entre 
engratos que desconhecem o benefício nomeyo mesmo delle. 

12) FONTE: APEP, Códice 195 (1779).Ofício de Manoel Gama Lobo Almada enviado 
para o Governador do Estado do Grão-Pará e Rio Negro, 24 de Julho de 1779. 

(...) Agora remeto a relação anual das praças da tropa ligeira, que mais comodamente se podeiu 
[nuclear] ao serviço, cuja relação havia esquecido de remeter. j 

Quando enviei a conta da exportação do arroz, me lembrou remeter outra similhante do algudao- 
porem achandolhe sua deficuldade pelo descuido que ouve de se não acentar o algudão que sahio eru 
quanto eu estive fora; satisfazei a Vossa Excelência com hum Mappa que há tempos handava ua 
•efectuando; em o qual se mostra excrupoloza e auiriguadamente[?], ovalor a que deitava a agricultura 
de Macapá, no primeiro anno do Generalato de Vossa Excelência, e como gradualmente so fu' 
augmentando aos termos da conciderável diferença, que hoje se lhe precebe: Este preferido Mapa, qu® 
em pouco tempo heide oferecer a Vossa Excelência, me ocorreu por que dezejo, que sempre que o luua 
nome nossa testemunhas defé, conservse eu estes povos, de que os seus tempos dourados, são os 
Governo de Vossa Excelência; cujo testemunho que eu repetidas vezes confeço, he a única satisfaÇ®® 
que me resta de não poder eu natesta de cada povação do Estado, e a face de todo elle, fazer crer aoS 
“ seus habitantes o muito, que devem a hum General, que so pode [ilegível] poucos desconhecidos; tu"” 
contudo muitos que o amão, e bastantes que ohão de chorar. 

He certo que os administradores da Companhia Geral me escreverão e responderão a tudo con” ° 
reconhecimento que eu sempre esperei da attenção delles. Não obstante que as deligencias que fiz 
que se vendesse a fabrica da mesma companhia havião sido infructuosas; contudo agora com a cheg"*^^ 
de Domingos Ferreira deste porto, achei meios depersuadir a Julião Alves para que compareçe[siu] ” 
ditta fábrica; e com effeito está inclinado a deichar se convencer dos entereces que eu lhe persuado n” 
compra deliu. Domingo Ferreira cedia toda a compra do arroz, por não embaraçar o meu empetihO 

favor de Chermont recomendado de Vossa Excelência, e se satisfazia que lhe pagasem os *' 

dinheiro; mus eu não pertendo devista avenda da fábrica, sempre lhe disse carregasse a [sumaca] d"® 

levara. Sinco para seis mil arrobas de arroz, as quais eu lhe faria apromptar pelo Cyrurgião Mor; cpJ 

ajuste já feito, logo que for efectuado meparese determinará Juliâo Alves a compra da ditta Máquinii^J^ 

qual denenhuma sorte convem a Companhia ter empatada, por que se lhe [ilegível] pela mesma 
denão ter uso. Este arroz que hade levar para essa cidade Domingos Ferreira, diminue na remessa 

c dít 

Chermont, porém Vossa Excelência, ao menos igualmente, metem recomendado os enteresse» 
Companhia Geral; ele prescisa que eu reprezente todo o auxílio, não só pela referida razão, f""* 
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. .r hnma corporação, contra a qual se tem despregado 
também pela justissa com que eu devo pro eg particular abro 

toda ingratidão, que disgraçadamente triun a ^ recomendaçoens, prefirão os 

naintenção de Vossa Excellencia, que não quer nem ^ 

justos objectos a que se dirigem as suas deligencias, e ^o corrente, trazia vinte pretos e 

A sumaca do sobredito Major portou aqui "" """" escravos, e deichei ao procurador do 

''inte pretas; eu não meentrementi na destrebuhiçao ^ ninguém quis comprar taes 

thesmo Chermont a deligencia deos repartir. Ora, com caros a cento e sinco mil 

escravos, por que se Domingos disse logo que chegou q qyg demais são muito inferiores aos 

teis, quem havia de [querer] os de João Manoel a cento e q negros, vinha hum cego, hum 

áe Domingos Ferreira; Finalmente no insignificante n p^ra terem sahida sederâo apessoas 

aleijado e hum quebrado, os mais são já maduros, e nes resto; isto emquanto aos negros; 

que agora satisfazem parte, e deichão para o anno a s modo que só sahirão humas sete, as 

porque as negras que deitam também a vinte ninguém f huma veyo com bechigas confluentes, 

que restaram são humas pretas avilhantadas[?], e das q ^ pretas terão sahida diminuido 0 preço 
áe que já faleceu. Com tudo Julião Alves diz a Chermo q j,Qndicoens remeta alguns moleques, 

® fiadas ellas, para sepagarem para o anno que vem que^ como Chermont tomará estas cauzas, mas 
® algumas molecas a segurar 0 arroz do anno futuro. Nao ^ prometião huam abundante 

a 0 meu ver sevão dessipando todos os fumos que des ^ frota disposta 

e comoda introdução de escravatura. Eu sempre assim 0 ^'P corveta[?] de João do Espírito 

para apertendida introdução de negros, se reduza a sua msi . jão dificultoza se me 

^anto, anunciada já desde 0 dia, em que eu chegu r)oniingos Ferreira, a ver se este animozo 

^^Prezenta a sobre ditta introdução que eu trato de ^ ,oltar a linha com a carga de 

^Qrnem, se a vir com huma corveta grande de negros a grande progresso com 

^troz e algudão; pois se Macapá se confiar nos negocia Manoel. Por último ajuste 

«" 1 = ou quarenta escravos, que de annos a annos metem ,4 pgra obter as devidas 

lie eu fizer com Domingos Ferreira parteciparei a os^ gesposiçoens de Vossa Excelencia. 

*'tienças. mas também para que o meu plano seja correg gertame e Manoel Francisco. 

Rcão aprezentadas as mulheres do dois soldados n » ^ 

Executei o que Vossa Excelência me ordena a res^^ Excelência lhe tem 

irando a aprezentação delles nesta Praça exceda 

permitido. , soldados que vierão remetidos na 

Ficão em liberdade aprezeniados nesta guarniç o 

. .tacainento forão entregues. 

Os soldos também então remetidos para este es gernardo o qual já daqui se 

Torno a enviar a carta de Vossa Excellencia que VI 


ecolheu 


para essa cidade. 
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13) FONTE: APEP, Códice 347 (1779). Ofício de Manoel da Gama Lobão Almada 
enviado para o Governo do Estado do Grão-Pará e Rio Negro, 13 de setembro de 1779. 

(...) Sonho na prezença de Vossa Excellência o mappa da possibilidade das famílias de Macapá 
cuja remessa tenho demorado por querer inviar juntos os Mappas de todas as povoaçoens deque Vossa 
Excellencia me encarregou esta deligencia. Mas com efeito as averiguaçoens de fora não me sao tao 
fáceis e porisso ficão para hir em outra occazião os sobre dittos Mappas que faltão. E cuidarei em que 
no annos seguintes seja mais prompta a referida remessa. Não incluhi no referido Mappa os pretos da 
camara do Pará, nem os praças de destacamento da Guarnição que vão de muda; por me parecer que 
Vossa Excellencia quererá odetalhe das dittas pessoas pelas suas respectivas repartiçoens. 

Ofereço a Vossa Excellencia outro Mappa que será como esta, precendome a proposito que 
Vossa Excellência veja em abreviado o muito que lhe deve Macapá. 

Adevirta Vossa Excellência que o número de escravos que tem o Mappa da possibilidade das 
famílias, não confere com o número de escravos que tem o Mappa da agricultura; porem esta diferença 
procede de que no primeiro tratase dos escravos do anno de 1778 e o segundo trata da escravatura que 
há prezentemente, fora os pretos da camara. 

Desejo que Vossa Excellencia experimente toda a milhora [Ilegível], devendome sempre muito 
cuidado tudo que pode encomendar a Vossa Excellencia. 

14) FONTE: APEP, Códice 347 (1779). Petição de Manoel Francisco de Mello (Jui* 
presidente), Pedro Correia (Vereador), Justo Manoel da Silva (Vereador), Francisco de 
Bitencor (Vereador); Manoel Jose deAvilla (Procurador), Macapá, 07 de Setembro de 

1791. 

“Apprezentando-se nos em Camera hum requerimento do povo, e vendo nós que só [Vossa 
Excelência] pode dar auxílio, implora, opômos, nu suu prezença, suppplicando-lhe da parte do mesmo 

Povo, que haja bem annuir a tam justo projeeto, visto que elle se obriga as despedas, para obviar a nu 

funestas con.sequencias, que da falta de deligências, concernentes a consecução daquelle fim, poden^ 
rezultar a esta terra, como pura fundamentos quuzl Indubitáveis se eolhe da confissão, que Incluz» 
remettermos a [Vossa Excelência], a qual se fez judicialmente ao escravo nella declarado, que ti‘=“ 

prezo e seguro, para seguir o destino, que [Vossa Exeelência] for servido consignardhe. 

Hua das primitivas cauzas, que tem motivado esta triste revolta dos pretos parece ser o pequenO 
prezídio militar, que elles prezentemente aqui observao. Sim, Senhor, quando esta praça se guarnecí 

de maior computo de soldados, lhes era semdúvida mais temivel, e elles menos se dezaforavão; porq*^® 
viam que se fugissem, havia potência para os ir arrancar donde elles se achassem; não assim agora 
a tropa existente apenas basta a encher os postos da Praça, que em cazo nenhum devem vagar, coifO 
nos responde o Governador desta Praça. He verdade que para aquella empreza se poderia formar hua 

escolta de auxiliares; mas que senhor? Se os mais delles são avançados em annos, cazados, carregado* 
de filhos, pobres que ou por terem os escravos embrenhados no centro destes matos, ou por nada 
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. . j lo ínfpli7 coniuctura dos tempos, se-vêm forçados a 

fazerem os poucos existentes, mal disciplinados pe 

procurar[braços] proprios precizos meios da vital subsistência rvnçça Fxrelêncial 

. , H^Pnvonospareceobemreprezentara[VossaExcelenciaJ, 

Eis aqui o que sobre o requerimento do P P 

^tie mandará o que melhor e mais justo for. 

Manoel Francisco de Mello, José 

15) FONTE: APEP, Códice 347 (1779). vereadores), Manoel Daroza 

Antonio Picanço e Boa Ventura da p-,,*:nho Macapá, 21 de Fevereiro de 

(procurador) enviada para D. Francisco de ouza 

1793. 

o /jAVprtnres Que Vossa [Excelência] 
tQ Villa os escravos dezeriorcí), 4 

Em 0 dia vinte do corrente chegaram a esta j-ezentaçao nossa de que em nome do 

foi servido mandar apreender a instancias deste povo, e agradecer a [Vossa 

uiesmo povo; e nelle vamos com o mais profundo resp ^ jgualmente segnifficar a [Vossa 

Excelência] tudo quanto nos hé poçível. [ duas palavras j^om excitto desta deligencia. 

Excelência] a grande alegria que conceberão todos est ^emedio este contagioso mal já agora 

Tendo certo que a [Vossa Excelência] não provendencí porque os dezertados os hião pouco 

tExcelentissimo] Senhor pelos escravos que se achao 

^ pouco levando sempre [que pudéssemos] remediar est yamos a por na prezeça de [Vossa 

Mas já Senhor que por esta parte tenha tudo em ^^giência] não devem sahir da prizão da 
Excelência] que estes escravos; sendo do agrado de [Vos genão na ocazião em que seus donos 

'^^deia publica em que o Governador desta Praça os tem reti o ^ 

Venderem, o que devem fazer para diffirentes patas donde^ g 

contrário nos ameaça outra mayor ruyna, porque conduzir os que a quis há, vendo a o 

continentes de donde agora vem e [muito] ^ ^ habittantes, pois delles se mantinham 

^^smo pelo ladrois públicos dos generos das laurara j . pelas roças deste povo donde não 

^^igos parte do anno; vindo do mocambo donde esta e ferramentas, e com a venda destes 

'cva donde só levavam os averes que achao mas am ^ tudo que expomos do agrado de 

^^ndoleiros para fora da terra ficara tudo etu sou 

tX^ossa Excelência] de que esperemos todo o auxílio. 

. . ^ Nuno da Cunha de Atayde Varona 

1<») FQNxe; APEP, Códice 68 (1766). Oficio e Macapá, 11 de Março de 

^-Viado para 0 Sr. Fernando da Costa 

1766. 

• ão se continha e igual mente no Sao Pedro, e 

No aterro do baluarte de Nossa Senhora da Conce. . 

pedreiros effectuando-lhe o cordão, e 5“"“Z*” nos alicerces, para se dar prmcipto a 

baluarte. ^ 
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As dez canoas continuam no transporte da pedra do Rio Arapecú, e tem fornecido daquelle 
material o necessário para alvenaria e cantaria: Na pedreira [duas palavras ilegíveis] concervou sette 
officiaes aplicados a cantaria que deve formar a sapatta do mesmo baluarte. 

Com a providencia dos dez carros que nesta ocazião [Vossa Excelênci] houve por bem mandar, 
serão destinados os que couberem no possível ao aterro do baluarte de Nossa Senhora da Conceição, 
que ainda lhe falta hum a quase porção de terra. 

O Doutor Intendente remeteo mais 18 rapazes da Villa de Oeyras. 

Nesta occazião remeto ao secretário do Estado duas folhas do vencimento do pretos do senado 
da camara dessa cidade que tem trabalhado na pedreira do Rio Arapecuí de 30 de dezembro a 28 de 
fevereiro: e duas do que trabalhavam aqui de 23 de fevereiro até 8 do corrente mes. 

17) FONTE: APEP, Códice 68 (1766). Ofício de Nuno da Cunha de Atayde Varona 
enviado para o Sr. Fernando da Costa de Atayde, S. Jose de Macapá, 27 de Março àe 
1766. 

No baluarte de Sam Pedro deixarão de trabalhar os oficiais de pedreiro por falta de tijolo, que 
..fica enfornando para se acabar a guritta, para peittos e rampa, e se continua no atterro do mesiuo 
baluarte; e no de Nossa Senhora da Conceição. Os referidos oficiais trabalhão todos em canteria para o 
baluarte de São José, e aos alicerces do mesmo baluarte tenho aplicado toda a força possivel de geu 
para com amayor brevidade se dar principio a muralha, para a qual ha huma boa quantidade de pe 
chegada aos mesmos alicerces, e continuando as canoas affectivamente no transporte daqu^ 
material. ^ 

No cofre da fortificação fica a quantia de [150$000 reis], o que tenho a honra de participar a 
‘ Ex^. Nesta occazião remeto ao Secretário do Estado duas folhas do vencimento do prettos do Sena 
da Camara dessa cidade de 10 até 22 do corrente mes. 


18) FONTE: APEP, Códice 176 (1767). Carta de Henrique Antonio Gallucio envia^^ 
para o Sr. Fernando da Costa de Atayde Teive, S. José do Macapá, 20 de Agosto de 17^ ‘ 


O Practicante Engenheiro Jozé Pinheiro De Lacerda tendo motivo a que Muitas Pesso^^ 

certificassem em como elle entregava ao Ajudante da Cavalaria Antônio Jozé Pinto alguns riscos dest^ 

■ As 

foritificação, pareceu-me ser da Minha obrigação aviriguar averdade de semelhante matéria, 
pessoas que isto affimarão são tres offciais de Pedreira a dizer Manoel Esteves de Arauyd[?], Antôu*'’ 
Jozé Lisboa, Francisco [ilegível] Cayeno, e mais o Ilheu João Ignacio, que allegava ao preto Joaqu’^ 
escravo do mesmo Antônio Jozé Pinto. 

Como esta matéria he tão seria pellas suas consequências, merecia que se procedesse nella cof’ 
algum rigorozo exame, prendendo ao mesmo tempo a ambos os cúmplices, e dando busca aos pap^'^ 
delles Para vir no certo conhecimento da Qualidade de taes riscos. Mas como o Coronel Comanda^*® 
A Quem eu participei tudo individualmente antes de prender a Jozé Pinheiro Não procedeu a cou^ 
alguã Para com Antônio Jozé Pinto, antes mepareceu zombar da Minha credulidade, e pella outra p^d 


Relatos de Fronteiras: fontes para a história da 


Amazônia séculos XVJH ^ 


X/X 


'^rijuivo Público do Estado do Pará _____ 

com os exames que eu pude fazer. “ permissão uinha fazia 

mappas do chamado (rem da pedreua que na r _ equi,<Kação à de aquellas pessoas 

e entregava na obra à Antonio Joze Pinto, podia ao dito Jozé Pinheiro [depois] 

entenderem que os mappas referidos herão riscos es a toda largueza mandou-me 

de 6 dias: que estando prezo na caza do officia a gu ajuntei Para [Vossa Excelência] se 

entregar a induza carta cheya de liberdades, e petu ancias, razõens de sospeytar que 

dignar fazerme merce de conhecer do contheudo delia, ainda que 

elle não seja ounicoauthor delia. brigação de ajudante Que fazia ao dito Jozé 

Por estas e outras faltas entendi dever remover ao ^ atalhar todos os pretextos, e 
Pinheiro nomeado Para [ilegível] a Florencio Manoel ^ praticantes o riscar e escrever Para 
evitar motivos de dezordens semelhantes, prohibi à 
qualquer pessoa que seja sem permissão minha (..•)• 

.,^ânria de André Casimiro 

19 ) FONTE: APEP, Códice 83 ( 1754 - 1799 ). 1782. 

^lonteiro. Rio Grande, Lugar de Vai de Assores, 1 

•tania de Maranhão em tempo que daquela 
Hum preto [ilegível], Eliberto morador na cap hum dito Cafuz, eoutro por nome 

eapitania Para esta a annos seentroduzirão humas boiadas ^ 

^alentim também cafuz acriar gado em caite Para guitas avarias, e desordens na 

ditos cafuzes. Estes emtempo de hum anno fugirão 
lazenda, porem como 0 cafuz Valentim ja servia caza 0 Bragança com opretesto 

[legível] caza, etomando a soldado naquelle tempo, tomou 0 ^^^^ Excelência] 

devpr amolher, e eu atomei, eu a tomei de portaria n Que viviao vadios, 

— -z^.if'nndendo [ilegível] Que jg Andrade recomendandolhe 

• • Rnza 


.za, etomando a soldado naquelle tempo, tomou 0 ^^^^ Excelência] 

“■ amoiher, e eu atomei, eu a tomei de portaria _ porem vendo Que viviao vadios, 
ilrnente com amolher oucondendo [ilegível] Qu pinto de Andrade recomendandolhe 

' não quirião servir fui entregar amolher ao dire povoação, e ficando adita Cafuza Roza 

'Urce omarido por seterem rezistado [ilegível] naqu ^ ^ boscar, eapos donde quis 

nella Aldeia selhenão[ilegível] quis ajunta ... querem estar, eomarido de revante[.] 

obedecendo ao diretor e vivendo vadios por estavão. estavão as cazas fichadas, 

1 0 titulo de ser pescador. Foi ahuã fazenda in a ^ jg pgscador 

aj] chaves em outra fazenda, se a quartelou ali sabendo eu mandei recolher a dita india 

^0 com a india Filicia com quem anda comcubi povoadora por [ser] solteira donde fica, 

^ anspeçada Francisco Roize Rapozo Para este "puder aordem de [Vossa Excelência] 

^ndo estar ja 0 Dito Cafuz na Vila de Bragança, e soldados auxiliares daparte de [Vossa. 

^ ser remettido. Para esta diilgência Pedio huns 0 jgtemúnação do diretor que Sargento 

=elência] ao Capitão que os comanda Maciel Pr e diilgência [ilegível] haver dezordem; 

Manoel. Pinto de Andrade aquem pelomen es datera que lago sesoube, esefez prender 0 
"iptamente os dera [ilegível] 0 dito capitão pela ° p^^ ^pg^ gpão da charão, esaindo 0 

^ 2 -=== porem sempre 0 anspeçada ==== ^ ’ pusinuado [com] cajudado pelo Reverendo 

Pecção ===== daquela V'’' entrou apaciar oca jj.ejubora dadita seu particularam — 

Xavier de Souza na ocazião cm qnc s 
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por este cafuz goardar outros de seu em pelo escondido lhesescreveu hum riquirimento Muito asociado 
com outros fez justificar ocafuz que uza deseu oficio depescador, que vende peixe ao povo, que 
procede bem enão bebe agoa ardente; euvendo que disto sepode siguir alguma dezordem não procuro 
mais deque douparte A [Vossa Excelência] que hê pasmar os empenhos que tem o dito cafuz o 
capitão Maciel Pr°. Mendes que deu testemunhas, e testemunhão como querem. Dou esta Parte por 
obrigação de oficio que bem mecusta molestar os ouvidos de [Vossa Excelência], cem virtude das 
ordens que tenho de [Vossa Excelência] acuza, comais permitame [Vossa Excelência] calarme. 
anspecada, eos soldados da diligência sabem, e igualmente sabe o cabo deescoadra Filipe Binicio, que 
naoccasião seachava nadita Vila 

Este cafuz meamiaça que sefor prezo ou porelle se fizer diligência meade vir mattar aeste 
[caminho] eterno que o faça, pois meacho neste dezerto, centereno[?] donde pação, e vivem bem os 
malfeitores, e poremquanto Fico com cautela, e mando acautelar a india comcubina dodito [il;egível] 
determinação de [Vossa Excelência], que pela sua inapta para piedade logo seja de forte que não tenha 
eu mais inimigos, e que menão arguão mais olciverias [ilegível]. 

20) FONTE: APEP, Códice 355 (1780). Correspondência de Manoel Gama Lobo d® 
Almada enviada ao Sr. Joze de Nápoles Sello de Menezes, Macapá, 20 de julho de 1780. 

Aqui vierão dar huns oito negros, ehuma preta fugidos de huma feitoria de Caiana. Os dittos 
pretos setinhão associado com humdesta vila, o qual tãobem apanhei. A preta não aenvio agora po^ 
que seacha parida do mesmo dia emque foi preza. Etanto ella como a pretinha quelhe nasceu ficão no 
hospital Os ou to negros os remeto nesta occazião, a ordem de [Vossa Excelência] E pertencem aesta 
praça os ferros em que elles vão. 

Fez [a diligência] oporta bandeira Leonardo Jozé Ferreira com o seu coztumado dezembaraço- 0 
mesmo porta bandeira hê ocondutos dos dittos negros, por que hindo elle me não he preciso mandaf 
escolta. Elle entregará também o que consta de huma das relaçoens juntas, que tudo trazião 
sobredittos fugidos: huma canoa que taobem selhes apanhou, fica ainda aqui por não haver ago''® 
comodidade dese remeter. 

Os pretos forão sustentados por conta da real fazenda, e pela mesma repartição vão moniciados 

como constará a [Vossa Excelência] da outra relação junta. 

Agoraporei mais a [Vossa Excelência], eu bem sei que estes pretos podem ter fugido sem 
motivo que nos dê cuidado; porem tão bem me lembra que bem podeser que aditta fugida seja hurh 
pretexto para vir a Macapá alguma pessoa inteligente observamos. Eu desconfiaça[?] estou prevenido 
a receber com cautela, ecom a mais escrupulosa reserva oportador de qualquer mensagem que posS^ 
respeitar as minhas dittas suspeitas: e menão descuidarei de o enviar logo sempredadetempo a recebef 
as ordens de V. Excellencia, depois denão praticar com qualquer que venha acção que não sej^ 

decente. 
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rip Hp<snedir para aqui naprimcira occazião o 
Se [Vossa Excelência] mepode fazer a deste homem, qu 

teferido porta bandeira, eu o estimaria, porque na 
serviço. 

21) FONTE: APEP, Códice 480 (1791), Inquérito, 17 de janeiro de 

o na nnute de vinte e cinco de Dezembro do 
Prestado do processo verbal da denúncia e pnzao qu ^ 

anno proximo passado sofrer aos dois prettos, Bonifácio a Lui ^enitos, e noventa e hum, aos 

Anno do Nassimento de Nosso Senhor Jesus Macapá, nas cazaes da Rezidencia 

tres dias do mês de janeiro do dito anno, nesta Vila de ^ Comandante da Tropa o Capitam 

^0 Senhor Governador e na sua prezença Inqueno e pro^ conferidos prettos na forma seguinte, 
f^anoel Gonçalves Meninea, os denunciantes abaixo declarados 

Depoemento 1 qy^^enta annos, declarou e dice, que 

O ajudante da praça Manoel Joaquim de Abreu de ^ ^ cinco de dezembro e estava esperando 
•^^colhendoçe a sua caza as [oito] horas da noute do dia cerurgião mor Julião Alvares da 

'eu primo Manoel Joaquim e lhe dicera, que a porta das cj^zas^^ 

^esta, em que vive seu filho Eugênio Alvares da Co pretto Luis escravo do morador 

conhecera junttos com os dois referidos prezos, ouvira ^ submissa as palavraes seguintes = 
^otonio Jose de Souza aque falava com o preto Boni Manoel Joaquim hum dos dois 

^StllQ ^ntregace a vila = [com] mesmo tempo a ° luís, para que se hoveçe de conter 

prettos, que ele não conheceo, puchou por hum braço «feridas casas, e participace isto mesmo 

® continuando o seu caminho o dito subio Manoel Joaquim a ^ prender; porem o mesmo 

uu dito Eugênio Alvares da Costa senhor do preto Bon participação o mesmo 

^unoel Joaquim ô desvaneceo deste procedimento, e e o sargento Mor da Praça, que 

ujudante foi em midiatamente referir ao Capitam Com^ depoemento asignou com o mesmo 

'""go mandou prender os refferidos prettos, e mais nao p^^ça que o escrevi 

'Uui mandante [ilegível] Antonio Barriga da Costa escrivã 
^^ninea = Manoel Joaquim de Abreu. 


•ea = Manoel Joaquim de Abreu. Manoel Joaquim deichou desser por se 

E devendo agora ser inquerido o referido ^ ^le saber a razão desta falta de 

gravememe doenle de cama, e sangrado o que se fa P Barriga da 

1”' «s es,a declaração que asignou o mesmo comW *0^ ^ ^ garriga da 

Escrivão da Fazenda Real desta Praça que o es 

Costa, 

Depoemenio r „inta e 

Eugênio Alvares da Costa filho do Cerurgiao mor u ^ Gonçalves 

annos, asistente nesta Vila, a quem o cam^^n ^espondeo, que-o referido Manoe 

'leninea inquerio e i__ " conhecido ja dit , -- ^ dizendo 

^*luim subira a sua 


Um 


inquerio e progunloce sobre o ^ d,cera que o preto Lurs estava di«mdo 

subira a sua caza na dita noute e hora já palavras = emtregaçe = pensando 0 

P^cto Bonifácio seu escravo, e dois pretos mais,^ ^ p^^que ele dito Eugênio 

Manoel Joaquim que 0 preto dizia por se h 
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Alvares se rezolvia a prender a seu escravo Bonifácio, o que não fez; consentindo que sefoce dar pa 
ao ajudante da Praça Manoel Joaquim de Abreu, e este a [ilegível ] Capitam commandante, e o 
prezos ambos os prettos emtregando de mesmo à Patrulha o seu escravo e mais nao dice que u 
declarou de baixo do juramento dos Santtos Evangelhos, e asignou este depoemento com o mes 
commandante da Tropa e eu Antonio Barriga da Costa Escrivão da Fazenda Real desta Praça que 
escreve = Meninea = Eugênio Alvares da Costa. 

Depoemente que dá o preto Luis. 

Escravo de Antonio Jose de Souza 

Luis Escravo de Antonio Jose de Souza, que vejo a prezença do Senhor Governador, e ahi pelo 
capitão commandante da Tropa, se lhe fazendo as proguntas necessárias para se conhecer to 
verdade do que se tem deposto: os quaes o referido preto nada depos; pondece em hua [ilegí 
negativa que para assim constar asignou o mesmo capitam commandante [ilegível] Antonio Barriga 
Costa escrivão da Fazenda Real que escreveu e asignou por não saber escrever o dito preto = Menin 
= Antonio Barriga da Costa. 

Depoemento do Preto Bonifácio Escravo de Eugênio Alvares da Costa. 

Bonifácio Escravo de Eugênio Alvares da Costa que veis a presença do Senhor Governador 
ahi pelo Capitam Commandante da Tropa se lhe fizerão as progunttas necessárias, para se conhece^ 
toda a verdade do que se tem exposto nos depoementos asima ao que o referido preto somente dice^^ 
depos que estivera a porta de seu senhor com o dito preto Luis, dos sete para as outo horas da noite 
dia vinte e cinco de Dezembro proximo passado, e que dahi se fora deitar na sua rede, e que sen ^ 
depois chamado por seu senhor, lhe pegar por hum braço e o entregara a Patrulha para o comduziretn ^ 
nrizão E mais nada declaroce sobre o que comtem os depoementtos; que para asim constar e assign° 

0 mesmo Capitam commandante [eu] escrivão por não saber escrever o dito preto [ilegível] Anton^^ 
Barriga da Costa escrivão da Fazenda Real que escrevi e asignei = Meninea = Antonio Barriga 

Costa. j p oS 

[Encerramento] e tendoce Inquirido e proguntado, os denunciantes asima declarados, e ^ 

referidos prettos que [ilegível]o que comtem nos seus depoementos, so fez este termo de ernserament® 
no dito dia mes e anno supra e eu Antonio Barriga da Costa escrivão da Fazenda Real que escrevi 
assignei = Antonio Barriga da Costa. 

Termo de Asentada 

Aos dezacete dias do mes de Janeiro do anno de mil setecentos e noventa e hum, nesta Praça ^ 
Macapá nesta Rezidencia do Senhor Governador e na sua presença se continua a 
denonciante Manoel Joaquim por ser necessário o seu depoemento que deixoce de se proceçar no 
em que se deo principio a este proceço verbal pela razão de estar doente como se declara a filhas 
veio[?] deste mesmo proffeço e sendo chamado lhe foi proguntado pelo capitam commandante 

seguinte formas. 

Depoemento 

Manoel Joaquim de Abreu, solteiro de idade de trinta annos pouco mais ou menos a 
Capitam commandante proguntou sobre o àconttecido no Auto deste Proceço e declarouce 
que na Noute de vinte e cinco de Dezembro do anno proximo passado, das sete para as outo horaes ^ 
noute hindo para emtrar nas casaes do Cerurgião mor Julião Alvares da Costa, em que vive seu 
Eugênio Alvares da Costa, Ouvira dizer ao preto Luis Escravo de Antonio Jose de Souza, estan 
conversando com outros prettos, que fazia o numero de quatro = emtão em tregace a Vila = e se 

Xl^ 
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t Rrinifacio escravo do referido Eugemo Alvares^ da Costa 

apercebido se dito denonciante logo o preto Bonnac ^j^bora, sem que ele dito denonciante 

he puchou por hum braço para haver de se ® ^ de quatro; sem embargo de o 

pudece conhecer os outros dois pretos que comp e proseguindo emidiatamente o caminho por 
Proguntar ao preto Bonifácio, que nada lhe quis denouciante a caza do referido Eugênio 

onde os outros se tinhão derigido. E que su in o e ^ mesmo Eugênio Alvares da Costa 

Alvares da Costa lhe comunicou o que fica dito, e embaraçoce aconselhando-o que seria 

seguiar o preto Bonifácio seu escravo, de dito ^enu ^ ^^sim sucedeo depois de 

melhor dar parte, para com mais segurança a ronda passado pela porta dele 

ole ter feito esta participação que foi posterior ao ^ ^ as bastantemente embriagado 

denonciante, pellas [onze] horas da mesma noute, vossa merce não vai brincar, nao se vai 

e os mais que acompanhava = Senhor Alvares para a sua maior desconfiança 

devertir, he hum rapas esta metido em caza. O que tu do Juramento dos 

executa;do logo a pLcipação que fica dita. E Camandante. E eu Antonio Barriga 

Santtos Evangelhos e asignou este depoemento com ^ ^^poel Joaquim de Abreu, 

da Costa escrivão da Fazenda Real, que a escreve declarado que depor o que corntem o seu 

E tendoce inquerido e preguntado 0 õ senhor g>>v™ador 

‘^poemento e não haver que mais deponha so re je emserramento no i ^ 

fechar este proseço de que para a sim constar í^lfFaienda Real que o escrevi e asignei Antonio 


la cbcrivao ua raAciiua n-- Hpr araUO ^ _ 

3 tendoce inquerido e preguntado 0 0 senhor g>>v™ador 

. ..nento e não haver que mais deponha so re je emserramento no i ^ 

thar este proseço de que para a sim consmr tz j^eal que o escrevi e asign 

r- e eu Antonio Barriga da Costa escrtvao da faz 

"«“‘“‘Costa. . une por ordem do governa - ^ 


—ai csie proseço ae que jjma « ^ Fji/enda Keai 

'ipra e eu Antonio Barriga da Costa escrivão 

«:Í?„mtinha mats em o dito P-so ve^^^c^r/S 

>enhor governador na conformidade de sua or p „gj,da Real desta Praça 
■^rrno eu Antonio Barriga da Costa Escrivão a g noventa e hum anno 

Asignei aos dezacete dias do mes de janeiro de mi 

. - Antonio Barriga da Costa. 

. . He Toão Vasco Manoel Braun enviado 
^2) FONTE : APEP, Códice 480 (1791). pevereiro de 1791. 

Para D. Francisco de Souza Coulinho,. Macapa, ^ ,j„g,ado, me foi ditto, que ao 

Pella 10 horas da Manham de 2 do corrente trazendo a fretes varias fazendas 

«““O desta Praça, tinha chegado a Canoa de Pedro R® H J ^ ^,„,.;„ho Jorge Vaz con^^ 

Para alguns mercadores desta vindo por Cabo a [Vossa Excelência], assim com 

««ia. que por Cdpia tenho a honra de junta oferes chamado o e 

Panecipar; que na conferencia delia se achou hum m ,,„a„as em hua ca 

Caetano, peLcen.e a Vila de Chaves, de onde dito preto o hir Praucar e sed - 

Jore Rois Algarvio com quem se achava na ctd ^ da^Ja™ 

Para esta viagem que elle de forma algua quena reg vista a il ega 

'«a Vila para onde se achava neste porto huma do dito ,Pedro, Roíz ,ue ^u 

“«lie com que vinha iniruzo, fazendo mais ehama de 

"“‘Pinistra huma insignificante e pretextada [loja] de baixo da razao 

««ar tudo o que fosse a bem do expediente e se^ranç ^ a 

estaria prompto a auxiliar com Aquel 

sê* 
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todos prestar; cohibindo só ao ditto Cabo a separação do seu respectivo ministério e sabida a terra ' 
por ser este o esse em que o [Despacho] de [Vossa Excelínci] havia constituído. 2" pellas razoes 

[Vossa Excelência] VOU expor. . • • e 

Este Preto, Exm°. Senhor foi aqui escravo do Capitam Antonio Joze Vaz hoje Juiz Ordinário 
pellas ocorrências, que eu com individuação, não saberei explicar, agenciar huma Provizao e 
liberdade enfatuando-se[sic] logo de vir a esta terra insultou o senhor e reprezetar nella huma figura ^ 
valimento e dependendo o que pôr em execução apezar de horror com que as Peçoas de probida e 
não ignimigas do ditto Antonio José Vaz olharão para este attentado induzindo mais para o ditto i ^ 
algumas dessa cidade a quem segurou a vantajosa conveniência que com os seus respeitos podena 
adequirir; ou extorquir; o particular conhecimento que elle tinha dos escravos e mais intercosl- 
trafico de cada hua das cazas desta terra; porem como este [ilegível] manejo involvia pello menos, 
hum bem vizivel monopolio forão logo grandes as opozições que por duas vezes veyo a querej 
suffocar e [a terrar] sendo em ultima prezo pello Magistério e remetido a essa cidade aonde o Exu» 
Predecessor de [Vossa Excelência] o mandou soltar, prohibindo-o de aqui tomar mais do que então 
fazer entrega da dita lógea ao referido administrador ou caixeiro, homem branco e bem morigerado, 
que o dito Pedro Roiz aqui mandou para este fim e que com boa conducta exercita. 

O atrevimento deste insidente Preto me segurao ter chegado / n’aquella occazião / ao ponto de 
blasfermar tanto contra o magistrado e peçoas que se lhes opuzerão que tratando os pello tnais 
ignominiozo titullo, que se pode dar aos cazados lhe protestou de ainda vir hua em muitas vezes 
passear nesta Vila e fazer o que bem lhes paussece como também me dizem, fora de caminho contar 
reprotestar aos Directores das Vilas de Oeiras, Melgasso e Portei como elles ahi poderão asseverar. 

As invioláveis recomendaçoens de [Vossa Excelência] que por mais de huma vez me tem escriW 
- respeito a generalidade e boa armonia deste povo, sobre que os meus naturaes desvellos 
acolhimentos tem dado tantas provas como pode aqui também contestar, por experiencia própria, 
mesmo caixeiro do referido [Pedro] Rois, creyo não mereserem esta inquietação e perturbação, a 
se ve dirigida a [laviloza] Petição induza quando lhe deira ser recordavel a honrada informação qu^ ^ 
creyo de neutralidade dei do seu primeiro projecto e requerimento, rezistindo aos eficazes [emprego 
que de outra forma a queriao assim como a mesma influencia no intentado exito desta trama; que 
perçuado na primeira ocazião de se mallograr; foi ventilada perante o Juiz de [hora?]; que talvez poss® 
dizer muitas mais particularidades que agora a minha attenuada saude e natural modéstia me 
deixão lembrar; E so sim recorrer a insuperável reetidão de [Vossa Excelência] para que haja ^ 

arar e livrar minha ingénua obediência e boa fé destes moradores, dos ardilozos lassos com qu® 
ociozidade malevolência e ambição de alguns dessa sidade procurão aos desta Praça malquisi 

[ameaçar]. 


X/X 
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. . J Vacrn Manoel Braum enviado para 

23)F0NE: APEP, Códice 480 (1791). ^e 1791. 

íl. Francisco de Souza Coutinho, Macapa, 

• debaixo da fução de hir repellir das Ilhas 
Exm°. Senhor na madrugada do dia de honte j^rgou deste porto o referido 

Caviana e [Mexiana] alguns indios de Chaves, ai je. mandar para este [efeito] 

'Ajudante da Praça, montado na Canoa que [Vossa E doentes neste hospital dois; hindo também 
havendo já dos respectivos remeiros fugido ^ ^'Tol fornecido dos Provimentos e insinuações 
acompanhado de huma Igarité para Montaria, assim primeira ocaziam visto não o poder 

que farei toda a deligencia para [Vossa Excelencia] expeci apenas me dar lugar 

executar de outra letra e agora a melindroza e consequen e 
pura esta rezumida partecipação. 

r ^ lUtinoel Braun enviado para 

FONTE; APEP, Códice 480 (1791). Oficio de 

■'fancisco de Souza Coutinho, Macapá, 11 de Jun .eoferesse 

C lezões que tenho padescdo. e se oferesse 
Agora que me considero mais livre das pemicioza de me enviar em 9 de 

“«zião; vou como posso, satisfazer do officio que [Vossa b ^ de 

do corrente anno; sobre a pertenção. que a Cam Escravos desta terra, ser 

Excelência), ao flm de para obviar as tenho a honra de dizer, que sendo 

Nomeado Capitam do Matto; o soldado Manoel Felippe^ ^ apreender os [transfugas] . 

0' ponderável consequência o contei os escravos extsten^s , 

Sucede, ter este objeco chegado a tomar tal corpo que h^ jos seus senhores 

*minuta e mal-armada tropa; porque os existentes, po [,ranfugasl, que hoje se ca cu ao em 

' "ienos de igual numero de quaesquer outros hca"™''^ , „m por varias vezes mandado 

de 80 / únicos práticos, nestas largar e ,ue costumão ser os ranchos o 

Emissários a esta Villa, para de dentro dos ampliação chegando ja a tan o a 

'«cavos; levar aquelles que tem fixado e elegu*» jas cazas, que 

“ueadia q„e com todo o dezafogo, se tem W»*'? ^ villa a pocivel guarda de hum sargenm 
'“charassar; cauzas porque, conservo na praça pr-ncPU. ..jão de efec a como 

'“m seis soldados para haverem de acudir a qua qu certo que estes atrevime ^ 

PUC diversas vezes tem mandado prometer a ulfu"* jj^tacar para o citio c ama 

■"morado se esta guarnição estivesse nas circunstan as P ,„e ^ 

■*" Campina grande que fica quatro legoas peçoa. que a pd ou a cavallo, se dir g 

««niadeiro que de inverno hé inexcuzavel P®*«“ je estarem cituados os ditos 

cabeceiras do Rio Araguari; aonde há toda a pr vontade os costumão soc 

‘""■hem faria intimidar, os que com tanta f-elrdade e * m ^ do 

decampar; pois assim o mostrou já a exper'e"m ^ ,,,.50 efectivamenK 

>0 do Coronel Manoel da Gama; com mais camélia «e 

''«ucar para o citio do Poçoens; [duas] legoas desta me fazem 

cstacamento tirado da numeroza e bem arma a 
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persuadir, de que só huma [ilegível] força, dirigida por quem aqui governar he que poderá ter em o | 
precizo respeito estes cazeiros e [aleivozos] Ignimigos, com quem considero exigente toda a 
prevenção; pois pode bem suceder que elles neste libertino modo de viver, unidos com os escravos ^ 

fugidos de Cayenna, que temos toda a certeza de se acharem nas cabeceiras do Rio Oypok, ou ainda | 

com a nasção Franceza / nossa invejoza e zeloza vezinha / se lembrem de vir dar hum saque a estes 
dezapercebidos moradores e também attacar esta importante pessa de fortificação, que os dittos pretos, | 

muito bem sabem, que guamescida pode ser arbitra de todo o Estado, e que sem a menos opugnação o 
pode fazer penetrar desde estas muralhas athe a fronteira de [Tabatinga], assim, como com huma 
pequena força Embarassar; que da Ilha do Marajó se transporte ou exporte huma [Rez] para o 
indispençavel sustento da Capital. | 

Estes, Exm°. Senhor, são neste particular, os meus ingênuos e Patrióticos sentimentos, quo | 
por nimiamente acautelados, ou por mal expressados, não forem ademitidos, espero que os superiores | 

talentos de [Vossa Excelência] e o decurso do tempo sejão os que hajão de garantir e aplanar esta | 

minha sincera expozição que agora vem a terminar, em a pouca utilidade que descubro na deprecada . 

Nomeação de Capitam do Matto que indispençavelmente auxiliado com a tropa, que há de ser ^ 

necessária, mais prodigna dezordem do que a preciza união principalmente com hum homem, | 
tendo a sircunstância de bom cassados e mateiro/ pello que já em o mez de Agosto do anno passado 
foy comigo para Barlavento e agora com o ajudante desta Praça / tem também a indesprezável de 
haver pouco tempo, que foi perdoado da Calceta; donde o levou, por alguns annos, a perfídia, com tjoo 
dezamparou o Coronel Manoel da Gama, quando na sua commetiva foy explorar a direcção do 
[Macepez]. 

25) FONTE: APEP, Códice 480 (1791). Ofíco de João Vasco Manoel Braun, Governadof 
de Macapá., Macapá, 21 de Março de 1791. 

O Ilm . e Exm . Senhor Governador e Capitam General do Estado, hé servido que eu haja d^ 
commeter e dirigir a V. M. a importante deligencia que vou referir - Copie V. M. deve com o may^^ 
segredo e disfarce executar. 

Em as duas Cannoas que mandei municiar e guarnecer dos soldados por V. M. escolhidos ^ j 
índios Práticos, ha de V. M. largar no dia de amanham, que se contão 22 do corrente de baixo d^ 
publica voz de hir revistar o nosso Destacamento da Vigia e explorar as Ilhas de Caviana e Mexian^’ 
repelindo delias alguns indios ali disgarrados. 

1° - A favor da Vazante, também própria aquella ficção fará V. M vogar conta abaixo, 
entrar pelo furo do Rio Araguary, que ordena a ditto Exm° Senhor seja mindamente[?] explorado, 
as suas cachoeiras, narrando-se pello [methodo] mais etnonológico e geographico que V. M- 
pocivel as suas enterpoladas e mudáveis direcçoens; assim como acituacão ou vestigio que V. 
encontrar de qualquer mocambo de Brancos, índios ou Prettos. ^ 

2° - Observado que seja da dita forma, o Rio Araguary passara V. M aos mais Rios que fic^^ 
costa abaixo athé se internar pello Rio de Vicente Pincon , a que os índios práticos dao o nome d^ 
calçon; e revistando ambas as respectivas margens; fará toda a deligencia por discobrir a povoação 
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dizem, haverem ali erigido os Francezes; e aportando de baixo de toda a franqueza e do pretexto de ele 
procurar noticiais dos Ls Escravos fugidos, fará todas as observaçoens, que possivets forem, respeito 
P sua população, força e estabelecimento, indagando com maior disfarce, o caminho e “8“ o" => “n 
1"e fica a Fortaleza, que o Tenente Uonardo Joze Ferreira sugorou[?] de haver naquella Costa ou Ilha 
do Cabo do Norte i passando a de raandalla, de baixo do mesmo recomendado pretexto proceguira a 
referida deligencia não tendo esquecido na sobredita Povoação de bem notar a margem em que se 
Idogívell prqúe ficando pêl3 dos d' Utreche, aquelle Rio Pinçon sendo a raya dos limites da 
Q-tanna' Pormguei e " de bastante consequência o estar ci.iada em huma ou outra 
•rrargem 


em. . , 

-o .r . srxV M deixe e expecificamente escrever; porque ainda 

3 - Nada do que for clareza ou annotaçao V. M ^ jgde V. M reterado doutro e 

q e paressão difuzas e desnecessárias, aos J a sua memória, para nesta Praça, 

ter passado algum tempo, ellas servirão de basta 
P dermos veridicamente formar hum método topograp P fjqyg perceptível e 

^ ^ma vóga, as minhas habituaes moléstias; de forte que^ superabundante de noçoes do que falto de 
0 trabalho de V. M., pello que será milhor ven • y yj jgyg principiar logo que 

arezas? Que nada aplanará também, como hum Diano ’ on-entes direcções e objectos, que o 

passe a bôea do Rio Gurupi, fazendo particularizadas nottas, das ocorrentes ai ç 

acazo e o progresso da viagem lhe for surgerindo. indivíduos da montaria se 

4° - Devo igulamente lembrar a V. M de já mais oo” y jyj poder valer da dita 

^•tgolsen, tanto na Cassa e Pesca, que deixem de estar s^rtip ^ encontrão canoas, 

mbarcação, tanto em os inopinados obstacullos, que naqu . ^ qye os escolhos e os 

'« impróprias a sua exigente navegação, como para vadear os Rios 

* “lidos tautas vezes embaração de proceguir avant^ ^ Anzoes, Arpoens e 

p 5° - Também dos Armazéns Reaes, hirá V. gijj gg acharem próprias a preciza 

^Tamentas, assim como das Armas e co^^P^t^^tes Muniço pozetiva prohibição a qualquer 

^®ssa e defeza porque sem embargo de [Sua Exce gautella que necessita haver com os Prettos 
'^Puta; nunca' V. M se deve esquecer da força e vigi ^ rancor e intrepedez com que nos .olhão 
■ '«"“fugas, deepuem V. M melhor do que en, terá devizado a rancor 


ezejão obstar. fornecerá a V. M dos Remedios que de 

6° - o sirurgião encarregado da Botica do Hospi a ’ entermitentes moléstias de que V. M 
®nimum acordo a assentarem, que são indispençaveis as conhecido e sabido incomodo 

da Equipagem podem ser attacados; para ^ mallograr a favoravel estação em que nos 
f ;;'«rbar o fim desta tão recomendada deligencia e fazer mallograr 

^harrios. , _rpmptp.nfln a sua 


• ggs pontos desta commisão; remetendo a sua 
z I Creyo ter apontado em piqueno rezumo os ocorrências em que V. M deve 

Se actividade e conhecido préstimo, o descernim gj^gcução com que hé precizo executar a 
(4 tsr prezente a brevidade do exito E a ina tera niaior reteficação vou recopilar em 

^J^erminação do Ilm°. e Exm°. Senhor General do Estado, que pa 

rtigos seguintes: cg os franceses de Cayana, tem formado, 

1° - Que se examine com toda a clareza e individuação 
•"O dos limites deste Estado, algum estabelecimento. ^ disfarce, de forma, que não só seja 

, 2° - Que esta deligencia se fassa com toda a Praça. 

^^onhecida aos dittos Francezes, mas também aos m ^ bastar ao cultar o seu desígnio e a ter 
- Que se empregue nesta deligencia, so o P Francês, das suas forteficaçoens, da sua 
®Xato conhecimento da cituação do dito ® ^ (j^ão. 

""Ção, do numero dos seos habitantes e da utihda q 


dent 


üm 


■'^arni 
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4° - Se o estabelecimento esta muito ou pouco ao norte da Linha Equinocial; se está na Costa ou 
se estando a Fortificação na Costa se intemão algumas Povoações na terra firme; se tem por dentro 
algum Rio Navegavel athe o Amazonas se está para dentro dos limites estabelecidos; qual hé a sua 
distancia desta Praça; notando os nomes dos rios sincunvizinhos tanto aquelles; porque nós os 
[conhecemos], como os que lhe dão os Francezes. 

5° - Que a notta da Fortificacam seja com toda a miudeza tanto na qualidade desta como no 
numero das pessoas e a sua pozição. 

6°- O Número dos habitantes, a utilidade que tirão deste estabelecimento ou forte e o prejuízo 
que nos pode cauzar. 

7° - Que se deve subir pello Rio Araguary athé se descobrir se há ou não ali alguns 
Estabelecimento de Francezes e que sendo por elles encontrado, se não cometa dezordem, nem uze do 
meyor de facto e que elles força para nos obrigarem a declarar o fim da nossa viagem, se lhos dig^ 
francamente que se vai reconhecer o território partencente a esta Praça, que estavamos bem longe de 
achar ocupado, tudo de forma, que elles não hajão de prezumir, que nós os vamos explorar porem isto 
só nas circonstancias de não podermos evitar o encontro, e sem elle fazer o dito reconhecimento. 

26) Fonte: APEP, Códice 480 (1791). Ofício de João Vasco Manoel Braum enviado para 
D.Francisco de Souza Coutinho, Macapá, 15 de Junho de 1791. 

'• Hoje que se contarão 15 do Corrente chegou ao porto desta Praça, o alferes Antonio de Seixas, 
com o soldo e importe do Pão de Munição que [Vossa Excelência] se dignou de fazer remeter a esta 
Guarnição. 

O mesmo Alferes me fez entrega de dois officios de [Vossa Excelência] Datados em o 1° ^ 
ultimo do precedente mes, do que fico entregue certo para a sua devida e execução. 

Na madrugada de 13 do corrente se apreenderão neste porto, dois pretos fugidos da Camat^ 
dessa cidade, por nomes Domingos Lourenço e Manoel Miguel, os quaes ficão em Calceta, para sereni 
remetidos na Canoa de Francisco Caldeira; visto esta não ter segurança nem comodidade para 
conduzir. 

Como eu perçuado que [Vossa Excelência] a exemplo das equidades que tem feito praticar com 
o pagamento desta guarnição se terá já igualmente compadescido das minhas habituaes moléstias das 
indispensáveis precizões desta terra, e do atrazo de 21 mezes de soldo em que me acho, vou de modo 
que se me faz pocivel remeter a [Vossa Excelência] as graças e pedir a Deus grande e preserve a 
precioza vida de [Vossa Excelência]. 


27) Fonte: APEP, Códice 480 (1791). Ofício de João Vasco Manoel Braum enviado p^^^ 
D. Francisco de Souza Coutinho, Macapá, 6 de Julho de 1791. 

Os dous [ilegível] juntos dos precedentes mezes de Mayo e Junho, legalizarão na Prezença dc 
[Vossa Excelência] a alteração que neste tempo teve a Real Fazenda com a sua receita e despeza assim 
como a Rellação do sirurgião encarregado da Botica no Hospital Real declara o sortimento que ali sc 
faz precizo. 


Relatos de Fronteiras: fontes para a história da Amazônia séculos XVUl e 


^f ^iivo Público d o Esta do do Pará __ 

r • T -vUaMnvíi vão em ferros os dous pretos Manoel Miguel 

Entregues ao [anspeçada] Joaquim Joze Vila Nova, vao em icuu 
e n • X ^ A A. dessa cidade, forão nesta Praça apreedidos em a 

' femmgos Lourenço, que fugidos da ^ ^ a aprerentarese-^ 

"«drugada do dia 13 do proaimo raez passado g que elles tem dessa 

ficarem trabalhando, mas segundo as infermeira tranzito em quanto 

t lio CP destinava ao necessário tranzito, em quanio 

erra, em que ambos já assestirão, paresse que e 

convocavão camaradagem e pilotagem para as cabeceir 

«istemes, julgào felisses e libertos e seus patueiros' ^,, 1 ^ 

No dia 30 do ditto mes passado, falesceu no osp ^ aprendido a 

■««s ali se aohava, o preto da Camara Simão Lopes; hum dos quatro que q 

swa madeira e se destinavão a este serviço. ^ Excelência] o 

Nesta ocazião e Canoa vão a essa cidade com oi^ m Joaquim José Vila Nova e os 

^adre Cappelão da Fortaleza Gregorio Alves da Costa, [ansp^^ ^ equidde[?] de [Vossa 

toldados Valerio Jose Matheus Valente e Jose Vasques, ^ goldos athe o fim do mez de Abril 
Excelência] fica a tropa desta guarnição, paga e satisfeita os^se ^ Dezembro de 1789, não 

prezente anno; assimni como do municiamento de boc , ^ resta, por athe agora não 

Ecando igualmente saldo o anno de me indicou e fez destinar ao 


- ** • f ‘fQ (JoS seus soldos âinc U Iim 

incia] fica a tropa desta guarnição, paga e satis ei ^ uUimo de Dezembro de 1789, não 

ízente anno; assimni como do municiamento de resta, por athe agora não 

lo igualmente saldo o anno de 1790, com a pequen p indicou e fez destinar ao 

chegado Farinha alguma das Povoações que [Vos 
to fim. 

_ - ivionof^l Braum enviado 


cnegaao ramina - 

lu fim. 

vv.- • Ju Inão Vasco Manoel Braum enviado 
i) PONTE; APEP, Códice 480 (1791). de 1791. 

ira Francisco de Souza Coutinho, Macapa, 

• do que em aquella noute, tinhão das cabeceiras 
No primeiro do Corrente Mez, me foi partecipa , ^ havião levado, os escravos, 

^>0 Araguary, chegado a esta Villa, sete armados p ^ seguinte noute, cruzar estes 

— IO individualiza sobre o ^ desta deligencia se não tirou 

- Orlarão número 2° 


^ i^raguary, chegado a esia vma, ^ ^ seguinie nuuic, 

^ Relaçam Número T individualiza sobre o ^ ^ ^omo desta deligencia se não tirou 

^rbios por huma Renda de circumvalação onde [ ^ disposta como a Relação número 2 

^ afeito mais do que o de obstar a segunda Cafi ^ campinas, por huã Escolta de Nove 

^^ifica; mandei na madrugada immediata, sahi e ® „ [Porta Bandeira] Manoel Antonio 

^Ihidos soldados hum cabo d’ Esquadra Armazéns; municados de Polvora e Baila, 

"'m, os quaes com as melhores armas, que se a apezar das mais eficazes 

como de Farinha, me vierão dizer; passa o ^ descobrir Ratro ou brilho algum, 

'«^ervaçoens / que fizerão até a distância de trez vista a falta de Denunciante, 

porque se recolhião no que me paresseu q ryQjsa Excelência] já o em diversos officios 
*^^tico, e todas as mais ponderáveis sircunstancias, q 

a honra de repor e receyar. dores desta vila a tal confuzão e temor, que 

Este attentado; Exm°. Senhor tem chegado me não impossibilitarão; ainda 

•^inha convalescência das lezoes remontado A ^ a esta deligencia sem embargo do 

'^•tos menores excessos tivera logo peçoalmente hi escutão e acreditão aos existentes 

me hí imprópria e das bem conhecidas hipperboles, q 
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pretos, sendo esta attenção, agora commandada expecialidade a hum chamado Miguel, que foy dos 
obstados e a [qual] o Juis Ordinário fica judicialmente inquirindo; do que me segura dar nesta ocazião, 
parte a [Vossa Excelência] o que lhe insinuei tanto para seu socego e deste aflito Povo, como por eu 
não ter neste acontecimento, mais que dizer nem ampliar aos sobreditos officios e outros Vatecinios, 
que a este respeito, a [Vossa Excelência ]Já com muita antecedente ofereci. 

29) FONTE: APEP, Códice 347 (atual), 195 (antigo) (1779). Ofício de Manoel Gama 
Lobo d’ Almada - Macapá, 2 de Junho de 1779. 

Sendome falado ambos os administradores da Companhia Geral nessa cidade a que eu 
concorrece para sevendece a fabrica que a Companhia aqui tem, e também os escravos. E desejando eu 
muito prestar aos sobredittos Administradores, em obzequio de Vossa Excellencia, e por que nu 
verdade lhe sou devedor de muita atenção, falei a algumas pessoas às quais convinha a compra da dittu 
fabrica. Porem depois de varias repostas paleativas, conheci finalmente a indispozição em que estavuo 
de eu fazerem nesta parte a vontade, persuadidos de que lhes não seria tão certo o interece que eu Ih^^ 
inculcava. Dito mesmo em sustancia avizei aos administradores, e [esposto] não recebi resposta dell^^» 
como enfiro que hé por falta de occazião, cuidei sempre em que os escravos se vendessem; falando ^ 
Vários moradores que se escuzavão com as suas costumadas [preocupações] que de ordinário dorninuo 
os povos nas criticas circunstancias das favoráveis esperanças que elles se prometem de escravos 
baratos. Mas ao mesmo passo que os mais moradores se portavão como acabo de expor a Vossa 
Excellencia, me falavão com empenho dos que pertendião a compra dos dittos negros, assegurandotn^ 
a satisfação delles e pedindome concoresse eu para que a companhia geral lhe fosse ainda a elles util- 

Nestes termos falei a Luiz Bernardo a saber se achava milhor venda aos dittos escravos e se 
convinha que os referidos dois lavradores fizessem a mencionada compra. Respondeume quando 
achava quem os quizesse, que por isso tratava de os levar comsigo para a cidade, e que os compradores 
que eu lhe propunha lhe parecião serem a satisfação e de enterece para a Companhia, A vista desta 
resposta se fez a mencionada venda como tudo partecipo a ambos os administradores nas cartas 
ponho na prezença de Vossa Excellencia. 

Tudo isso que acabo de obrar he com o pensamento de ser util a mesma administração, pois no 
enterece desta Villa, pouco posso eu já concorrer com a minha inutilidade, se só trato de sahir dentre 
engratos que desconhecem o beneficio no meyo mesmo delle. 

A relação que [Vossa Excelência] me avia dado dos devedores a Companhia geral, agora a tornn 
a restituir como [Vossa Excelência] me ordenou, invidudoa com esta carta, e não com o outro offíe*^ 
em que eu acuzava a ditta relação remitida juntamente com a declaração dos referidos de vedores. 

30) Fonte: APEP - Códice 326 (1778) . Ofício de Diogo José da Silva, 22 de Março àe 
1778. 

Diz Diogo José da Sylva, Sargento do Regimento do Macapá e destacado na mesma praça 
elle tem hum grande rossado de Arroz e Algodão, como he notorio, e milhor pode informar a [Voss® 

X/X 
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Excelência] . o Governador da dita Praça; e como ao supplente lhe faltão os meyos necéssarios para 
feffir a colheita do ditto rossado, por não ter escravos e pertende pela snssessao do tempo fazer ainda 
mayor lavra dos referidos generos, roga a [Vossa Excelência] se sirva ordenar a Companhia 
gerallilegível] qne em hnm dos primeiros navios que vierem de pretos seja o supplente comtemplado 
»m quatro escravos sendo obrigado a pagalos da mesma comformidade que os moradores daquella 
“áa Villa, pois elle promette deste prezente anno dai à dita Companhia geral hua grande parte dos 

ê^neros que colher à conta dos escravos com que ella o comtemplar. 

V • r vimi uttpnHpndo as razoens expostas ordenar que a 
Para a [Vossa Excelência] seja [servido] attendenao 

Companhia Geral comtemple o supplente com os escravos que perte 


'j '1 \ aIü ivfíiriopl dâ G'Hmâ Lobo dc AlrriHdH 

31) FONTE:APEP, Códice 326 (1778). Oficio de Mano 

enviado para o Sr. João Pereira Caldas. Macapá, 20 de Abril de 

. Ainda-me paresse, como havia dito a 

Respondo os que respeita à Fabrica do descasqu ^ 

ossa Exellencia, que por todo este mez ficara em er ajudarme, de sorte que 

eneontrei da [porte] dos comissários, que até certamente fez esta obra; 

^0 se tem feito com socorros da Fazenda Real. ^ão estava, a 


pois 


que os ditos comissários nem a 


que 


os nem a ella forão sínão huma nnica vez que eu lá não estava, a 
nem a e careceu. Comtudo, eu que facilmente nao 

provarem a situação, e a dizerem o mais que yossa Excellencia hé que me guiavão, e 

;í^0[sic] de rezolução, conciderei sempre que as ord-s ~ ^ ^ 

suposto a referida fabrica fosse de enteresse para concluida, e hé seguramente de bem 

®sta inteligência continuei a obra, que está como ja 

'^‘''•ação, ainda que foi servida com toda a economia. Excellencia me ordena, direi o 

Sobre a venda da ditta fabrica, em comsequencia ^ Manoel Gonçalves Meninea, que 

nie paresse, ou o que eu fizera se a acçao fosse mm a. ^ ^ aquizessem; mas 

® 2 eja ficar com ella, hi sugeito capaz de a conservar, e dissera eu que estava vencido este 

'^^nio este official não tem ainda toda a gente de que c ^ paressesse, assim como se 

^'^baraço concedendo-lhe Vossa Excelência alguns m 
;;"«den, para os contratos, Esta graça [tenha] logo limite porque para o ann q 

‘“"•'ea compra escravos, como eu vou demonstrar. ^ ^ villa Vistoza, e 

Eu concidero que Antonio Joze Vaz poderá ar ^ ^ 

1 ’ fíihricâ. nOVâ, VCIli C/iici í 

rinta mil arrobas de Macapá sejão para a ^ cresse sobre 

condimento de sette para oito mil cruzados a cem reis ^ favorável, e que facilmente não 

f ^ arroba em cada alqueire, bem se ve que lhe aço ^ deicho de contemplar 

não obstante as despezas que não dei lhe de se conciderar, qu 

porque deficultozamente sei dizer muito ^em porque concidero que esta 

Ora a propor eu o cappitão Manoel Gonça ves homem rico, seria justo que se desse a 

^'ca, que certemente pode fazer de hum ^ que bem sei que qualquer 
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outro homem daqui não ha de tomala se não com a condição de apagar dos mesmos rendimentos dei a. 
Nestes termos he o ditto cappitão o primeiro a dever ser atendido, porque tem genio e tem bno para 
conservar e adiantar tal fabrica. E se Vossa Excellencia ha de fazer este beneficio, em ninguém assenta 
milhor do que neste pobre official que sempre tem a carga de outto filhos, circunstancia a que nao 
pode deichar de ser sensível o animo de Vossa Excellencia. 

o socorro dos indiós na falta dos pretos, não me paresse impossivel, e por isso o proponho. E se 
os Índios que me são concedidos para meus pescadores forem necessários ao fim de se promover o 
referido estabelecimento da ditta fabrica eu de boa mente os cedo, porque certamente estimarei toda a 
occazião de mostrar que em nada me empenho tanto, como em fazer crer que [Vossa Excelência] he o 
abrigo de todos, e que independente das razoens, que eu dou, o povo com exemplos que não adimitem 
contradição. 

32) Fonte: APEP - Códice 326 (1778). Ofício de Antonio Jozé [sic] enviado para João 
Pereira Caldas, Vila de São Jozé de Macapá, 26 de Maio de 1778. 

Mutto meu senhor os honrosos avizos de [Vossa Excelência] a este Provedor. Me tem avançado 
o serceamento com effecacia de forma que me dá esperanças de comcluir sem prolongada demora. 

Cada dia tenho novos motivos de avivar a minha lembrança, quanto [Vossa Excelência] me tem 
protejido que me constitue na obrigação de recomendar a posteridade ser [Vossa Excelência] o nosso 

bem feitos. . 

Estes habitantes me instarão para por minha via terem extração os seus arrozes, escrevi ^ 
Henriquez com empenho e este a respeito me aviza lhe comprete dez mil alqueires elhe va remeten 
nas canoas dos fretes, sendo do agrado de [Vossa Excelência] e por isso fez hua reprezentação ao 
Governador desta que me aprovou e creio agora na prezença de [Vossa Excelência] que me presuade a 
boa aceitação pello muitto que [Vossa Excelência] se tem intereçado no augmento destes mesrnoZ 


• moradores. 

Nesta occazião repito importunar a [Vossa Excelência] com hum requerimento para a concesa 
de trez indias para aproveitar hua pouca de farinha que tanto careço pello não poder fazer com os 
escravos empregados nos muittós distinos [mayor] [ilegível] em colher hua avultada lavoura de arroz 
para compor as minhas despezas, e por alguns dos dittos escravos estarem infermos das bexigas. 


33) Fonte: APEP - Códice 457 (1792). Ofício de Manoel Gonçalves Meninea, enviado 
para D. Francisco de Souza Coutinho, Macapá, 13 de Dezembro de 1791. 

Meu general e meu senhor. Vou a participar a [Vossa Excelência] algumas couzas que jalg® 
indispensável. 

O Alferes João Joze me participou em 17 de Novembro que no seu quintal entravão alguns doS 
seus escravos fugidos, mandei logo huma [escota] nem noite, e na seguinte, porem nada produzio. 

Na tarde de 18 de Outubro, pegou fogo em huma caza de um morador desta Villa, que todo 
[zelo] lhe ardeo não obstante a brevidade, com que se pretendeo a talhar, e como dono ahy não estava- 
foi precizo arombar as portas. 


XíX 
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rin Alferes coiTimandante daquella Villa, veyo doente 
De Villa Vistoza, de baixo de hum ofici Hospital, porem foi achada huma moradora 

huma mulher; a tempo que ainda não havia in er 

daquella mesma Villa, que fica enfermando. Araguari o soldado Filippe, este me deo 

No fim de Novembro, foi rendido do Destacamen ^ ^ Pesqueiro das [ 

por novidade ter ali visto hua grande Canoa, a qual foi abordar, 

tainhas ] pertencente a essa cidade. [semanha?] do Hospital ao ponto de 

Com as primeiras agoas deste inverno, c imperfeita na suá prespectiva. Esta caza do 

[ilegível]; couza de 30 palmos, eu a fis reparar, ^ [semalha?] - feita de sarrafos, que 

Hospital tem a frente e o lado fronteiro a forta eza, qj.q 5 que nada se tem a minado, apezar das 

todos estão podres; e os outros dois lados compostos caxoros, fircarião de agrande duração, 

injurias do tempo, se os lados que tem semalha[.J, se Conceissão da Senhora, e pela Canoa de 

O novo fundamento foi vestido no dia da ^uas sobras. 

Francisco Caldeira que fica a carregar, remeterei ao 8 Alqueires a preço de 800 

A [fabricação] de Farinha, inda Ltos da Camera, e o destacamento de 

[•legível] isto he para sustentação dos doentes o P ’ jg donde o Alferes Joao Fernandes 
Araguari, e a poucos dias for precizo mandar a Villa de 4 alqueires 

"•andou 34 Alqueires que se lhe passou conhecimento para P 

«lue por este motivo se tem pedido ao dizimeiro desta • recomendados, 

A es>e des.acame„.o vierào a incoporasse , ua.ro soldados 
Sendo obrigados a rezidir e dormir na Praça. couza Mercados nessa cidade, vão tres 

Na prezente canoa, que hé de Francisco ^ mesma canoa leva, vai incerta 

"toradores desta villa, a tratar de suas depen enc 

hurna relação. . 

Ofício de Manoel Gonçalves Meninea 

34) FONTE: APEP, Códice 457 (1788 - 1 ^ . 2 I de Janeiro de 1792. 

enviado para D. Francisco de Souza Coutin 0 , ’ 

. rvossa Excelência] formar algumas 

Meu general e irwu senhor, vou a anno que An-i»"- -e en.regou u 

W"icipaçoens indispensáveis. No dia 31 de De^mbro Ferreira Dourafe e 

em que morou o governador desta Praça » ,„,„gando também a chave do quarto 

l»'es,araaãofo,quefLecolherasecm.ar.aam.nhaca 

“"tras casas a seu senhorio. Excelência) que no dia 6 do corrente a eceo 

Ja pella villa de Chaves partecipei a L «mhm 

Presente vida o Reverendo Vigário Francisco j - honrou na datta de 26 de Dezembro 

No dia 15 recebi a carta com que [Vos- [Vossa Excelêncí^ ne a - 

^^"•etida pelo Director da Villa de Chaves « v.rW .g^eados na relaçao 

embarcar o [anspeçada] Antonio [ileg.vel] dos 

na mesma conta. ^ rh.vez com 47 Alqueires, de Farinha dos I^zimos 

Em 16 deste mez, chegou outra oanoa o ^ pçi; com ella nos heremos 
aquela Villa pertensentes aos dois annos . g ggmo estou certo virem as 

®gue maior possão para municiamento a . proximamente fin o, mas . receber 

f garem os dL annL que findarão em De^^^/^E.celência] me ordene, e 

"•onosiamento[?] mensalmente; devo rogar a ^^^0 soldados destaca os na vi - 

> estas farinhas, o forriel, hum [anspeçada]-o ^ dinheiro que daqui e he tem^ 

^pendência deste commando; pois the agor jria canoa remeteo o direc or 

'"•detido, assim como se lhe remete os soldos. iNa 
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fenderem os do destacamento de Araguari, e com elles alguns que poderão ajudar a construir as canoas ^ 
premeditadas. 

Nomeio das afliçoens que me cauzou a minha moléstia, me não esqueci de por rondas, 
patrulhas nesta villa e fora delia, das noites efectivas desde 24 de Dezembro, thé 2 de Janeiro, para j 

evitar a fuga costumada dos pretos e com efeito nenhum fugio, nem thé a datta desta. I 

Fica no ponto desta Villa, o Director que acabou de ser do lugar de Oiteiro elle entregounos ^ 
armagens Reais 130 paneiros de farinha, da sua medição, darei conta na mesma canoa que fora viagem 

para essa cidade. _ i 

O Anspeçada Antonio Joze dos Santos será portador desta, e nella a rellação da Carga que leva a 
prezente canoa que he de Antonio José Alves[ilegível] Guimaraens e em hum separado [ilegíve | 
achará [Vossa Excelêncai] o mappa, ou Inventario da Artilharia e mais munições de guerra [ilegíve J | 

nelle se [deitara], o mappa da [ilegível] do anno passado, resumo do mez de Dezembro , e o rezumo ^ 

dito do anno de 1791. , 

35) Fonte: APEP Códice 457 (1788 - 1792). Ofício de Manoel Gonçalves Meninea | 
enviado para D. Francisco de Souza Coutinho,. Macapá, 27 de Fevereiro de 1792. 1 

Com resposta da Carta de [Vossa Excelência] com datta de 15 de Janeiro, fico no cuidado de 
que os índios que se achão em o Destacamento da Vigia, aliem de que fação as premeditadas 
canoinhas' tirem em vira, e fação cordas, que sirvão nestes trabalhos e se remettão para a cidade 
prezentemente remeto doze condas[?] que achei a propozito e a porprosão que se forem conseguindo- 
serão remetidas. . j 

Em 12 do Corrente, a portou nesta Villa huna canoa da Villa de Portei, com o cappitam DioniZ*® 
Roberto de Miranda que me aprezentou hum papel que nelle continha a copia que remeto, trazia mais 
outra canoa grande com 30 índios e fez sua entrada pelo Rio Matapi, soburbios desta Villa, eu Ih® | 

disse que quando regressace, visse apresentar-se me para o participar a [Vossa. Excelência] 

O Cappitam Commandante da Villa de Magazão, me torna a suplicar outro pote de azeite 
se alumiar o santissimo sacramento naquella freguezia eu lhe faço remeter. 

Esta canoa he de Francisco Jose de Souza, da larga que aqui tomou, vay rellação como he 
pratica e do rezumo do mes de janeiro. Vai tao bem a alguns moradores com licença minha a tratar de 1 
suas dependencias. i 

Agora que chegou a canoa de Francisco Caldeira, tive a indivizivel honra de receber a carta de | 

[Vossa Excelência] com data de 4 de Fevereiro que corre; ordenando me [Vossa Excelência] lhe DÇ® | 

remetter, outro toros de Sedro, e persebendo as suas dimensões; faço agora reníeter tres, que he o que ® | 

canoa ponde levar, por se achar já a couza, e para completar a conta, havião na canoa que se segue- ^ 

porem elles tem sua pequena lezão, e não sera facil achalos, como [Vossa Excelência] manda se 
remetão, por ser couza serta, que todos os sedros/ e mais madeiras/ tem o seu amago penetrado; tieu’ | 
por isso deicharei de fazer todas as diligencias por haver algum sem mezella. , 

Na mesma canoa vierão dois soldados e hum tambor, que veyo a tempo de suprir a falha de I 

se auzentou. I 

Este destacamento insencivelmente se vai diminuindo; e em lugar dos quatro que forão para ess» | 
cidade vem agora dois; e a pouco deo hum baxa e nao veyo outro; esta Tropa ainda trabalhada, coh’ ^ 

manejos e fachinas todos os dias; e sobre este trabalho dobrão, por não chegarem ao detalhe de tre^ ^ 

XVIII e Xí^ j 
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1 j 4 . rviontn Ha Villa Vistosa o soldado que aly servia, que vindo 
qrartos, inda tendo-se recolhido do destaca ^ ^ ,„™„andante daquella Villa o não 

por doente a que ficou e esta em termos de m , 

. Villa de Portei Bernardo Toscano, hoje Ajudante das 
Haverá vinte annos que „pj,i„ho chamado Manoel, elle serviou, 

ordens de [Vossa Excelência], mandou para ^ ^ carpinteiro, 

e foi iducado pela minha familia, the chegar ao p ^ ^ 

que elle pouco gostozo aprendeo; agora mameluco, caze com huma molata o 

como julgo não será do agrado de [Vossa Exce encia soldado pois assim não 

faço ir a Prezença de [Vossa Excel6encia]_ para que se lhe sente p ç 

poderá cazar sem licença que talves se lhe cappitular nomeara o Padre Fernando 

Agora mesmo chega noticia de que o [ pensar que a bondade de [Vossa 

da Costa Meninea, meu filho, para Vigário desta Paroc quatro irmãs na minha falta; que pode 

Excelência] se lembraria de que elle poderá ser amparo p^ra amparar os homens de bem, 

^cr breve acharme carregado de 66 annos, viva [Vo 
que vivem oprimidos de pensões cazeiras como eu. 


o 1702J Ofício de Manoel Gonçalves Meninea 
36) Fonte: APEP, Códice 457 (1788 - 179 > .7 de Fevereiro de 1792. 

enviado para D. Francisco de Souza Coutin o, 


^ de 1 1 de Janeiro deste anno, vou a dizer a 

Em resposta a carta de [Vossa Excelência mandar por os caxorros nos dois 

fVossa Excelência] que logo que o tempo der lugar, cu 

*3dos que tem semalha 0 Hospital militar. remediando e restrinjindo quanto foi 

Com a pouca farinha que tem vindo dos d ' armazéns reaes; pois 0 dizimo deste ramo 
Pucivel esta piquena quantidade que se tem rece sorte, que por menos de dez tostoes 

*iesta Villa o não tem pela falta que ouve deste Ferreira com huma boa possão e 

*®não achava a vender lhe que veyo da Villa de P ^ ^ patacas. 

nutras pessoas mais agora se está vendendo a oit resseio que tem concebido a respeito dos 

Tenho procurado dissuadir a estes habitan ^ devião ser; e estão em continuo 

®scravos fugidos; porem elles não são tão flexive^ , costumadas rebeldias, 

ceceio de lhe fugirem; de sorte que nem os castigao nas 

No dia 30 de Janeiro forão aprehendidos os forão aprehendidos por dois 

"^«‘•es que ja aqui tinha vindo na outra dezersao. ^gsta Villa huma legoa/estrada dos 

•^^oradores e seus escravos, onde chamão a Baixa g ^ chegar ao ponto de romper a camiza a 

t'lcgíve|] e de pois de hum delles rezistir, tirando ^ amarrados todos tres nos 

hum ^ 


ninh 


e de pois de hum delles rezistir, tirando numa .«v ^ ^j^^^rados todos tres nos troxerao a 

dos pretos que os apanhavão; foi elle ferido yezes 0 fui a [cariar], thé que confessarão 

i prezença; mandei se metessem no segredo, achão em Araguari tendo-se demorado na 

•■eni com tenção de se aiuntarem com os trans ugas nertendião fazer toda a farinha que 


•.ença; mandei se metessem no segredo, achão em Araguari tendo-se demorado 

^em com tenção de se ajuntarem com os trans ugas pertendião fazer toda a farinha q 

3ssa de Manoel Antonio Balieiro, e de Jolião A 
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julgacem ser lhe bastatne para a sua caminhada, que seria pela bocca da campina grande, e daly, para o 
mocambo dos seus parentes. 

Os referidos dois brancos que apanharão os tres pretos, bem pertenderão que eu mandace 
castigar aquelle que tanto lhe resistio, para exemplo de outros, porem eu o não mandei fazer [Vossa 
Excelência] he o arbitro de todo este Estado, tudo lhe hé submetido e aos moradores os satisfis com 
mentos louvores. 

Dizem estes pretos, que no matto dessa cidade se achão mais dois auzentos, sendo hum delles 
Domingos Lourenço que aqui veyo na outra auzencia. 

Por huma Rellação vão os nomes delles tres remetidos os quaes vão seguros em ferros em qu® 
tem estado sempre, e na [enchovia] sem fallar com ninguém, e vão entregues ao Cabo d’ Esquadra 
Rodrigo José Barboza; e dois soldados mais para que os serem com cautella a entregar a ordem de 
[Vossa Excelência] 

A respeito dos Prachoes que [Vossa Excelência] me ordena, se fação; vão agora quatro que pude 
apromptar e continuarei comforme as forças o premetir. 

Hé pratica desde que ouverão canoas da Fazenda Real aquellas que chegão a estado de podridão 
mandarem-se deitar em receita de confumo[?], prezentemente se achão encalhadas duas pequenas 
canoas, de que já fis participação a [Vossa Excelência] e estão nas mesmas circonstancias, o que faÇ® 
sciente para que [Vossa Excelência] o fique sabendo. 

Foi precizo mandar deitar hum bando para se poder continuar o Exercicio d’ Artilharia que teve 
seu principio no dia 15 do corrente, com tão bom sucesso, que de des tiros só se perdeu huma bala 
todos os mais fircarão a roda do Alvo, sendo tres que nelle se asertarão. Ali havia huma caza de Palh^ 
que ja não ha, agora mandarei fazer outra de pouca importância, por não estragar a Barraca chamada 
generala[?], que costumamos levar, para nos retirarmos das [injurias] do tempo. A Pessa em tempo de 
“Governador desta Praça Manoel da Gama, ficava de continuo na Campina; porem o Exm°. Antecessot 
de [Vossa Excelêncai], quando aqui vego, me ordenou a fizece recolher a Fortaleza, e voltace todas as 
vezes que se fizece o exercissio; esta foi a cauza de pouca duração do seu reparo; eu agora a mande’ 
deichar ficar na caza que foi Olaria, que sera hum tiro de Espingarda, de distancia da Praca, por evitar 
um barranco que se segue ao desser e sobir; tudo faço prezente a [Vossa Excelência] ,pois he senhor 
desta caza, e eu a dezejo governar conforme as acertadissimas ordens de [Vossa Excelência]. 

Pela Parte que será com esta; dada pelo official, que estava de Goarda, na noite de 16 do 
corrente, se vé que o tambor Teobaldo Antonio, que efectivamente estava de Guarda, dissera 
moralha da Praça, e com o soldado Francisco José Roiz ficando este fora, se auzentarão amboS’ 
levando a furto huma Canoinha. 


X/X 
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^ Acn ri 7»8 1792) Ofício de Manoel Joaquim de Abreu, 

37) FONTE: APEP, Códice 457 (178» - l 

Macapá, 27 de Fevereiro de 1792. 

« •, ac minha gratidão no reconhecimento do novo obzequio que a 
Bem quizera dilucidar os effeitos da respectaveis ordens; seo 

benevola atenção de V. Excelencia me faz „Hamente me tem honrado me não deficulta 

avultado numero daquelles com que V. Excelencia antecip demerito, porem a 

sem as expreçoens, e me não preocupassem a i e ^ ^ejho superabundante da 

benignidade de V. Excelencia supre tao estimo e respeito, 

singularíssima protecção de immenças honras, ^ ^ mabelissima carta de 

No dia 24 do prezente mez de fevereiro a oras principio a por 

X'- Excelencia datada de 4 do dito mez e logo na ^ mucambos dos pretos fugidos. Sahi fora d 

®ni praxe o que V. Excelencia me ordenava a respeito chamado Manoel e 

oras emtrazer desconhecidos e me dhigir a falar com gg(,j.^vo de Antonio Trez Orta por nome 
oscravo do morador Pedro Corrêa, para que fosse p^j. gerem estes dous pretos os únicos, 

João de todo o circonstanciado dò mocambo e suas di brancos; e bom portugueses, e 

que nesta villa há, para este fim, sendo aquelle fidedigno e sempre comonicando-se 

®ste por ser o unico que fugio do tal mucambo, ^^igumas [funções] para milhor o indagar 
®nrn os fugidos quando aqui vem: ensineilhe ao dito ^ informar para milhor exito 

Sem que fosse suspeito sendo a principal, a de querer ^ seguinte. 

iJa sua fuga, ao que o dito preto João o foi logo infor quatro dias, a bom andar, de pois de 

Que daqui thé a margem do Rio Araguan se mucambo. 

^traveçarem o dito rio, ainda andavão mais dois dias, p ^ q que uzão hé, porem estrepes 

Que elles não tem estacada nem trinxeira alguma 

circonferencia da sua habitação. • compridas a forma de xifarotes e que 

Que as suas armas são arcos, e flexas e huma j ^ jg|.j.guo entre os dous rios o de Araguari e 
^ ^Ua habitação hera quaze no meio do espaso qu 

^arapaporiz, a que elles chamão Tururi. ^ nenhuma dos que lá habitão e que nunca a 

Que elle sabe caminho algum pelo mar, nem tao bem^n^^ facilitarem a brevidade da jornada 
se expuzerão por ser muito longe, e os camin 

para a Villa. ,s,ricitos tupés para lhes não impedir 

Que as cazas são de palha porem as [pare 

^^hida por qualquer parte que o queirão fazer. ^ arroz, sendo algumas destas em distancia 

Que as suas roças constão somente de farinh , ^^ando deste methodo para que se possão 

•^ms de huma legoa, e outras ao pé da sua hab Ç ^gaitados, e que lhe não possão resistir, 
as distantes, logo que suceda serem polo ^ roças, ozão desta prevenção para terem a 

como por varias vezes lhe tem queimado as 
se tomem. 


ISSO 
Jela I 


itirar 

orque 


e tomem. ,,, j villa sem que passe hum anuo, e 

Que os pretos, que daqui fogem para a sempre em compania dos seos fieis, 

depois lhe dá licença o capatás para po er vi, 
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(evitanos] correios, com a recomendação porem deos não deicharem, e que percebendo querer ficar 
auzentando-se dos taes correios, os podem reatar para que não descubra onde elles se achão, 
lembrando-se de que o Governador Manoel da Gama,[sic] apanhar hum pequeno mocambo, por 
mandar a elle hum preto, que afectou hir fugido e assim/dizia para o outro/te dou de concelho que não 
fujas porque logo te matão; pois sabem que hés muito camarada dos brancos, e não hés da sua nação. 
Esta resposta foi dada a ficcioza prepozição; que foi dizer-lhe o indagador eu sempre fujo, selá me der 
bem fico quando não tomo a voltar e digo a meu [Senhor], que tenho andado perdido desde o dia qnc 
fui a cássa. 

Que o trabalho da caça e das roças he mandado fazer [pelo] dito Capataz, e logo que se 
recolhem com a dita caça, ou efeitos da roça ou vão levar a prezença do dito, o qual faz a repartição 
por todos elles. 

Que elle tem huma raiva muito grande, porque também o quizerão matar e que quando elles vem 
a villa sempre o vão comvidar para que volte para o mocambo mas que bem os intente ser aquillo 
recomendação do capataz para cá o apanhar. 

Que o que lhe peza he, não hir huma escolta, e elle vir por guia, pois os hiria lá por ao pé dos 
ranchos, sem que elles dessem pela escolta a pezar delles se terem ja mudado do lugar em que os 
deichou, porque sabe muito bem para onde se mudarão e que ainda mesmo por mar, se o levarem ^ 
dezembarcar na primeira Caxoeira para marchar por terra a procurar o caminho e por elle seguir athe 
ao dito mucambo. 

Que por aquella parte não há noutro mucambo senão este da Nação Benguela, e só sim da p^dc 
de Macapá hé que se acha hum pequeno mucambo de mandigar[sic] com seis pessoas os quaes se 
auzentarão dos taes Benguellas há muitos annos, e de que não tem notícia mas que quando se apartarão 
tomarão para a parte de Macapá. 

Que tem ouvido dizer aos outros, que esta passagem que elles fazem no rio Araguari hé assima 
da quarta Caxoeira e outro que he depois da terceira. 

Que este mucambo se ha de compor no dia de hoje de mais de cem pessoas incluindo homens» 
mulheres e crianças porque que elle delia se veio imbora, ou aqui se escapou dos companheiros 
haverião lá perto de quarenta pessoas. 

Esta hé Excelentíssimo senhor [ilegível] que pude adequirir do tal preto e [?]neyo que mais 
dissera se mais soubesse nem aqui há outro algum que possa milhor informar. 

No que respeita a lá hir hum preto, bem vê V. Excelência a tardança que ha de ter, e a pezar éo 
tudo sempre convoquei este Manoel a esse fim, e elle me respondeo que por forma nenhuma querca hn 
morrer, segundo a desconfiança e cautela em que os negros se achão, e muito mais agora, qn^ 
sabem que os brancos requererão a V. Excelência a diligencia de os mau buscar neste cazio prece-m^ 
que não haverá muito segredo incombir delia hir. 

No que respeita ao mucambo dos Anajás, não tenho aqui ouvido falar, porem fica ao m^^ 
cuidado sabello bem indagar pelos que vem aqui dessas partes. 

Fique V. Excelência serto, que nem huma só pessoa de qualidade alguma, saberá este segredo ^ 
exceção de mim, e o preto, nem nunca por forma alguma respirará. 
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Estimo a preciosa saude de V. Excelência, para gloria e amparo de todos os que como eu tem a 
honra de ser. Ilm®. e Exm°. Senhor Dom Francisco de Souza Coutinho. 

De [Vossa Excelência] 

O mais respeitável [ilegível] súbdito, e menor criado. 

Manoel Joaquim de Abreu. 

38) fonte: APEP, Códice 132 (17Ó3). Correspondência fiíTetitbro de 

Varona enviada para Manoel Bernardo de Meilo de Castro, Macapa, 

1763. 


m.Exm. Senhor ryossa Excelência] os favorece para se proverem de 

Como estes vivem certos no [muito] que [ presença de [Vossa 

escravos; se vale de mim a viuva Francisca spin , ^ entregou ao mercador 

Excelência] o deseje que ella tem de comprar mais um^^^ ^ ^ rnesmo mercador deve cobrar 

Antônio Jozê Vaz, que agora vai a hessa cidade ^ pano de vinte eduas varas, 

da Fazenda Real, Secenta e quatro mil e quatro centos rms,^ ^j^jj^xarifado, e de que se passarão letras 
com que contribuio a mesma Francisca Espindola para ^ quantia de cem mil e quatrocentos 

para hessa provedoria; com as quaes duas parcellas aporteção de [Vossa Excelência] não 

•■eis, se efectuar a compra do dito preto, que não tera e ^ moradores. O que elles reconhecem 

''aller a esta pobre molher com tem valido por tantas ve jg [Vossa Excelência] o conteúdo, 

c bem confessão; razão por que tenho a honra de por n p razoens devo e a peteço. 

No afee,,vo dezejo de obdecer e servir a [Vossa Excelenc.a] como p 
A pessoa de [Vossa Excelêncial guarde Deus por muitos a 

vvnHáncia de Florêncio Manoel de Bastos 
39) FONTE: APEP, Códice 190 (1768). . qj jg Agosto de 1768. 

'tviada para Fernando da Costa Ataíde Teive. Macapa. 


Ilm°. Exm°. Senhor. _ ^ f^ysear por esta os péz de [Vossa 

A minha necessidade me permite nesta ocazia abenignidade e inata peidade de [Vossa 

^^celência] para que prostado ache aquelle ampa repetidas provas animando-me estas a 

Excelência] nunca soube negar a ninguém, e da q |.gquerimento que nesta ocazião dirijo ao 
®^Perar o patrocínio de [Vossa Excelência] no pr gutregar huã preta por nome Maria Ingnácia 
^outor Juiz de Fora, e consiste em lhe pedir me ma ^ contra todo o dreito, por que a criação 

actualmente se acha em poder da ingeitada Mana ja Costa Lixboa o qual faleceo sem 

lhe derão não a constitue erdeira da caza de meu sobrinha legítima do dito defunto. Tudo 

^'^hos ficando eu sendo unico herdeiro, por ser filho g^^g|gj^gja] não ignora o dezempara em que 
hé notório nessa cidade, e por que sey que [V ^ ggypação na assistência daria as reaes obras 
'^'''0. e 0 continuado, e laborioso exercício da mes estranhos se estão utilizando do 

Fortificação, sem ter quem me sirva ao mesmo tempo q 


sta 


^elat 
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trabalho de huma serva, que por todo o direito me pertence e requer vir para meu poder, pesso a 
[Vossa Excelência] me faça a esmola de patrocinar este tão justo requerimento permittindo e 
ordenando se para cá a dita escrava de que ficou y rogado dita pela vida de [Vossa Excelência]. 

Fico esperando as ordens de[Vossa Excelência], para cuja execução ofereço a mais rendida 
obediência. 

40) FONTE: APEP, Códice 287 (1775). Correspondência de Manoel da Gama Lobo de 
Almada enviada para João Pereira Caldas, Macapá 23 de outubro de 1775. 

Os moradores desta villa, que vivem bem certificdos da lembrança que devem a Vossa 
Excellencia, recobrão todos os dias novas forças que fortalecem as suas bem fundadas esperanças. Eu 
em consequência do officio que recebi de seis do corrente, os intruhé de que Vossa Excellencia 
esperava em breves dias portasse nessa Capital a [ilegível] de escravatura"^, comque ordenavase 
contemplassem estes pobres lavradores. Elles cheios de huma filial veneração tributão a Vossa 
Excellencia os seus agradecimentos, dezacompanhados sim de huma brilhante delicadeza, 
despidos tão bem de todas os sentimentos de lizonja, que não conhecem certamente os corações 

simples. 

Na primeira das duas relações remetidas em officio de 14 de julho deste anno se pedia par^ 
Francisco Gil trez escravos e huma escrava, ao mesmo tempo que se pedia na segunta das dittas 
relaçoens para Dona Jozefa viuva hum preto e huã preta e havendose ficar perterida a segunda relação, 
me paresse poderia ser completada esta pobreviuva, por a metade de que péde o referido Francisco 
Gil 0 que ponho na presença de Vossa Excellencia com o conhecimento que tenho da necessidade 
destes moradores. 

41) FONTE: APEP, Códice 287 (atual) 155 (antiga) 1775. “Correspondência de diversos 
com o governo”. Correspondência de Manoel da Gama Lobo de Almada para Joao 
Pereira Caldas, Macapá 9 de novembro de 1775. 

“A carta de Vossa Excellencia para o Senado desta villa me deixa instruhido do depozito etn 
que se deve pôr o dinheiro da arrematação do gado. E da rellação inserta no officio de Vossa 
Excellencia, me fica sendo presente a remessa dos escravos, agora feita. Eu confio que estes 
lavradores saberão aproveitarsedo beneficio da escravatura, com que repectidamente começão a ser 
particularizados eu lhe tenho feito ver que empenhandose na agricultura que Vossa Excellencia Ih® 
destina. Por huma parte adiantarão os seus interesses, paçando de um estado cheio de pobreza, e de 
opreção a que naturalmente arrasta a indigência, a huma situação de mais dezafogo, e em que poderão 
respirar ja dezoprimidos da fome, em que athe as virtudes perigão. Por outra parte, as ordens de sua 
Magestade que sendo para o nosso respeito sagrados os empenhão indefectivelmente na izecuça° 
delias. E finalmente, que athe o agradecimento, asim como fazião distinctivo do meu coração, devia 
tão bem inspirar lhes todos os sentimentos que padecem encitados a lizongear o gosto de Voss^ 
Excellencia, que não tinha por fim senão o augmento dos povos cometidos ao seu comando, autoridade 

séculos XVIII e 
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T- nnp Pastas minhas reprezentaçoens não serão infructuozas, 

publica, e o serviço do Principe. Eu cte, q i„pe„hados na referida agricultura, que 

assuu como não são desnecessanas, por qu pe„iaando a mandar algumas somacas, que 

a pnmeira colheita, me parece, sera Vo ^ 

podendo vir por fora facilitarao o transp . • se faz logo que se principia a receber 

dezasseis mil alqueires. E se esta primeira semen eir ^ averiguado calculo, huma tão 

escravos, promete, com todo o fundamento^ ^a^hal dar todo o arroz que se quizer que elle dê, em 
avultada novidade, quem pode duvidar que Mac p 

quanto se seguir 0 plano ordenado por Vossa Excelleja. moradores me ocorre 

Agora tento eu toda a razao para prepozitó o mandar no sobre referido tempo 

representar a Vossa Excellencia que parecen o ^ carregadas de alguma carne, sal, asucar, e 
somacas, poderião / não todas mas algumas destas experimenta aqui sempre huma urgente 

[ilegível], que de todos estes generos gg poderia hir abrindo a Macapá hum 

‘^arencia, e dahi endiante como a experiencia fosse mos ra as preocupaçoens de que 

Porto de Comercio para que esta situação tem toda ^ novidade. 

alguns nacionais se querem prevalecer espantados semp semanifestou, mas sendo 

Eu não duvidava que o procurador destes mor movia a reprezentação de se 

®lle elegido unanimemente, e sendo irmão daque sirconstancias de que se fez acompanhar, 

exemptar a Camara dos exercicios auxiliares, com as sempre com tanta indefrença 

que eu nunca representei, e que me deverião form procurador nestas circunstancias oporme eu 

para acções vulgares, sendo digo eu, elegido o r ^ rezolvi a que elle fosse, bastando me 

parceria que olhava apaxonado ou com recentimento, e precedentemente havia obrado 

que Vossa Excellencia visse que eu o não abonava, ao c ^ 

a respeito de Andre Correia, o primeiro procurado 
Excellencia, que hera hum dos primeiros lavradore 

que falando de segundo o não acreditava em lugar a gum^ p^„i,encia não castigar o mencionado 
^ Eu ja fiz saber a todo este Povo que a piedade c como Macapa 

Erocurador hera uma ação mais, que caracteriz 

^hama Vossa Excellencia. , ^ i 

«tiHência de Manoel da Gama Lobo de 

42) FONTE: APEP, Códice 287 (1775). “Macapá, 26 de agosto de 1780. 

^•niada enviada para José de Nápoles Ve o nelo 

- pueV. Excellencia me remeteu assignada pelo 

Fico certo e bem inteirado da carta de instru ç costumados para que as ordens de V. 

^^cretario do Estado. Protesto que continuarei os ^ applicação apromover o 

^^^cellencia se exemtem. Eu me lizonjearei de V. Excellencia aquella mesma 

^•^lantamento destes habitantes, não desmereça n Antecessor. 

'^unfiança que eu de muitos annos a esta parte de ^ senhor, reconheça que eu por mim só 

Precizo contudo que V. Excellencia, meu g [ndespensavel, e que estes se devem 

posso, que o socorro de indios a esta lavradores e não á intendência e capricho do 

'^'strubuhir à minha dispozição que conheço os mi 
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Ouvidor, de quem eu tenho visto aqui alguns célebres despachos, que a elle certamente lhe não 
competem por que eu não sou a título algum seu subordinado, que muito me disgostão e que eu de 
nenhum modo tenho merecido a V. Excellencia. 

Eu quando me recolhi agora a Macapá achei as colheitas desta villa muito mal aproveitadas, de 
sorte que tenho o sensivel pezar de que logo neste primeiro anno de V. Excellencia, sahirá de Macapá 
huma muito pequena porção de arroz, a respeito das avultadas remessas que já dáqui eu fazia. Porém 
agora tenho disposto roças mui consideráveis, que com favor de Deos espero me desmpenhem com V. 
Excellencia para o anno que vem, pois estou com pensamento de que ajudando-nos Deos saia então de 
Macapá mais arroz do que tem sahido ainda em anno algum. 

Dezejando eu muito segundar a vistas de V. Excellencia, lhe lembro que muito convém ao 
adiantamento desta villa a entrodução de escravos, e assim seja V. Excellencia servido determinar que 
nas ocasioens que vierem pretos de venda ao Pará, seja sempre rezervados alguns para estes 
lavradores, que com effeito são dos milhores pagadores do estado. 

43) FONTE: APEP, Códice 245 (1772 — 1773). Correspondência de Antonio Diniz do 
Couto Valente para o Governador de Macapá, 29 de janeiro de 1773. 

“Como tive a honra de receber a estimadicima carta de [Vossa Excelência] com a serteza da 
intrega dos mapas, e agora remeto o de janeiro para que [Vossa Excelência] conheça o estado em que 
fica essa fortificação de operários, e o destinos delles. Como as retaez intenções de [Vossa Excelência] 
são encaminhadas ao buscar[ilegível] as consequências que embaraçarem a [ilegível] destes operários, 
de que depende o adiantamento da obra, me obriga a inspeção que [ilegível], de se prezentar a [Vossa 
Excelência] as mizérias que ficam padecendo officiais, e trabalhadores na falta de serem socorridos 
pela Fazenda Real com os mantimentos com que erão abonados, por servirem a credito, pella falta de 
•pagamentos os fazer não só falidos a elles mas também a alguãs cazas de comidas que havião para as 
suas sustentacoens, pella razão de serem obrigados todos os dias a trabalhar, sem os perssizos meios 
de semanterem, emhúa terra donde cada hu vai buscar o peixe, fabricar as rossas, e resgatar os effeitos: 
motivos este porque se detreminou selhedeçe aos sabados a farinha ê peiche que perssizace cada hu 
para toda sumana, em cuja folha extrahida dos seus pontos, se lhe lançalogo a importância do dito 
abono, e sahindocelhe com o liquido que devem perceber no acto de pagamento, fica evitada toda a 
confuzão. Reconheço ser em praticai este modo de pagamento, em todas as reais obras da Europa, 
porem os [diferentes] que aqui ha pedem [diferentes] providencias, que a falharem seguro a [Vossa 
Excelência] nos dezamparão, e como he geral a nececidade, ficaremos unicamente com os 115 preto* 
da Camara que são os que vencem racão, por serem pagos nessa cidade a sem reis por onde lhe vão 
remtidas suas folhas. Os indios, alem do jornal, vencem racão e agoardente, que nada os contem. 
calcetas alem da racão, camiza e calcão no fim de seis mezes. Também tem sido abonados os referido* 
operários no asoge e lojes particulares, para receberem os seus credores a seu embales em acto de 
pagamento e como estas ordens tem sido comumente confiados do meu piqueno zello, dezejaret 
enteiramente se [Vossa Excelência] o aprova a sim, como também hua Ração que se da aos pedreiro* 
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de fora quando não trabalham por falta de materiais, para em tudo me acomodar aos altos presseitos de 
[Vossa Excelência].” 

44) FONTE: APEP, Códice 245 (1772 - 73). Correspondência João Fellipe Barboza 
Pereira enviada para João Pereira de Caldas, Macapá, 7 de março de 1773. 

Pela carta de [Vossa Excelência] de 16 do mes passado, fico interiamente instruido ao que devo 
obrar, para observância das ordens de [Vossa. Excelência), que a mesma conthem, faaendosem precso 
dixe, a [Vossa Excelência] que a reçâo que avíaei a [Vossa Excelência] mande, dar, fo, ,ao somente 
SOS brancos e piauhis, operários da obra que a não tinham estabelecida, estavam em estdo de receber 
'odas as semanas por socorro do armazém Real farinhas, carnes, peixe, e manteiga para seu alimento, e 

05 o como ração diária, que esta sd recebiam os indios e prelos, a quem nao mandei suspender, pois 

rU ■ ■ J A ziasrvr,cca Fxcelência] em carta de 13 de janeiro proximo 

^laramente percebi que o espirito da ordem de[Vossa 

j j o .X rxcxnffl He vencimentos de soldos, e jomaes, a 
passado hera para suspenção de socorros dados a pmintpim 

n ^ Inpo executar, e seacha eminteira 

officiaes soldados cobreiros, nesta mesma inteligência o g 

sujuauu!, cuuiciiu.-,, ordena novamente, serei inceparavel de 

observância, cemtudo o mais que [Vossa Excelenc ] 

obdecer a [Vossa Excelência]. . 

■A .c rvocca Fxcelência]. manda ir nesta canoa. 

Vay 0 soldado Victoriano de A ^ Excelência] mandou dos que escoltarão 

Ficão neste destacamenos os dois soldados q 

prezos. ... j 

Induza achará [Vossa Excelência] a miação do 5-^ “ 

êênero em hum mes para sustento da gente que q„e mais he necessária, para 

E para que_ [Vossa Excelência] venha no c ^ 

P®o da troa, góardo costa , expediente da Praça remeto mais Ç oue vencerão em 

, • c Hoc nretos da Camara dess capital que vencerão em 

Vão mais nove rellaçoens dos salano ^ a canoa não mandei reduzir a mezes 

Janero e fevereiro, os quais por me serem entregues ao p 

Pot não dilatada, e se praticrá para o futuro. 

. ^ cwx^nHpncia de Nuno da Cunha de Atais 

«) PONTE: APEP, Códice 150 (1765). Ç»"'P ^ Macapá, 25 de Janeiro de 1765. 
Varona enviada para Fernando da Cosia Atayde Teive, Macap , 

tá correndo, que [Vossa Excelência] me permitio o 
Com a carta em data di 8 do mes conduzes a esteporta o cal do lugar de 

onra de dirigir pelo cabo de esquadra Sebastiao pxcelência] deu em beneficio da fortificação 

zevedo, fico certo da louvável procedência que os pretos vindos de Angola, que 

esta praça, ou mentando-lhe o numero dos operari ^ conformidade do que [Vossa 

ossa Excelência] mandou tirar pella Camera e* tezupar[?] para a acommodação 

Excelência] me ordena ao dito respeito se fica effetuando hum gra 
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46) Fonte: APEP,Códice 150 (1765). Correspondência de Julião Tavares da Costa 
enviada para o Coronel Comandante, S. José do Macapá, 12 de fevereiro de 1765. 

Snr. Coronel Comandante = Alem dos tres pretos que se achavão curando no Hospital / dous dos 
quaes verão ja doentes na primeira conoa delles, que prezente se acha neste Porto. As doenças dos 
ditos pretos são as mesmas, que reinão na presente estação; isto he: febres [catarrais] dizenterias, 
dearrheas, pleurizes; e hum de bexigas. Estas [moléstias] pedem toda atenção, prudência, e reflecção 
medica, em todos os sujeitos, porém nos pretos se fazem mais circunstanciadas não só por serem uns 
homens ignorantes no huzo de medicamentos mas também por acabarem de concluir hua [dilatada] 
viagem do mar. Em cujos termos, represento a [Vossa Excelência], quese faz indispensavelmente 
preciso, para a recta economia, e direcção da dittas queixas, e uso de galinhas, e vitellas pois so este 
mantimento pode ajudar a virtude dos remedios e superar as sobreditas doenças, ainda que sem 
embargo das boas quantidades do referido mantimento, alguns dos mesmos pretos doentes lhe hade ser 
mui dificil escapar, pelo grande augmento a que tem chegado as febres catarrais, simptoma que as 
acompanha das diarrheas de sangue, pois qualquer destas queixas he pirigozas, porem ambas juntas em 
hum mesmo sujeito são perigozossimas. He certo que até agora se tem remedio no Hospital de 
semelhantes doenças, os muitos indios que se tem recolhido a elle so com assistência de mingao 
rnenos alguns de mayor necessidade que forão socorridos com galinhas, e todos tem inteiramente 
convalecido, porem os pretos não se sujeitão com facilidade ao dito mingao, e como não he 
mantimento de sua criação e huzo deve ser para elles abandonado. 

47) FONTE: APEP, Códice 58, Ofício de 17 de fevereiro de 1765, transcrito também em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp. 76 - 77. 

111 . e Ex . Senhor. Os cabos Manoel Gomes, e Antonio Josê Morgado, que sahirão dessa 
[Cidade] a 2 doprezente mes com as cartas que [Vossa Excelência], na mesmadata me permitio ahonra 
dirigir, chegaraõ aeste porto, oprimeiro hontem as tres horas datarde, e o segundo hoje as 
cincodatarde, que ambos fizeraõ entrega de Cento equatorze Pretos pertencentes-ao Senado daCamera 
dessa Cidade; quese aplicaraõ aobra da Forteficaçaõ praticando com elles o mesmo que [Vossa 
Excelência] me ordenou emcarta de 27 do mes passado enade 2 do corrente. Os sete Pretos Ladino sJ 
Cabouqueiro s comprehendidos no [dit o] numaro. servirão na Pedreira com ns mais Pretos, e Indj oS 

quefaçaõ onumaro de 200 trabalhadores, como [Vossa Excelência] me permite ahonra declarar: 
Concervando tantos operários na Pedreira, como na Forteficaçaõ. Pello querespeita ao Cabo Agostinho 
posto pella Camera dessa [Cidade], lhe mandarei contribuir comosallario de cento equarenta reis pella 
Fazenda Real; como [Vosa Excelência] meadeverte. Os sobreditos cabos entregaraõ hummanaõ do 
quarenta Libras, emais ferramentas; como também as farinhas, etaynhas, sem faltar couza alguma dos 
[ditos] Genaros de que levaõ conhecimento de recibos; e [igualmente] de tres arrobas emeya de Peixo 
que recebeo o depositário das razoens que receberão nessa [Cidade] para seis pessoas que] vieraõ 
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íemenos, mas naõ entregaraõ as rações de farinha. A Pessoa de [Vossa Excelência). [Guarde] Deos 
(muitos anos). S. Josê de Macapá a 13 de [Fevereiro] de 1765. [Fernando] DaCosta Atayde Teive. 
Nuno da Cunha de Atayde Varona. [grifos do documento] 


em: 


FONTE: APEP, Códice 58, Ofício de 14 de fevereiro de 1765, transcrito 
VERGULINO-HENRY, Anafea & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A ^esença 
Africana na Amaíôria Colonial: Uma Notícia Histórica, Belem, Arqn.vo Pnbhco do 
Pará, 1990, p.77 

Iir. e Exm- Senhor. Com as d, tas Copias inclusas, das representaçoens que me fet o Qrurgião 

Juliaò Alvares da Costa, tenho ahonra depanecipar a [Vossa Excelênc.a] o que » «J' 

PWosdoentes, operários da Forteficação; a cujo respeito tenho dado aposs.vel Parú 

., .f. 1 1 jpija e expedindo as Povoaçoes daCosta e Paru, 

tomando-se nesta [Vila] asqueperm, te apo.b.l.dade de , 

honde medizem haver este indespencavel man i . P rbcfrarpm as Canoas do 

pondera omesmo ciru‘rgião Eno que respeita as vitellas fico na esperança de chegarem as Canoas do 

«ado para o Açougue, emque poderaõ ^ ^ eacistencia, domilhormodo que 

* galinha, que espero em Deos lhe nao fatem, ^ ^ 

^he possivel, A pessoa de [Vossa Excelencia]. e ( ^ 

[Fevereiro] de 1765. [Senhor] Fernando da Costa V 

^ârona. 

. ^ . j 1 /; Hp Fevereiro de 1765, transcrito em: 

«) FONTE: APEP, Códice 58, j"; ‘‘ Arthur Napoleão. A Presença 

''ERGULINO-.HENRY, Anaíza & Belém, Arquivo Púhlico do 

Africana ná Amazôzia Colonial: Uma Noticia Histórica, is , 4 

í^ai-á, 1990, pp. 77 - 78 

' rvn«a Excelência] todos os operários que trabalhaõ 
111™. e Ex™. Snr. Nomapa induzo vera ^ ^s provindas que] tem havido. 

'^esta forteficaçaõ eos doentes q. há tanto In los co gmchuto senaõ tem feito [muito] mais, 

^oje seacabou de informar otijolo e porfalta ^as naõ teve perigo eLogo serem 

«agora se naõ pode cozer estes dias porcahir hum grande [adiantamento] ella 

•asde achuva, os pretos ficaõ trabalhando 

‘«a agora parada por fata de cal do Remo. i Guarde Vossa Excelência 

Ejcciéncia] serio que] athe agora naõ tem havido galgado. 

'^aitos anos]. S. Josê do Macapa 16 de Fevereiro e Coronel dos Exércitos 

Copia: Nuno da Cunha de Atayde Varona cava genhora de Bellem do Grão Pará, e 

^ [Sua Majestade] F. Edo [Regimento] da [Cidade] " 

omanadante] desta Praça etc. Faço saber aos ■ quatro trabalhadores Pretos 

a bado 16 do corrente mes, seauzentârae_^^_^^ 

"SÇaes, Escravos do Senado da Camera a [ i p . 3^0 para nella trabalharem effectivamente. 

'"andou de Ordem do 111™. eEx™. Senhor [General] do Estado para 
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Eporq. Os referidos quatro Escravos fugido s he bem de prezumir seconservem pellas raças buscando 
nel jas o man timento de milho e pacovas: Mando atodos os sobreditos Militares epaizanos, que 
encontrarem os referidos quatro Escravos, os prendaõ econduzaõ imidiatamente aminha precenza, 
comotendo delles qualquer noticia mapertecipem tanto, que a com seberem. Pena de que aquelle 
Militar, oupaizano, que encontrando os ditos Escravos esendo-lhe posivel prendellos o naõ fizer 
ontendo dos mesmos Escravos noticia naõ ma partecipar ou dandolhe qualquer favor, ou servindo-se 
delles, ou retendo-os por que] quer modo que seja, será logo prezo ecastigado, ao Arbitrio do 111"”- 
eEx . Senhor General do Estado. S. Jozê do Macapá a 19 de Fevereiro de 1765, Nuno da Cunha 
deAtayde Varona. [grifos do documento] 

50) FONTE: APEP, Códice 58, Ofício de 8 de março de 1765, transcrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anafea & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp. 80-81 

111™. eEx™. Senhor. Depois deter ahonra de partecipar a [Vossa Excelência] por Carta de 26 do 
mespassado, adezerção dos Pretos do Senado da Camera dessa [Cidade] eas providencias quedei para 
os reconduzir, e lhes ivitar que continuassem n ella; c omo deter em r.lcetas 6 e.falt.r.n. i s- .nn.P.mjir 

acharem-se até a data desta mais 7, faltando ain da 8 que temcido alg u ns delles vi.fo. . haver 

com brevidade. Naõ continuando ja na perniciosa i deya de fugirem n... p n rtodo o me.vn n.. ocorre 
lhe dezejo destruhir tanto em os fazer praticar na minha presenza. cnnin .n. ps fazer viai.r H.nHn-lhe Q 

bomtrato que experimentaó, para lhe acautellar não só as ausências mas aconcervaçaõ desaude, emque 

intereza o Real Serviço, eo Cabedal do referido Senado. Comtudo tem chegado ater o Hospital 55, e 
achar-se nadatadesta com 52 acistidos de vitella, egalinhas, todos aquem oCirurgiaõ asjulga 
•necessárias. Este grande n°. de doentes naõ só Pretos, mas também de índios da Fortificação, 
daSerraria eAnauerapoctí, com alguns solddos, meobrigou indespencavelmente alhe fazer mais hua 
casa depalha: Separando os de bixigas, e de sarampo quevieraõ em Calcetas dessa [Cidade] em distinta 
Caza, paraque as queixas contagiozas seraõ communicazem aos Pretos, emais índios como 
meponderou, e requereo oCirurgião: Tendo até opresente falecido 3 Pretos, e 4 índios- E não ficando 
os referidos doentes de ividente perigo. Logo que os sobreditos Pretos chegaraõ ordenei que toda 
adespeza que fizeram os mesmos Pretos saons, edoentes fosse separada: Eagora se praticará na 
[conformidade] daCarta de [Vossa Excelência] de 25 de Fevereiro proximo passado, lançando-se em 
quademo separado adespeza do Hospital para constar delia ao tempo dodisconto nas folhas que se 
satisfizerem poressa Provedoria aoSenado. Apessoa de [Vossa Excelência Deus Guarde muitos anos]- 
S. Josê do Macapa a 8 de março de 1765. P.D. Nesta Ocaziaõ remeto ásecretaria do Estado 
aquartafolha do [vencimento] que [Vossa Excelência ao dito] respeito metem ordenado. Nuno da 
Cunha de Atayde Varona. [grifos do documento] 
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51) FONTE: APEP, Códice 61, Ofício de 3 de agosto de 1765, traúscrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp. 82 


111™. eEx™ Senhor. Expedindo a 25 domes de Julho proximo precedente huma Tropa de 25 
homens, Millilares, índios ePretos ladinos, para devidida empartidas serem tascados e reconduzidos, 
os sinqnenta e hum Escravos da Camera dessa Cidade operários da obra daFortificaçaõ que até o [duo] 
dia 25 se haviaõ auzentado: Concegui com esta indespensavel providencia, restetuhir ao trabalho da 
"Ksma obra, quarenta e hú faltando ahinda dez; que cuidadosa mente farei aprehender; O que por es,a 
tonho ahonra de partecipar a [Vossa Excelência], Apessoa de [Vossa Excelinca Guarde Deus muitos 
anos], S, Josê do Macapá a 3 de Agosto de 1765, Nuno da Cunha de Atayde Varona, 


52 ) FONTEt APEP, Códice 61, Ofício de 16 de setembro de 1765, transcnto em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoleao A ^esenÇa 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Beiem, Arqn.vo Pnbhco do 

Pará, 1990, pp. 83-84 

Iir eEx"” Senhor Tenho a honra de participar a [Vossa Exeelência] que chegando à minha 

noticia que osPre.os e Pretas destes moradores, asociados com amayor parte dos que p^rrencem 
a 4 UC uNrreio!), e ricias doprezente mes; econstandome 

aCamara dessa Cidade, de terminavao aserteza daquella noticia mepareceo mandar 

pela confiçaó de alguns dos 

nçoutar com moderaçaõ os que icitavao aque P ,„^entaraõ 13 dos 24 Pretos, que [Vossa 

^rmcosa idea de fugirem: Porém logo depois ,„„,prehendidos na sociedade dos outros 

Excelência] ouve por bem mandar ultimamen , _ 

"cm havendo recebido castigo algum, os qua ^ 

tecuberto, Com a paticullar providencm q 

alojamento dosmesmos Pretos, lhes fazo hum g a inalterável observância das 

a communicação com os Escravos destes mora ore Qf^^iaes, que vigiaõ de noite esta 

ordens que tenho destrebuhido e os seos guar as, 

praça, ao fim de os conter, não só por competentes, A pessoa de [Vossa 

_^ecebem na pronta acistencia da sua raçao^^ ^ setembro de 1765. Nuno daCunha 

Í-Xcelenriíi 




séculos XVIII e XIX 


^^Intos de Fronteiras: fontes para a história da Amazônio 




















176 


Flávio Gomes, ]onas Queiroz e Mauro Coelho 


53) FONTE: APEP, Códice 61, Ofício de 18 de setembro de 1765, transcrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoieão. A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp. 84 - 85 

Iir^ eEx"'^ Senhor. A noticia que se divulgou nessa Cidade, respectiva aos Pretos de Cayena, 
me consta sercerta, de hirem parar a villa de Chaves, eserem já delia remetidos aprecenza de [Vossa 
Excelência] 

No cazo de aqui chegarem alguns lhes ocultarei, que setrata de fortificar esta Barreira, 
remetendo-os para hessaCidade, como [Vossa Excelência] meadverte. Das tres rellaçoens do Cirurgião 
que seraõ com esta etenho ahonra de remeter a [Vossa Excelência] consta oque senecessita para 
acistencia dos enfermos do Hospital, e os remedios que se despenderão com ocurativo dos Pretos 
doSenhado daCamara dessa Cidade operários da obra da Fortificação. Osal que fica no Armazém he 
munto pouco, ese carece de algum mais. AoSecretario do Estado remeto nesta occaziaõ duas folhas 
dovencimento dos Pretos do Senado da Camara dessa Cidade de 2 até 14 doprezente mes. Apessoa de 
[Vossa Excelência Guarde Deus muitos anos]. S. Josê do Macapá a 18 de Setembro de 1765. Nuno da 
Cunha deAtayde Varona. 

54) FONTE: APEP, Códice 61, Ofício de 11 de outubro de 1765, transcrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoieão. A Presença 
Africana na Amazozia Colonial. Uma Noticia Histórica, Belém, ArQuivo Público do 
Pará, 1990, pp. 85 

Iir. eEx™. Senhor. Naõ tem sido bastante as repetidas partidas de gente que tenho mandado, 
emando com as mais recomendáveis ordens para conseguir os Pretos Hn .Senado da Camara dessa 
Cidade, que se achaõ auzentes no nu maro de 26: pois ainda que se concegue o reconduzirem-se 
alguns, naõ lheposso enteiramante evitar as fugidas emque continuaõ, com todas aquellas percauçoens 
que tomo para lhas evitar. O [capitão] Decampo Lino da [Silva] eo Ajudante de Ordenança m 
aseguraõ terem alguns passado o Rio Matapi emian gadas: e os mando agora procurar daqnella nart ê 
averse os encontrão nas Campinas do Rio Uanará pecü enos Lagos do Rio Arap p>.i S aonde também s e 
encontraraõ vestijos certos.de elles ali andarem. Nesta occazião remeto aoSecretario do Estado tres 
folhas do [vencimento] dos [sobreditos] Pretos continuadas de 16 do mes passado até 5 do prezente. A 
pessoa de [Vossa Excelência Guarde Deus muitos anos]. S. Josê do Macapá al 1 de Outubro de 1765. 
Nuno da Cunha deAtayde Varona.[grifos do documento] 
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55) FONTE: APEP, Códice 76, Ofício de 20 de janeiro de 1767, transcrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoieão. A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp. 89-90 

111™. eEx™. Senhor. Na Thezouraria da Fazenda Real, entregou o Cabo deEsquadra Antonio 

T - w • fo „aní.irn<: Hpfarinha meva arroba de chumbo em muniçaõ; e 

Josê Morgado, sette centos e sinquenta paneiros derarinna mcy , , . ^ j 

■ioze fechaduras: Igual mente entregou omesmo Cabo deEsquadra o Pretto de Jose daCosta icia e 

Pedreiro, que [Vossa Excelêuca) ouve porbem mandar emferros; doqual tomou euttegue Por 

I ^ niincH vístH ouçacüa forçar amulher de Jose da [Silva] 

haver aque intentado o [dito] Pretto, com huma nunca vista ouçdu V _ r ira.ív,.n Hn 

^ Ar. trahHlho da obra da Fortificação; que [ilegível] do 
que em calcetta está cumprindo o seu degredo n , r- i i • t 

m j • oõ motivo Doraue se auzentou [danificado] cujo crime cometeo 

^csmo Pretto efoi pronunciado aprizao, motivo p q • i • u 

, . ^ f Ordem minha por hir huma noitte deitarce com a sobre 

pois de haverlevado sinquenta açoutes de ü » ~ j 

F e naverievduo q „ . , naõ só aos cabos das Canoas do açouque, mas a 

«■ma mulher dizeudo.ser o Alferes Roberto de Mam uao » a^^ 

lodos os das que vem de mandar este Porto I es Vossa Excelência] me ordena 

licença minha e agora nova mente lhe . mediz saõ aquitratados 

porcartade 4do corrente mez. QiffltoaasEe.- - 1 ' _ ^ Ad^nistrador 

os jrettos dn.Se.nado daCamara. aue conç grrg_para. asua gO 



-das minhas Ordens. 

gf&Çás mente, mas naõ que jelhejTaiaJeiío.^^ fo^aõ 

SJQgugm tem autoridade deos Guarde Deus muitos anos]. 

£ãgtiga dos pordarem pancada xnoiPí^^P^^^^^ Osobredito cabo deEsquadra chegou aqui a 18 
S- Josê doMacapá a 20 de janeiro de 17 ' ’ Varona. [grifos do documento] 

^omeyo dia eparte na prezente datta. Nuno da 

. J.X 11 He iulho de 1775, transcrito em: 

56) FONTE: APEP, Códice 155, ^ Arthur Napoieão. A Presença 

VERGULINO-HENRY, Anaíza & Histórica, Belém, Arquivo Público do 

Africana na Amazôzia Colonial: Uma Noticia Histonca, « 

í^ará, 1990, pp.l03 - 104 

•on daaui para essa Cidade Sebastiaõ José como 
Iir, e Ex"». S" Partindo nesta [Vossa Excelência] mefez 

procurador dos moradores desta Villa, aesp ^ referido homem a Ordem de 

ahonra de avizar embeneficio desta terra, se aprezen ^ determinava seatendesse esta 

t^ossa Excelência] Havendome [Vossa encia ^ ^ 

'11a com os escravos que faltavaõ aprefazer onum oubrigaçaõ em que vivem todos a 

^celência] huma relaçaõ que os indica. Alguns ^ 

t^ossa Excelência] pertendem esforcarse a r 
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modo satisfazer osfins ordenados por [Vossa Excelência] soubre acultura domesmo referido genero; 
eassimme requerem apresente eu a [Vossa Excelência] outra relaçaõ que juntamente envio. Deoz 
[Guarde] aVossa Excelência Macapá 11 de Julho de 1775. Manoel da Gama Lobo de Almada. 

57) FONTE: APEP, Códice 201, Ofício de 29 de julho de 1780, transcrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp. 107-108 

111 . eEx . Snr. Aqui vieraõ dar huns outo Negros ehumaPreta fugidos dehuma Feitoria 
deCayana. Os dittos Pretos setinhaõ associado com hum desta Villa, oqual taõ bem apanhei. Apreta 
naõ aenvio agora porqueseacha parida domesmo dia emque foi preza. Etanto ella como a Pretinha 
quelhe nasceu ficaõ no Hospital. Os outo Netros os remeto nesta occaziaõ, á Ordem de [Vossa] 
Excellencia Epertencem aesta Praça os ferros emque elles vaõ. Fez aDeligencia oPorta Bandeira 
Leonardo José Ferreira com oseu costumado dezembaraço. Omesmo Porta Bandeira hé ocondutor dos 
dittos negros, por que hindo elle me naõ he preciso mandar escolta. Elle entregará também oque 
constadehuma das relaçoens juntas, quetudo traziaõ os sobredittos Fugidos: HumaCanoa quetaobem 
selhes apanhou fica ainda aqui pomaõ haver agora comodidade dese remeter. Os Pretos foraõ 
sustentados por conta da Real fazenda, epela mesma Repartição vaõ meniciados como constará a V. 
Excellencia da outra relaçaõ junta. Agoradirei mais a [Vossa] Excellencia, eubem sei que estes Pretos 
podem ter fugido sem motivo que nos dê cuidado; porem taõ bem melembra quebem podeser quo 
aditta fugida seja hum pretexto para vir a Macapá alguma Pessoa inteligente observar nos. Eu nesta 
desconfiança estou prevenido a receber com cautela, ecom amais escrupuloza rezerva oPortadot 
dequalquer Mensagem quepossa respeitar ás minhas dittas Suspeitas: Emenaõ descuidarei de o enviar 
•Logo, semperda detempo a receber as Ordens de [Vossa] Excellencia depois denaõ praticar com 
qualquer que venha acção que naõ seja decente. Se [Vossa] Excellencia mepoder fazer a Mercê de 
despedir para aqui na primeira occaziaõ o referido Porta Bandeira, euoestimaria, porque naverdde faço 
confiança deste homem, que hé debom Serviço. Deos guarde a [Vossa] Excellencia. Macapa 29 
dejulho de 1780. 111"“. e Ex"“. Snr. Jose de Napolles Tello de Menezes. Manoel daGama Lobo 
deAlmada. [grifos do documento] 

58) FONTE: APEP, Códice 214, Ofício de 16 de Janeiro de 1779, transcrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp.l09 -110 

[Senhor Capitão Comandante] Manoel Gonsalves Menineia [Vossa Mercê] meinti mou huma 
ordem do 111"”. eEx'™’. Snr. General para que fosse Eu fazer prender huns pretos fogidos do Pouvo 
desta Villa aoutra parte do rio Araguari para oque foraõ no miados desoito soldados ehum cabo 
desquadra hum morador hé quatro Pretos. Chegando eu a [primeiro] dejaneiro deste prezente anno 
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pelo ampo desla Villa aosinco dias é meio devi agem cheguey amargem dodito no Araguari aoporto 
chamado dos negros naõ tendo emque passa aoutra parte mandey fabricar huam jangada de moratins 
Em que mandey quatro soldados epasaraõ aotra banda do Rio aoporto aonde os negros costumavaó 
l&conder huma obá Emque as vezes passavaô [pata] esta pane aeharaô nofondo hé soubre aladeyra 

domesmo porto tres remos é vieraõ [pata] onde eu estava hé chegaraó já noite elogo asquatro oras da 

. , 1 ^ rhanHo Dorsuardar dos cavallos tres soldados ne 

nianha passey [para] aotra banda conto dagente dey c p 6 • rj- i 

, 1 riPrpfn Toaó Que estavaó os tais fugidos pois o [ditoj 

pondome em marcha [para] o logar onde dizia oFreto q i i ^ . 

mQÍc n menos fomos chegar perto deste logar as seis 
Preto setinha dé lá recolhido adoes mezes poço mais i • ^ 

u , j o naõ osPretos nas suas cabanas me vierao 

horas e meia datarde daonde mandey espiar se est ^ ~ 

• Qrheime emvaõ Dois ja las nao assisitao 

dizer que naõ sintiraõ remor algum despois oserco p rei t i p Tnan Hp»; 

Pretos aperto dedões mezes. pois meparesse que des-dcue lhe faltou o dito] Pc«o Jo » d- 

mancharaõ huns bocados de tossas que tinhaõ de mandioca hé serrettrao [para] '3 *que 

tres dias ná quelle logar hé mandando explorar tudo em redondo " 

Poral, tivesse andado genti desdo tempo que d 

daquelles logar se tinha recolhido eque oPreto p 

ja naõ estava [para] fazer cazas pois os brancos j p 

donde tinhaõ feitos cazas hé suas rossas desdo no do Frexal d 
noe tinhao teitos cazas ne suas r» _ mantimentos que seaviao 

ofizeraô pasar Araguari: athé lá os presiguiao quei 

apresentar aosfrancezes, hé dis oPratico que so poin [par ] > ^p„f,s oromo hé que so 

Clara hé destinta mente artilharia dosfortes de Mai-acari ^^^,0 ^mim se mehia 

poin lás já estaraõ isto hé supuciçaõ doPratico nao que e e sai ^ 

acabando o mantimento mepos em retirada [para] esta Prassa ícan jandou. O 

adeligencia po menaõ ter em contrado com os [ditos] Negroz he ser 

Iir. eEx"”. Snor General, Eu naõ vou pessoalmente dar esta parte a ^^2 que me 

douente deSezonins des-doterseiro dia dejun, nada athe huje como s ryossa Mercê], 

acompanhou esta hé a verdade dou-que sou sedeu nesta deligencia doque 
í^acapâ 16 deJaneiro de 1779. Leonardo Joze [Pereira Tenente], [grifos do ocume 

59) FONTE: APEP, Códice 259, Autos de perguntas de 5 de setembro 
em: VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Art ur 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belem, Arqui 

Pará, 1990, pp. 112 a 114 

Autto de Pregunttas feitto ao Pretto Miguel Escravo No^sHeirJ^us Cristo 

^este. Sobreafugida quequeria fazer odito escravo. Anno joditto anno nestta villa 

‘ícniil esetesentos enoventa ehum annos aos sinco dias domes Manoel Francisco deMello 

^cSam Jose deMacapa emaCadea Publicadella donde veio j „ Misuel escravo deAntonio 
commigo escrivam dantesi eporelle juis foram quequeria fazer efalar que Seçepunham ter 

'íeMiranda aRequerimento doditto seu Senhor so rea uga p jq ^hi odito Preto naprezensa 

eom os Pretos Dezerttos destavilla que seacham a ucan a 
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delle Juis declarou oseguinte: Quevindo elle daCampina daRosa deseu Senhor emcontrava oPreto Jose 
escravo dofalesido Joam Pereira delemos elhedisera sequeria ele ver efalaraos Pretos que andavam 
fogidos aoque ele Respondeo quesim elogo oCumdozio odito Preto Jose aoCurral do Comtrato eahi 
achava opreto Joaquim deManoel doNascímento hum dos fogidos que estava comversando com 
oPretto deAntonio Fernandes Ortta, eindo mais adiante achavam oPretto Domingos, eoutro Escravo 
doAlferes Joam Josê Pereira ehum deManoel Joaquim Picanso ehum deDomingos deAvilla eque 
querendo asubiar odito Preto Jose lhediseraque nam asubiase porque aSenha deles hera chupar nos 
beisos oque elle logo fizera. Porem que os dittos prettos fogidos onam conhesia efazendo Pé atras 
pegavam contra elle em Arco eflecha, porem que conhècendo lhe falaram Preguntandolhe como 
pasava porca Aoqueeles lhes preguntava como pasavam eles poria. Aoqueeles lhesresponderam qus 
pasavam muito bemque logo que daqui fogiram como hiam amofinados eCamsados daviagem os 
Sangravam ePurgavam eque foram tratados agalinha, eque tomandolheapreguntar ernqueseocupavam 
Lá lhe responderam que hera em fazerem Roças grandes eque os seus averes os vendiam aos fransezes 
porque comelles tinham commersio equeeles mesmos lhetinham dado hum Padre daCompanhia Mas 
que hese ja tinha morrido equelhe tinham mandado outro, equeomesmo Padrehera oque osgovemava e 
que estavam muito bem desortequeoescravo deEstevam Luis daRocha ja La tinha hum Curral degado, 
eque parte dos Seus companheiros tinham partido afazer huma Salga para oSeu Padre eoutros 
quehavia pouco tempo quetinham aCabado defazer tijolo para os francezes fazerem huma fortaleza 
cornos ditos Pretos, eque todos andavam sempre armados comseus chifarotes oquese viu nos comque 
falou erroupas tinta s de CaaPiranga, (eque despedindose delles lhesdiseram aDeos atheafesta do 
Natal) e que elles namvinham obrigavaos prettos quefogisem equeso simhiriam osquequisesem hirpor 
Sua livre vontade eque mais lhedeseraõ queoCaminho pordonde costumavamavir a villa ja nam hera 
pelo frechai que hera pela Banda adonde Manoel Antonio de Miranda tem oCurral para amor dos 
Brancos quehiam atras deles; eque tinham huma Canoinha Norio doAraguari para quequando Vinham 
ehiam sepasarem nela dehuma para outra banda eque mais lhes diseram que asuaasistenia hera 
doAraguari para La mas que] todos ospretos fogidos estavam daparte decá eque parahirem trabalhar 
aterra dos fransezes atravesavam hum Rio de Agoa Salgada para Lahirem equehiam pela manha 
evinham anoute eque todos os pretos que desta villa tem fogido que La estavam, eque SohumaPreta 
doCadete Jose Antonio daCrus tinha morrido deParto emais dise odito preto, que os Pretos fogidos 
lhes diseram quetinham partido dela paracá ornes pasado para tomaremavir equequando vinham 
deichavam metade domantimento nomeio doCaminho para coando Voltavam edise mais que oPreto 
defortunato Lopes oPreto dePedro Gonsalves Homem também estavam faltando comosPrettos 
dezertores namesmaNoute quelle também falava cornos ditosPretos emais diseque osPretos todos 
comque ele falou tinham todos chifarotes emais nam dise odito preto preguntado pello ditto Juis 
queaSingouas ditas preguntas dequedouffe eEu Joaquim Jose Lisboa Escrivam doGeral queoescrevi- 
Manoel Francisco deMello. Juis Ordinário. 
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60) FONTE: APEP, Códice 259, Ofício de 21 de fevereiro de 1793, transcrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp. 114 - 115 

111™. eEx™. Senhor. Em o dia vinte do corrente chegaraõ a esta Villa os Escravos dezertores que 
[Vossa Excelência] foy servido mandar apreender ainstançias deste Povo, erepresentaçaõ nossa deque 
cm nome domesmo Povo, enosso vamos com o mais proffundo respeitto por meyo desta agradecer a 
[Vossa Excelência] tudo quanto nos hé poçivel [ilegível] de tanta merce; eigualmente seginifficar a 
[Vossa Excelência] agrande alegria que com seberaõ todos estes abitantes do bom excitto desta 
deligencia sendo serto que a [Vossa Excelência] naõ prevendençiar derremedio este contagiozo mal ja 
3gora Ex™. Senhor poucos escravos Seachariaõ nesta Villa,porque osdezertados os hiaõ pouco apouco 
Levando semque pudéssemos remediar esta ruina. Más ja Senhor que poresta parte seacha tudo em so 
seguo Vamos apornaprezença de [Vossa Excelência] que estes escravos sendo do agrado de [Vossa 
Excelência] naõ deve sahir daprizaõ dacadeya pubilea emque oGovernador desta Praça os tem retidos 
senaõ nao caziaõ emque seus donos os venderem oque devem fazer para deffirentes Paizes donde 
uunca mais aqui apareçam porque do contrario nos ameaça outra mayor ruina, porque cada hum destes 
escravos hé um Pilloto para aquelles continentes dedonde agora vem emunto bem podem conduzir 
osque aqui há, sendo aomesmo paço Ladrois pubileos dos generos das Lavouras destes habittantes, 
pois delias semantinham amayor parte do anno, vindo do Mocanbo donde estavaõ reffugiados pellas 
roças deste Povo donde naõ só Levaraõ os averes que achavaõ más ainda arroupa; eferramentas, 
ecomanvenda destes Bandoleiros para fora daterra ficara tudo em so seguo; Sendo porem tudo oque 
expomos do Agrado de [Vossa Excelência] deque esperemos todo o Auxilio. Deos [Guarde Vossa 
Excelência] pordilattados annos Macapá em Gamara 21 de Fevereiro del793. Manoel• daCruz 
deAlmeida Juis Presidente. Josê [Antônio] Picanço Vereador. Boaventura deSouza Vereador. Manoel 
Laroza [Pereira ?]. Procurador, [grifos do documento] 

61) FONTE: APEP, Códice 259, Ofício de 26 de março de 1793, transcrito em: 
^ERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
í*ará, 1990, pp.ll5 

Iir. eEx™. Senhor. Tivemos ahonra dereceber a carta de [Vossa Excelência] Comdata desette 
do corrente em aqual nos ordena [Vossa Excelência] o em formemos daforma emodo porque se deve 
sattisfazer as despezas que sefizeraõ nadeligencia daapreenção dos Escravos fugidos destes habitantes 
que taõ felismente se concluhio. Anós nos parece iusí o^gue todas as despezas devem serpagas pellos 
áon os dos Escravos apreendidos, e como estes an_d ejej:yendi dos milhor e mais façil fica asattisfaçaõ 
áâdj tta despeza guando a IVossa Excelência] Asj mjaimJMSto. Nada foi ainda Ex™. Snr. Mais 
ugradavel aestes habitantes doque obom suceço ditaõ emetereçante deligencia, toda devida aogrande 
'Cuidado comque [Vossa Excelência] seexforça emporteger e Auxiliar os Povos que por sua Majestade 
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lhes foraõ em carregados: Isto mesmo Iir°. e Ex^°. Snr. dizem todos, enós mais nunca deichare-mos 
de 0 confeçar. [Deus Guarde a Vossa Excelência muitos anos]. Macapá em Gamara 26 de Março de 
1793 Manoel darosa P^^ Procurador. ManoeldaCruz deAImeyda Juis Presidente. Josê Antonio Picanço 
Vereador. Boaventura deSouza Vereador. Simaõ Marques veriador. [grifos do documento] 

62) FONTE: APEP, Códice 266, Ofício de 27 de janeiro de 1791, transcrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp. 144 - 145 

IlP°. eEx"^°. Senhor. Namanham dodia 26 do Mez deDezembro prox. Passado, me deu parte o 
[Capitão Comandante] que faz as vezes de [Sargento] Mor da Praça; que na noite [antecedente] pellas 
Onze horas, lhetinha [mandado] dizer: Eugênio Alves daCosta, que elle eomoradôr Manoel Joaquiffl 
de Abreu: quehia fazer aquella denúncia:/ haviaõ descuberto huam rConiuração] nos Pretos, 

juntos solemnizávaõ asua festadoRozário; pello quelhe partécipavaõ e requeriaõ, houvesse log S 

defazer sustar a [dita] festa eprender hum Escravo seu, chamado Bonifácio eoutro de [diferente] Sfi r 

chamado Luiz; cúios sabiaÕ toda aCabála. Razaõ porque os mandará logosegurar, no quem^°. havia 
concorrido, com [diligência] eentréga oditto Eugênio Alves: Em [consequência] do que Eu os fiz» 
namesma Manham, passar [para] dois [diferentes ?] Segredos daCadeya pública, emostrando toda a 
[indiferença] no cazo, tomei afacelitar aos mais Pretos, acontinuaçaõ doseu annuál ecostumado festej O 
que muito lhe aplaudi, as duas vezes, que co meile viéraõ aomeu quartel aonde comtoda afranqueza^ 

mandei entrar ereceber; Acab ados o s dias dafesta eretirado otumulto dos Negros aos seus respectiva 

Citios, fiz legalizar hum Procésso verbal cuja copia, tenho ahonra deoferesser a [Vossa Excelência] 
denotada com aLetra A. Há certo; Ex . Snr; queseme houveraõ feito aquellapartecipaçaõ, antes do s 
d^'. dois Negros serem prezos, esustado oseu festejo; talvez Eu naõ tivéra tomado a Fdital prevenç ão 

ehouvessedesprezado esta [providente] reprezália; 1° Para haver dedissipar apuzi lamine trad i çaÕ QÜ ê 

grassa nesta V". deque mais dia menos dia ella hade ser surprend^ pellos Pretos oupellos Francezesi Ü 

Porque o referido Eugênio Alves eseu Irmaõ; quehé oCapetaó da [Fortaleza] assim comonaõ saõ os 
mais escrupulózos emse conduzir, também o naõ seriaô emexaggerar opretextado conventicullo quo 
depois poderiaõ cohonestar: comobem o próva, adiferença quefaz asua [primeira] accuzaçaõ, aoque 
depôs no Processo: Razoes, que precedidas dos legáes exames vistos mefizeraõ mandar soltar os 
[sobreditos] dois Pretos depois de os ter hum Mez na Enxovia elheter feito hua ameaçante [exortações] 
resp. á suafuturacondúta; tratando [para] opúblico deligeireza Obriedade noçoes desta tra jSâl 

quemuito [dificultozamentel sepoderia ter tomado deoutra forma, comhum lótte demais de 200 Ne grqS 
emdobóche, bons Cassadôres eF recheiros tend o para os obtar erebater. huma Guamiçaõ deSeten tS 

estropiados e dezamardos Soldad os! Que aindigencia te mtanto familiarizado como dittos Negros, QS è 
pouco os respeitaõ emuito menos os temem; sem embargo daminha continua inspiraçaõ, edehaver no 
Mez deNovembro mandado dar hua Novena deSincoenta assoutes cadadia, emhum Preto do Vigário 
desta Parróchia, quesesublevou como Ronda Militar. Igualmente oferesso na [Presença de Vossa 
Excelência] o [Ofício] denotade comaLetra B. que meviobrigado dedirigir ao Juiz [Ordinário] desta 
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[Vila] pello attentado, comque alguns outros Negros/: por si ocupar outrem:/ postos tle emboscáda 
naNoite de 28 do mesmo Mes, intentáraõ massacrár oMoradôr João deSouza Machado, e por 
rneparesser; que assim como osobredito cazo deviaser desprezado, estese achava nas [consequentes] 
sircunstancias desenaõ poder disfarçar ou ocultar; como creyo que alguns sequázes tem pretendido 
edeligenciado. As acertadas Determinaçoens eAprovações de [Vossa Excelência] seraõ semrpre asque 
decideraõ aforma domeu proceder. Deuz [Guarde] A [Vossa Excelência]. Macapá, 27 de Janeiro 
del791. Iir’°. eEx"^°. Snr. D. Francisco de Souza Coutinho. Joaõ Vasco Manoel Braun. [grifos do 
documento] 

63) FONTE: APEP, Códice 266, Ofício de 18 de agosto de 1791, transcrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 

Pará, 1990, pp. 146 a 148 

111"“ eEx"’° Senhor. Ao amanhecer do dia 12 do corrente mez, apportou nesta Praça huma 
fpeauf nal Canfia vinha hum Pr f in --''«"'a-lo Euzebio [Naturall do Piauhy ehoje [assistentelno 

Cametá Hum seu irmaõ por nôme Vitório; Hum índio ehum Rapaz; segurando-me o [ditoo] Euzebio, 
que elle se achává (imediatamente) por [Vossa Excelência] encarregado de [importantes] deligenctas ; 
para oque trazia huma grande Escolta, quehavia deixado em certo Serco; e chegavaaqut, assim 
desfarcado. aofim de comnrar alguma Fan nto para apoder sustentar, sem embargo detrazer Ordens 
amplas por apreender oque precizo lhefosse como Eu poderiaver n-aquelle Real Passaporte, que me 
apresentava; O que achei ser huma Portaria com que [Vossa Excelência) o authorízava, paraos 
Directôres das Povoaçõespor aonde tranzitasse o haverem de auxihar; Eu lhe disse o quanto me 
admirêva nnevmHn.lhe como m e divia. emdireitfira do Cametá demorando-lhe quaze no catntnho as 

Yillas de Oieras Melgassn e Portei, Em p erin das Farinhas do Estado, tivesse aparticular lembrança de 

as vir buscar ahna remota terra, que também as mandalá comprar, porem queas procurásse elle por 

cazadestes Moradores, que muitobem do seu tempo haviaconhecer, porque havendo delhes pagar, 
pello seu corrente preço, como aPortariaexpreçava Eu estava prompto a auxiliar, tudo oque fosse abem 
do que vinha encarregado; Nesta ficçaõ vagou até atarde do [d,to] d.a, emque o encontrei eao 
[teferido] seu Irmão; epellas suas desmaziádas attençoes, lhes disse quehera preczo, quese acabasse 
de sortir; para haver deproceguir asua digressão eo que estava encarregado; Ao que me respondeu, que 
alhé aquella hora, não tinha achado mais de dous [alqueires] de Farinha mas que] logo pela manham, 
esperãva lhe chegasse agrande proçaó que] necessitava parasustentar tanta gente que]trazta debaixo 
dasua Ordem com esta resposta e com a observação quelhe mandei fazetpellas Tavernas aonde 
6anzitou efez ver mais outra Portaria, além de contar muitas patranhas aos espectadores eseque]uazes 
a passou aquella noute, eo outro dia athé as que]uatro horas da tarde, que] me parteciparaõ que elle eo 
Irmaõ se achavaò detodo embriegádos na Caza de huma Pretaforra, aonde tinhaõ hido jantar com 
Olambor desta Guamiçaõ, que ultimamente haviaõ ammuaniatado eprezo, para levar á [Presença de 
Yossa Excelência] por sinco Patácas; queviamayor força doseu lethargo, lhes havia furtado; Dezotdem 
aque mandei [imediatamente] ocorrer, fazendo conduzir Otambor ao Calabouço aondefica; eelles á 
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Cadeya pública, pondolhe na Canôa dous soldados para com osobred°. índio eo Rapáz, vigiarem sobre 
algum descaminho, que podesse n’aquella noute acontecer; Enamanham [seguinte] dodia 12, os fiz 
embarcar apassar hua miúda revista ásua bagagem. Certificando o [dito] Euzebio de nadalhe faltar, 
mandandolhe mais dizer; que houvessemlogo de sehir émbora, pois pella immunid®. quelhes constituia 
orespeitavel Papel que metinhaô mostrado os naõ mandava já emferros a [Presença de Vossa 
Excelência] paralhe ser patente oseu irregular comportamento; Elargada água assima, com hum só 
[paneiro] DeFarinha porque mais naõ tinhaõ procurado nem comprado; conseguir deficar livre delles 
tendo ainda depois anot“. que de caminho haviaõ tocado no [Engenho] De Juliaõ Alz®. certificando aos 
[respectivos] Pretos, que elle, Euzebio, hera [Capitão] d’aque.lles mattos, ehiá emdireitúra deMazagaô; 
porem sempre queria de caminho fazer ali as suas [observações] paraver sehavia deitar em aquellas 
Campinas algum sêrco como tinha deixado em outras cituações ena Contra Costa Aonde hé certo, que 
0 [dito] Irmão Victório haverá dous annos deixou horrorôzo Nome, pellos Crirrtes quelá perpetrou; 
como em a [Vila] de Chaves, melhor emais [legalmente] poderaõ certeficar; Visto nestaPraça naõ 
haver mais particularizádo Reg°. do largo tempo que pellas [ditas] Culpas aque esteve trabalhando em 
Calcêta comque ultimamente foy remetido á Cadeya d’essa Cidade. [Deus Guarde a Vossa 
Excelência]. Macapá 18 de Agosto de 1791. Joaõ Vasco Manoel Braun. [Senhor] D. Francisco 
deSouza Coutinho. [grifos do documento] 

64) FONTE: APEP, Códice 266, Ofício de 6 de setembro de 1791, transcrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoleão.- A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp.148-150 

111™. eEx™. Senhor. Noprimeiro do [corrente] .Mez, me foi partecipado que em aquella noutg ^ 
tinhaõ das cabeceiras do Rio Araeuarv, chegado aestaVilla; sete armados Pretos, eque dellahavi^ 

levado, os Escravos que a R^"”. N'^. V. individualiza: Sobre oque, fiz logo em aseguinte Noute; curzár 
estes Subúrbios por huma Ronda decircumbalaçaõ onde Bivocar; Ecomo desta deligencia, senaõ tirou 
outro efeito, mais do que odeobstar aSeg‘*“. Cafilla que estava disposta como a Relaçaõ N2® expecifica; 
Mandei naMadrugada immediata, shair e explorar as Campinas, por hua Escolta deNovae escolhidos 
Soldados e hum Cabo [de Esquadra comandados] pello P. B^ Manoel Antonio [Pereira]. Os quaes com 
as melhores Armas, que se achaõ nos Armazéns; municiados dePolvora Eballa, assim como de 
Farinha; Me vieraõ dizer; passados dois dias; que apezar das mais eficazes observações/: que fizeraõ 
até a [distóancia] de trez légoas:/ podéraõ descobrir Rasto ouBrilho algum; razaõ porque se recolhiaõ; 
No que me pareseu que]. Eudevia assentir; vista afalta deDenunciante Pratico, etodas as mais 
ponderáveis sircunstancias, que a Vossa Excelência] já emdiversos Officios, tive ahonra de expôr 
ereceyar. Este attentado; Ex™. Snr. temchegado os [moradores] desta [Vila] atai confuzaõ etemôr que 
se aminha convalescença das Sezões eremontado Acháque das Areyas menaõ impossibilitarão; 
[animadamente] menores excéssos; tivéra logo [pessoalmente] hido animallos aesta deligencia; sem 
embargo do quanto mehé imprópria edas bem conhecidas hypérboles, que elles escútaõ e acreditaõ aos 
existentes Pretos; sendo esta attençaõ, agora com [minha ?] [especialidade] ahum chamado Miguél. 
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que foy dos obstados, eaquem o juiz Ordinário fica judicialmente inquirindo; do que me segurâ dar; 
nesta ocaziaõ parte a [Vossa Excelência] oque lhe insinuei tanto paraseu Soçégo edeste aflicto Povo; 
como por Eu, naõ ter neste acontecimento mais que dizer nem ampliar aos sobreditos [ofícios] eoutros 
Vatecinios, que aeste respeito a [Vossa Excelência] já com muita [antecedência] ofereci. Deus 
[Guarde] A [Vossa Excelência]. Macapá 6 de setembro de 1791. Joaõ Vasco Manoel Braun. 111™. 
eEx™. Snr. D. Francisco de Sousa Cout°. N^2^ [grifos do documento] 

Rellaçaõ dos Escravos, que naõ Dezertaraõ por algumas diligencias que selhe fizeraõ para lhe 

impedir este passo. 


De D. Josefa. 

De Joze Picanço. 

De Ant°. Orta. 

De Fortunato Lopes... 

De Damazo de .. 

De D. Florencia. 

De Joaõ Luiz... 

De Joaõ Filipe. 

Do Capp"’. Ant°. Barriga. 

De D, Maria do Nascim“. 

DaViuva Roza Maria. 

Macapa 6 de Settembro de 1791. 
Rellaçaõ dos Escravos que dezertaraõ. 
De Jozé Picanço. 

De D. Josefa. 

Do Alf. Ant°. DeSeyxas. 

Do D‘“. 

De Joaõ Velho. 

Do D"*. 

De M"'. Dos S'“... 

De Joaõ Filipe. 

Do D'°. 

Do R**®. Vigário. 

Do Sold°. Luiz Sobrinho .. 


Pretos. 2 

Pretas. 1 

Pretos. 1 

Pretos. 1 

Pretos. 1 

Pretas. 1 

Pretas. 1 


Pretos. 1 

Pretas. 1 

Pretas. í 

Pretas. ^ 

~Í2 


Pretas. 

Pretas. 1 

Pretas. 1 

Creolos. 2 

Pretas. 1 

Creola.^. 1 

Pretas. 1 

Pretos. 1 

Pretas. 1 

Pretos. 1 

Pretos. 1 
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Dá Viuva Roza. 

Da Viuva Fran“. Roza. 

De M"'. Joze Esp'*^. 

De Eugênio Aliz. 

Macapá 6 de Settembro de 1791. 


Pretos. 1 

Pretos.'. 1 

Pretos. 1 

Pretos. 1 

Sôma 18 


65) FONTE: APEP, Códice 609, Ofício de 15 de julho de 1788, transcrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença 
Africana na Amazozia Colonial: Uma Noticia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp. 184 -185 - 186 

Para o [Capitão Comandante] da Praça do Macapá, pela Carta que [Vossa Mercê] recebi nadata 
de 15 de Mayo deste anno fique sabendo ohaver em mandado huma Escolta de doze soldados em 
se guimento de huns Pretos fugidos, cuja diligencia ficou sem effeicto mas sempre nella foraõ 
apanhados dous, que há mais tempo andavaõ auzentes, os que]uaes deraó noticia deestarem outros 
situados naCachoeira do Araguari eque [Vossa Mercê] se dispunha a mandar aquelle Rio com ofim de 
os apanhar, o que com effeicto assim puz emvia, como me partecipa em outra sua carta de 2 do 
Corrente. Ahuma e outra farei resposta nos pontos que julgar aprecizaõ. Pelo que respeita afugida dos 
Pretos he bem certo que ella se deve ivitar queluando f o r possivel nelo que tem de prejudicial eda 

m esma forma sedevem auxiliar os S enhore s delles com a Tropa cada vez oue se entender precizaõ 

deste socorro, mas para elle sepr estar , deve haver muita prudência afim deqne e.st-A Guamicaõ fiaue 
sempre em estado de respeito, ede defeza , pois nada devemos abandonar nem de.sprP 7 ar ps indicios, 

gue- temos dos project os, que os referidos pretos emoutro tempo pretenderaõ nôr empractica. enaõ 
çonseguiraõ, por seterem descoberto antes os seus intêntos. Sua [Majestade] tem determinado a forma 
porque sedevem fazer as diligencias de apanhar os Pretos fugidos, e dedar nos Mocambos, as ordens 
dadita Senhora saõ que ellas se encarreguem aos Capitans do Mato, que para esse fim devem haver 
eaquem os Senhores dos fugidos hao depagar oque em razaõ do seu trabalho, e risco devem vencer; 
assim como asmais despezas que sefizerem com as ditas deligencias, dividindo-se asmesmas despezas 
portodos aquelles dos Senhores aquemos Escravos pertencerem, eno Caso denaõ terem com que 
satisfazer em razaõ das suas pobrezas ordena sefaçaõ por Conta daSua Real Fazenda epelas rendas da 
camera Isto hé pois oque devemos praticar no mnodo possivel, repetindo eauxiliando asreferidas 
diligencias sem já mais infraquecer essa Guarniçaõ por modo [que] fique exposta a algum insulto aque 
naõ possa resistir. Fico sciente dogue a Escolta praticou queimando as Tasas e Roças gue os fugidos 
tinhaõ feito epjantado.. quanto porem á ideia que delles .seforma delguelatinando com p Caminho 
poderaõ passar á Povoaçaõ do Macani que os Francezes de Caienna tem inHuzidamente p.tahPl^riHo 
eassim tiver acontecido naõ lhe podemoz prezentemente dar Remedio sõ nHereouerer-se aentrega: mas 

para isto assim se executar, precizamos de outras circunstancias, aque por agora naõ podemos Recorre. 
Muito bemfes VM entregando o Preto criminozo de morte ao Juiz que assim lhe Requereu por ser esta 
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apractica que Sua [Majestade] manda emsimilhantes Cazos observar, quando ásmais partecipaçoens 
Militares, que VM me fáz Relativas aessa Guarniçaõ fico deacordo: Esó meResta segurarlhe de que 
oSoldado Joaõ Duarte fez entrega do Mulato Manoel Lopes cuja remessa [Vossa Mercê] foi obrigado 
a adientar por sehaver atravido a querer fugir, queimando osobrado que cobre a Encohvia daCasa 
dessa Villa. O juis ordinário me reprezentou, o estado de Ruina em que se acha a Casa da Camera, e 
Roga queira eu mandallo auxiliar para se poder reparar amesma Ruina, vm®. me informará oem[que] 
consiste oauxilio Requerendo eoque sempre se tem ali practicado eme Casos similhantes, para poder 
rezolver sobre aquella pertençaõ. Remetto despachada aPeticam do índio Manoel Pantoja encarregado 
da Olaria da Fazenda Real, e estimo que elle tenha correpondido bem nas suas obrigaçoens. Deos 
[Guarde a Vossa Mercê]. Pará 15 de Julho de 1788 = Martinho deSouza e Albuquerque, [grifos do 
documento] 

66) FONTE: APEP, Códice 625, Ofício de 3 de dezembro de 1799, transcrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp. 195 

Para o Governador deMacapá. Em Santarém consta que há Mocambos d’Escravos fugidos 
deguesedeve deligenciar a aprehensaõ Com este fim ordeno ao respectivo Comandante que acarecer 
maior força arequeira de [Vossa Mercê] everificando se tal reque]uiziçaõ mandará [Vossa Mercê] sem 
demora hum Official que julgar mais capaz com Destacamento devinte atrinta Praças n’uma Lancha 

Artilheira com duas Igarités próprias para entrar em Rios estreitos eaeste Official ordenará que 
procurando asiutaçaõ que for indicada pello dito Comandante onde deverá achár a Expediçaõ quesahir 
d’aquella Villa tomando o Comandante d’ella siga as ordens do referido Comandante eque concluida 
adellligencia serecolha aessa Praça. [Deus Guarde a Vossa Mercê]. Pará 3 de Dezembro de 1799 = 
Dom Francisco deSouza Coutinho. [grifos do documento] 

67) FONTE: APEP, Códice 682, Ofício de 18 de junho de 1795, transcrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp. 205 - 206 

111"“. e Ex"“. Sr = Em 13 docorrente recebi aParte que me dirigio doCassipure o [Capitão] 
Manoel [Joaquim] d’Abreu na data de 25 do mez passado para dar conta deque mandando relevar o 
thenente Francisco Xavier d’Azevedo Commandante da Ronda do Cabo d’Orange, efoz doOyapolk se 
lhe tinhaõ aprezentado com elle dois Francezes moradores d’este Ryo chamados Du Gremoullier e 
Sahut que vinhaõ em seos proprios Barcos pellos motivos que declaravaõ por escripto na Relaçaõ que 
remeto a [Vossa Excelência] partecipou mais o refferido Capitaõ ter encaminhado estes francezes para 
0 Destacamento d’Araguari para ali esperarem resposta minha naõ obstante aordem que tinha para 
obter digo para deter semilhantes Individuos no primeiro Destacamento até serem reconhecidos sendo 
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cauza doseo procedimento a constemaçaõ em que os observava por estarem muito perto das suas 
terras, e afalta de lugar proprio. Diz elle também que o Francez Du Gremoullier hé solteiro, mas que 
sahut hé cazado, etraz sua mulher, dois Filhos menores, e hum Escravo. De Araguari me dirigio o 
Alferes Commd. Do respectivo Destacamento com esta acima referida Carta adeterem chegado os 
ditos Francezes e recebido aordem de os deter até resposta minha. Em consequência do que dispuz que 
0 mesmo Alferes depois de os entregar devidamente digo depois de os interrogar devidamente os 
remetesse acompanhado desufficiente Escolta para a Villa do Caiete ou Bragança em direitura 
seportarem em Chaves nem entrarem no Ryo da Cidade, mas que adescobrir-se nelles quejualquer 
indicio desinistras intensoens em tal cazo fossem em direitura remetidos a esta Cidade esperando 
oConductor d’eles no Pinheiro a ordem para oseo destino. Mandei também que o [dito] Alferes 
[Comandante] informasse se elles traziaõ Livros, manuscriptos oufulhetos e[que] aterem distribuido 
alguns fossem surprehendidos, e remetidos á minha Prezença e por esta forma venho apraticar com 
estes 0 mesmo que pratiquei com o outro Jacques Caramel deque já dei conta a [Vossa Excelência] 
esperando a respeito de todos as Rezolução deSua [Majestade] Naõ posso attibuir a nenhum d’estes 
Individuos intençaõ menos sinceras supposto o recentimento daperda dos seos Escravos, eaboa 
intelligencia com que sempre communicaraõ o[que] se passou entre elles sobre tudo postos naVilla do 
Caieté; ecarregados deFamilia edeprobreza nenhum prejuizo me parece podem cauzar, oque não 
obstante muito melhor fora entendo Eu que o Then*. em /iugar de os receber os persuadisse aque se 
conservassem para nos communicarem os movimentos que vierem a ocorrer naquela Colonia (continua 
tratando lutas na Guiana. Providencias vindo daparte da população; azilo aos que pediam). Datado de 
Para 18 de junho de 1795 = 111™. e Ex™. Sr. Luiz Pinto de Souza. 

68 ) FONTE: APEP, Códice 682, Ofício de 23 de março de 1796, transcrito em: 
^ERGULINO-HENRY, Anâiza & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença 
Africana na Amazôzia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp. 207 - 208 

111™. e Ex™. Sr. = Em 7 do mez passado tive noticia deque em Caza de hum preto forro d’esta 
Cidade se tinhaõ vários ajuntamentos de muitos outros Escravos, eforros que tomaraõ diversas 

quejuallficaçoes, ede[que] se propunhaõ continuar, e incluir menor numero de concorrentes. Como 
tempos antes a tivesse também deque muito Negros, e escravos naõ ouviaõ com indifferença o[que] se 

passava nas Colonias Francezas, ed’elles sahiaõ diversas vozes próprias a excitar desordem assentei de 
naõ deixar lavrar ofogo porquejualquer modo que se pertendesse atear, naõ podendo deixar deser 

suspeito hum ajuntamento de semilhantes individuos. Na mesma noite dispuz que fosse 
surprehendidos a Caza, e os [que] se achassem n’ellas conduzidos aprizoens separadas, depois doque 
mandado tomar a informaçaõ extra judicial constante daParte induza que me deo o [Capitão] de 
Granadeiros doRegimento da [Cidade] encarregado dadita deiligencia, encarreguei ao Ouvidor Geral 
de entrar nas averiguaçoens necessárias para[que] em Junta de justiça se houvesse de rezolver oque 
parecesse mais conveniente ao Serviço deSua [Majestade]. Nada de importante se poude descobrir 
pella Devassa aque procedeo o refferido Ministro, e apenas indicios para fundamentar a desconfiança 
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que deve haver em semilhante gente nas actuaes circunstancias. Hé certo que este ajuntamento 
comprehendia entre os forros e Escravos muitos dos mais conhecidos na [Cidade] pella sua experteza' 
Também hé certo que os que faltavaõ quando lhes competia pagavaõ pena pecuniária, e que alguns 
figiraõ, e naõ tem aparecido, mas que]ual possa verdadeiramente e seo fim naõ se tem podido 
menifestar, o que allegaõ he de divertimento, e esse naõ parece ser çinçero por[que] alem deser 
extraordinário, e de novo gosto tinha mais [formalidade] doque hé d’esperar n’esta Gente. Toda a que 
em Junta se assentou dever ser pronunciada esta produzindo asua defeza, eainda naõ veio o Processo e 
decidir. Como porem o Povo entrou a levantar diversas noticias fabulosas, as que]uaes sendo natural 
que por passarem nas Cartas dos Particulares cheguem a de [Vossa Excelência] de que lhe poderia 
rezultar inquietaçaõ assentei naõ demorar mais a [Vossa Excelência] o conhecimento doque na 
realidade há ocorrido a este respeito rezervando-me a informar novamente doque afinal adita Junta 
decidir, e segurar a [Vossa Excelência] que no em tanto nada vejo [que] possa cauzar cuidado alem da 
devida prevençaõ. Deus [Guarde a Vossa Excelência]. Pará 23 de Março de 1796 = 111™. eEx™. Sr. 
Luiz Pinto de Souza. 

69) FONTE: APEP, Códice 682, Ofício de 3 de abril de 1796, transcrito em: 
VERGULINO-HENRY, Anaíza & FIGUEREDO, Arthur Napoleão. A Presença 
Africana na Amazônia Colonial: Uma Notícia Histórica, Belém, Arquivo Público do 
Pará, 1990, pp. 208 - 209 

111™. eEx™. Sr = No dia 31 do mez passado, e seis depois da partida da charua Princeza Real e 
de hum Navio da Praça que sahio com ella, e com igual destino recebi aCarta induza do [Capitão 
Comandante] na Fronteira com a relaçaõ dos movimentos que tem havido em Cayenna, aqual me 
antecipo a remeter com esta aPrezença de [Vossa Excelência] por via do Maranhaõ, edo respectivo 
[Governador e Capitão General] a quem a dirijo por naõ esperar que taõ cedo se apromte Emcarcaçaõ 
asahir d este Porto. Estas noticias tenho por verdadeiras por conformes, etaes quejuaes eraô e esperar, 
menos [que] por meio daGuerra em paiz estranho ou em defeza ocupassem os Negros porque depois 
de os reconstituirem em liberdade igualdade, e fraternidade, de os admitire ao exercicio deCargos 
públicos, deformarem com elles hum Corpo Regular, e diversos de Milicias, armando-os, e 
disciplinando-os Sem escolha, nem distinção algua dos que menos indignos fossem por mais 

civilizados d estas prerogativas aos que pello estado de ferocidade natural as naõ mereciaõ 

abbsolutamente era bem consequente que se negassem como negavaõ a todo otrabalho, e sujeiçaõ; que 
a persuazaõ fosse como foi inútil paraque prosseguissem acultura, efinalmente que sendo 
Constrangidos atrabalhar praticassem asublevaçaõ que só admira porter dado digo ter tratado digo por 
ter tardado, e naõ produzir o effeito que esperavaõ. Sendo pois as ditas Noticias verdadeiras, e 
consequente que tenhaõ os Francezes por muito tempo que lutar com afome, e com a rebeliaõ dos 
Negros, discorro que nem poderaõ pensar em inque]uietar-nos n’esta Colonia privados da tropa dos 
mesmos Negros que mais temi sempre ainda duvidando que tivessem tantas Armas como se diz [que] 
lhes tomaraõ. Naõ obstante prem como se dá notícia de ter aparecido hua Curveta em Cassipure, 
mandei hoje sahir aSumaca comoT Piloto Joaõ [Francisco que] veio destinado aComandar hua das 
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Charruas paraque vá a vigiar o Mar, e as margens d’este Ryo e Ilha de Joannes até a Tigioca por evitar 
algua supreza visto constar que emCayenna existem varias Embarcaçoens, o[que] por outra parte me 
deixa em bastante cuidado a respeito da Charrua, edo Navio que sahio com ella. Deus [Guarde a Vossa 
Excelência]. Pará 3 de Abril de 1796 = 111™. eEx™. Sr. Luiz Pinto de Souza. 
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